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esta foto~ha sido obtenida en Londres durante la conferencia de Prensa mantenida por el Consejo 
Nacional de Sudáfrica, "SWAPO" de Namibia, y el Frente Patriótico de Zimbabwe, en la Real Socie­
dad de la Commonwealth. De izquierda a derecha, Arthur Chadzinga, del Frente Patriótico, Steme-
ber de Ancsa, y Shapua Kaukun, del "SWAPO". E n la reunión se dijo que la entrevista de David 
Owen con el secretario del ministro británico de Asuntos Exteriores, y el secretario de Estado 
norteamericano Cyrus Vanee, junto con el ministro de Asuntos Exteriores de Sudáfrica, Pik Botha, 
Acabó en agua de borrajas, y que los africanos se oponen tenazmente a cualquier interferencia 

extranjera. - (Foto Cifra Gráfica-UPI) 
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R o n d a C a í d o s , 2 2 
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C I N E P A Z ; C I N E K U R S A L i G R A N T E A T R O 
S A L A E S P E C I A L 

H O Y 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

5,45 - 8 y 10,45 
Mayores de 18 a ñ o s 

PIEIIREPAS LA BOÜCHE 
PIEINE 

(NO HORES CON LA 
BOCA UENA) 

con A N N I E C O L E 
F K E D E R I C D U R U 
B E K J B A K D M E N E Z 

E l descubrimiento de amor y 
l a i l u s ión del amor. Y e l 

p lacer de l a l iber tad 
E n V . O. 

P R I M E R A C A D E N A 
13,45 Car ta de ajuste de panora­

m a de Gal ic ia . 
14500 Panorama de Ga l i c i a . 
14.30 Aper tura y presen tac ión . 
14.31 Gente. 
15,00 Telediario. Pr imera edi­

c ión. 
15,35 L a saga de Clayhanger. 

«Cen tenar io» , 
16,25 Cantata, Poulenc. 
16,40 Despedida y cierre. 
18,15 Car ta de ajuste. Paco Mar­

t ín . 
18.30 Aper tura y presen tac ión . 
18.31 Campeonato de Europa de 

N a t á c i ó n . Desde Joenkoe-
Ping. 

20.30 U n globo, dos globos, tres 
globos. Viaje por e l esce-. 
nario, «La dirección escé­
n ica» . 

21,00 Telediario. Segunda edi­
c ión. 

21,30 Revis ta de toros. 
22,00 Reportaje. 
22,30 E s t á noche... Fiesta. 
23,30 U l t i m a hora. 
23,50 Poesía e imagen. 
23,55 Despedida y cierre. 

S T I L 0 
P O R R E F O R M A S 

M A N T E N D R A S U S V E N T A S 

E N E L E S T A B L E C I M I E N T O 

D A M A 
G r a L F ranco , 3 

19,30 

19,54 
19,55 

20,00 
20,50 
21,30 

22,30 
23,00 

23,30 

S E G U N D A C A D E N A 

Car ta de ajuste. «Sinfonía 
n ú m e r o 4», J . Brahms. 
P re sen tac ión y avances. 
Dibujos animados. «Gulp» 
(Episodio n ú m e r o 33). 
R e d a c c i ó n de noche. 
¿ Q u é es...? 
Maestros y estilos. Oho 
Klemperer ( I ) . 
Panorama musical. 
Reci ta l . Cuarteto de cla­
rinetes de L i m . 
Despedida y cierre. 

Mujer: S i eres el t i m ó n det 
hogar, preocúpate de ta for­
m a c i ó n humana. Acude al Cen­
tro de Formación Famil iar y 

H O Y . 5.45 X 10.45 
Formidable . F a n t á s t i c a . M a ­
gis t ra l . Que provoca l a s ma­

yores carcajadas 

F A N T O M A S 
Eastmancolor - Franscope 
L o u i s de F u n e s 

J e a n M a r a i s 
Mylene Demongeot 

Todos ios púb l i cos 

Trabajador del campo: ¿Co­
noces tus derechos y obligado 
nes para con ta Seguridad So­
cial Agraria? i n f ó r m a t e en <as 
comisiones «ocales o en tu Her­
mandad de Labradores y G a n a ­
deros... Después piensa en ío 
que aportas y lo que recibes. 

H O Y , 5,45-8 y 10,45 
A P A S I O N A N T E E S T R E N O 

Mayores de 18 a ñ o s 
P E T B R F O N D A , en 

L U C H A N D O P O R 

M I S D E R E C H O S 

con L Y N N L O W R Y 
J O H N D O U C E T T E 
Luchaba por su mujer, lu ­
chaba pot su tierra, luchaba 

por su propia vida 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s 
C O M P A Ñ I A D E A N A L I A G A D E 

P R E S E N T A 

« L A L I B E L U L A » 
Local idades a l a venta 

Tv.E, : La programación de hoy 

M "FIESTA" DE LA NOCHE DE IOS MARTES 

Música clásica en la segunda cadena 
M A D R I D . — ( M U L T 1 P R E S S , 

por Marcos A i z p u r ú a ) . — Aunque 
en l a temporada estival es normal 
que nuestra Televisión sufra una 
d i sminuc ión en su calidad, durante 
este f in de s e m a n a h e m o s 
podido comprobar que uno de los 
principales apoyos que posee este 
medio es un r iva l , las pel ículas pro­
d u c i d a s c inema tog rá f i camen te . 
Aunque nuestra Televisión posee 
muy pocas obras producidas por 
ella de l a p r o g r a m a c i ó n del sábado 
y domingo en ambas cadenas, han 
destacado dos l a rgóme trajes. E l 
ofrecido en e l programa de José 
L u i s Ba lb in , « L a clave», «Eva a l 
desnudo» y el emitido dentro del 
espacio «F i lmo teca Tv.» , « L a es­
quina oscura» , dos obras que aun­
que y a han pasado muchos años 
sobre ellas, demuestran que siguen 
teniendo actualidad y vigencia por 
problemas que plantean. 

* «LA S A G A D E L O S 
C L Y H A N G E R » 

Después de los informativos que 
cubren la p r o g r a m a c i ó n del medio­
día l a p r o g r a m a c i ó n de sobremesa 
se in ic iará con e l habitual telefilm 
de los martes' que nos sigue con­
tando l a historia de es tá familia 
inglesa. L a acc ión comienza con 
la ce lebración del primer centenario 
de las escuelas dominicales, a cuyos 
actos asisten E d w i n en compañía, 
de Hi lda , Janet y Tom Orgreave. 
Debido a l a c o n d u c í a de Hi lda ha­
cia E d w i n , éste empieza a pensar 
en una especie de reto de ella hacia 
é l 

* « P A G I N A M U S I C A L » 
Nos presenta una obra del maes­

tro Poulenc la «Can ta t a» , la cuál 

VEHICULOS 
m u 
Automóviles 
procedentes 
de 
Operaciones 
cambio 

i i Con periodo de garantían 
Para que usted pueda ad­
quirirlos con total confianza 

Amplias facilidades 
Véalos en: 

Germán Alonso. 82 

eONCiatONARIO D I 

#CHRYSLER 

será interpretada por el solista del 
coro de l a O R T F , cuyo director es 
Marce l Cournard. 

* C A M P E O N A T O D E E U ­
R O P A D E N A T A C I O N 

L a re t ransmis ión de las pruebas 
de dicho deporte ab r i r án l a progra­
m a c i ó n de l a tarde. Los comenta­
rios c o r r e r á n a cargo de Juan José 
Castillo, e l cuá l nos n a r r a r á los 
acontecimientos que ocurran en la 
localidad de Joenkoeping (Suecia), 
ciudad donde se celebran dichos 
Campeonatos. 

• « V I A J E A L E S C E N A ­
R I O » 

Este espacio está incluido dentro 
del programa « U n globo, dos glo­
bos, tres globos». E l episodio de 
esta semana se titula « L a dirección 
escénica» y sus presentadores Ve­
rón ica P o r q u é y R a m ó n Balleste­
ros nos m o s t r a r á n las actividades 
de las personas que dentro del mon­
taje de una obra es tán encargados 
de dirigir toda la m á q u i n a que su­
pone representar una pieza treatral 

• L A « F I E S T A » D E L A NO­
C H E D E L O S M A R T E S 

Después de «Revis ta de toros» y 
de «Repor t a j e» podremos sumirnos 
en e l acostumbrado tedio de esta 
noche —aumentado en esta época 
del a ñ o por el ca lor—que nos suele 
ofrecer el programa dirigido y pre­
sentado por J o s é M a r í a Iñ igo. L a s 
actuaciones que se of recerán esta 
semana siguen estando incluidas 
dentro del apartado de la chabaca­
ne r í a y mediocridad como la que 
nos puede ofrecer el semieterno 
Ballet de Giorgio. «Los Chicos», 
cantantes de las mediocres y clásicas 
rumbas del verano; e l c o n j u n t ó 
«Los Diablos» (recuerdan ustedes 
aquel horrible « U n rayo de sol»). 
E l resto de las galas las of recerán 
un grupo musical «Goiden Garte 
K u a r t » , «Los Calquis», un grupo 
sudamericano, y Danie l R i n i , un 
vent r í locuo. 

* M U S I C A C L A S I C A E N 
L A S E G U N D A C A D E ­
N A . 

E l programa «Maes t ros y estilos» 
nos p r e s e n t a r á a l maestro Ooto 
Klemperer, en el cuá l podremos 
ver l a obra y biografía de este 
compositor. « P a n o r a m a mus ica l» y 
«Rec i ta l» por él cuarteto de clari­
netes de L i m , que toca rán las si­
guientes obras: «Hoque tu s» de • 
T. Marco. « D e vez en c u a n d o » de 
Agust ín Bertomeu; y «Octe t -61» de 
Cornelius Cardew. L o s componen­
tes de este cuarteto son Jesús V i l l a , 
Manuel L i l i o , L i l i o Torregrosa, Fer­
nando Aranda Moncayo y T o m á s 
Castillo Subida. 

G R A N O C A S I O N 
R E V I S A D A S E M B A R C A C I O N E S D E P O R T I V A S T O T A L M E N T E 

Casco EPE-401, con motor YAMAHA 20 cv. 
motor YAMAHA 55. Motor auxiliar. Muchos Casco TAYLOR 49, 

extras. Garantizada. 
Casco EPE-401, con motor MERCURY 20 cv. 
Casco Chapa Marina, motor EVINRUDE 40 cv. IDEAL SKi. 
Casco EPE-401, con motor JHONSON - 20. 
Motor Fuera Borda YAMAHA - 5. Eje largo. 1 hora de uso. 

TODAS CON REMOLQUE 
Con las facilidades de pago que usted desee 

C O M E R C I A L L A M A S 
\ A v d a . C o r u ñ a 9 3 - 9 5 • T e l é f o n o 2 1 5 7 2 6 

PIANOS: PLEYEL - SCHIMMEL • PETROFF . CHERNY 

H A M M 0 N D 
con nuestras grandes facilidades de pago 

ORGANOS 
ELECTRONICOS 

Quiroga Ballesteros, 11 
García Dóriga, 3 

L U G O 
VIVERO 

GUIA PLANO 
LÜGO/77 

De venta en todas tas libre­
rías de Lugo y provincia 

MUEBLES DE 

COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 222139 . L U G O 

6 0 0 P L A Z A S 
18-45 años • 380.028 pesetas año 
Sólo varones (mujeres no). INGRESO INMEDIATO al nombramiento. 

No se pide T í t u l o (sólo estudios primarios, escolaridad, etc.) Pruebas 
senci l l í s imas para ingresar AHORA (B , O. E . 1-8-77) en el C U E R P O DE 
C A R T E R O S URBANOS ( ca tegor ía de FUNCIONARIOS PUBLICOS DE 
C A R R E R A con todos sus beneficios. 

Exámenes para Ingresar A H O R A en Madrid y en provincias. ¡ ¡EX­
C E P C I O N A L OPORTUNIDAD!! Urgentemente in fó rmese s in compromiso: 
Mande este anuncio y sus s e ñ a s a l A P A R T A D O DE C O R R E O S 4.066, 
MADRID y r e c i b i r á gratuitamente la GUIA G E N E R A L DE INFORMA­
CION con modelo O F I C I A L de instancia. 

O b j e t o s t í p i c o s 

d e G a l i c i a . 
Líeve un recuerdo de su visita 

a ésta región. 

ilbdo a precios baratisimos! 

T o b a n s 
Dr. Pastro,19-Conde Pallares LUGO 

V E N D E D O R 
P R E C I S A E M P R E S A DE AMBITO NACIONAL 

PARA V E N D E R EN TODO TIPO DE INDUSTRIA 
O F R E C E M O S : 

~ Ampl i a gama de productos. 
— Posibilidades de p r o m o c i ó n . 
— P r e p a r a c i ó n t é c n i c o •• comercial. 
— R e m u n e r a c i ó n media 70.000 Ptas. mensuales, 

EXIGIMOS: 
— Plena dedicac ión . 
— Personalidad y honradez profesional. 
— Veh ícu lo propio y t e lé fono . 

Interesados llamar días 16 y 17 al te lé fono (986) 50-10-58, Pontevedra 
(Atenderá Sr. V I L A S ) 

Lea E L PROGRESO 



. M A R T E S , 16 de Agosto efe 1977 

S O B R E M 

M A R C H A 
• M I T O V A Z Q U E Z 

PAGINA 3 

Su bri l lan te labor a l fren te 
de l a emisora Radio Popular 
de Lugo hace que todos los 
lucenses guarden de Beni to 
Vázquez un grato y ca r iñoso 
recuerdo de su paso por nues­
tra ciudad, lugar a donde re­
gresa siempre que pueüe , aun­
que sólo sea por unas horas, 
como en esta ocasión. 

—Benito, ¿qué hizo desde 
que dejó l a dirección de R a ­
dio Popular de Lugo? 

— A los tres meses me hice 
cargo de L a Voz del M i ñ o en 
Orense. All í estuve dos años , 
durante los cuáles se llevaron 
a cabo diversas reformas. S u ­
pongo que por la labor reali­
zada profesionalmente, duran­
te este tiempo, en Orense, y 
a l surgir l a vacante en L a Voz 
del Guadalquivir , de la, misma_ 
cadena, se requ i r ió m i presen­
cia para ofrecerme la emisora 
sevillana. 

— A q u í todavía se recuerda 
aquel programa suyo « R a d i o 
C o m p a ñ e r a » , que realizaba ba­
jo el s eudón imo de Jorge de 
Vázquez. 

—Me alegra mucho saber 
esto porque las intenciones 
que me llevaron a realizarlo 
eran las de dejar una huella 
de l a Rad io en su faceta hu­
mana. Evidentemente, los en­
fermos, como protagonistas 
principales de este programa, 
dieron fe de la obl igación que 
tiene l a Radio de crear pro­
gramas de ca rác te r humano. 

—Me imagino que en Se­
vil la t ambién t endrá su espa­
cio. -

— S i . Este año , precisa­
mente, con un ligero cambio 
de estructura, in ic iaré un pro­
grama dedicado a los enfer­
mos con el fin de dejar, tam­
bién, esa huella humana por 
tierras sevillanas. 

— ¿ T i e n e - m u c h a competen­
cia L a Voz del Guadalquivir 
que usted dirige? 

— E n Sevil la hay cinco emi­
soras, lo que nos obliga a te­
ner una p rog ramac ión muy 
completa y a hacer una mayor 
selección del personal para po­
der ofrecer la mejor calidad 
posible. 

— ¿ L e rep resen tó a lgún i n ­
conveniente el tener que dir i- , 
gir una emisora andaluza 
acostumbrado a hacerlo siem­
pre en Gal ic ia? 

— A p a r é n t e m e ite puede re­
sultar difícil el iamb'o. pe¡ro 
con una p repa rac ión profesio­
nal sólida y un m í n i m o de co­
nocimientos de las ciencias so­
ciales, creo y confirmo ¿ue ei 
que r e ú n e esas condiciones, 
dirige igual en Sev¡..a que en 
Japón . L l e v o ya tres poblacio­
nes, pero me he convencido de 
que los humanos somos inter­
nacionales. 

— R a d i o f ó n i c a m e n t e hablan­
do, ¿qué tal es tán las cosas en 
el Sur? 

— L a Rad io en A n d a l u c í a , 
t écn icamen te , está muy bien. 
L a p r o g r a m a c i ó n , quizás por 
la peculiaridad o por el ca rác ­
ter andaluz, es m á s alegre que 
la del Norte. N o obstante l a 
veo con un extraordinario fu­
turo, porque pienso que l a 
Radio tiene que dar un cam­
bio. 

— ¿ E n t o n c e s cree que e l fu-
(Pasa a la página siguiente) 

F A B B I O S A D E S M T A ( D E 1 0 O F I C I A L ) , E N L A C E L E B R A C I O N D E L A 

F E S T I V I D A D D E L A V I R G E N D E L O S O J O S G R A N D E S 

D E S D E que tenemos uso de 
r a z ó n — y y a hace tiempo, des­
graciadamente porque pa ra ver 
lo que se ye, m á s vale no tener­
l a — no recordamos u n a desfei-
t a semejante, e n e l " r a m o o f i ­
c i a l " , como esta a l a que nos 
h a sido dado as is t i r ayer con 
motivo de l a fest ividad de l a 
V i rgen de los Ojos Grandes . No 
es esta l a primei-a vez que planT 
teamos lo mismo:- l a Corpora ­
c ión munic ip ia l , m u y e n serio 
y a , debe pensar s i e fec t ivamen­

te e s t á obligada a cumpl i r los 
votos de este c a r á c t e r que h i ­
cieron en su d í a sus anteceso­
res, o no. S i , lo considera obl i ­
gatorio, h a dé sacr i f i ca r l a h o l ­
ganza de l a fecha para estar en 
su s i t io ; s i por e l contrario l l e ­
ga a l a conc lus ión de que todo 
es u n a t o n t e r í a y a t rasnochada, 
debe tomar u n acuerdo y no 
invo lucra r a n i n g ú n func iona­
rio a l a fuerza para luego, ellos, 
los ediles, quedarse d e s p u é s , en 
casa. Porque el e s p e c t á c u l o de 

águila , estará 
próxima semana en Luga 

ayer h a sido senci l lamente l a ­
mentable : U n teniente de a l c a l ­
de, —no sabemos que puesto 
ocupa en l a l a rga f i l a de las te­
nencias de Q l c a l d í a — e l s e ñ o r 
Sangregorio M a r b á n , de alcalde, 
y a su lado, u n concejal de los 
de apie, Paco Bobadi l l a , acom­
p a ñ á n d o l e . Y esa era l a repre­
s e n t a c i ó n corporat iva de u n a 
f o r m a c i ó n 'de hombres en l a 
que, descontando l a d i m i s i ó n l e ­
ga l que recientemente se h a 
producido, quedan t o d a v í a ¡ d i e ­
ciocho! Haciendo de secretario, 
el of ic ia l mayor , el s e ñ o r Q u i -

i roga M a r i ñ o y como no h a b í a 
n i n g ú n edi l que l l evara el P e n ­
d ó n de l a Ciudad pues tuvo que 
cargar con él u n ordenanza, 
¡ E n f i n , como decimos, l a a u ­
t é n t i c a desfeita o f ic ia l ! 

Y a c o m p a ñ a n d o a é s t a m i n i -
m i n í s i m a r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
C o r p o r a c i ó n , nada m á s n i n a ­
da menos que una secc ión de l a 
Po l i c í a Mun ic ipa l , toda l a B a n ­
da de M ú s i c a , etc.. etc. E l es­
p e c t á c u l o era como para echar­
se a l lo rar . 

Con todo y eso, como los c a ­
n ó n i g o s de l a Catedra l son to­
d a v í a unas personas m u y edu­
cadas, sa l ieron a dar l a bienve­
n ida y sus m á s afectuosos s a ­
ludos a los corporativos. Y les 
h ic ie ron pasar a lugares prefe­
rentes reservados en el coro. S o ­
braron lugares, c laro pero, ¡qué 
les vamos a hacer ! 

Y bien, e m p e z ó l a misa . E l 
prelado in tervino de medio pon­
t i f i ca l . Of ic ió e l vicar io gene­
r a l de l a Dióces is , Dr . Veiga V a -
l iño. ¿F ie l e s? Pues sí, bas tan­
tes, aunque no en e l n ú m e r o que 
fuera de desear. L a V i r g e n luc ía 
l a corona de los d í a s de gala , y 
sus joyas y, como no, l a M e ­
d a l l a de Oro de l a Ciudad que 
hace 23 a ñ o s le impusiera , cum­
pliendo acuerdo corporativo, el 
entonces alcalde, L u i s Ameij ide 
Aguiar . 

(Pasa a sexta página) 

H O Y y m a ñ a n a se c e l e b r a r á n 
las fiestas en e l B a r r i o de S a n 
Roque a las que hemos venido 
r e f i r i é n d o n o s en* el t ranscurso 
de estos d í a s . D e todas formas 
y como recordatorio pa ra nues­
tros lectores, repetimos e l pro­
g rama de los actos: 

12' a 2 a c t u a c i ó n n a P l a z a do 
Comandante Manso de Os M o n ­
tes, gaiteiros de Lugo, 

4 da tarde, no S a l ó n de Pro ie -
ciós do S e m i n a r i o Maior , proiec-
tarase, adicada ós nenos i en 
especial ós r a p a c i ñ o s do barrio, 
a p e l í c u l a t i tu lada , ' "Os cinco se 
v e n en apuros" de K a t r i n H e d -
man, ,basada no l ibro h o m ó n i m o 
d a escr i tora E n i d B l y t o n . R e c i -
beu no F e s t i v a l I n t e rnac iona l 
de Cine p r a nenos de G i j ó n os 
premios "P l a t e ro de O r o " e " A r 
quero de P l a t a " . . P r o i e c t a r á n s s } , 
t a m é n , unhos cortos de dibuxos 

A ent rada é l ibre e gra tu i ta . 
Po f í t e r io rmen te , a n ive l p r i v a ­

do, proiectarase a mesma pe­
l í c u l a no As i lo ; asicado a tedo-
los ancianos. -

7 da tarde, n a P l a z a do Co­
mandante Manso, a c t u a c i ó s do 
cantan te Mi ro Casabe l la e do 
i lus ionis ta e v e n t r í l o c u o A n t ó n 
co seu m u ñ e c o seu persoaxe 
" F a c u n d o " . 

8,15, aproximadamente, festa 
e verbena a cargo do conxunto 
Alqu i t a ra . 

F i n a l m e n t e recordamos ' a to­
dos que m a ñ a n a m i é r c o l e s l a 
C o r p o r a c i ó n Munic ipa l c u m p l i ­
r á con su t radic ional voto a £3an 
Roque. H a b r á u n a misa media­
da l a m a ñ a n a en l a cap i l l a a l a 
que a s i s t i r á l a C o r p o r a c i ó n y 
que posiblemente oficie, como 
todos los a ñ o s , el cu r a p á r r o c o 
de Sant iago (Nova) , F ranc i sco 
F o n t e l a Aldegunde. 

LOÍ p e r r o t y l a 

U N grupo de vecinos de l a 
ca l le de Orense h a n venido a 
v is i tarnos pa ra pedirnos que 
hagamos púb l i co su disgusto 
por el "conc ie r to" perruno que 
se or igina con frecuencia en l a 
ca l le de Orense durante l as no­
ches. 

— C o m p r e n d e r á n ustedes —nos 
di jeron los molestos vecinos— 
que l a noche se h a hecho para 
dormir , no pa ra aguantar los 
ladridos de los perros. S i n em­
bargo l a m a y o r í a de nosotros 
estamos sufriendo desde hace 
y a tiempo este problema de des­
canso. ¿ P u e d e n ustedes hacer 
algo? 

Y claro, como nosotros no v a ­
mos a tomar en nuestras m a ­
nos u n a escopeta e i r en busca 
de los perros, les. hemos dicho 
que, personalmente no, pero les 
hemos prometido pedir desde 
a q u í a l a Po l ic ía M u n i c i p a l —a 
l a sufr ida y n u n c a bien pon­
derada Po l i c í a M u n i c i p a l que 
realmente es l a que se carga 
con todo, lo m á s desagradable— 
que vea s i e l la puede hacer a l ­
go. Y tengan l a seguridad es­
tos vecinos — y a s í se lo he­
mos hecho saber— qué s i e s t á 
en sus manos, en las manos de 
l a Po l i c í a , e l l a r e s o l v e r á l a cues­
t i ó n inmediatamente. 

N O T I C I A S de pr imera mano: 
L a "otra águi la" , esa que el pue­
blo de Lugo —o parte del pue­
blo, que no todo—, ped ía para 
que c o r o n a r á el capitel de l a 
columna conmemorativa del B i -
milenario, e s t a r á en Lugo posi­
blemente a part i r de la p r ó x i m a 
semana. Santiago de Santiago 
la tiene ya concluida. Sólo es 
cues t ión de traslado. 

. —¿Y la otra?, preguntamos 
a nuestro informador. 

—Dicen que puede quedarse 
aquí . 

—¿Hay posibilidades? 
— Y a digo que "puede" pero 

no tengo la seguridad. De todas 
formas no creo que Santiago de 

Santiago tenga problemas para 
venderla. 

—¿Se le ha pagado todo? 
—Todavía ha de percibir algu­

na cantidad. Pero no creo que 
eso sea problema. E n cuanto e l 
Comi té del Bimilenario reciba 
500.000 pesetas que tiene que en­
tregarle e l Ayuntamiento, p a g a r á 
todo lo que debe y c e r r a r á las 
cuentas. 

Pues ya lo saben ustedes: den­
tro de pocos días tendremos 
nueva águi la . L o malo es que 
ahora que y a nos h a b í a m o s acos­
tumbrado a ella se nos vaya 
l a q ü e la gente ha dado en cali­
ficar, por aquello de l a lo te r í a , 
como "de la suerte". 

D R O G U E R I A C E N T R A L 
R e i n a , 1 0 

P E R F U M E R I A 
C O S M E T I C A 
S A L O N D E B E L L E Z A 
T R A T A M I E N T O S 
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Luna creciente el día 22. E l Sol sale a las 7,26 y se pone a las 21,12 

t e l é f o n o s de u r g e n c i a 
' ^ ^^^^^^ r- t .. . - . I J ^ T ̂  . L_ . -...j „ ̂  

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de fa tarde 
a nueve de la mañana, 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE B E C E R R E A " . . . 360131 
PUESTO DE SOCORRO DE O T E R O DE R E Y " . . . 390393 
PUESTO DE SOCORRO D€ CHANTADA 782 

A m b u l a n c i a s F e r n á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 22132S 
Juzgado n.0 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía . . . . . . . . . . . . 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

- o — — 
7 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218S2S 
Barrio del Puente ... 215046 
Pervedolra 221030 
Plaza de El Ferro! ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Aviles 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E . . . . . . . 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 
214502 
Ambui García' Permanente 
T e l é f o n o s . . . 211016 y 211415 
AMBULANCIAS F E R N A N D E Z 
Teléfonos . . . 212256 y 218966 
Ambulancia C. Rola 212299 

LLEGADAS 
r m m m m m 

TRAYECTOS 

7.49 
8,23 

ICUC 
10,23 
10.59 
13,36 
14,38 
15,34 
15.45 
18.27 
1847 
18,57 
1946 
2 1 , -
22,17 
22,36 

Lugo • Vigo • Gijon (Ferrobús) . • . 
Lugo • Coruña (Ferrobús) . . , « , 
Irún • Bilbao • Coruña (Expreso) . . • 
Madrid Coruña • Ferrol (Expreso) • • 
Coruña • Monforte (Ferrobús) . , . , 
Ponferrada • Orense - Coruña (Ferrobús) 
Ferrol Madrid (1) (Ter) 
Barcelona • Coruña (Expreso) . . . • 
Coruña • Monforte • León (Correo) . • 
León Monforte • Coruña (Correo) , , 
Coruña • Barcelona (Expreso) . . . . 
Coruña • Orense • Ponferrada (Ferrobús) 
Coruña • Irún • Bilbao (Expreso) . . . 
Monforte • Coruña (Ferrobús) . * , , 
Madrid Ferrol (Ter) . . . . , , 
Ferrol • Coruña • Madrid (Expreso) . , 
Gijón • Vigo • Lugo (Ferrobús) . . . 
Coruña • Lugo (Ferrobús) . . . , , 

SALIDAS 

6,25 
• 7,05 
. 7,55 
. 8,29 
. 10,24 
. 10,27 
. 11,01 
. 13,42 
. r4,47 
. 15,49 
. 15,51 
. 18,31 
. 18,59 
. 19,02 
. 19,47 
. 21,06 

(1) Enlaza en Monforte con ÍER Bilbao • Irún. 

HORARIO DE T R E N E S E S P E C I A L E S DE V E R A N O 
Llegadas Salidas T R A y E C T O S Días qoe cir'tilan 

2,31 
6,24 
7.13 

13,53 
16,48 
20,33 

2,36 
6,26 
7,18 

14,03 
16,49 
20,35 

irún Coruña 
Barcelona Coruña 
Irún Coruña 

Irún Coruña 
Coruña - Barcelona 
Coruña . Irún 

23,41 23,46 irún , Coruña 

31 julio; T septiembre. 
Del 17 Julio al 6 septiembre. 
17, 24 y 31 de julio. 1, 2, 7, 

14, 21 y 26 al 31 de agosto. 
31 de julio. 
17 julio ai 6 septiembre. 
29 julio; 5. 12, 19, 24, 25, 26, 

27, 28 y 29 agosto;!, 2, 9. 
10 septiembre. 

23. 24, 30 y 31 julio. 6 agosto. 

VENTA OE BILLETES DE AVIOÑTY-TREN 

^ " V I A J A S M I R A N D A " 
Agencia ele Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes. 3 > Teléfonos 211542 - 212708 LUGO 

ótHVlUO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia Jet 

Diarios: 00,30 07.45 • 14,55 • 18,45 10,30 
Lunes y miércoles a las 19,10. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia Jet 
Martes, jueves y sábados a la» 10.10. 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A iberia Jet 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a les OV.OO 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S 
Martes, jueves sábados y domingos a les 12,05 

S A N T I A G O / L O N D R E S 
Lunes, miércoles y viernes a las 09,00. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S 
Lunes y viernes a las 12,05. 

S A N T I A G O / P A R I S 
Sábados a las 16,10. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P R A N K F U R T 
Miércoles a <as 11.30. 

S A N T I A G O / P R A N K F U R T 
Domingos a las 09,35. 

S A N T I A G O / M A D R I D / G I N E B R A 
Diario a las 14,55. 

S A N T I A G O / A M S ^ E R D A M 
Sábados a las 10,10. 

M A D R I D / S S V I L L A / L A S PALMAS 
S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E 

Martes a las 18,05. 
L A CORUÑA/MADRID Aviaco 

Diario a las 1*2,05 y 17,35. 

3 ? A JR M A C H A 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 
Iberia Jet 

Fokker F27 

Has ta las 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas l as de: 
don J a v i e r Paredes -Bonavet , 
Montero Ríos , 79; don L u i s 
Vázquez Boedo, Ruanueva , 38; 

d o ñ a Josefa Pa rdo Ouro, Ave­
n i d a C o r u ñ a , 33. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser­
vic io las de don J a v i e r Pare­
des Bonave t y d o ñ a L u z Váz­
quez Boedo. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde el d í a 11 a l 17 de agosto 
p e r m a n e c e r á de guardia el J u z ­

gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 1, 
sito en l a Avenida de R o d r í g u e z 
Mourelo. 

R E L I G l O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Santos Esteban, rey de Hungría; Ambrosio, Aredio, Armagilo, Ar-
sacio, Balsemio, Basiiia, mrs.; Queremón, erm.; Cisio, mr.; Cosme, 
ob.; Demetriano, Dlómedes, mrs.; Eleuterio, Frambaido, ob., Or-
misda, p.; Roque, Sabas, mr.; Serena, Simpliciáno, Teodoro, obs.; 

Tito 

D e s d e l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a s e 

v e n d e e n e l Q U I O S C O A L I C I A L I B R E R I A 

R O Z A S y L I B R E R I A B A L T A R 

O 0 © 0 @ 0 O © © ® 0 ) 

S o b r e i a m a r c h a 
(Viene de la página anterior) 
turo de l a in formación es tá 
en ¡a Radio? 

— E n lo que respecta a l a 
in fo rmac ión in s t an tánea , por 
supuesto que si . L a Radio es, 
fue y será , instantaneidad, y 
la Prensa, será m á s de opin ión . 

— ¿ Y e l futuro de la Cade­
na C . Ó. P . E . a la que usted 
pertenece? 

— E l futuro de la C O P E lo 
veo en una p rog ramac ión muy 
seleccionada de gran calidad y 
t ambién en los programas mo­
nográf icos tratados en profun­
didad. 

—Nos gus tar ía saber, por 
ú l t imo, ¿qué posibilidades exis­
ten de que usted vuelva a lgún 
d ía a dirigir una emisora ga­
llega? 

—Aunque le parezca para­
dój ico puesto que no llevo 
m á s que seis meses en Sevil la, 
por medio de unos en t r añab l e s 
amigos, algunos situados en el 
Poder, se me insiste en que yo 
vuelva a Ga l i c i a y a una emi­
sora de gran importancia re­
gional. -

B s n i t ó Vázquez regresó a 
Sevilla. Y y a cuando se des­
pedía nos dijo: 

—Aprovecho t ambién para 
saludar a los muchos amigos 
que me quedaron en Lugo y a 
esa gran audiencia de « & ndio. 
C o m p a ñ e r a » ' 

directo 
L i n e a 
color 

N U M E R O 20 

HORIZONTALES.—T: Onomatopeya que expresa ruido o golpe. 2: 
Que obra con ferocidad. 3: Nombre propio de varón. 4: Papel esmeri­
lado que sirve para pulir. Que tiene gran soltura en los movimientos. 
5: Tela de algodón. Cada uno de los tiros que concurren á una meseta 
de escalera. 6: Nombre árabe. Enfermedad .de úlceras faciales, muy 
común, en las quebradas hondas del Perú. 7; Metal que es blando co­
mo la cera. Lo que vale una persona o cosa. 8: Acción de rodar. Oxido 
de hierro que atrae el hierra y otros metales. 9: Robaran en ia com­
pra. 10: Situadas, colocadas. 11: Ente, persona. 

V E R T I C A L E S . — 1 : igualdad de nivel. 2 : ^ 0 ^ 0 5 , simples y como pas­
mados. 3: Netos, puros, ciaros. 4: Que no se mueve. Ave venerada por 
los antiguos egipcios. 5: Dar motivo para castigo o pena. Vergel en 
un desierto. 6: Bóvido salvaje semejante al toro. Amarre. 7: Perte­
nencia a ia muela. Cambiar de rumbo o de bordada. 8: Parte posterior 
de alguna cosa. Quieres. 9: Fingen una cosa. 10: Aleación de cobre y 
cinc. 11: Cada uno de los dioses protectores- del hogar, entre los an­
tiguos romanos. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 

HORIZONTALES.—1: Cepas. 2: Tas. 3: Parar. 4: Manidas. 5: Emu­
los. Bulo. 6: Varal. Tonar. 7: Asad. Notara. 8: Tibores. 9: Novio. 10: 
Tan. 11: Velón. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Nevar. 2: Más. 3: Murat. 4: Paladín. 5: Etanol. 
Bote. 6: París. Noval. 7: Asad. Torino. 8: Raboteo. 9: Sunas. 10: Lar. 
11: Corán. 

f i e l £68 

H O R I Z O N T A L E S — 1: No con* 
ceder. 2: Prepos ic ión inseparable. 
Hacen corta de árboles . 3: Pone 
t é r m i n o o fin a una empresa. 4: 
Símbolo del neón . Sin punta, chato. 
5: A v e trepadora americana. Can­
ción de cuna. 6: lugar poblado de 
árboles en las vegas. A r t e de pesca. 
7: Hocico de cerdo. Posesivo. 8: Li» 
bro de cuentas ajustadas. 9: Nom­
bre de mujer. Prefijo negativo. 10: 
Acobarda. 

V E R T I C A L E S . — • 1: Toque m i ­
litar a l amanecer (pl .) . Símbolo del 
bario. 2: Preposic ión. Enfadada. 3: 
Repi tan. 4: Oxido de radical alco­
hólico. D r a m a de Shakespeare. 5: 
Planta li l iácea de flores blancas en 
espiga. Quieren. 6: Especie de pre­
silla, bo tón . 7: Mamí fe ros roedo­
res. Nieto de Cam. 8: Símbolo del 
bario. Oficina donde se cobran los 
derechos sobre las mercanc ía s i m ­
portadas. 

S O L U C I O N A L N.a 19 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Demo­

rar. 2:: I L . Jiras. 3: Cava ré . 4: B a . 
L a m e . 5: L u z . LizO. 6: Osar. Sas. 
7: Opas. S i . 8: Alamos. 9: Retas . 
R i . 10: Salomas. 

V E R T I C A L E S . — 1: Diablo. A r . 
2: E l . Ausoles. 3: Zapata. 4: Oja l . 
R a m a l . 5: R i v a l . Soso. 6: Arara is . 
7; Rarezas . R a . 8: Se. Osiris. 
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L A H U E L G A D E L T R A N S P O R T E 
Ultimo tamo ie colomas de Auxilia-Lugo 

H o y s e r e a n u d a n l a s c o n v e r s a c i o n e s j 

e n t r e e m p r e s a r i o s y t r a b a j a d o r e s 
V^VVVVWVWVWVWW* 

Hace ya once días que se inició 
l a huelga del transporte en nuestra 
provincia sin que por el momento 
se haya llegado a un acuerdo con 
el que se ponga punto final a l con­
flicto que afecta a m á s de m i l 
quinientos productores y que está 
incidiendo en todas las actividades 
de la vida mercanti l e industrial 
Incensé. 

L a s reuniones llevadas a cabo 
l a pasada semana por la Comis ión 
Deliberadc>ra del Convenio Colecti­
vo no han dado el resultado espe­
rado. Y no lo han dado porque 
las dos partes — l a empresarial y l a 
social— no ceden en sus pretensio­
nes. De un lado, los empresarios, 
no es tán dispuestos a ofrecer otra 
cosa que no sea el convenio vigen­
te en Vigo y los trabajadores ex i ­
gen l a ap robac ión de este convenio 
m á s las 61 pesetas de pluses de la 
provincia de Lugo y el aumento del 
índice del costo de l a vida desde 
el mes de abril , fecha en que fue 
aprobado dicho convenio. 

Con todo, las negociaciones se 
encuentran en un punto muerto y 
algo m á s a t r á s de lo que estaban 
a mediados de la semana, cuando 
se preveía que el convenio podía 
ser firmado en cualquier momento. 
N o obstante, hoy, a las tres de l a 
tarde, se volverán a reunir los re­
presentantes de los trabajadores y 
empresarios que i n t e n t a r á n , de nue­
vo, llegar a un acuerdo. 

' L A E C O N O M I A D E T E ­
R I O R A D A 

Mientras tanto la c i rculación de 

P a r t i c i p a n v e i n t e m m u s v á l i d o s y s e i s m o n i t o r e s 

vehículos pesados por nuestra pro­
vincia es m í n i m a , ayudada, tam­
bién , por l a festividad de estos 
días. E l problema planteado se 
aprecia muy sensiblemente en las 
l íneas de autobuses de viajeros y 
en los autobuses urbanos de la 
ciudad, que c o n t i n ú a n sin circular, 
lo que hace que desde los. barrios 
circundantes de la ciudad, las per­
sonas que se ven en l a necesidad 
de desplazarse a Lugo , lo hagan en 
sus vehículos particulares, o a pie. 

T a m b i é n el problema del trans­
porte de las personas de l a pro­
vincia parece agravarse, dado que 
la para l izac ión de los autobuses de 
las l íneas regulares ha obligado a 
un «enc ier ro» involuntario en sus 
puntos de origen. A d e m á s , l a can­
tidad de festejos que se han venido 
celebrando en toda l a provincia, 
durante los tres pasados días, se 
han visto visiblemente deslucidos 
por l a poca asistencia de personas 
que desde todos los puntos próxi ­
mos c o n c u r r í a n a estos festejos. 

A s í pues, la s i tuación con t inúa 
en el mismo estado desde que con­
feccionamos nuestra ú l t i m a infor­
mac ión . L a actualidad se centra 
hoy en las deliberaciones que a l a 
tarde, van a tener lugar en una 
de las salas del edificio de l a A I S S . 
Y a decimos que no se p revén gran­
des cambios n i noticias halagadoras 
con respecto a un acuerdo que 
ponga f in a l conflicto. Pero, como, 
la huelga de los transportes, ha, lie-
gado a un punto desagradable para 
todos, esperemos que, con buena 

¿A QUIEN SE HACE E L JUEGO? 

Nadie se a t r e v e r í a hoy a d i s ­
cut i r el derecho a l a huelga. L a 
huelga es el a r m a m á s fuerte y 
cuntundente del mundo del t r a ­
bajo, ya que é s t e hace valer a s í 
s u fuerza de ser Imprescindible, 
de forma conjunta , 

Pero, precisamente por su i m ­
por tancia y gravedad, ninguno de 
cuantos estamos vinculados a l 
mundo del trabajo podemos per­
m i t i r que se convier ta en i n s t r u ­
mento n i cauce pa ra otros fines 
que no sean los suyos propios, y 
menos cubertura de medios y mo­
dos que en n i n g ú n sentido po­
d r á n beneficiar a l a causa por l a 
que dicen aplicarse. 

Cuando l a a v a r i c i a del dinero 
quiere p a r a s í l a parte del l eón , 
teniendo sólo en cuenta su pro­
pio provecho, s i n contar con l a 
Jus ta p a r t i c i p a c i ó n de quien apor­
te a l beneficio s u esfuerzo in te ­
lec tua l o físico, es justo que, quien 
lo preste, se niegue a recibir a 
cambio, por s u t rabajo de hombre 

libre, una c o m p e n s a c i ó n de es­
clavo. 

R e c u r r i r a m é t o d o s de vanda ­
l ismo, t raer l a se lva has t a l a c i ­
v i l izac ión , conver t i r l a barbarie 
en argumento pa ra e l avance del 
progreso, es inadmisible. Por eso 
uno se pregunta a q u i é n se le 
hace el Juego, pa ra l ucha r por u n 
trabajo digno en su r e a l i z a c i ó n y 
sus compensaciones pa ra ba ta l la r 
por hacer acorde con l a dignidad 
h u m a n a l a v ida que t rabaja , d i ­
f e r e n c i á n d o l a d é las bestias de 
carga, se l lega has t a l a pelea y 
se u t i l i zan procedimientos maf io-
sos. 

S i en u n a huelga existen pique­
tes que l legan a causar d a ñ o s , a 
los elementos de trabajo o a m e ­
nazas a l a s personas, ¿ a d ó n d e 
vamos? 

S i esto - ocurre, algo f a l l a . Y 
cuando se tolera, mucho peor. Y 
s i se alentase, q u i z á inconsciente­
mente se e s t a r á haciendo el Jue­
go a alguien, en con t ra de l a pro­
p i a causa, que es l a del trabajo 
dignamente retribuido. 

M A Ñ A N A , D I A C R U C I A L E N 

" A L U M I N A - A L U M I N I O " 

L a s empresas esperan la reincorporación al 
trabajo y el servicio de transportes estará a 

hora en los lugares hahitaales 

S A N C I P R I A N . — (Espec ia l p a ­
r a E L P R O G R E S O ) . 

L a s empresas constructoras del 
complejo A l ú m i n a - A lumin io 
de S a n C i p r i á n , h a n enviado a 
.los productores car tas en las que 
se les i n v i t a a reincorporarse a 
sus puestos de trabajo e l p r ó x i ­
mo d í a 17. P a r a ello los auto­
buses e s t a r á n dispuestos a l a ho­
r a y lugar habituales . 

L a s empresas, en las car tas a 
ios trabajadores y en manifiestos 
expuestos a l púb l i co , i nd ican que, 
en cuanto a l a posibilidad de a u ­
mento s a l a r i a l , se tiene que tener 
en cuenta que el convenio empre­
s a r i a l del pasado mes de marzo 
e levó los sueldos en u n 46 por 
ciento y que lo m á s aconsejable 
es esperar a l mes de octubre, fe­
c h a en l a que se i n i c i a r á el es­
tudio de l a rev is ión de re t r ibu­
ciones. 

L a s empresas, dice l a car ta , 

aceptan las diversas r e iv ind ica -
clones planteadas por los t r a ­
bajadores: mejorar e l servicio 
m é d i c o , mejorar l a operatividad 
de los vigi lantes de seguridad, 
permi t i r asambleas en los cen­
tros de t rabajo; r e p r e s e n t a c i ó n 
de los trabajadores d e m o c r á t i c a ­
mente elegidos y u n seguro, vo­
luntar io , por u n m i l l ó n de pese­
tas pa ra riesgos derivados de 
accidentes de trabajo, abonando 
las empresas l a p r i m a correspon­
diente. 

F i n a l m e n t e hacen u n l l a m a ­
miento a l buen sentido de todos 
y exponen los perjuicios que l a 
huelga causa a empresas y pro­
ductores y que a la rgar l a misma 
r e d u n d a r í a en u n m a l colectivo. 

L a huelga se i n i c ió en l a p r i ­
m e r a decena de ju l io o a s a d ó y 
afecta a unos 2.5O0 obreros de 
21 empresas. 
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voluntad y dispuestos a l diálogo, 
igual que lo estuvieron en las pa­
sadas reuniones, los representantes 
de los dos sectores lleguen a f irmar 
el convenio que es lo que esperan 
todos los lucenses. No olvidemos 
que el desarrollo del conflicto está 
ocasionando grandes pérdidas a l a 
economía lucense. 

• PERO, ¿QUE 
P A R Q U E 

P a r a esta tarde es tá prevista la 
salida para Foz, del ú l t imo turno 
de Colonias, organizadas por A u -
xilia^Lugo, en su planteamiento de 
mentalizacion, fo rmac ión e integra­
ción de los disminuidos físicos de 
la provincia, preferentemente del 
mundo ru ra l . 

Charlamos con e l P . Mato, coor-
dinador y m á x i m o responsable de-
Aux i l i a , en nuestra provincia. 

— ¿ P o r q u é le dan Vds . tanta im­
portancia a las colonias de verano 
que organizan cada añfc? 

—Por supuesto, que las colonias 
no son m á s que un p e q u e ñ o esla­
bón dentro del Trabajo de A u x i ­
l ia . S in embargo, en nuestra pro-

SUCEDE CON E L 
I N F A N T I L ? 

V A M O S a tener que creer en 
las brujas, aunque no las haya , 
como vamos t a m b i é n a tener 
que admi t i r eso de los "gafes" , 
aunque muchos digan que es 
ment i ra . V a m o s a tener, en f i n , 
que admi t i r e l que h a y cosas 
que salen torcidas y que por 
m á s que d e s p u é s se haga —peor 
s i , como en este caso, nada se 
hace—, no es posible enderezar­
las. Hoy nos refer imos a l t a n 
t r a í d o y l levado — a l menos por 
nosotros— Parque I n f a n t i l de 
T r á f i c o . U n buen d í a l a D i r e c ­
c ión G e n e r a l de Arqui tec tura , a 
sol ic i tud de l Ayuntamien to , l o 
c o n s t r u y ó en e l t ranscurso de 
su P l a n de O r d e n a c i ó n de l as 
Cuestas del Parque. D e s p u é s , l a 
C a j a de Ahorros de L a C o r u ñ a -
Lugo, siempre dispuesta a co­
laborar en cualquier empresa 
que favorezca a l a ciudad, cos^-
teó l a i n s t a l a c i ó n s e m a f ó r i c a y 
sus c i rcui tos e l éc t r i cos . Alguien , 
posteriormente —no sabemos s i 
l a C a j a o e l Ayuntameinto— 
advxuirió alguno de esos peque­
ñ o s v e h í c u l o s in fan t i l es dota­
dos con motor. Inc luso , s i m a l 
no lecordamos, se d e s t m ó % 1 
Parque I n f a n t i l de T r á f i c o (¿ ) 
a uno de los peones de l a l i m ­
pieza que tuvo que pasar de 
nuevo a l Ayun tamien to d e s p u é s 
de que hub ie ran ganado e l con­
tencioso adminis t ra t ivo corres­
pondiente. P a r e c í a estar todo a 
punto, pero e l Pa rque no echa­
ba a andar . Desde estas co­
lumnas son con este varios los 
veranos que l l amamos l a a t en ­
c ión del Ayun tamien to sobre e l 
problema. Sabemos que tanto el 
alcalde pol, como V í c t o r B a s a n -
ta y d e s p u é s T o m á s Notario, h a n -
intentado que l a I n s t a l a c i ó n 

VIHICUIQS 

OARANTIAT 
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Automóviles 
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funcionara, pero no lo h a n con­
seguido. Inc luso T o m á s No ta ­
rio d e s i g n ó u n miembro de l a 
C o r p o r a c i ó n p a r a que se encar ­
gara sólo de esto, pero n i con 
esas... 

E l Parque I n f a n t i l de T r á f i c o , 
en el verano de 1977, sigue s i n 

' funcionar , sigue s i n clientes, s i ­
gue cerrado. Ayer , entre doce y 
media y u n a de l a tarde pre­
sentaba este tr iste aspecto. Y s i 
ahora,, en pleno verano no c u m ­
ple su cometido, ¿ p a r a que v a 
a se rv i r durante e l inv ierno? 

E s u n a pena que se produz­
ca t an t a desidia y mien t ras t a n ­
to los n i ñ o s no tengan apenas 
u n lugar donde expansionarse. 
Es t e Parque I n f a n t i l de T r á f i ­
co, b ien organizado y bien d i r i ­
gido, p o d r í a dar mucho juego y 
satisfacer las apetencias y l a s 
necesidades de los chavales l u ­
censes que se pasan el d í a por 
l a ca l le ideando todo lo i m a g i ­
nable, bueno, pero t a m b i é n m a ­
lo, p a r a ver l a fo rma de i r p a ­
sando e l rato. Po r otro lado los 
Parques In fan t i l e s de T r á f i c o 
ofrecen u n a m i s i ó n d i d á c t i c a y 
educadora p a r a los chiquil los, 
m u y val iosa y m u y eficiente. 

Puestas l a s cosas a s í y c o m ­
probado que e l Ayuntamien to es 
impotente p a r a poner esto en 
m a r c h a sino s e r í a m á s conve­
niente dejar le todo a l a propia 
C a j a de Ahorros p a r a que e l l a 
lo explote debidamente aunque 
a l a par, es lo justo, haga to ­
d a l a publ ic idad que desee. A 
l a C a j a , s i l e interesa, o a " A u -
to lusa" , .—-ponemos como e j em­
plo de u n a ent idad concesiona­
r i a de a u t o m ó v i l e s— o a o t r a 
cualquiera . P e r m i t i r que quien 
explote l a i n s t a l a c i ó n h a g a l a 
puWic idad que est ime conve-

•niente dentro del recinto — a l 
f i n y a i cabo tampoco son m u ­
chos meses— y listo. E s l a ú n i ­
ca f o r m a p r á c t i c a de que esto 
no se caiga de viejo. O a lo m e ­
jo r de v e r g ü e n z a . . . 

Madre de familia: debes pro-
mocionarte, si quieres proyec­
tarte a los demás . 

vincia por sus ca rac te r í s t i cas del 
aislamiento en e l que se encuen-
t r á n la m a y o r í a de los minusvá l l -
dos del mundo rura l , son impres­
cindibles. L a experiencia de siete" 
años nos lo confirma. E l arranque 
de la in t eg rac ión , en Lugo, aun­
que parezca e x t r a ñ o para los que 
no es t án en el meollo de l a cues­
t ión , e s t á ahí . U n ejemplo: a este 
turno de Foz as i s t i rán una docena 
de chicos y chicas, algunos de 
ellos, que nunca han visto e l m a r 
o no han salido de sus casas. L o s 
condicionamientos — s á complejo, 
ambiente, famil ia , vecindad, etc.— 
son enormes. L a colonia, con e l 
ambiente de convivencia y expe­
riencias compartidas con los y a 
promocionados>'>son de u n efecto 
sorprendente. Fru to de todo esto 
es ya l a gran realidad de un aula 
colectiva para-el p r ó x i m o curso en 
Lugo, en la que van a part icipar 
una docena de disminuidos físicos 
del mundo rura l . 

—¿Cues ta mucho organizar una 
colonia de este tipo? 

—Dis t ingu i r ía dos campos: e l del 
convencimiento de "algunos", me­
diatizados por s u familia, sus com­
plejos o su comodidad, etc., re­
quiere una labor larga. P rác t i ca ­
mente hemos estado *organizando 
la colonia, todo e l año . Vis i tas a 

* domicilio, a aldeas, charlas perso­
nales con ellos y sus familias, etc., 
etc. Y después el averiguar q u é 
tipo de colonia le conviene a cada 
uno. Todo un largo y complejo tra­
bajo. S i te refieres a lo económi­
co, lo hacemos con ayudas estata­
les —a t r a v é s del S E R E M , total­
mente insuficientes—, con colabo­
raciones particulares, t a m b i é n pa­
gan algo los propios minusvá l i dos 
que pueden y, por supuesto, los 
monitores. Siempre estamos "col­
gados", pero siempre se sale tam­
b ién airosos, aunque este a ñ o se 
nos ponen las cosas m á s difícilesi 

— E n co laborac ión con e l resto 
del pa ís gallego, Casti l la y L e ó n , 
otros tres: Uno de n iños , en Re i ­
nante (Lugo) y dos en L a Guardia 
(Pontevedra), de medianos y ma­
yores. Y Lugo, és te de Foz. E n to­
ta l cuatro turnos, con un total de 
62 minusvá l idos y 25 monitores. 

—¿Algunas dificultades por cul­
pa de l a huelga de transportes? 

—De momento, no. A l r evés , pre­
cisamente e l día que se c o m e n z ó , 
e l «pasado día 5, sa l í amos con e l 
tumo de L a Guardia. Se expuso e l 
problema a los responsables y lo 
comprendieron perfectamente. Hoy, 
a ú n no lo s é . S i no hay so luc ión 
en l a r e u n i ó n prevista para esta 
m a ñ a n a , volveremos a plantear­
nos e l problema, por lo que esta 
tarde y por e l regreso de los que 
e s t á n en L a Guardia y vuelven e l 
día 20. S i surgiesen dificultades 
—que nosotros queremos evitar y 
no perjudicar e l diá logo entre am­
bas partes— p e d i r í a m o s ayuda a 
particulares, que estamos seguros 
nos l a p r e s t a r á n . Hablo, por su­
puesto, del desplazamiento desde 
Lugo, porque para e l desplazamien­
to desde las aldeas respectivas, cla­
ro es tá que hay dificultades, que 
vamos subsanando, a base de ami­
gos y de las propias familias de 
los minusvá l idos . Quiero advert i r 
que nosotros no queremos excep­
ciones, pero l a realidad se impo­
ne, y hay que buscar soluciones. 

— ¡ Q u é todo salga bien! 

E L P R O G R E S O 
S E V E N D E EN R I B A D E O 
Desde las primeras horas de st mañana en: 

Gráficas Santiago, en eA Rodrigue» Mur ias /6 
Salvador Rodríguez, en c/ San Roque I 
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Ant re o catorce eo v i n t a ú n de 
agosto a Seición Fi la té l ica X u v e n i l 
«Rosa l í a de Cas t ro» do Patronato 
ea Sociedade L iceo de Noia cele­
b r a r á unha mostra Fi la té l ica e B i -
br iográf ica na honra dun dos máis 
grandes poetas nosos: Manoel C u ­
rros Enr íquez . 

P o d e r á n participar na mostra t ó -
dolos españoles que non cumpriran 
os vintadous anos. 

Co gallo dos aitos, e en homaxe 
6 Curros imprentarase un bole t ín 
no que a p a r e c e r á n ar t ígos de Celso 
E m i l i o Ferre i ro , Manoel Fabeiro e 
outros e t a m é n sobres ilustrados 
con un dibuxo de Curros E n r í q u e z / 
cedido polo bibriotecario da R e a l 
Academia Galega, don X o á n N a y a 
Pé rez . 

O direitor X e r a l de Correos con-
cedeu un mátase los especial, que se 
reproduce, e no que aparece o poe­
t a e a lenda: « M O S T R A F I L A T E ­
L I C A X U V E N I L C U R R O S E N ­
R I Q U E Z » , que sin dúbeda será 
moi ben acollido, dado o moito que 
representa, x a non sólo na poesía 
galega, s inón na de toda a E s p a ñ a . 

P r a premiar os concursantes ha-
b e r á moitos trofeos. Deica agora, 
x a se recibiron ou es tán acadados 
os dos ministros dá Presidencia, 
Cul tura e Benestar e Interior, D i ­
reitor X e r a l da F á b r i c a Nacional 
da Moeda, Concellos de Madr id . 

Mostra filatélica e bibriográfica xuvenil, 
homenaxe a Carros Enríquez 

M i n i s t r o s e o u t r a s a u t o r i d a d e s c o l a b o r a r á n n e l a 

F A B U L O S A D E S F E I T A . . . 

Celanova ( t é r ra onde naceu C u ­
rros) e s u p o ñ e m o s que o de Noia , 
R e a l Academia Galega, Patronato 
Rosa l ía de Castro, Museo de Pon­
tevedra, Club Internacional A l h a m -
bra de Granada, Edi tor ia l Cást re los 
e outros moitos. 

Coma sempre Noia é a adiantada 
na louvanza dos seus meirandes. bo­
rnes por„ medio da Fi latel ia , A s í 
aqueles que loitaron por nós — s i 
ben x a son-ben coñec idos— agora 
c h e g a r á n aos m á i s lonxáns luares 
da t é r r a , tendo eisí o seu recoñece-
mento de todos. 

Todos os que desexen participar 
poden~d¡r ixirse á Seición Fi la té l ica 
X u v e n i l «Rosal ía de Cas t ro» Calle 
Sociedade L i c e o N O I A ( A C r u ñ a ) . 

Xesús Ga rc í a -Ma lva r e Mar ino 

"Hoy también te mide el grado de desarrollo de un 
país por el consumo de sangre. Frente a los 16 c/c. de 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, o los 14 c/e. de Fran­
cia e Italia, ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 c/c. por habí-
tante y año". 

(Viene de tercera página) 

E h l a c iudad, muy poca gen­
te. P o q u í s i m a . L a m a y o r í a de 
los lucenses sa l ieron fuera de l a 
cap i t a l e n l as pr imeras horas de 
l a m a ñ a n a pese a que durante 
l a noche l lovió y l a amanecida 
no e ra muy t ranqui l izadora. 
Unos, fuera de Lugo, tuvieron 
m á s suerte. Y d is f ru taron del 
so l ; otros menos, y se pasaron 
e l d í a envueltos en nieblas y e n 
brumas. Calor , por, lo general , 
s í . Bas t an t e calor . 

E n los alrededores, f iesta por 
todo lo al to en aquellos lugares 
que se h a l l a n bajo l a advoca­
c i ó n de l a V i rgen . Misas solem­
nes, procesiones, fuegos a r t i f i ­
ciales y por l a tarde y por l a 
n o c h e , r o m e r í a s y verbenas. 
Nosotros no p o d í a m o s estar en 
todos los sit ios y elegimos, co­
mo e n a ñ o s anteriores, Ma l l e , 
bajo el patrocinio de S a n t a M a ­
r í a de B ó v e d a en c u y a iglesia 
par roquia l hubo misa solemne 
y d e s p u é s p r o c e s i ó n mien t ras 
que en e l a i re es ta l laban m u l ­
t i tud de cohetes. D e s p u é s , y a se 
sabe, almuerzos copiosos y b ien 
regados en todas las casas de 
los alrededores y por l a tarde, 
fiesta de l a iglesia. 

Cuando escribimos este co­

mentario, cerca y a de l a noehej 
regresan a Lugo decenas y de­
cenas —por no deci r cen tena-
í e s — de coches dentro de loe 
cuales v ienen los lucenses que 
se h a n ido a pasar este puente 
de las cuarenta y ocho hora* 
por esas playas de Dios . N i po» 
eso se a n i m a l a c iudad porque 
l a gente viene cansada y con 
ganas de meterse e n s u c a m a 
que es, c ier tamente, en donde 
mejor se haHa uno d e s p u é s de 
u n tute como el de estos d í a s . 
Poco a poco v a t ranscurr iendo 
u n a jo rnada en l a que t a m b i é n 
hemos podido ver m u c h a par ro ­
quia en e l Club P l u v i a l y e n 
otros diversos lugares de l as 
o r i l l a s del M i ñ o . 

E n e l grabado de B a r r e i r o , l a 
" C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l " ( ¿ ) , 
a l regreso de l a f u n c i ó n re l igio­
s a en l a Ca tedra l . 

E l Progreso 
Se vende en VILLANUEVA 
DE tORENZANA, en núes-
tra Corresponsalía, comer­
cio de D Rosendo Cajoto 
Palacios. 
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Teléfonos: Domicilio particular 21 44 92. Clínica 2112 20 

C S. P. 026/77 

J O S E Z A E R A G A Y 0 S 0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

SOLANO R I V A D E N E I R A . 7-2.* 

Víctor ArambiiloTrelles 
Médico 

P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 
(Consulta previa cita) 

Or Gasalla, 5 1.* 
(Detrás de Edificio Obras 

Públicas) 
Teléfono 21 54 68 C. S. P. 204 

F R A N C I S C O J . V I D A L PARDO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

E l E C T R O E N C E F A L O G R A m 
C/. Montero Ríos, 2 9 . 2 . ° • Telf. 22 19 30 « L U G O 

C. S. P. 221 

PABIOSEOANE RODRÍGUEZ 
&specia!ifit« en Partos y 

enfermedades de la muler 

Avda Ra mor Ferreiro, 3.2.° 

Tetet-onc 22 07! 68 C. S. P. 

J o s é F e r n á n d e z G o n z á l e z 
ENFERMEDADES NERVIOSAS \ MENTALES 

ELECTR0ENCEFAL0GRAF1A 
Bolaño Rivadeneira, 19-1 . ° Dcha. Teléfono 21 20 01 

C. S. P 41 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe dei Dispensario 

Oficial Antivenéreo 
E N F E R M E D A D E S DE LA P I E L 

Mañanas de 9,30 a 11,30 
Tardes de 3 a 5 

C / . del Dr. Gasalla, 5 • 2 / planta 
Teléfono 21 20 36 L U G O 

l Javier Pumar Vidal 
Médico especialista 
Pulmón Corazón 

Electrocardiografía Rayos X 

R. Gral. Primo Rivera, 38-l.0-A 
Teléfono 21-44-33 

C . S . P. 236 

E L P R O G R E S O 
EN MONFORTE DE LEMOS 

Se vende en; imprenta Balado, C / . Cardenal, 27. Librería de Fe­
rrocarriles Estación de t. c. y en casa de nuestro corresponsal don 
Saldomero Otero, C / . La Coruña. 36 y nuestro vendedor de calle 

Reserve su ejemplar 

R o d r i g o C a s t r o L ó p e z 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde, n." 2 1.* C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 21 22 70 
C. S. P. 235 

J . P E N Z O L 
Suspende la consulta 

hasta el mes de Septiembre 
San Marcos, 3-4.* Drcha. 

LUGO Tel.: 21 52 08 

J , R O S S I V A R G A S 

G A R G A N T A - N A R I Z - O I D O S 
JEFE DEL SERVICIO RESIDENCIA 

Quiroga Ballesteros, 1 • 1.° Telf. 21 17 10 — LUGO 
C. S. P. n.« 22« 

C L I N I C A DE REHAB'LiTfcC'ON 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
- MEDICO E S P E C I A L . S T A -

Jefe Servicio Rehabilitación de a Residencia Sanitaria 
(Consulta previa petición día 

Q. Ballesteros, n.0 4 • Teléfono 21 63 37 
C. S P 023/77 

£ 1 P r o g r e s o 

En VILLARONTE (Foz). Se 
vende en el Restaurante 
"Casa Palmira", 

C L I N I C A D E N T A L 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

S U S P E N D E C O N S U L T A 
D U R A N T E M E S D E A G O S T O 

Calle José Antonio. 33-35 4.* 
izqda. Teléfono 21 28 26 

C. S. P 013/77 

R . F E R N A N D E Z 

D A P O N T E G A R C I A 
Pediatría y Puericultura 

Consulta tardes previa cita 
€ / . Or Fleming 3>1.» izqda. 
(Transversa» Ramón Ferreiro) 

Teléfono 222090 C.S.P 002/77 

A L F O N S O CHICO A L V A R E Z 
P U E R í C U L T U R A 

SUSPENDE CONSülTA HASTA E l 6 DE SEPTIEMBRE 
Plaza de España, 6 2.* Teléfono 21 1613 L U G O 

C S. P. 027/77 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

AVDA. CORUÑA, 3 3 - 3 . ° IZQDA. 
T E L F . 21 19 51 

C . S . P. 014/77 



PARTÍS, 6̂ de Agosto de 1977 
PAGINA 7 

r o v m c i a 
L a p l a y a de E l C h a n t o , ¿ c u á n d o 

c o n t a r á c o n u n a p i s c i n a i n f a n t i l ? 

• INTERESANTES MEJORAS URBANAS PARA El BARRIO DE VIGO 

A D E M A S D E 

L A S F I E S T A S , O T R A S ( M A S 

Por fin, el barrio de Vlgo parece que verá realizar, las obras de urbanización 
esperando desde hace tanto tiempo. - (Foto V i L L A R A S ID) 

por las que está 

S A R R I A , — (De nuestro corres-
ponsal, V I L L A R A B I D . — H a c e 
unos meses, se m o n t ó en nuestra 
v i l l a , a rango municipal, una regu­
lación y o rdenac ión de t ráf ico, m á s 

, acorde con las circunstancias ac­
tuales. ̂ Incluso se do tó a l a Pol ic ía 
Munic ipal de una motocicleta, con 
l a cuá l se llega antes y , a ciertas 
horas punta, se da un «repaso». 

Todo esto iba muy bien, e incluso 
e l vecindario a p r o b ó tal medida. 
L a s mejoras se vieron llegar pron­
to. 

A h o r a bien, pasan los meses y 
las sanciones, son pocas, pero que 
las hay. No llegan a los interesados, 
algunos de los cuáles ya vio el fallo 
y comienza a perderles respeto... 

Esto, creo que no está nada bien, 
se. le quita personalidad a las nor­
mas. 

L a c u a n t í a de estas sanciones, 
poco importa, es el hecho. M u y co­
mentado y que no se debe a la 
es tac ión veraniega que estamos v i ­
viendo. Muchos meses antes que 
és ta llegase, ya no se pasaban a la 
p resen tac ión dichas sanciones. E s ­
t á n almacenadas. 

Creo que resu l t a rá , a l a larga, 
grave, que estas sanciones se retra­
sen y pasen demasiadas trabas bu­
rocrá t icas . Tiempo a l tiempo. 

C I C L I S M O 
R e s u l t ó , aunque falló un poco la 

publicidad inicial , la prueba ciclista 
que pasó en la m a ñ a n a de ayer, lu­
nes, por varias calles de nuestra 
v i l l a , con meta volante en la de 
M a t í a s López . 

Bastante públ ico y muy compe­
tida l a entrada por parte de los co­
rredores que tomaban parte en esta 
prueba de ciclismo organizada con 
motivo de las fiestas patronales d r 
Monforte de Lemos. • 

P I S C I N A 
Cada d ía nos damos m á s cuenta 

de lo bien que está l a playa de 
«El C h a n t o » y todo el recinto. Pero 
claro, todo esto t amb ién hace pen­
sar en lo que falta. 

E n ese bonito lugar, l a ún ica 
zona verde q u é los s á m a n o s tene­
mos, hay que seguir volcándose . 
Al l í falta una fuente y, sobre todo, 
una piscina infantil . No vale eso de 
decir que cuesta mucho. No es 
cierto, sólo hace falta buena vo­
luntad. E n resumen, ganas de L a ­
ceria, Con planes bien canalizados, 
como se saben hacer las cosas cuan­
do se quiere, sobran medios para 
que los n iños sarrianos tengan esa 
piscina que tienen en tantos mu-
nicipios de nuestra provincia, con 
muchos menos medios incluso. 

L o s técn icos dicen que no hacen 
falta muchos cuartos. E n cambio 
otros, los que tienen l a s a r t é n por 
e l mango, opinan lo contrario, jEso 
«ues ta mucho! 

P o n g á m o s l e , señores , doscientas 
mi l pesetas, pero nada m á s ¡eh. . . ! 

A s í que, si por ese dinero nues­
tros n iños tienen que seguir yendo 
* P o r t o m a r í n , domingo tras domin-
« o , o a Monforte, que no van po» 

Ustedes me d i r á n , v 

No quiero tampoco comparacio­
nes, n i digo que sea como l a una 
n i como la otra, l a que pedimos 
para la playa de «El C h a n t o » . L o 
que pedimos es una piscina, l a que 
nos recomienden los técnicos , y ha­
cerla sin grandes alardes n i lujos, 
pero sana y l impia que dote a «EÍ 
C h a n t o » de lo m á s importante que 
le falta. 

Luego, hay t a m b i é n que i r pen­
sando en continuar con las mesas. 
L e s faltan a ú n los asientos. 

E n f in , en ese lugar tenemos que 
seguirnos volcando. 

. U R B A N I S M O 
No quita una cosa l a otra. T a m ­

bién tenemos que destacar, una 
importante obra, que llega después 
de muchos a ñ o s de gest ión. Se 
trata de l a u rban izac ión del barrio 
de Vigo, una populosa zona sarria-
na que, debido a un riachuelo que 
la atraviesa, a l margen de l a ca­
rretera de P in t ín que conduce a Sa­
raos (si hay valientes que se atre­
van a pasarla después de P in t ín ) . 
Estos vecinos se ven muy perjudi­
cados, especialmente por l a cloaca 
en que se convierte el canal, es­
pecialmente en verano. Luego en 
invierno, peligroso. 

Pues esto se va a canalizar y 
adecentar toda l a zona. U n a obra 
importante que de ja rá solucionado 
un grave problema, mejorando so­
bremanera la zona de Vigo de Sa­
rr ia . 

L O Q U E S E D I C E Y C O ­
M E N T A 

Aunque parezca lo contrario no 
desen tonó la Sarr iana en Monfor­
te. S i a ese equipo se le une M a ­
nolo, Díaz, T o ñ í n , Siso, V i l l a y 
Trabuco. . . 

- • -
Es ta semana será decisiva para 

confeccionar definitivamente la 
plantilla de la presente temporada. 

- • -
U n a lás t ima l a huelga, se está 

retrasando la electr i f icación de la 
calle de M a t í a s L ó p e z . 

Por cierto que es de esperar que 
agunos postes comiencen antes del 
puente del Mazadoiro, hay peligro, 
y muchos vecinos no se lo merecen. 

M a r e a s p a r a hoy eo 

e l l i t o r a l I n c e n s é 

Y a no andan muy tranquilos hasta 
ver donde comienza la ins ta lación. 

No todos van a ser palos para 
esos convecinos que pertenecen a l 
pueblo como los demás . 

P U E B L A D E L B R O L L O N 

¡Se ap rox iman las fechas en las 
que nuestras fiestas patronales 
v a n a tener lugar, como todos las 
a ñ o s , entre los d í a s 30 de agosto 
y 8 de septiembre. Unos d í a s de 
a l e g r í a que s i rven de r e l a j amien­
to y regocijo p a r a grandes y c h i ­
cos. D í a s e n t r a ñ a b l e s en los que 
l a s f ami l i a s se r e ú n e n y a lmuer­
zan y b r indan juntos por u n f u ­
turo feliz, mien t ras r e c u e r d a » e l 
pasado l leno de convivencias co­
munes. Todo el lo se lo debemos a l 
entusiasmo y e m p e ñ o a u n grupo 
de villalbeses que, s in rega­
tear esfuerzos, v i s i ta ron casa por 
casa, pidiendo a f i n de recaudar 
fondos p a r a poder afrontar los 
cuantiosos gastos que, unas f ies­
tas como las de V i l l a l b a or iginan. 

Pex'o no se v a y a n a creer que 
en V i l l a l b a todo es a l e g r í a , a u n ­
que sea f ies ta . V i l l a l b a a l igual 
que l a l una , tiene dos caras, u n a 
l a de los cómodos , los que d is f ru­
tan, de todas l as comodidades, é s ­
t a es l a c a r a que br inda , l a que 
vemos, l a o t r a es l a c a r a oscura, 
l a que no se quiere ver , es aque­
l l a que vive en e l m á s t r is te aban­
dono, s i n que nadie quiera, a u n ­
que s í puede, hacer nada por e l l a 
me refiero a la- desdichada cal le 
de Fez , calle que c o n t i n ú a s i n 
agua, n i a lcantar i l lado. L o s v e c i ­
nos venimos desde hace cas i dos 
a ñ o s pidiendo que, se nos ' ayude, 
o bien por media de Con t r ibuc io - , 
nes Especiales , se nos adecente l a 
asquerosa ca l le , pero nues t ra Cor ­
p o r a c i ó n , sigue con los o ídos sor­
dos, nadie quiere echar e l hom­
bro, todos ellos se encogen de 
hombros cuando se les hab la de 
esta necesidad. Y o considero que. 
l a mayor parte de l a culpa es del 
s e ñ o r Alcalde que, pese a su a m a -

L o s e m i g r a n t e s , p r o f a g o n i s f a s 

e l a ú l t i m a f e r i a 
P U E B L A D E L B R O L L O N . — 

(De nuestro corresponsal, C A S A -
N O V A ) . — E l día 11 puede calif i­
carse como la gran feria del emi­
grante, porque fueron ellos los ver­
daderos protagonistas de la extra­
ordinaria concen t rac ión social que 
ha tenido lugar en Puebla durante 
toda l a jornada. Desde las 10 de l a 
m a ñ a n a comenzaron a llegar por 
las cuatro carreteras de acceso a l a 
V i l l a coches ligeros de todas clases, 
ma t r í cu las y marcas E s p a ñ a , F r a n ­
cia, Suiza, Bélgica, Alemania , esta^ 
ban en esta gran masa de vehícu­
los, que formaba una verdadera ex­
posición internacional de coches l i ­
geros. E l campo de l a feria, todas 
las plazas y calles del pueblo estu­
vieron materialmente ocupados to­
do el día y muchos llegaban, toma­
ban el pulpo, el café y regresaban 
seguidamente. 

E n cuanto a personas tampoco 
podemos precisar el n ú m e r o de 
ellas; pero sí diremos que todos los 
establecimientos públ icos , estuvie­
ron abarrotados de público todo el 
día. L a s fondas no daban atendido 
a tantas personas; las pulperas ven­
dieron grandes cantidades del sa­
broso cefa lópodo; los cafés, taber­
nas, comercios, oficinas, bancos, 
médico , farmacias trabajaron mu­
cho toda la jornada, por las calles 
parecía un día de fiesta grande. 

pues todas estaban llenas de perso­
nas que iban y venían con sus sem­
blantes jóvenes y llenos de gozo por 
encontrarse de nuevo en su tierra. 

Preguntamos a un vecino muy 
versado en compraventa de gana­
do q u é tal iba la feria ganadera y 
nos contes tó : «De carne, nada; todo 
é fer ro», ref ir iéndose a que en el 
ferial apenas hab ía ganado vacuno 
y sí estaba lleno de coches. Para 
cerciorarnos mejor nos acercamos 
a l lugar y pudimos contar veinte 
vacas, dos cabal ler ías y cuatro cer­
dos. No había m á s animales. 

Como factores negativos que han 
actuado en contra de la mayor con­
cen t rac ión de personas y ganado, 
podemos citar l a huelga de trans­
portes que impidió l a venida de co­
ches de viajeros y camiones y tam­
bién l a época de mayor trabajo del 
verano cu la agricultura, que retu­
vo a los labradores y a las amas de 
casa, ocupadas en atender a los 
numerosos familiares que hoy tie­
nen. 

De todos modos, el día 11 puede 
calificarse de un gran día comer­
cial para Puebla y , en el aspecto 
social, una verdadera fiesta con ale­
gría y esparcimiento espiritual. L a 
zona destinada a comercios ambu­
lantes, estaba llena de vendedores 
con sus coches y demás objetos del 
negocio. 

b i l idad a l recibirnos cuando v a ­
mos a él en súp l i ca , nada nos h a ­
ce que sea efectivo. Y s i de esto 
culpamos a l s e ñ o r Alcalde, es 
porque él debiera obligar de u n a 
mane ra rad ica l , dictatorial , a que, 
se t rami te con c a r á c t e r de u r ­
gencia el debido expediente, co­
mo as í lo hizo constar en ac ta en 
u n a ses ión del Pleno u n concejal . 

¿ C r e e nues t ra C o r p o r a c i ó n que 
estos vecinos marginados pueden 
pasar unas fiestas felices, s i a 
agua, n i servicios h i g i é n i c o s p a r a 
sus invi tados?. Y o creo que no y 
s é que, algunas madres l l o r a r á n 
esos d í a s l a desgracia de no po­
der asear a sus hi jos como el las 
quisieran. S e ñ o r Alcalde , a ú n e s t á 
a tiempo, recapacite, haga ver su 
autoridad, haciendo l legar a aque­
l los necesitados vecinos, u n poco 
de agua, es poco lo que piden y 
m u c h a l a necesidad que t ienen. 
(Espero que a s í lo h a r á ) . Debe de 
hacerlo, porque es de humanas e l 
a y ü d a m o s unos a los otros y m á ­
x ime e n ; estas fechas de tiempo 
seco, en, que las aguas res idua­
les, son u n foco de in f ecc ión p a r a 
los que a l l í moran, e incluso p a r a 
e l pueblo. Y a no debiera autorizas 
las vacaciones del s e ñ o r Sec re ta ­
r io , mien t ras é s t e no hubiera he ­
cho los t r á m i t e s necesarios p a r a 
l l eva r a cabo dichas obras por 
medio de Contribuciones Espec ia ­
les, a s i no h a b r í a beneficiados, n i 
tampoco perjudicados, digo esto, 
porque u n n ú m e r o de tres o c u a ­
tro vecinos, se niegan a pagar l a 
parte que les corresponde en d i ­
cha cal le , pese a que sus propie­
dades se reva lor izar ian de una m a ­
ne ra considerable. ¿ Q u é hemos 
hecho de malo, los que l a pedi-
mos que somos veinte vecinos y 
nues t ras f i rmas obran en poder 
de ese Ayuntamiento s e ñ o r A l c a l ­
de? v 

E h el P leno M u n i c i p a l del d í a 
22 de jun io del a ñ o ac tua l , se 
a c o r d ó dotar de aceras a las c a ­
lles de A lcáza r de Toledo has ta 
l a s casas de l a C a j a de Ahorros, 
" é s t a s s i n hab i t a r " . C a l l e C iudad 
de Vive ro ha s t a l a S a l a de F i e s ­
tas, cal le del Ca lvar io , calle J o s é 
M.a Chao , calle C iudad de Lugo y , 
calle de Puentes de G a r c í a R o ­
dr íguez . L o s vecinos de l a Cor re -
doira, l l amada cal le de Poz, no 
somos contrarios a que se hagan 
estas aceras. Pero siempre y c u a n ­
do se ha l l en debidamente a ten­
didas l a s obligaciones m í n i m a s 
que, con c a r á c t e r pr ior i tar io , e x i ­
ge el pueblo. Mien t ras estas obl i ­
gaciones y exigencias m í n i m a s no 
e s t é n cubiertas entendemos que 
es injusto, d iscr iminator io y s a n ­
grante, que se a t iendan otras co­
sas menos perentorias. 

S e ñ o r Alcalde, no pienso, n i 
quiero, molestarle m á s con mis 
c r ó n i c a s , pero s í le ruego y s u ­
plico que, todos los v ü l a l b e s e s ce­
lebren l a s fiestas en igualdad de 
condiciones, en Vd . , e s t á el poder 
br indar a estos marginados de la-
Sociedad de lo m á s elemental , n a ­
da le cuesta el hacerlo, porque 
g a r a n t í a s t iene suficientes con 
l a s veinte f i rmas que en su d í a 
ava la ron esta p e t i c i ó n . 

G r a c i a s s e ñ o r Director de E L 
P R O G R E S O por s u amabi l idad de 
que estos l í n e a s salgan a luz p ú ­
bl ica y a s í con l a ayuda de todos, 
podamos dar so luc ión a este eno­
joso caso de desprecio, 

C é s a r H e r m i d a V i d a l 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

pleamar 
pleamar 

5,01 92 

L a Mutua l idad Naelonal de 
rmpleadas del Hogar h a «us t t -
tuldo a ! antiguo M o n t e p í o Na­
elonal del Servic io D o m é s t i c o 
ampliando a i m á x i m o e l eos 
Jnnto de i o» prestacionec de 
S e f o r l d a á Seola l . 

COMPLEJO DE SAN C I P R M 
A v i s o de l a s E m p r e s a s c o n s t r u c t o r a s 

T e n i e n d o e n c u e n t a l a f e s t i v i d a d l o c a l d e l d í a 1 6 d e 

A g o s t o p r ó x i m o , p o n e m o s e n c o n o c i m i e n t o d e t o d o s l o s 

t r a b a j a d o r e s q u e t a p u e s t a e n m a r c h a d e l o s t r a b a j o s 

d e l C o m p l e j o t e n d r á l u g a r e l p r ó x i m o m i é r c o l e s d í a 1 7 . 

P a r a e l l o , e l s e r v i c i o d e a u t o b u s e s e s t a r á d i s p u e s t o 

a l a h o r a y e n l o s l u g a r e s h a b i t u a l e s . 
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L A P R O V I N C I A 
M a n i f e s t a c í é n m o t o r i z a d a 

de l o s v e c i n o s de E s p a s a n í e s 

Protestaban por el mal estado de la carretera de Sober a Ferreira 
M O N F O R T E D E L E M O S . — ( D e 

nues t ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 
A y e r fue el d í a grande las f ies­

tas de Monforte i n i c i á n d o s e con 
e l disparo de l a s t radic ionales 
bombas de palenque pa ra y a dar 
comienzo seguidamente uno de 
los actos festivos que mayor i n ­
t e r é s despierta dentro de l a pa r - . 
te deportiva del programa. E s l a 
c a r r e r a que en recorrido cerca 
ele ciento cuaren ta k i l ó m e t r o s 
se c e l e b r ó durante toda l a m a ñ a ­
n a bajo e l s iguiente i t inerar io 
Monforte - B ó v e d a - R u b i á n -
O u r a r - S a r r i a - Pa rade i a - P o r -
t o m a r í n - T a b e a d a - C h a n t a d a -
E s c a i r ó n - F e r r e i r a de P a n t ó n y 
Monforte, de los resultados de 
« s t a interesante vue l ta c ic l i s ta les 
informaremos m á s ampliamente , 
A las 11,30 de l a m a ñ a n a las p r i ­
meras autoridades precedidas por 
l a banda L a P r i m i t i v a de R a f a e l 
B u ñ o l de V a l e n c i a subieron a l 
monte de S a n Vicente p a r a as i s ­
t i r a los actos que en e l monas­
terio de S a n Vicen te de l P i n o t u ­
v ie ron lugar e n honor de l a p a ­
t r a ñ a de l a c iudad y tíeí V a l l e 
úq Lemos, Nuest ra S e ñ o r a l a V i r ­
gen de Montserrat . 

A l a u n a y med ia g r a n concier­
to de l a banda l a P r i m i t i v a de 
R a f a e l B u r ñ ó l de Va lenc ia . A las 
dos de l a tarde, tuvo lugar en e l 
H o g a r S a n J o s é l a t rad ic iona l co­
m i d a a los ancianos a l l í acogidos, 
pa t roc inada por l a C o m i s i ó n de 
F ie s t a s Matronales. 

A l a s 6,45 de l a tarde, f i n a l del 
V i l Trofeo R e s t a s de Monforte, 
en e l que Se enfrentaron e l C l u b 
Deport ivo Lugo y e l Lemos . A las 
siete y media e n e l parque p i s ta 
mun ic ipa l , í e p i - e s e n t a c i ó n t ea t ra l 
e n gallego, a cargo de u n desta­
cado grupo de teatro. 

Seguidamente g r a n fiesta po­
pular , nuevo concierto e n l a c a ­
l l é del Ca rdena l , á l a s 9,30, p a r a 
seguidamente dar comienzo a pa r ­
t i r de las 12 de l a noche l a g r a n 
verbena popular amenizada por 
los grupos Cen iza y A lqu i t a r a . 

E n l a p is ta g ran kermesse con 
l a i n t e r v e n c i ó n de l as orquestas 
tíe Va lenc ia , C ú r e n s e y l a p re ­
s e n t a c i ó n del grupo Nuestro P e ­
q u e ñ o Mundo, f inal izando con 
u n a g ran ses ión de fuegos de a i -
sc y plaza. 

H a causado g ra ta i m p r e s i ó n a 
los monfortinos e l desfile de l a 
banda de tambores y cornetas de 
l a C r u z R o j a de Orense por las 
cal les de l a c iudad. 

P O S T U L A C I O N D E L A L U ­
C H A C O N T R A E L C A N C E R 

Ayer , con motivo del d í a g r a n ­
de de las fiestas patronales, tuvo 
lugar l a c u e s t a c i ó n de l a L u c h a 
con t ra e l C á n c e r , siendo coloca­
das mesas peti torias en diversos 
puntos de l a c iudad, presidida* 
por damas y s e ñ o r i t a s , los m o n ­
fortinos u n a ñ o m á s h a n respon­
dido con su hab i tua l genérois idad. 

M A N I F E S T A C I O N E N L A 
V E C I N A L O C A L I D A D D E 
E S P A S A N T E S 

Los vecinos de l a zona que com­
prende l a ca r re te ra de Sober a 
F e r r e i r a e n e l t r amo de E s p a s a n ­
te h a n salido ayer con sus coches 

a l a carre tera en protesta por el 
m a l estado de l a m i sma . 

H a n intervenido e n l a mani fes ­
t a c i ó n de protesta unos 60 ó 70 
coches, todos l lenos de mujeres, 
n i ñ o s , ancianos y d e m á s vecinos 
de l a zona, los coches dieron l a 
vuel ta has ta F e r r e i r a t r amo E s ­
pasantes, con pancar tas a lus ivas 
a lo que p r e t e n d í a n . 

L a m a n i f e s t a c i ó n h a sido p a c í ­
f ica , d u r ó u n a ho ra y media apro­
ximadamente , estando e l pueblo 
en m a s a en l a mi sma , a s í como 
•la G u a r d i a C i v i l que no i n t e r v i ­
no en absolutQ, [ l imi t ándose a 
observar e l desarrollo de l a m a ­
n i f e s t a c i ó n . 

S e g ú n uno de nuestros comun i ­
cantes, todos los vecinos de l a zo­
n a s e g u i r á n protestando de u n a 
m a n e r a u o t ra has ta que consigan 
e l arreglo de l a carretera^ Antes 
de l legar a este extremo, lo i n ­
tentaron por medias legales pero 
s i n resultado positivo, tomando 
entonces l a dec i s ión de hacerlo 

- c o n u n a m a n i f e s t a c i ó n pa ra ver 
s i con ello consiguen algo t a n j u s ­
to como es e l arreglo de u n a c a ­
r r e t a que resul ta de v i t a l i m ­
portancia p a r a l a zona. 

L A S F I E S T A S E L S A B A ­
D O ^ 

U n lleno tota l h a registrado l a 
kermesse ayer en l a p is ta del J a r ­
d í n que estuvo amenizada por l as 
orquestas L o s S tukas y Z a r a t r u s -
t a con l a p r e s e n t a c i ó n de D i ñ o 
M a r t í n y s u show. T a m b i é n l a 
verbena que se c e l eb ró en e l c a m ­
po d f l a C o m p a ñ í a amenizada 
por l a s orquestas Nova X e r f a y 
L o s Bracos r e g i s t r ó u n l leno to­
t a l y g ran a n i m a c i ó n . 

E n toda l a e x t e n s i ó n que com­
prende e l recinto de l a s fiestas 
hubo m á s púb l i co que en d í a s a n ­
teriores siendo p r á c t i c a m e n t e i m ­
posible encontrar u n a p a r c á m i e ñ -

NOVCNARIO DE MISAS 

D a r á comienzo m a ñ a n a , m ié rco l e s , 
día 17, a las S I E T E Y M E D I A de l a 
tarde, en la iglesia conventual de 
las Madres Agustinas aplicado por 

©1 eterno descanso de ^ 

E L SEÑOR 

D O N E M I L I O 

P A N I Z O V I G A L 

Que falleció en Madrid, e l día 9 de 
agosto de 1977, habiendo recibido 

los Santos S a c r a m e n t ó s 

D. E . P. 
Su esposa, D.a Carmen Pérez-Carro 

García, hijos, hermanes y demás 
familia, 

A G R A D E C E N a sus amistades y 
personas piadosas u n a o rac ión por 
su alma y l a asistencia a alguna de 
dichas misas y las que e l . d ía 31 de 
agosto c o m e n z a r á n en l a misma 
iglesia. 

Lugo, 16 de agosto de 1977 

to, v i é n d o s e los coches aparcados 
en doble y t r iple f i l a en ocasio­
nes en u n verdadero alarde de 
malabarismo, estaban colocados 
en los lugares m á s inc re íb l e s . 

L a verbena se p r o l o n g ó h a s t a 
pasadas las cuat ro y media de l a 
madrugada. 

Mujer: Promoc iónate asis­
tiendo al Centro de Formación 
Famil iar y Social. 

L A SEÑORA 

t DOfiA RAMONA LAGE RIO 
(Viuda dé Eduardo Freijo Sánchez) 

Fal leció ayer, d ía 15 de los corrientes, a las t res de l a madrugada, 
en su casa de A i r a de Meixa rán , d e s p u é s de haber recibido los 

Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 
D. E . P. 

Sus hijos, Elena, Purificación, Pilar y Ramón Freijo Lage; 
hijos políticos, José Freijo, Constantino Novo Pérez, Manuel Aira 
Celeiro (Guarda del ICONA), David López López y María Préstamo; 
nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N una o rac ión por su a lma y l a asistencia a l a conduc­
ción del c a d á v e r y funeral que por su eterno descanso t e n d r á lugar 
hoy, martes, d ía 16, a las T R E S Y M E D I A de l a tarde, en l a iglesia 
parroquial de L a m a s (Triacastela), favores que a g r a d e c e r á n . 

A i r a de M e i x a r á n (Triacastela), 10 de agosto de 1977 

P r ó x i m a i n i c i a c i ó n de o b r a s 

P I S O S á P R E C I O D E C O S T E 
m m 2 . a l O M D A 

ENTRADA: 200.000,00 Ptas. 
PRECIO TOTAL: De 1.750.000 Ptas. a 2.700.000 Ptas. 

3 y 4 habitaciones grandes con armarios, comedor-estar, 2 
baños completos, cocina y lavadero, calefacción, plaza de 

garaje, acabado de calidad 
Informes: ^ 
De lunes a sábados: 9 a 2 y 4 a 8 horas 
Domingos y festivos: de 11 a 2 horas 

S U B V E N , S . A . 
P l a z a C o m a n d a n t e M a n s o , 1 1 - L 0 D L U G O 

D. 
Dirección 
Localidad 

Telf. 
Ptov. 

C O N T A C T O S P A R A L A f l i S I O N M U S O ¥ Ü G T 
(Viene de ú l t ima p á g i n a ) 

que impide la fusión entre las dos centrales. L a USO 
no quiere quedar como mera comparsa de-ia UGT, 
ni menos aún perder su condición de autónoma pa­
sando a depender del PSOE tal como le ocurre a la 
UGT. Mientras que las diferentes definiciones del so­
cialismo por parte de las dos centrales podrían ser 
solventadas por medio del diálogo, el tema de la in­
dependencia sindical, de los presupuestos básicos de 
la organización y la incompatibilidad entre cargos 
sindicales y cargos políticos defendida por USO, pa­
recen ser escollos insalvables para lograr la unidad. 

José María Zufiaur se mostraba en sus últ imas de­
claraciones molesto con las filtraciones que de estas 
conversaciones se han publicado en la Prensa. Su 
malestar y las reacciones que entre las diferentes zo­
nas de USO se han dado contrarias a la fusión, hacen 
pensar que dichos contactos se han mantenido a nivel 
de l íderes, y no de todos puesto que Manuel Zagulrre, 
representante de USO en todas las comisiones ante la 
Administración, se n e g ó a tomar parte en las mismas 
sin contar con la opinión de las confederaciones re­
gionales, de base, en una palabra. Y , claro está, las 
regiones han manifestado su malestar, asi la región 
centro, por boca de Hilario Franco, secretario general 
de la región, desmentía la existencia de estos contac­
tos y rechazaba la posible unidad con la U G T , que 

supondría, a su juicio la división de la clase obrera 
en dos bloques e Impediría los intentos unitarios con 
otras centrales al mismo tiempo que afirmaba que 
la U G T como "apéndice" del PSOE no tenía ninguna 
capacidad para negociar con un sindicato autónomo 
como la USO. 

Las contradicciones entre las declaraciones de los 
l íderes de USO y de la clara oposición de reglones no 
sólo del centro, como Cataluña o Valencia, a la fusión 
hacen proveer que ésta no se producirá, por lo menos 
en un corto plazo de tiempo, por mucho que de la 
impresión que la USO es la más interesada en una 
unión, de la que saldría indudablemente más favorecí» 
da por ser la UGT, hoy por hoy, lá organización sin­
dical con más fuerza dentro del movimiento obrero. 
Lo que no cabe duda es que estos contactos, celebra» 
dos o no, han servido a los dirigentes de la USO para 
percatarse una vez más de que su organización de 
base no está dispuesta a deiar en sus manos una 
decisión tan importante y así, ayer, José María Zu­
fiaur declaraba urgentemente que sobre la fusión ten­
drían que pronunciarse los afiliados en congreso, 
"que son quienes tendrán la palabra, y no los dirigen, 
tes, cuyos contactos no pasan de ser necesarios, pero 
no definitivos". 

FERNANDO SER RA 
( M U L T I P R E S S ) 

C o n v o c a t o r i a d e l " P r e m i o O s b o r n e 

p a r a l a d e f e n s a d e l a n a t u r a l e z a " 
E n los ú l t i m o s meses, u n a se 

rie de desgraciados accidentes h a 
puesto t r is temente de ac tua l idad 
e l grave desfase que suele ex is t i r , 
en l a m a y o r í a de los casos, entre 
progreso m a t e r i a l y medio a m ­
biente. 

L a constante a g r e s i ó n ecológi^ 
c a a que se ve sometida l a h u ­
man idad a causa de s u propio 
impulso i ndus t r i a l y productivo, 
configura e l t m a cen t ra l de esta 
convocatoria del Premio Osborne 

p a r a l a Defensa de l a Na tu ra l e ­
za . ' " -

D O T A C I O N D E L P R E M I O 

E l P remio Osborne pa ra l a D e ­
fensa de l a Natura leza , está, do­
tado con 1.200.000 pesetas. E s t a 
cant idad , que se considera i n d i ­
visible, se c o n c e d e r á a aquel pro­
g rama de t rabajo que, a c r i te r io 
de l Ju rado , mejor se adapte a 
los requisitos y objetivos de l P r e ­
mio . 

E L R E V E R E N D O 

t DON ANTONIO SEOANE PEREZ 
(Cura Párroco de San Pedro de Vivero y de San Julián de Landrove) 
Falleció en su casa de R o m á n (VUla lba^ e l día 14 de los corrientes, 
a los , 66 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y 

l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 
Sus hermanos, José , Segundo, Manuel, Cándida y Concepción; 

sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N una o rac ión por e l a lma del finado y l a asistencia a 
l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r y funerales, actos que t e n d r á n lugar 
hoy, martes, d ía 16, a las D O C E de l a m a ñ a n a , en l a iglesia parro­
quial de Santa Eu la l i a de R o m á n (Vi l la lba) ; favores por los que 
anticipan gracias. 

R o m á n {Vil lalba)J 16 de agosto de 1977 
Casa mortuoria: Casa da Carboeira 

D E S C E I P C I O N D E L T E ­
M A 

P a r a s u tercera ed ic ión , e l Pa-^ 
tronato de l P remio Osborne h a 
seleccionado e l t ema: 

" C o n t a m i n a c i ó n por Residuos 
I n d u s t r i a l e s " . 

C O N D I C I O N E S D E P A R ­
T I C I P A C I O N 

P a r a podeiroptar a l P remio O s ­
borne, s e r á preciso someter u n 
programa de t rabajo a desar ro­
l l a r en u n plazo d é uno á t res 
a ñ o s . 

E l P remio e s t á orientado a i n ­
vestigadores de probada v o c a c i ó n , 
que se propongan rea l i za r u n 
proyecto de i n v e s t i g a c i ó n debida­
mente planif icado, con equipo 
propio o b ien i n c o r p o r á n d o s e a 
u n equipo de trabajo. 

A D M I S I Ó N D E L O S T R A ­
B A J O S 

E l plazo de a d m i s i ó n de los 
t rabajos q u e d a r á cerrado a l a s 
24 horas de l p r ó x i m o d í a 31 de 
agosto, d á n d o s e a conocer e l f a ­
l lo del J u r a d o antes de l 31 d e 
diciembre ac tua l . 

I N F O R M A C I O N 
L a S e c r e t a r i a del Premio , do­

m i c i l i a d a e n R o n d a G e n e r a l M i ­
tre , 203. T e l . 211 90 50, B a r c e l o n a -
6, f a c i l i t a r á u n a mayor i n f o r m a ­
c i ó n a qu ien lo solicite. 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t D o n A n t o n i o T e i j e i r o L a t a s 
(Transportes L A T A S ) 

Que falleció el día 17 de agosto de 1975, a los 33 años de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacra­
mentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 

. ^ D. E. P. ' - > ̂  ; 
Su apenada esposa, Margarita Jove Silvarrey; hijo, José-Antonio Tei¡e iro Jove; padre, Antonio 

Teijeiro López; hermano, Manuel Tei¡eiro Latas; hermanos políticos, Consuelo Vilar Fernández y José 
Ramón Jove Silvarrey; padres políticos, José Jove Arias y concepción Silvarrey Ferrelro; t íos, primos 
y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas una o r a c i ó n por su a lma y se dignen asist ir a k 
func ión de aniversario que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , d ía 17 de agosto, a las C I N C O ' Y M E D I A de l a tarde, 
en l a iglesia parroquial de San Francisco Jav ie r j favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 16 de agosto de 1977 



Id d» Agosto é% m i 

H o y di d e l o F e d e v e r a n o l e r a n o s 

b a n d e r a l a C i u d a d lo a p i e n t r e b u c o s a u s o s 
i ' 

A y a, P P i a 
Como y a saben nuestros lecto­

res, hoy es, en Vivero , el d ía gran­
de de sus fiestas de agosto. L a c iu ­
dad es tá materialmente abarrotada 
de veraneantes y forasteros y , este 
bullicio, y a no cesará hasta pasa­
dos los días de Naseiro, cuando 
finaliza el mes. 

N O T O D O S O N R O S A S 
Pero no todo son rosas, como 

suele decirse, e l aparcamiento de 
vehículos se ha convertido en un 
problema a pique de insoluble. E l 
Ayuntamiento h a b í a dispuesto a l ­
gunos solares y , durante este mes, 
se cuenta con los servicios, bien 
eficaces por-cierto, de varios miem­
bros de A N I C —Asoc iac ión Nacio­
nal de Invál idos Civi les— para la 
vigilancia de aparcamientos, pero, 
ni por esas hay posibilidades de en­
contrar u n hueco en donde dejar 
el coche unas horas. 

Bares , cafés , restaurantes y pen­
siones tienen cubiertas absoluta­
mente sus posibilidades, y nf siquie­
r a el amplio Parque «Pernas P e ó n » 
de Cantarrana y l a enorme playa 
de Covas parecen amplitud sufi­
ciente para dar cabida a t a l gen­
t ío . E n los restaurantes, l a espera 
puede prolongarse en algunos ca­
sos hasta una hora y los bares es­
tán llenos de tai forma que los 
puestos ocasionales de la Plaza M a ­
yor, despachan consumiciones a lo 
largo de toda l a jornada sin espe­
rar la hora de verbena. 

L A S B A N D E R A S D E L 
A Y U N T A M I E N T O 

Aunque el sábado , día 13, se ce­
lebró una fiesta en" honor de San 
Cris tóbal , organizada por el Grupo 
de Auto-Taxis , las fiestas" comen-
zaron oficialmente el domingo, 
día 14, a las doce de l a m a ñ a n a , 
mientras eran izadas las banderas 
en el ba lcón del Ayuntamiento. 

¿Ñovedad de este a ñ o ? . . . Ade ­
m á s de l a bandera nacional y l a 
gallega, el domingo se izó solemne­
mente en el ba lcón de l a Casa Con­
sistorial l a bandera de Vivero, que 
t r ad i c i o n a l men í e es ía que corres­
ponde a . su Comandancia dé M a r i ­
na. Hecho a constatar son los 
aplausos de s impat ía con que el pú­
blico recibió l a novedad mientras 
la Banda Munic ipal interpretaba el 
Himno Nacional . 

U N A M I S A I N C O M O D A 
L a fiesta de San Cr i s tóba l , el sá­

bado 13, repetimos, se vio un tan­
to oscurecida por, ios agrios comen­
tarios en contra de hahet vaciado 
totalmente la Plaza de Lugo, pese 
a l a angustia de apá rcámien tos , pa­
ra proceder a l a ce lebrac ión de una 
Misa de C a m p a ñ a , con tándose con 
amplias explanadas en loa rellenos 
de las marismas pero, sobre todo, 
con el espléndido atrio de la . igle­
sia de Santa M a r í a del Campo. 

E l resto discurr ió muy bien. H u ­
bo pasacalles de l a Banda Munic i ­
pal , fútbi to infantil y , a l a tarde, 
un brillante partido de baloncesto 
en el que compitieron el Versalles 
de Lugo y una selección vivariense. 
T r i u n f ó el Versalles, naturalmente, 
que es equipo de Tercera División, 
pero los vivarieríses, bajo l a direc­
c ión de Pepe, lucharon mucho e 
hicieron un papel muy lucido. 

L a ú l t i m a parte del programa de 
este día fue el futbito de veteranos, 
entre el R a d i a u l de la C o r u ñ a y el 

•Dewald de Vivero , que fue cam­
p e ó n l o c a l Y conste que el futbitp 
de veteranos es deporte que en la 
ciudad se cult iva con mucho entu­
siasmo durante todo el invierno. 

B O X E O Y V E R B E N A 
. P a r a finalizar este primer día de 

fiestas, velada de boxeo e n t r é el 
equipo de l a Mar ina de E l Fe r ro l 
y uno de l a Fede rac ión Españo la . 
Mucho públ ico y buenos comba­
tes. 

Y tras esto la primera verbena 
que finalizó cuando casi comenza­
ba a brillar el sol del día 14. 

L A S V I S P E R A S 
L a s V- ' ; - el nombre 

Programa de Fiestas Patronales publicado por la Comisión Independíente -San Roque 
Hava en su portada un vieio dibujo de la plazoleta de la Fuente Nueva, a principios de 

siglo, sacado de uno de los libros de Canosa sobre el tipismo de su pueblo 

tradicional del día 14, comenzaron, 
como ya hemos dicho, a las doce 
de l a m a ñ a n a , con la apertura ofi-
cial de los festejos. Y a lá una, un 
concierto de l a Banda Municipal 
de Mús ica , 

L a t a r d é estuvo dedicada a los 
deportes náu t i cos . Hubo cucañas , 
regatas de botes, regatas de bateles 
y estaba programada t a m b i é n la 
Caza del Pato, pero l a Caza del Pa ­
to no llegó a poder Tealizarse, co­
mo luego explicaremos. 

Y l a jornada t é r m i n o con una 
monumental verbena en l a que ac­
tuaron los Píccolos y los Dominan­
tes, dos conjuntos locales de gran 
valía. 

L A C O M I S I O N , A L R I O 

L a Caza del Pato no pudo cele­
brarse por lo siguiente, y v e r á n us­
tedes como, pudiendo haber sido 
una tragédíaL s é q u e d ó convertido 
todo en t ina bulliciosa algarada. : 

Tradicionalmente, l a Comis ión de 
Fiestas, con sus trofeos y d e m á s 
pertrechos, se instala junto con las 
autoridades en el ba lcón central de 
la gran balaustrada de can te r í a que 
cierra los jardines de Noriega V á ­
rela, por un lado de la r ía . No hay 
ni para que decir que primero unos 
cuantos y luego, en m o n t ó n , a l po­
co rato, la excepcional tribuna aca­
ba invadida por l a chiquil ler ía . E l 
domingo fue lo mismo, las autori­
dades, la comis ión y los curiosos 

El"CAMPO DE TRABAJO" DE LOS CO. CO. EN 

LEGEA (LOS NOGALES), CONTINUA ADELANTE 

• LA "CASA S O C I A L " ES UN PROYECTO 
TODAVIA P E N D I E N T E D E AYUDAS 

H a vuelto a v i s i ta rnos el d i ­
rector del Secretar iado Nacional 
de. Jos C o m p a ñ e r o s Constructores 
( C O . C O . ) , J o s é L u i s F e r n á n d e z 
P i l lado , que viene pa ra hablar ­
nos de l a m a r c h a de su " C a m p o 
d é T r a b a j o " en l a parroquia de 
L e g ú a , en L o s Nogales. E l " C a m ­
po de T r a b a j o " e s t á en el mon­
te de S a n A n d r é s , y por él h a n 
pasado y a , durante este verano, 
dos docenas de voluntarios. 

J o s é L u i s F e r n á n d e z Pi l lado, en 
s u v i s i t a de j u n i o pasado, h a b í a 
explicado y a a nues t ro c o m p a ñ e r o 
Maloca , q u é son los " C o m p a ñ e r o s 
Const rucl iores" : u n a asociac iéa i 
nac iona l , aprobada en 1971 y que 
tiene s u secretariado general en 
Zaragoza. Hoy nos expl ica , a i de­
f in i rse como a s o c i a c i ó n " acon -
fe s iona l " y "no p o l í t i c a " —"apo­
l í t i c o " , como h a b í a dicho Maloca, 
no les gusta—• que su funciona­
miento e s t á 'de acuerdo y regu­
lado por l a L e y de Asociaciones de 
1964 (24 de dic iembre) . L e hemos 
preguntado por su f i n a n c i a c i ó n , y 
J o s é F e r n á n d e z P i l l ado nos h a 
respondido que no disponen de 
cuotas n i subvenciones f i j a s de 
n i n g ú n tipo. 

Y u n poco qu izá de esto depen­
de l a v i s i t a que aye r hizo a Lugo, 
F e r n á n d e z P i l lado , a quien acom­
p a ñ a b a el cu r a de Legua , u n 
miembro del Campo de T raba jo 
y u n vecino de l a localidad, hom­
bre de g ran don de gentes y con 
e l que r á p i d a m e n t e se puede h a ­
cer migas. Nos a p u n t ó pa ra em­
pezar: " O nombre of ic ia l de 
aquelo é L a g u n a de Juncedo" . Y 

a s í se lo repetimos p a r a f ac i l i t á r : 
l a i d e n t i f i c a c i ó n por parte de to­
dos. 

L A " C A S A S O C I A L " 
L o s C O . C O , creen necesitar de. 

forma inmedia ta u n a " C a s a S o ­
c i a l " . Creen que e l lo es impres­
cindible pa ra l as gentes de L e ­
gua. E s t a casa s e r v i r í a u n poco 
como centro social, y cu l tu ra l , con 
un amplio marco de proyecciones 
que. incluso p o d r í a n l legar a l a 
vida religiosa. 

Pero, pa ra construir esta casa, 
hace ,falta dinero. Y los C O . C O . 
no disponen de él. H a n solicitado 
de l a D i p u t a c i ó n u n a s u b v e n c i ó n 
de 24.000 pesetas. Pero no h a n ob­
tenido a ú n respuesta alguna. E l 
veraneo, l as elecciones..., h a y u n 
m o n t ó n de cosas, s e g ú n alguien 
les h a dicho, que t ienen l a culpa 
de que s u sol ic i tud no h a y a sido 
presentada a l a C o r p o r a c i ó n to­
d a v í a . T a m b i é n les h a n dicho que, 
para septiembre.. . 

—Pero, en rea l idad, ¿e sa casa 
os es imprescindible?. . . 

—Sí , creemos que s í . H a y que 
tener en cuenta l a s condiciones 
eapeclales e n que v i v e a q u e l l a 
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gente, L e g ú a es u n lugar que s ó l o 
dispone de u n p is ta forestal , como 
vía de c o m u n i c a c i ó n . H a y pro­
blemas, incluso de agua. E l agua 
es buena, pero no h a y fuentes con 
g a r a n t í a s suf ic ientes de. caudal 
siquiera. L a convivencia es dif íci l . 
H a y que tener en cuenta el a i s l a ­
miento de cada grupo de casa. Y 
los n i ñ o s sufren gravemente l a 
peor par te de todo ello. . 

¿ Q U I E N S A L E G A N A N D O ? 
C a s i a l f i na l , hablando de sus 

finalidades, ' J o s é L u i s F e r n á n d e z 
P i l l ado nos dice que, de a lguna 
forma, ellos buscan e l enr iqueci­
miento humano de todas estas 
gentes, su p r o m o c i ó n en todos los 
aspectos. Y , por nues t ra parte, 
creemos f irmemente en que estos 
sean sus p ropós i t o s . Pero se nos 
ocurre u n a pregunta, ¿ Q u i é n sal- : 
d r á , a l f ina l , humanamente e n r i ­
quecido?... 

De cualquier forma, lo que s í se 
demuestra, c laramente, es el enor­
me beneficio que de l a conv iven­
c i a h u m a n a se obtiene siempre, 
para que, aho ra que disponemos 
de tantos y tales medios de co­
m u n i c a c i ó n , n u n c a puedan repe­
tirse esos a is lamientos i n c r e í b l e s 
inadmisibles y crueles e n que f re ­
cuentemente . hemos vivido, unos 
de espaldas a los otros. Y l a d u ­
da, s i l a tuviesen, p o d r á n reso l ­
ver la p r e g u n t á n d o s e a s í mismo, 
qué saben de l a gente de L e n g u a 
y de tantos otros l u j a r e " un t a n ­
to alejados d é nuestra p rovinc ia . 

invasores se amontonaban contra 
l a barandilla de la balconada^ y , 
cuando está no pudo m á s , justo en 
el momento de echar el pato de l a 
caza a l agua, se vino abajo entre l a 
alarma general. 

Por suerte todo quedó en un sus­
to, media docena de chicos en e l 
agua, casi la mitad de la Comis ión 
de Fiestas y bastantes trofeos. Pese 
a caer revueltas personas y cante­
r ías , no hubo un solo lesionado. 
Saldo total en contra, el miembro 
de l a comis ión Manuel Expós i to 
Suárez dejó sus gafas en el fondo 
de l a r ía , lo que por cierto —en 
Vivero «le somos as í»— va a dar 
motivo a un pequeño concurso de 
buceo. 

A M E N A Z A N D O L A L L U » 
• • V I A ' 

Y ayer se pasó el día amenazan- ; 
do l luvia . De hecho llovió un tan­
to, sin llegar a echar del todo l a 
cosa a perder. L o s actos fueron 
los siguientes-: A las doce^ misa 
solemne con asistencia de l a Cor­
porac ión Municipal , durante toda 
la m a ñ a n á pasacalles de l a Banda 
y del conjunto «Os Enxebres» con 
los Gigantes y Cabezudos, y una 
los gigantes y cabezudos, y a l a 
una concierto. E n l a tarde, só lo 
dos puntos de programa, el pr imer 
partido del torneo para l a adjudica­
ción del Trofeo «Minis t ro de Infor* 
m a c i ó n y Tur i smo» —personalmen­
te creemos que se debe de conser­
var la denominac ión , en recuerdo 
de su creador el señor Ar i a s S a l ­
gado, tan ligado a esta comarca— 
y la verbena en la Plaza Mayor. 

E L P R O G R A M A D E H O Y 
E l programa de hoy ya saben 

ustedes que está denominado abso­
lutamente por l a tradicional subí» 
da a l monte de S a n Roque, que se 
inicia a l finalizar la verbena de 
ayer. E n l a cumbre h a b r á misa en 
l a ermita, proces ión y espera pa­
ciente en riguroso turno, para «po­
ner el santo». 

En t re tanto,, en la ciudad, pasa­
calles,, concierto a la una en la P,la- , 
z ^ y la misa solemne y votiva del 
Ayuntamiento de Vivero en la igler 
sia de Santa M a r í a del Campo. L a 
Corporac ión asiste en pleno, cum­
pliendo el milenario voto de la c iu ­
dad. 

A la tarde, el segundo partido 
del Torneo «Minis t ro de Informar 
ción y Tu r i smo» , fiesta en el Pa r ­
que «Pe rnas P e ó n » de Cantar rana . 
y, a l a noche, la verbena que du­
ra r á , como es costumbre hasta l a 
m a ñ a n a siguiente. 

U N A B U E N A C O M I S I O N 
C o n un tiempo record, con algu­

nas colaboraciones muy mezquinas 
aunque tuviesen otras m á s entu­
siastas, la Comis ión de Fiestas lo­
gró sacar adelante su compromiso. 
Vivero debe de estarles agradeci­
dos. L a Comis ión de Fiestas e s t á 
compuesta por la directiva y los 
miembros de u n s impát ico club de­
portista —-no futbolista simplemen­
te— que a lo largo de todo el a ñ o 
promociona campeonatos de tenis, 
fútbol, baloncesto y otros depor­
tes. No tiene vinculac ión pol í t ica 
alguna, gracias a Dios, ni pasada • 
n i presente. L o que quizá nos ha 
librado a los vi.varienses del empa­
lagoso empacho de seudo popula-
rismo de que fuimos víc t imas en 
alguna otra ocas ión que, para col­
mo, supuso a l Ayuntamiento el en­
juague de un déficit de casi u n 
cuarto de mi l lón de pesetas. 

U N B U E N L I B R O P R O ­
G R A M A 

Y , para terminar por hoy, dos 
l íneas sobre el libro programa. H a 
sido realizado por Imprenta Ne i r a , 
con maes t r í a de vieja escuela tipo­
gráfica. Cuenta con abundante 
apor t ac ión gráfica llevada a cabo 
con gran nitidez, pese a l a anti­
güedad de algunos grabados, y e l 
texto está dispuesto y realizado con 
gran tino y limpieza. Honran ' l a 
publ icación plumas interesantes co­
mo Trapero Pardo, Chao Esp ina , 
Antonio Prado Ledesma, X a i m e 
Croza, Modesto Iglesias, Tr iv iño 
M é n d e z , el joven periodista local 
Moncho P é r n a s , César Michelena y 
At txel Fole , precedido todo ello por 
un ar t ícu lo de V i l l a r Ponte, en este 
a ñ o que la Academia Gallega de­
dicó a su c o n m e m o r a c i ó n . — N . D . 
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Deelaraciones M Presidenté fck Asoeiatíon, don Santiago Sineiro fiarcía i E n t r e v i s t a : N a r c i s o G a r c í a F E R N A N D E Z 

Recientemente ha sido constitui­
da l a Asoc iac ión de Vecinos de 
Cervo y Sargadelos, concretamente 
en febrero ú l t imo . Pa ra que nos 
hable de los planes de dicha Asoc ia ­
c ión , charlamos con su presidente 
Santiago Sineiro Garc í a , oriundo 
de Santiago de Compostela pero re­
sidente en Cervo desde hace m á s 
de cinco años , en r azón de su t ra­
bajo como abogado y administrador 
en la «Cerámica de Sargadelos». 

— ¿ O b t u v o el eco deseado entre 
los vecinos, l a cons t i tuc ión de esta 
Asoc i ac ión? 

—Sí , por supuesto, y a que el 
n ú m e r o de asociados se eleva a 
los 180-en este momento, cifra muy 
importante teniendo en cuenta l a 
pob lac ión de ambas parroquias y 
l a l imi tación que significa el hecho 
de que para pertenecer a l a Aso ­
c iac ión es preciso ser mayor de 18 
a ñ o s y residir en alguna de ambas 
parroquias. 

— ¿ E s t á n representadas todas las 
familias? 

-—Estadís t icamente, sí. 
— ¿ Q u é ha hecho la Asoc iac ión 

hasta este momento? 
— E ^ t a Asoc iac ión no cuenta, 

p r á c t i c a m e n t e , con medios econó­
micos. S u acc ión se circunscribe, 
entonces, a urgir l a solución de 
problemas vecinales y seña la r in i ­
ciativas ante las instancias mu­
nicipal y provincial, y mentalizar 
a l vecindario en orden á sus aspira­
ciones. N o podemos hacer otra cosa 
a l no estar institucionalizadas las 
Asociaciones de Vecinos como par­
te integrante de l a citada Adminis ­
t r a c i ó n L o c a l . E s decir, tenemos 
conciencia de los problemas pero 
s in derecho a voz n i voto en su 
resoluc ión , a lo sumo «de recho a l 
pa t a l eo» . 

— ¿ P o d r í a enumerarnos las nece­
sidades reales de las parroquias que 
representan? 

— L a primera y m á s sangrante es 
l a carencia de abastecimiento de 
agua y alcantarillado. Cervo debe 
ser l a ún ica capitalidad de municipio 
de E s p a ñ a que carece de tan ele­
mental servicio, teniendo en cuenta 
a d e m á s , que el r ío X u n c o que atra­
viesa la capitalidad, abastece y a a 
otros determinados núcleos de po­
b lac ión del municipio. E s t a carencia 
obstaculiza fundamentalmente e l 
crecimiento de ambas parroquias. 
L a desaparecida Comis ión Prov in­
c ia l de Servicios Técn icos , con fe­
cha uno de junio p r ó x i m o pasado, 
a p r o b ó un presupuesto de cuatro 
millones ochocientas m i l pesetas 
para este abastecimiento, y no co­
hocemos por q u é motivo todav ía 
no se ha iniciado la obra, que 
t e n í a e l ca rác te r de urgente. Sobre 
esto, e l alcalde del municipio me 
dijo textualmente y de forma muy 
gráf ica que «en el p r ó x i m o mes de 
d i c i émbre los grifos es ta rán vertien­
do a g u a » . 

— ¿ Y usted no lo cree, claro? 
— ¿ L o cree usted? Estamos a 

diez de agosto y no hay indicios 
de que las obras vayan a comen­
zar , . . 

—¿Des id ia municipal? 
—No sé si municipal, m á s l a ne­

gligencia es evidente. 
—¿Inc luye el presupuesto que 

usted c i tó anteriormente, el servicio 
de alcantarillado? 

—No se citaba textualmente en 
l a referencia del acuerdo de l a men­
cionada Comis ión pero, por su ca-

. r ác t e r complementario, suponemos 
que lo a b a r c a r á ya que de lo con­
trario se p lan tear ía un grave proble­
m a de tipo sanitario por el vertido 
de aguas residuales. 

-^-¿ Otras necesidades? 
—Como otros objetivos primarios 

en l a gest ión de nuestra Asoc iac ión , 

tenemos el de conseguir un . Parvu­
lario para ambas parroquias, ya que 
se cuenta con espacio suficiente en 
l a Escuela Púb l i ca existente y unos 
cuarenta n iños en edad de párvulos . 
É n este sentido, venimos realizando 
gestiones con l a Alca ld ía , que se 
ha comprometido a l adecuado acon­
dicionamiento del edificio, que es­
peramos pueda estar en disposición 
de albergar el referido Parvulario a 
comienzos del p r ó x i m o curso esco­
lar . 

T a m b i é n nos hemos planteado la 
gest ión de lograr para ambas pa­
rroquias ü h méd ico residente del 
Seguro Obligatorio de Enfermedad, 
y a que en el municipio ú n i c a m e n t e 
existen dos médicos con plaza de 
l a Seguridad Social , totalmente in ­
suficientes, como ellos mismos re­
petidamente manifiestan, para aten­
der a l a pob lac ión actual, cuanto 
m á s teniendo en perspectiva l a in ­
fluencia y e l aumento vertiginoso 
de habitantes a consecuencia del 
vecino complejo industrial de San 
Cipr ián . Conectado a l a asp i rac ión 
de do t ac ión de servicios médicos , 
v a el de l a consecuc ión de un Bot i ­
q u í n de Urgencia, otra^ necesidad 
que se deja sentir por l a s i tuac ión 
geográf ica central de l a capitalidad 
del municipio y que vendr ía a cu ­
brir , asimismo, las necesidades de 

U n a cuarta necesidad perento­
r i a sería la consecuc ión de un te lé­
fono públ ico ru ra l para los lugares 
de ambas parroquias, que no dispo­
nen n i de abonados particulares, 
distantes en varios k i lómet ros de 
los burgos principales y , para col­
mo, con deficientes comunicacio­
nes viarias. Respecto de posibles 
abonados particulares a l a Compa­
ñ ía Telefónica , es un obs tácu lo anti­
social e l hecho de que, concreta­
mente, a los solicitantes de los 
lugares de Cu jña y Espiñeir ido, . en 
la parroquia de Cervo, se les fijen 
cuotas de ins ta lac ión superiores a 

las cien m i l pesetas para cada uno, 
independientemente del n ú m e r o de 
abonos, cifra a todas luces inadmi­
sible y desproporcionada con el fin 
social que, en á reas rurales disper­
sas y ma l comunicadas, supone el 
disponer de servicio te lefónico. A u n ­
que parezca u n juego de palabras, 
di r ía que, con estas tarifas, se con­
vierte este instrumento en un lujo; 
y e l lujo así es, desgraciadamente 
l a tar ifa , inalcanzable, no el ins­
trumento. Como existen en otros 
servicios y ar t ícu los , precios l lama­
dos pol í t icos , como es tar ía ello res­
pecto del servicio te lefónico. Deben 
ser m á s baratas las tarifas en el 
medio rura l que en el urbano, exac­
tamente a l a inversa de l a s i tuac ión 
actual. 

— ¿ S o n partidarios del traslado de 
la capitalidad del municipio a B u -
rela? 

— L a Asoc iac ión cree, y en nues­
tros debates siempre lo ponemos de 
manifiesto, que, habiendo tantas ta­
reas por realizar, no debe haber n i 
tiempo para entrar en l a discusión 
de cuestiones estéri les como és ta 
que no aportan nada fundamental 
a l quehacer municipal, salvo que 
se proponga el tema como preocu­
pac ión localista o caciquil. Quere­
mos borrar toda po lémica sobre este 

asunto, puesto que el municipio 
dispone ya de una capitalidad equi­
librada, h i s tó r ica y geográf icamen­
te, a ú n considerada en t é r m i n o s 
socio-políticos. L o s tiempos que co­
rren no deben acoger en nuestra 
acc ión el remover cuestiones como 
ésta , puesto que ello da r í a pie a 
que en lo sucesivo, por l a relevan­
cia presumible de otra entidad de 
poblac ión dentro del municipio, se 
inicie pe t ic ión de u n nuevo traslado 
de lac ajñtal idad. Debe ser és ta una 
cues t ión inamovible, no coyuntural. 
No tiene por q u é estar l a capitali­
dad en l a pob lac ión m á s importan­
te o de maj'or n ú m e r o de habitan­
tes. N o vamos a resucitar a nivel 
local, una cues t ión y a obsoleta en 
círculos superiores como puede ser, 
a nivel provincial , l a capitalidad de 
Pontevedra sobre Vigo, o, a nivel 
mundial , l a de Washington sobre 
Nueva Y o r k o l a de B o n n sobre 
cualquiera de las varias ciudades 
m á s importantes de l a Aleman ia 
Occidental, etc. Precisamente es 
una quinta gest ión que tenemos 
planteada e l conseguir para el mu­
nicipio una Casa Consistorial digna 
y acorde con su importancia; E l 
acuerdo para su ub icac ión fue adop­
tado, y el terreno apropiado adqui­
rido, por l a Corpo rac ión Munic ipa l 
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DIA 16 — DIA G R A N D E , F E S T I V I D A D DE SAN ROQUE 

Dianas y alboradas. 
A la 1 d« la tarde, misa solemne, a la que seguirá ta tradicional 

procesión en torno a la iglesia. 
A las 2 de la tarde, baile en la Alameda con el conjunto "Jarly". 
A las 5 de la tarde, partido de fútbol femenino. 
A las 8 de la tarde, festival-baile, amenizado por ta orquesta 

"Los Duendes" y conjunto "Jarly". 
A las 11 de la noche, monumental verbena, amenizada por las 

indicadas orquestas. 
DIA 17 

Dianas y alboradas. 
A las 8 de la tarde, tradicional sardiñada en ta plaza de la 

Alameda. 
A continuación verbena amenizada por Una afamada orquesta. 

A L O N S O 
H i e r r o s y m a t e r i a l e s p a r a l a c o n s t r u c e u m 
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hace m á s de quince años . Precisa­
mente en los a ledaños de este te­
rreno, ubicado en l a parroquia de 
Cervo, cons t ru i rá l a C á m a r a A g r a ­
r ia e l edificio que a lbe rga rá los ser­
vicios de la antigua Hermandad de 
Labradores y Ganaderos del mu­
nicipio. T e n í a m o s , y mantenemos, 
una ambiciosa iniciat iva para cons- 1 
truir en dicho terreno, a d e m á s del 
mencionado edificio de l a C á m a r a 
Agra r ia , un Centro llamado socio-
administrativo que a lbergar ía e l 
Ayuntamiento, Biblioteca Púb l i ca 
o A u l a de Cul tura , Casa del M é ­
dico y demás servicios municipales. 

— ¿ C u á l será l a acc ión de las 
Asociaciones de Vecinos de cara 
a las p róx imas elecciones munic i ­
pales? 

— L a s Asociaciones de Vecinos 
en España , y concretamente esta 
nuestra, nacieron para tratar de 
buscar solución a l a p rob l emá t i ca 
municipal, de ah í que todas estas 
Asociaciones existan precisamente 
en los barrio?, si son urbanas, o 
parroquias, s in son rurales, m á s 
desamparados por l a acc ión de las 
Corporaciones Municipales. E s ló­
gico que, sí su campo de a c t u a c i ó n 
se centra en el marco del municipio 
y su p rob lemát ica , deban tener 
un protagonismo muy definido en 
las elecciones municipales; concre­
tamente nuestra asp i rac ión es pre­
sentar candidatos propios o apoyar 
los que nos pareciesen m á s idóneos 
de los ajenos, para tener voz y voto 
en los concejos que se integren a 
partir de las p r ó x i m a s elecciones 
municipales, puesto que, con todos 
los respetos para los actuales ediles, 
se rá l a ún ica vía para llevar ade­
lanta una pol í t ica equilibrada entre 
todas las entidades de pob lac ión del 
municipio, que remedie necesida­
des, comenzando precisamente por 
las básicas, y no se guíe por i n ­
fluencias. L o que no debe consen­
tirse es que, dentro de un mismo 
municipio que debe funcionar ar­
m ó n i c a m e n t e , existan diferencias 
de trato injustificadas. A nadie se 
le v a a quitar lo que merece. 

— ¿ T i e n e alguna in t e rvenc ión l a 
Asoc iac ión en l a o rgan izac ión de 
los festejos patronales? 

—-Sí. An te los rumores pesimistas 
en cuanto a que las fiestas patro­
nales de Cervo no l legar ían a cele­
brarse por problemas surgidos en e l 
seno de la tradicional Comis ión de 
Festejos, algunos miembros de l a 
Asociac ión , por iniciat iva de l a d i ­
rectiva, ofrecieron su co laborac ión 
a l a citada Comis ión de Fiestas, con 
lo cual se han solucionado los i n ­
convenientes y se l levarán adelante, 
con la brillantez acostumbrada, las 
anuales fiestas en honor a Santa 
M a r í a y San Roque. 

— ¿ A l g o m á s , s eñor Sineiro? 
—Significar que sería una inteli­

gente medida de l a actual Corpora­
ción Municipal , en esta etapa pre-
electoral, que, si piensa adoptar 
alguna decisión que pueda afectar 
o condicionar e l futuro de todo o 
parte del municipio, trascendiendo 
el per íodo de su mandato, consul­
tase a entidades como la nuestra 
y otras de base popular, para tratar 
de que esos posibles acuerdos tuvie­
sen el mayor consenso públ ico y no 
hipotecasen la acc ión de las futu­
ras Corporaciones. 

Hemos llegado a l final. Don San­
tiago Sineiro nos ha permitido ro­
barle a lgún tiempo de su trabajo, 
pero lo da por bien invertido por­
que deáea que la p rob lemá t i ca que 
afecta a las localidades de Cervo 
y Sargadelos, salga a l a luz públ ica , 
aprovechando estas pág inas especia­
les que E L P R O G R E S O dedica 3 
las fiestas patronales de Cervo. 
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" M e h a l l a m a d o l a a t e n c i ó n e l d e s e q u i l i b r i o 

a r q u i t e c t ó n i c o e n t r e l a s c o n s t r u c c i o n e s 

r e c i e n t e s y e l p a i s a j e , ' (CASTAiDO, CERAMISTA MALLOROON) 
, Nuestra vis i ta a Sargadelos nos 
da ocasión de contactar con u n 
destacado ceramista m a l l o r q u í n : 
L l u i s Castaldo del que e l insigne 
escritor y paisano, Camilo J o s é Ce­
la , ha dicho que "es como un dios 
campesino que se columpiara so­
bre la m á s tensa y t ranquila cuer­
da de su conciencia, trabaja e l ba­
r ro —adivinadamente, sabiamente, 
casi como un adolescente s o n á m ­
bulo y atroz— con l a firmeza que 
da a los elegidos l a cert idumbre 
del ún i co camino posible", 

Pues bien, Castaldo e s t á ante 
nosotros, dispuesto a responder a 
nuestras preguntas. 

— ¿ C u á l es e l motivo de s u pre­
sencia en Sargadelos? 

—Obedece a una especial invi ­
t ac ión para participar en e l Semi­
nario de Estudios cpmo profesor. 
Se trata de l a sexta experiencia 
de tecnología y escuela l ibre que 
organiza e l indicado seminario. 

— ¿ C u á l ha sido s u i m p r e s i ó n de 
la c e r á m i c a áe Sargadelos y del 
curso en e l que usted interviene? 

— L a i m p r e s i ó n ha sido inmejo­
rable en todos los aspectos, espe-
« i a l m e n t e en lo que respecta a l 
•plano t écn ico y c ient í f ico en los 
cuales considero que e s t á muy 
bien dotado. E n cuanto a l factor 
humano, e l contacto con los pro­
fesores y directivos del Centro es 
de total c o m p r e n s i ó n y creo que 
l a labor entre las dos partes pue­
de ser totalmente positiva. 

—¿Anal ice Sargadelos en e l as­
pecto de inves t igac ión c e r á m i c a ? 

—Considero que es e l ú n i c o cen­
tro oficial o extraoficial que en es­
tos momentos realiza una labor 
positiva. 

— ¿ Q u é op in ión le merecen las 
obras que actualmente se fabrican 
en Sargadelos? 

—^Técnicamente considero que 
son unas piezas inmejorables que 
deben ser motivo de l eg í t imo or­
gullo para sus creadores. 

—¿Conoc ía Galicia? 
—No, esta es la pr imera vez que 

estoy en Galicia . L a i m p r e s i ó n es 
excelente en todos los aspectos. 

—Durante e l almuerzo habla­
mos del tipismo de l a construc­
ción popular en Galicia y especial­
mente en la zona de Cervo. S i es­
te aspecto, ¿ q u é es lo que m á s le 
ha llamado la a t enc ión? 

—Quizá e l desequilibrio arquitec­
tónico entre las construcciones re­

cientes en e l entorno urbano y e l 
paisaje. 

—¿Piensa que todav ía puede sal­
varse e l tipismo e n l a cons t rucc ión 
antigua? 

. —^Indudablemente. Pienso que 
deben tomarse unas medidas muy 
severas de control con e l f in de 
proteger esta valiosa obra que han 
recibido del pueblo gallego, y que 
debe transmitirse a p r ó x i m a s ge­
neraciones. 

—Hablemos de su obra. ¿Es 
c reac ión artesana? ¿De q u é estilo? 

— E s una c reac ión muy personal 
y , por supuesto, puramente ma­
nual , en l a que e l factor humano 
es lo m á s fundamental. SISO 

C A S A M O U R O N T E 
B A R T I P I C O 
M E R E N D E R O 

SARGADELOS (Cervo) 

PELUQUERÍA DE SEÑORAS 

M A R G A R I T A 
P l a z a d o S o u t o C E R V O 

Ultramarinos Paquetería Comidas 

T e l é f o n o 5 8 0 0 3 8 - C E R V O ( L u g o ) 
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— ¿ H a hecho muchas exposicio­
nes? 

—Sí, bastantes. Normalmente 
vengo colaborando con arquitec­
tos para l a real ización de murales. 
E n este terreno ten^o bastantes 
cosas realizadas, destacando e l mu­
r a l del Parque de l a Cuarentena, 
de Pa lma de Mallorca; un m u r a l 
reciente para la autopista Barcelo­
na-Zaragoza; la fachada que he 
realizado en ce rámica para e l edi­

f i c i o del Banco de Bilbao en Pal ­
ma, etc. 

— ¿ C r e e que la ce r ámica es cada 
vez m á s solicitada para decora­
ción en las construcciones actua­
les? . 

— L a s posibilidades de la cerá­
mica e s t á n todavía por desarrollar, 
e l futuro en este aspecto es inmen­
so. 

— ¿ Q u é materiales util iza para 
sus obras? 

—^Preferentemente e í gres, pe­
ro tampoco descarto l a posibilidad 
de l a mayól ica por e l crematismo 
que puede aportar a las obras. 

—¿Algo m á s , s e ñ o r Castaldo? 
— S e ñ a l a r que he descubierto Ga-

l ic ia y que soy un au t én t i co admi­
rador de su paisaje y de sus gen­
tes. 

Gracias y que pronto volvamos a 
ver le entre nosotros. 

Al HABIA CON DON ANTONIO VIllARES 

GONZALEZ, PRESIDENTE DE IA HERMANDAD 

DE LABRADORES Y GANADEROS DE CERVO I 

Entrevistamos a Antonio Vil lares 
González , presidente de la Herman­
dad Sindical de Labradores y G a ­
naderos del municipio de Cervo, 
ahora C á m a r a Agrar ia L o c a l , per­
sona que goza de favorables simpa­
t ías por la eficacia en el desempeño 
de tal cargo. 

— S e ñ o r Vi l lares , sabemos que 
usted pretende un nuevo' impulso 
para l a C á m a r a Agrar ia de este 
municipio, ¿podr ía concretarnos los 
planes de l a directiva que preside? 

— E n primer lugar, y debido a 
que el local de l a antigua Herman­
dad resulta insuficiente para alber­
gar con el necesario decoro los 
servicios que presta, logramos'reac­
tivar los planes para la cons t rucc ión 
de un edificio propio para la Cá­
mara Agrar ia , dentro de los terre­
nos que l a Corporac ión Munic ipal 
tiene dispuestos desde hace bastan­
tes a ñ o s para edificar l a Casa Con­
sistorial. E s t a parte de dicho terre­
no, fue conseguido en el año 1964 
cuando presidía l a directiva Anto­
nio Rouco Basanta. Afortunada­
mente, el proyecto del que actual­
mente se es tán ultimando los planos 
para su cons t rucc ión , será realidad 
p r ó x i m a m e n t e . 

Por otra parte, hemos conseguido 
de l a Comis ión Provincial de la M u ­
tualidad Nacional Agrar ia , a t ravés 
de la C á m a r a Provincial y con car­
go a los fondos asignados a esta, 
provincia para Empleo Comunitario 
durante el presente a ñ o , l a canti­
dad de 280.000 pesetas, destinadas 
a l a rea l izac ión de las siguientes 
obras: Pista de un ión de Casas No­
vas a Tellado, en el burgo de Esp i -
ñe i ro (70.000 pesetas). Pista de 
Granda a Machaca , Aguasantes y 
Congosta, en la-parroquia de R ú a 
(70.000 pesetas). Pista do V i l a r en 
la parroquia de Villaestrofe (50.000 
pesetas). Pis ta de Fontao (50.000 
pesetas). Pista de F o n t á n a Cu iña -
Pinido (40.000 pesetas), de las cuá ­
les, parte se encuentran y a en cons-

. t r ucc ión actualmente. Asimismo, 
conseguimos de la C á m a r a Provin­
c i a l Agrar ia , 160.000 pesetas, para 

mobiliario administrativo, del cuá l 
ya disponemos. 

—-Tengo entendido que el secre­
tario accidental Justo Infante T r a -
sancos, resulta ser un c o m p a ñ e r o 
excelente y magníf ico colaborador. 
¿ Q u é hay de cierto? 

—Realmente, es una persona 
muy eficaz, y con permiso apro­
vecho l a oportunidad, para desde 
aquí , agradecerle de co razón su va ­
liosa co laborac ión , ya que junto a 
él , todo lo que nos proponemos está 
siendo posible. 

A d e m á s , quiero hacer constar y a 
que l a ocas ión se me brinda que, 
desde que me hice cargo de la pre­
sidencia, siempre e n c o n t r é la ayuda 
necesaria y facilidades para conse­
guir todos mis proyectos, por parte 
de l a C á m a r a Provincia l , de cuya 
co laborac ión estoy muy satisfecho 
y , cuento con su eficacia para resol­
ver otros de los muchos problemas 
que el campo y ganade r í a del mu­
nicipio de Cervo padece actualmen­
te. 

Gracias señor Vi l lares por su 
amabi l idád , y todos sabemos que 
contamos con usted como una de 
las personas realmente preocupadas 
por los problemas que existen en 
nuestro municipio y por su entrega 
en el e m p e ñ o de conseguir solucio­
nes. 

Aniceto Vázquez Rodr íguez 
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C a r r e t e r a d e S a r g a d e l o s - C E R V O 

SE ESTA ORGANIZANDO EL CLUB 

FUTBOL CERVO - SARGADELOS 

"P ienso p e e n dos o t r e s a ñ o s l a p l a n t i l l a a c t ú a 

de o p e r a r i o s d e S a r g a d e l o s p o d r á d u p l i c a r s e " 

D e c l a r a c i o n e s d e d o n I s a a c P a r d o 
C h a r l a r con don I s a a c Pa rdo 

es siempre u n placer. P o r s u c a ­
r á c t e r , es hombre act ivo é I n ­
quieto. Hemos logrado separar le 
u n poco de s u labor profesional 
y se s ienta pa ra cha r l a r con nos­
otros. 

— ¿ H a parado de crecer í a f á ­
br ica de Sargadelos, I s a a c ? 

—No, contintfan las obras de 
a m p l i a c i ó n , pero pa ra h a c e r 
otros tipos de materiales, con­
cretamente pa ra desarrol lar ce­
r á m i c a s no tradicionales de t ipo 
t é c n i c o . 

— ¿ P o d r í a s explicarnos mejor 
este aspecto? 

—Aunque l a demanda de l a 
c e r á m i c a que estamos haciendo 
sigue creciendo, de momento su 
p r o d u c c i ó n no pensamos ex ten­
der la demasiado. S i n embargo, l a 
e x p a n s i ó n de l a c e r á m i c a t é c n i ­
c a tiene u n gran campo porque, 
has t a ahora, toda e l l a se impor­
taba. E s decir, l a e x p a n s i ó n de 1a-
p r o d u c c i ó n de Sargadelos quere­
mos l l eva r l a por Qtros m a t e r i a ­
les, s i n que se vulgar ice por u n a 
p r o d u c c i ó n mas iva lo que v e n i ­
mos haciendo has ta a ho ra en 
servicios de mesa y figuras. 

— ¿ Q u é hace Sargadelos en el 
campo de l a i n v e s t i g a c i ó n c e r á ­
m i c a ? 

— E n pr imer lugar, inves t iga­
c ión bás i ca , pa ra l a iden t i f ica ­
c ión de materiales, su beneficio 
y aprovechamiento, labor que 
l l e v a a cabo en c o l a b o r a c i ó n con 
e l departamento de E d a f o l o g í a 
de l a Un ive r s idad de Sant iago; 
en segundo lugar e l estudio de 
esas c e r á m i c a s , no tradicionales 
de que te hablaba pa ra s u ob­
t e n c i ó n e i n d u s t r i a l i z a c i ó n . Es to 
se e s t á convirt iendo y a , en r e a ­
l idad puesto que, en cuanto a 
mater ias pr imas , tenemos y a u n a 
p l a n t a piloto e l e c t r o m a g n é t i c a 
que e s t á beneficiando l a s peg-
mat i t as de S i l á n y M i ñ o t o s , que 
se e s t á n y a absorbiendo en v a ­
r i a s indust r ias c e r á m i c a s de G a ­
l i c i a , una de ellas, n a t u r a l m e n ­
te, Sargadelos. E n cuanto a 'a 
p r o d u c c i ó n de c e r á m i c a s t r a d i ­
cionales, funciona t a m b i é n u n a 
p l an t a piloto que produce ele­
mentos de laboratorio p a r a él 
a n á l i s i s de carbono en l a pro­
d u c c i ó n de acero. C la ro - que de 
esto quien mejor p o d r í a infor ­
m a r se r ía e l d i rec tor -de l Centro 
de I n v e s t i g a c i ó n ^ A n d r é s V á r e l a . 

— ¿ Q u é p l an t i l l a de empleados 
tiene h o y l a C e r á m i c a de S a r ­
gadelos? 

—130 operarios. 
— ¿ Y l a p r o d u c c i ó n ? 
—Puede estimarse e n u n a pro­

ducc ión anua l de medio m i l l ó n 
de piezas de distintos tipos y t a ­
m a ñ o s . 

— ¿ S e e s t á produciendo a to­
pe? 

—Sí . . • 
— ¿ C u á l e s son las posibilidades 

de i n d u s t r i a l i z a c i ó n de l a zona 
de-Sargadelos y Cervo? 

— E n cuanto a Sargadelos, lo 
que es l a parroquia, se t iene l a 
i n t e n c i ó n de que se desarrolle 
en e l la u n a indus t r i a select iva, 
no pesada que u t i l ice s u deno­
m i n a c i ó n de origen, a l menos es­
te es el p r o p ó s i t o con el que fUe 
creado e l Pat ronato de Sargade­
los. Nosotros estamos completar 
mente de acuerdo con esto y en 
nuestros proyectos f i gu ran el 
desarrollo de va r i a s indus t r ias 
con este e s p í r i t u y p a r a su c rea ­
c ión contamos y a con las Socie­
dades correspondientes, con los 

- terrenos y, en a lguna de el las , 
como l a del m a t e r i a l t é c n i c o que 
te d e c í a anteriormente, tenemos 
y a estudiado el proceso de f a b r i ­
c a c i ó n y estamos construyendo 
l a p lan ta . Pienso que en dos o 
tres a ñ o s l a p l an t i l l a de S a r g a ­
delos p o d r á duplicarse, posible­
mente las cosas p o d r í a n i r m á s 
r á p i d a s , s i n embargo nosotros 
queremos hacer lo con u n a g ran 
seguridad, con honest idad eco­
n ó m i c a , s i n abusar de l c r é d i t o 
s i n que puedan suf r i r con t ra ­
tiempos, por ello vamos m á s l e n ­
tos, pero m á s seguros. 

— ¿ E s t á s orgulloso de l a obra 
social de Sargadelos? 

—Hemos hecho todo lo que 
pudimos, pero creemos que a ú n 
fa l t a mucho por hacer , h a s t a que 
todos los que t r aba j an en S a r ­
gadelos se integren e n e l l a y 
asimilen, porque este es e l pro 
blema. 

— ¿ R e s p o n d e bien l a gente 
los actos cul tura les que se orga 
n i z a n en Sargadelos? 

—Mejor l a de fuera que l a del 
propio pueblo; e s t á c laro que por 
a q u í h a y que l l e v a r a cabo u n a 
labor importante p a r á lograr 
u n a a u t é n t i c a i d e n t i f i c a c i ó n con 
todos los actos que organizamos. 

Es t a s h a n sido las declarac io­
nes de don I s a a c Pa rdo , u n 

hombre sencillo, cordia l y t raba­
jador que no pa ra de pensar . 

Con el entusiasmo que carac­
teriza a l a juventud de la co­
marca, en Cervo se es tá organi­
zando un Club de Fútbo l que 
se d e n o m i n a r á "Cervo-Sargade­
los". Los encargados de poner en 
marcha la idea son B e n j a m í n 
Y á ñ e z y Aniceto Vázquez. 

—¿Será un equipo de empre­
sa? 

--No, totalmente ajeno aunque 
es tá compuesto en su mayor par­
te por jugadores que trabajan en 
l a Cerámica de Sargadelos. 

—¿Colaboró la empresa con 
vosotros? 

—Si , h a costeado el importe 
del material deportivo. 

—¿Cuáles s e r á n los colores? 
—Los de l a bandera gallega. 
—¿Habéis debutado y á ? 
—Sí, hemos jugado uno en 

Sargadelos, en el campo "Do Zo­
co" contra un equipo de Burela 
"Los Castros" y otro en San R o ­
m á n . Los ganamos los dos y por 
goleada. 

—Queréis decir que t ené i s buen 
equipo ¿ n o ? 

EL PRESUPUESTO DE LAS FIESTAS 

SUPERARA LAS 300.000 PESETAS 
U n a C o m i s i ó n de F ies t a s pe­

q u e ñ a e n n ú m e r o , pero grande 
e n proyectos, es l a de Cervo. R a ­
fael B l a s B a s a n t a y Antonio 
Otero F e r n á n d e z , son los respon­
sables. 

E s precisamente e l segundo 
quien responde á nuestras pre­
guntas. 

—Cuando e s t a en t rev is ta s a l -
. ga a l a luz púb l i ca , l a s fiestas 

de Cervo h a b r á n y a comenzado. 
Exac tamen te ¿ c u á n t o s d í a s ? 

—Cuatro , el 14, 15, 16 y 17 de 
agosto, 

— E l d í a grande ¿ c u á n d o lo ce­
l e b r á i s ? 

—Hoy, fest ividad de S a n R o ­
que. 

— ¿ Q u é h a b é i s programado? 
—Bai l e s , verbenas, fú tbo l , s a r -

d i ñ a d a , c u c a ñ a s , etc. 
— ¿ C u á n t a s orquestas? 
— T r e s : " A r r o z con L e c h e " , " L o s 

Duendes" , " J a r l y " y los grupos 
regionales. 

— ¿ P r e s u p u e s t o ? 
— S u p e r a r á l a s t rescientas m i l 

(Pasa a la p á g i n a dieciséis) 

—Creemos que tenemos planti­
l la . para hacer uno de los m á s 
potentes equipos de l a provin­
cia. 

- - ¿ T e n é i s campo? 
—Este es nuestro problema. 

Hay lugares para hacerlo, pero 
no disponemos, aunque el alcalde 
nos p r o m e t i ó - t o d a clase de a y u ­
da para lograr la ins ta lac ión de­
portiva. 

— ¿ Y a tené i s socios? 
—No, todavía estamos organi­

zando el Club. 
—¿Cuándo se federará el Club? 
— E n cuanto es té organizado 

iremos a la Federac ión corres» 
pondiente para conseguir legali­
zar la s i tuac ión del Club y juga­
dores. Tenemos mucha i lus ión y, 
todo hay que decirlo, muchas di ­
ficultades. 

—¿Creéis de verdad que hay 
contingente suficiente en Cervo 
y Sargadelos para mantener un 
equipo de fútbol, tanto de juga­
dores como socios? 

—No olvidamos las dificulta' 
des, sobre todo porque los j ó v e ­
nes residen fuera por motivos de 
estudios, pero todo lo superare­
mos. E n cuanto a los socios, es­
peremos que el pueblo se identi­
fique con nosotros y que colabo­
re, tanto para constituir el Club 
como para lograr el campo ele 
fútbol . 

S I S O 

Inicial equipo de - empresa Sargadelos 

E S SA 6 A R S 
U E Z 

PRODUCTOS PARA REVE 

PAVIM 
FACHADAS 

T e l é f o n o 5 8 0 0 8 7 
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CERAMICA DE SARGADELOS 
INCORPORA AQS SEOS TRARAr 
LLADORES AO CAPiM DA SUA 
E M P R E S A ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

SargadBlos,Ltda.ten tomado o acordó 
de facilitar a imcorporación de todo o seu 
personal, con mais de 5 anos de ant i-
güedade,nunha Sociedade de participa­
ción solidaria de xeito que os traballa-
dores podan acceder ao 30 por cento do 
control de xiro e dos beneficios da em­
presa e ao 23 por cento sobre o seu va­
lor patrimonial, nunha operación finan 
dada con beneficios que oedea Sociedade 
para este fin e para elevar os niveles 
retributivos/Trátase da execución dun-
ha importante meditación sobre a re ­
forma da empresa orientada a volvela 
instrumento que satisfaga necesidades 
cumplindo unha función social, acorde 
coas ideas do noso tempo e có nome 
histórico de Sargadefos. 

CERAMICA DE SARGADELOS "Alfa de Oro" da Saciedad Española de Cerámiea y Vidrio 1977 
pola sua importante c destacada labor iuvesu&aJora na ¡ráaqucúa de novas íormas. 
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3 ' '̂̂ •teri. KÍ«ílBí? 

T r i b u n a d e l h u m o r 

E l i m p e r i o d e l a s 

\ m u j e r e s ( y V ) 
P o r A l f o n s o Q U I Z A N 

i Pueden, ustedes creerme, queridos lectores, s i les 
| digo que l a carta enviada por d o ñ a Manuela Vi l l a r e s 
| a l director de E L P R O G R E S O fue como un rayo de 
i luz que disipó l a sombra de l a duda en mi- e sp í r i t u , 
| puesto que es una muestra palmaria de que m i a r t í cu -
|: lo en defensa de las mujeres s i rv ió para algo m á s que 
| para envolver en el mercado un kilo de sardinas. 

Ahora que e s t á n de moda los insultos, denuncias, 
amenazas y agresiones a los periodistas y escritores 
(esos infelices que sólo usan como armas el bo l íg ra fo 
y e l ingenio), resulta muy saludable y conmovedor re­
cibir palabras de alientd y encomio. 

L a susodicha car ta dio origen a una breve y fest iva 
c o n r t r a r r é p l i c a del director, v íc t ima inocente de las 
endiabladas jugarretas del duende de las imprentas, 
que tan a menudo se entretiene escamoteando p á r r a ­
fos y trastocando frases y palabras de los a r t í cu los y 
noticias que esperan su turno en los galerines pa ra 

| su publ icac ión . 
Medio en broma ' y inedio en serio, s in pesados 

alardes filosóficos n i citas de sabios y cient í f icos, yo 
H sólo quise aportar m i granito de arena para deshacer 

l a burda falacia, que c i rcu la por esos mundos de Dios 
desde hace muchos siglos, de que l a saujer no es 
otra cosa que una preciosa m u ñ e c a de cai-ne sensual, 

H provista de una maravil losa m á q u i n a para engendrar 
m y par i r hijos. 
H L a necia t e o r í a del filósofo a l e m á n Ar tu ro Scho-
É penhauer, que sienta l a a f i rmac ión de que " la mujer 
H es un animal de cabellos largos y de ideas cortas", no 
| i | resiste n i e l m á s leve anál i s i s s i pensamos que l a mu­

j e r tiene idén t i ca s posibilidades de alcanzar un gran 
talento, y a que su carga gené t i ca es igual que l a del 
hombre. 

L o que ocurre es que las mujeres vivieron siempre 
aisladas de las universidades, de los centros cul turales 
y a r t í s t icos , de los laboratorios de inves t igac ión , de l a 
industr ia y de los negocios bancarios, de las f áb r i ca s 
y de los talleres. 

Sólo e l hombre, ese an ima l ego ís ta y dominador, 
| | ' e s e l culpable de esa escalofriahle serie de injusticias, 
H trabas y legalismos absurdos que viene soportando l a 
jfi mujer, injusticias que de ninguna manera encajan en 
f. e l mecanismo de l a civil ización actual. 
M Se puede afirmar que e l hombre siempre ha con-
m templado a l a mujer como si fuera u n ser e x t r a ñ o y 
H peligroso. Y lo demuestra este hecho singular y r is i -
M ble: Reunido e l Concilio de Bizancio en 1483, e l tema 
m m á s importante que . discutieron los sesudos y enfá-
H ticos varones fue é s t e : ¡ t r a t a r de averiguar s i l a mu-
| | j e r t e n í a alma! Con este b á r b a r o dilema, e l hombre 
H no hac í a otra cosa que reimplaaitar su odiosa hege-
p m o n í a , su voluntad decidida de postergar y esclavizar 
H a l a mujer, esa suprema diosa de l a naturaleza hu-
* mana. 

Í
P a r a compensar de alguna manera este injusto tra­

to y enfrentarse a la sempiterna m a r g i n a c i ó n , las mu­
jeres , con la sagacidad que las caracteriza, no halla-. 

H ron otra so luc ión que poner en juego los resortes de l 
M erotismo, logrando así abr i r brecha en e l corazón del 
P hombre y obteniendo de paso p i n g ü e s beneficios. 
H Cualquiera puede advertir , tanto en e l campo como 
m en l a ciudad, los amagos de l a que podemos l l amar 
S guerra de los sexos. Parece como si l a mujer quisiera 
Hj dar e l ú l t imo asalto a l a fortaleza varonil , atacando 
M e l flanco m á s débi l y vulnerable del macho., e l de las 
i rojas pasiones carnales. 
H Pocas son, s in embargo, las mujeres que confiesan 
H p ú b l i c a m e n t e lo que piensan de los hombres, y a que 
1 s i asi lo hicieran p o n d r í a n en peligro su débi l esta-
1 bi l idad económica y los costosos caprichos. 

Unicamente cuando l a hembi'a se ha independizado 
» monetariamente, se suelta e l pelo diciendo, como Ma-
K r í a Schneider: 

—No quiero saber nada de los hombres. Con ellos » mantengo l a t e o r í a del Tampax , los uso y los t i ro. . . 
Y o amo por encima de todo a las mujeres. 

Y otra gran actriz, l a sueca An i t a Ekbe rg , que 
H encand i ló l a sensualidad de millones de espectadores 
C en los años sesenta, d e c l a r ó hace poco tiempo s in 
| | remilgos: 

— Y o no he sido nunca v íc t ima de lo!# hombres. 

§ Más bien ellos han sido v í c t imas de mis caprichos. A 
costa de ellos tengo una maravil losa casa en Roma, 

2 joyas, coches, pieles y regalos suntuosos. 

Í S e g ú n parece, no es muy boyante que digamos e l 
J porvenir que le t o c a r á a l hombre cuando las mujeres 
W se apoderen de las riendas del mando. 

F I N D E L A S E R I E 

A MEIGUIft 
PAOiNA IS 

R U T A S G A L L E G A S 

EA PUEBLA DEL CARAMINAI 
E n la P e n í n s u l a del Barbanza, la cordil lera sagrada 

de los celtas, donde han dejado innumerables vesti­
gios de su arquitectura funerar ia y religiosa — d ó l m e n e s , 
m á m o a s . . . — , y a l a que M u r g u í a l lamaba e l Olimpo 
celta, en una ensenada sugerente y sinuosa, circun­
dante de verdes en una a legor ía de contornos afilados, 
suaves y estratificados, tan antiguos como e l agua 
que los bordea, es tá situada L a Puebla del C a r a m i ñ a l , 
t íp ico pueblo marinero que vive , en su mayor parte, 
de la pesca y de sus derivados, entregado a l mar y 
mirando cara a él casi permanentemente con mult i tud 
de naturales desperdigados en i n n ú m e r a s c o m p a ñ í a s 
m a r í t i m a s que, no obstante para ganarse l a vida en 
e l mar, no surcan ese pedazo de a t l án t i co tranquilo, 

<£ reposado y soño l i en to que b a ñ a su Arosa . 
E l actual pueblo es l a s ín tes i s de dos parroquias: 

$ (Pasa a la página diecisiete) 

OS T RA i 

P o r M A N U E L R O D R Í Q U ^ Ü ^ 

V R L L A L B A Y S U S H O M B R E S P O L I T I C O S 

No campo da feira os 
paisanos falaban, herraban 
e xuraban as ventaxas, os 
pros e os contras dunha va­
ca, dun becerro, dun reco ou 
dun carneiro pra, dempóis 
de longa retesia, rematar o 
trato es trc i tándose as maus. 
Os becerreiros fachendeaban 
de carteiras ateigadas de bi­
lletes. As pulpeiras pregoa-
ban a sua m e r c a n c í a gas­
tronómica . Os chigres rebor­
daban de feirantes, sentados 
dediante das talladas de pul­
po e de grandes cuneas de 
v iño a reverter. E o paseo 
era un formlgueiro de sen-
te... 

O Sidro, a sua muller e 
os cativos l oc ían as millo-
res roupas e s e n t í a n s e fon- . 
chos na c o m p a ñ a de X a n , 
un verdadeiro forasteiro na 
aldea, por mor da curta edá 
que t i ñ a cando emigrara. O 
Grito eoa muller e a filia 
t a m é n andaban no paseo. 
Houbo presentac iós e os dous 
m a t r i m o ñ o s , grandes amigos, 
xa non se sopararon. 

O X a n agradóul le o xeilo 
da Sara . A fil ia do Gril lo 
era unha rapaza M e i g u i ñ a -
meiga, de olios grandes e 
mouros, beizos carnosos, ber-
mellos e sen nengunha c ías 
de lardumiadas e o primo de 
Sidro s e n t í a o engado da 
sua fermosura. E l a t a m é n , 
no fonda! da ialma no tóu 
por pr iméira vegada unha 
vivencia descoñec ida deica 
entón . 

Cando os país da Sara e 
os curmáus do X a n entraron 
na taberna do Freixo, iles 
seguiron no paseo: Mozas, 
con panos n a cabeza, colu­
das do brazo abrangu ían a 
carreteira dunha a outra 
banda, seguidas por fatos de 
rapaces que ruaban con elas 
gromeando barulleiros. 

O Suso era o rapaz m á i s 
arrufado da parroquia. Con 
i l todos r ían . E r a moi fa ­
rreante e inoi estrevido. Sem-
pre se alcontraba onde h a ­
bía troula. 

—Ai, Ros iña , q u é n che fi-
xo esa bata? 

- - I s t a veuche de París . 
O X a n adivertlase naquil 

á m b e n t e popular de barullo 
franco e ledo... 

Ceibándose dun enxamio 
de cativos qué enredaban 
entre mozos e mozas, ache-
góuse l l es o S idr iño: 

—Co diñeiro que me de­
ches merquéi roscas. Come-
de. Son da rosquilleira do 
Fombal. 

As verbas "Rosquilleira do 
Fombal" espertaron no re­
cordó do X a n durmidas lem-
branzas da sua n e ñ e z cando 
a señora Xobita o agasalla-
ba con lambetadas. Inda 
eran algo parentes, pola mai, 
que a t i ñ a mentado en mul­
tas ocas iós n a gran cidá. 

- - S a r a , ¿por qué non imos 
a saudar a rosquilleira? 

--Imos. Eche moi amiga 
da m o c e d á . Anque por veces 
a m o l á m o l a . Fur támos l l e a l -
gunha rosca e ela enrenéga -
se toda. 

- -Se ica ha i moitos anos 
que He morréu o home de 
maneira es traña , non s í? 

--Andivo ñ a s bocas, ^da 
xente un c o n t ó que non sei 
qué poida ter de certo. lies 
non t i ñ a n fillos e v iv ían solos 
no lugar do Fombal. O ho­
me era moi fumador. De ca ­
sa probé, somentes t i ñ a n 
duas vacas e unha besta. 
A c o n t e c é u que unha noite 
ouviron a besta andar ós 
pinotes no curral e o señor 
X a q u í n erguéuse e baixóu 
por ver qué pasaba; pero 
en canto se He achegóu , a 
coitada paróu de loquear e 
púxose m a i n i ñ a . Estaba ane­
gada en sudes. 

A c o m o d ó u n a con toxos ma­
zados e unhas presas de mi­
llo e volvéuse ó leito; pero, 
de súpeto , cazólas , pratos, 
cuneas e potes deron en cha-
colear n a cocina, unhos coas 
outras, con grande estropi­
cio e novamente corréu o 
dono acula mais non viu na­

da. Sospeitando que seria 
oousa do T R A S N O , de i tóuse 
e, anque seguiron as trasna-
das pola casa adiaute, non 
se es tremecéu. 

Fola m a ñ a a besta apare-
céu coa crima e o rabo en-
cerellados e determinaron de 
rápala e, á noite do día se-
guinte, como o demo non 
puido repetir a mesma fal-
catruada coa besta, encere-
l lóu o rabo das vacas. 

O X a n surríu garimoso e 
a Sara seguiu contando, n a -
mentras caminaban de va ­
gar: 

- - O señor X a q u í n foi e 
rozóu un carro de toxos ar -
n á u s ; estróu o curral e logo 
ciscón unha tega de l iñaza . 
De noite ouviron novamente 
troupeleo e i l , que era un 
home moi arrichado, amedo-
n ó u ó trasno: 

"Ou colles a l i ñ a z a toda 
grau por grau, demo, ou non 
tornas m á i s pró inferno!". 

Conque á m a ñ a cedo o dia-
ñ o debía informar ó Demo 
Maior, non puido demorarse 
en facer trasnadas e, botan­
do pragas e xuramentos, apa-
ñ ó u a l iñaza esp iñándose to­
do. 

O X a n non TIe desagradóu 
o contó e seguiron, abríndose 
c a m i ñ o entre os feirantes 
deica chegar onda a rosqui­
lleira. 

— ¡Calquera te coñecía , Xa- , 
n i ñ o ! 

—Non pasan os anos en 
valde, señora Xobita. 

- - E r a s moi cativo cando 
mar chaches prá cidá. I él v i ­
ches a m i ñ a sobr iña? 

—Faille tempo que a non 
vín, pro estar es tá ben. 

—Un día tes que xantar 
na m i ñ a casa. For qué non 
ves de óxe en oito? 

- - X a veremos. Es tóu l l e 
convidado por tanta xente... 
Primos, tius e coñecidos que-
ren que vaia cabo diles. Non 
teréi días ahondo. 

—Queda dito que viras o 
vintatrés . T e ñ o moi boa 
acordanza da tua mai. V i ­
ras, non sí? 

—Veremos. Se houbera 
cousa en contra m a n d a r é i l l e 
razón. 

—Quedamos neso. E a ver 
se tés unhas vacac ións ben 
divertidas. Faradela é unha 
térra de mozas que namo-
ran... Vexo que acertaches 
asina. 

—A Sara non lie me quer 
— X a mo diredes m á i s 

adiante. Vou vella e pérsoás 
no aire, non ti, Sara? 

' - - I n d a Ue son nova e presa 
non teño . E m á i s : Non nos 
cofiecemos eáseque. 

- -Eso chegará pouquiño a 
pouco. R e c o m é n d o c h a X a n ! 

—Moitas gracias, señora 
Xobita. 

Seguiron a pasear. 
O pasar acarón dun prado 

que hai no c a m i ñ o da Serra, 
arrodeado de grandes touzas 
de l e ñ a e moi axeito pra a n ­
dar o gando ceibe, díxol le a 
M e i g u i ñ a m e i g a : 

— E u sei moitas estorias 
distes caminos. Atende o que 
lie pasóu a un carpinteiro. 
E r a de Suar: Traguía dous 
piós con J l e un día m a n d ó u -
lles: 

- - M a ñ a madrugade e o que 
primeiro saia á parte de 
Outeiro agarda polos outros. 

O día séguinte , cando che-
gou o carpinteiro, xa agar-
daban os alugados; pero a í n ­
da era algo cedo e d e m o r á ­
ronse pra botar un pito, 
sentados á beira do río, que 
baixaba con moita chea. 

Nestas, aparecéu un caba-
l iño moi feito, que a c a r e á ­
base a iles fungando, pra fu-
s i r a x i ñ a e logo voltar co 
mesmo reliquiorío. 

O m á i s forte dos tres bo­
rnes, que era o Toño , e eu 
coñézoo ben, teimaba por 
botar Ue a mau; pero non 
había maneira. O cabalo 
sempre o burlaba. E diso o 
amo: 

—Estade quedos, que vou 
mirar se o apillo eu. 

E herrón: 

—Bi i ch iüño ¡B i i i ch iüño! 
E Q animal quedóuse mai -

niño. 
O carpinteiro, por ser o 

amo, creuse con m á i s drei-
tos que os criados e mon­
tón n i l ; pero a besta —non 
corría, que voaba— deuse a 
un tolo agallopar pola beira 
do rio. 

E o p a t r ó n : 
- - D e t é d e o , detédeo ¡orde­

naba, sen que os criados Ue 
poidesen valer por m á i s que 
fac ían . 

Asi andivo a trotar unha 
hora larga hastra que o t i ­
rón nun cómaro, con tal sor-
te que non o m a n c ó u cousa. 
Logo o condanado "b ich iño" , 
ch impóuse da ponte embal­
so sumindose de tal seito 
que os tres quedaron crides 
de que era o Trasno... 

—O t ío X o s é María é u n 
bott mestre, non s í? , ¡n te -
rrumpiu o X a n . 

- -Canto che disen foi ver-
dá. E u coñec ín aquües bo­
rnes e sei como se chaman. 
O amo morréu dnnhas fe-
fores n a ca ída da folla. Dio-
lo t e ñ a no ceo! 

O señor X o s é María tenme 
contado moitos; pero non 
hai millores contos que os 
vividos por un mesmo. 

Comenzaba a escórucer e 
a s e n t é iba marchando. Soio 
quedaban a lgúns mozos e 
mozas. Chegaron á revolta 
da corga da eiresa. Unhos 
toxos enormes a g a t u ñ a b a n 
cara o monte. A lúa esco­

menzaba a 
te adiante. n0** 
O X a n cingu^ 
e sen deixarUe, 
da, deulle un J 
beizos. 

- - X a n , qu¿ . 
- Q u é MElGv 
- E s o é pec 
—Querote, ^ 
- - ¿ P o r qué ^ 
—Digoche o q, 

„ - N o n s e ñ a s C o -
necesme oxe e * % 

- O s e coñez,,. T. 
mén e quén ^ 
non Ue tenog,, ^ 
que estou ^ * 
maus tuas %e ' 
mentira? 

Todo eisiste. --g 
non: pero qué c, L 
Nunca un h o n j ^ , 
bico! 

A Sara b o t ó ^ r 
Dazasete anos t¡ 
taba seguro de 
ba a verdá. Cojlga 
r imóu os olios ^ 
quil anso e reg 
rréu o seu corp(|eto 
un rebulir de foi) 9Ue 
se puseran á es vi 
ron sair do toxa] re 
l ia . 

Encováronse j ¿a 
c a ñ o t a e a lúa ês 
o Suso e mais a [ue 
no cimo da cotj i ' 
esquerda. lan bj 
dos, abofé. 

(Este cuento Ido 
el segundo premfn-
eurso literario 

16 D E A G O S T O D E 1927 
— £ / domingo disfrutamos 

de un día espléndido de pláci­
do verano. L a nota predomi­
nante en este domingo ha s i ­
do la desan imación . Por la 
m a ñ a n a se celebró , con esca­
sa concurrencia de públ ico , e l 
paseo de l a Alameda, no pu-
diendo ser amenizado por l a 
Banda de Mús ica del Reg i ­
miento de Zamora , por en­
contrarse ésta en las fiestas de 
la Peregrina en Pontevedra. 
L o s excursi^ Astas ferrolanos 
recorrieron la ciudad acompa­
ñados de una comisión de con­
cejales de nuestro Ayun ta ­
miento. A l a iglesia de San 
R o m á n se t ras ladó bastante 
públ ico , para tomar parte en 
la fiesta religiosa que allí se 
celebra Por l a tarde, en el in-
inediatQ lugar de l a Tolda se 
ce lebró la tradicional r o m e r í a 
de San R o m á n a l a que acu­
dieron numerosas personas de 
esta ciudad. Y la anunciada 
verbena de los s impát icos t i­
pógrafos lucenses en el C a m ­
po Municipal de l a F e r i a re­
sul tó muy animada. 

—Con inusitado esplendor 
se ce lebró ayer en la Basíl ica 
l a festividad de nuestra excelsa 
Patrono l a San t í s ima Virgen 
de los Ojos Grandes. E l altar 
de la Virgen, ricamente exor­
nado con espléndidos bouquest 
de flores y l a delicada combi­
nac ión de luces que con exqui­
sito gusto estaban distribuidas, 
ofrecía un aspecto sorprenden­
te y deslumbrante. A las diez y 
media de l a m a ñ a n a tuvo lu ­
gar la solemne misa én l a C a ­
pilla^ Mayor, que fue oficiada 
por e l D e á n , M . 1. Sr . Prieto 
Mar t in , asistido por el c a n ó n i ­
go Sr. Sindín y el beneficiado 
Sr . D e la Iglesia. E r i vir tud del 
acuerdo adoptado e l ú l t imo 
a ñ o por el Ayuntamiento, asis­
t ió por primera vez a este so­
lemnís imo acto l a Corpora­
ción Munic ipal bajo mazas, 
presidida por e l primer tenien­
te de alcalde don R a m ó n Ne i ­
r á Pedrosa. Conduc ía e l pen­
dón de l a ciudad, e l concejal 

don Angel Carree 
cho grandes 
hor que durariñ 
vino realizando 
orquesta de la 
la dirección del 
interpretando 
turas que 
mo. 

— C o n el fin 
la festividad de 
Lugo, l a SatUí: 
los Ojos GrandMm 
obsequiados co» 
extraordinaria, 
guia 
téve 

do señora 
viuda de 

ancianos del Ai 
móni tas . L a cot 
da con suma « 
la donante y 
señori tas . E s tM 
comió este hern 
vo gesto de tan 
ma. 

* * 

— E l señor 
Bellas Artes & 
don José Seijo 
puesto que los 
de donde son 
alumnos de la 
tes. y Oficiosj 
que m á s se 
extraordinarias 
apl icación, se 
subvención Pa> 
estudios. 

—Celeb ró í« 
la Diputación 
Pontevedra, 
puesta de con 
comunidad de 
de Lugo, Poft'1 
se para la cr& 
miento de una, 
arreglo a las 
por los repre* 
citadas Diput"1-
.en Monforte. 

—Según «flí 
de Santander 
ministros se 
prano, recibid 
sitas. Oyeron 
mente pasarofl 
las diez de 
Hote l Rea l 
Consejillo, P1'̂  
neral Primo 
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A N R A G A I R I B A R N E , E S M E N O 
P o r J o s é L u i s G a r c í a M A T O 

Cuando don Juan Ramos C a -
bado, párroco de Santa María de 
VUlalba, bautizaba el día 35 de 
noviembre de 1923 a un n i ñ j «ue 
había nacido a las siete de ' a 
tarde del día 23 de los citados 
mes y a ñ o en el n ú m e r o 17 de la 
entonces CaUe del Frogreso, hoy 
Avenida del General í s imo, no 
podía suponer que estaba bauti­
zando a un superdotado física e 
intelectualmente, a un f e n ó m e ­
no, a una fuerza de la Naturale­
za, a un futuro hombre de E s ­
tado. Otro tanto les ocurría a 
don Juan F e r n á n d e z Abelleira, 
juez Municipal, y a don Luis 
Campos Goás, secretario, que 
procedían a inscribir a l n i ñ o , 
siendo las quince horas del mis­
mo día 25 de noviembre de 1923, 
en el Tomo 109, Folio 302, del 
Registro Civi l de VUlalba, po­
niéndole el nombre de Manuel. 
L o mismo podemos decir de los 
viUalbeses Alfonso Gayoso G a r ­
cía y Francisco López Carpinte­
ro que firmaron el Acta de I n s ­
cripción, como testigos, acompa­
ñ a n d o al padre del n iño , primo­
gén i to del matrimonio formado 
por don Manuel Francisco Fraga 
Bello, de 34 a ñ o s de edad, y su 
esposa doña María Iribarne D u -
bois, de 26 años .natural de Os-
tabat, en los Bajos F í r m e o s , R e ­
públ ica francesa, y con el mismo 
domicilio y vecindad de su espo­
so, quien, viviendo entonces en 
VUlalba, era natural de la pa­
rroquia de San Jorge de Rioave-
so, en nuestro Ayuntamiento. 

For regla general los biógra­
fos —y los de Manuel F r a g a I r i ­
barne no constituyen excepción-> 
se olvidan de citar a l cura que 
bautizó a sus biografiados. Este 
cronista, por el contrario, cree 
que el cura que lo bautiza a uno 
es un personaje excepcional por 
el : hecho trascendente de que el 
Bautismo "imprime carác ter" y 
lo hace a uno cristiano - - y ca­
tólico— y eso, el ser cristiano y 
catól ico condiciona a uha perso­
na en orden a la vida temporal 
y a la eterna siempre, claro está, 
que se sea consciente de serlo, 
como es el caso de Manuel F r a ­
ga Iribarne. For otra parte, el 
párroco de VUlalba, don Juan 
Ramos Cabado, no era un cura 
cualquiera sino que se hizo cé ­
lebre y a ú n hoy se le recuerda 
debido a sus ingeniosas y espon­
t á n e a s "sacadillas" como cuan­
do, al celebrar un casamiento, 
viendo la fealdad de la novia, 
llegado el momento de preguntar 
"¿Quiere usted por esposa...?, al 
oir el " S í " del novio, sin poder 
contenerse e x c l a m ó : " T a m é n che 
é moito querer, hom!". Y otra 
vez, en un bautizo, a g l o m e r á n ­
dose en el interior del templo 
excesivo n ú m e r o de vociferantes 
rapaces, gri tó airado: " ¡Fuera 
todo dios de la Casa de Dios!". 
Ese fue el cura que baut izó a 
Manuel Fraga Iribarne. 

Hijo de emigrantes y descen­
diente de campesinos, Manuel 
Fraga Iribarne es nieto por l í ­
nea paterna de José Fraga Férez 
y de Dolores Bello Faredes "na­
turales y vecinos que aquel fue 
de dicha de Rioaveso y ella de 
esta vi l la; y por materna de F e -
dro Iribarne y de su mujer M a ­
ría Luisa Duboix naturales y ve­
cinos de Ostabat-Asme, Ayunta­
miento de Maubey, Departamen­
to de los Bajos Pirineos, en la 
Repúbl ica francesa", s e g ú n se 
lee en la referida Acta de ins­
cripción en el Registro Civi l de 
VUlalba. 

Tampoco podemos olvidar, co­
mo hacen los biógrafos, a los pa­
drinos del bautizado, que lo fue­
ron José Bello Faredes, soltero, 
vecino de L a Coruña, t ío pater­
no —tío-abuelo , se deduce— y 
Amadora Fraga Bello, la popular 
"t ía Amadora" cuya proverbial 
amabilidad y s i m p a t í a conoce­
mos bien los viUalbeses, quien 
ac tuó por delegación, represen­
tando a la abuela materna, f ran­
cesa, María Luisa Duboix. 

Licenciado y Doctor en Dere­
cho, Licenciado en Ciencias F o -
Uticas y Económicas , Catedrát i ­
co, Letrado de las Cortes, pol í ­
glota, diplomático , publicista, es­
critor. Ministro de Informac ión 
y Turismo con Franco, Ministro 
de la Gobernación y Vicepresi­
dente del Interior en el primer 
Gobierno de S. M. el Rey Don 

Juan Carlos I , Manuel Fraga es 
el vi l lalbés "non plus ultra", el 
que m á s alto y m á s lejos l legó, 
el que a lcanzó m á s a l lá y m á s 
arriba y el que, e relativamente 
joven aún , e s tá en condiciones 
de superar las altas metas hasta 
el momento alcanzadas si Dios 
le da salud y suerte, que de am­
bas cosas se necesita en este 
mundo. Este es el vi l lalbés a 
quien el a ñ o pasado, en estas 
mismas pág inas de E L F R O G R E ­
SO, calif iqué de "honra y prez 
de VUlalba, v i l la lbés mundial" 
Y no retiro lo dicho porque, di­
gan lo que digan por ahí, se t ra ­
ta de la pura verdad. F a r a los 
suspicaces, el cronista cree ne­
cesario y conveniente aclarar que 
habiendo sido "balil la" a l mis­
mo tiempo que Manolo Fraga, 
desde hace muchos años es pol í ­
ticamente "independ l e n t e " y 
piensa seguir s i éndolo hasta la 
muerte, de modo que Al ianza 
Fopular nada de nada, que cons­
te. 

S i se quiere ser objetivo, fren­
te a los defectos que a F r a g a se 
se le s e ñ a l a n : autoritarismo, a n ­
tipatía , orgullo, intemperancia, 
hay que oponer una serie de vir­
tudes que arrojan un saldo a su 
favor: voluntad inquebrantable, 
tenacidad, clara inteligencia, me­
moria fabulosa, ejemplar hones­
tidad, lucidez, c ic lópea capacidad 
de trabajo, va lent ía y lealtad. 

Ideo lóg icamente puede estarse 
en contra de Fraga, pero sólo los 
resentidos, los celosos, los envi­
diosos, los que padecen comple­
jo de inferioridad ante su figura 
señera pueden negarse a recono­
cer los pol i facét icos e insól i tos 
valores de Manuel F r a g a Ir ibar­
ne. E l cronista no se encuentra 
entre ellos. 

U n a de las facetas de Fraga 
que m á s l laman la a tenc ión del 
cronista, por aquello de la afi­
ción, es como escritor capaz, se­
g ú n los temas, de escribir con !a 
belleza y el rigor de un Ortega, 
la soltura y amenidad de un M a ­
rañen , l a concis ión de un Azo­
rra, la ternura de un Juan R a ­
m ó n J iménez . E l cronista, ^ue 
algo de eso entiende, admira a 
Fraga por ello. 

Miles de pág inas en periódicos 
y revistas, tanto de España como 
del estranjero, se han escrito so­
bre l a vida y la obra de Manuel 
Fraga Iribarne. E n ensalzarle o 
en denostarle se h a n gastado 
mares de tinta. E n la biblioteca 
del cronista figuran, con m á s de 
cuatrocientas p á g i n a s cada uno, 
los libros F R A G A I R I B A R N E , 
R E T R A T O E N T R E S T Í E M F O S , 
de Mi l lán Mestre y M A N U E L 
F R A G A , S E M B L A N Z A D E U N 
H O M B R E D É E S T A D O , de Octa­
vio Cabezas. De ellos e s tán to­
mados algunos datos, pocos, pa­
ra recordar a los olvidadizos ta 
excepcional ejecutoria vital del 
vi l lalbés Manolo Fraga, ese fe­
n ó m e n o . 

Hablando y leyendo correcta­
mente, en francés y castellano, a 
los nueve años aprueba, s imul­
t á n e a m e n t e , el ingreso y el pr i ­
mer curso de Bachillerato en el 
Instituto de L a Coruña. Premio 
Extraordinario en el Examen de 
Estado en el a ñ o 1939, en la U n i ­
versidad de Santiago. Fremio E x ­
traordinario en 1944 a l licenciar­
se en Derecho por la Universi­
dad de Madrid. E n otoño del 
mismo a ñ o su tesis doctoral so­
bre "Luís Molina y el derecho de 
la guerra", calificada con Sobre­
saliente, recibe posteriormente el 
Fremio Extraordinario. E n 1946 
alcanza el n ú m e r o uno en las 
oposiciones a ingreso en la E s ­
cuela Dip lomát ica y termina el 
curso en 1947 siendo el n ú m e r o 
uno de su promoción . Ese mismo 
año se licencia en Ciencias F o -
lít icas y Económicas . E n 1948 ga­
na con el n ú m e r o uno las oposi­
ciones a la cátedra de Derecho 
Fol í t ico en la Universidad de 
Valencia. E n 1951 es nombrado 
secretario general del Instituto 
de Cultura H i s p á n i c a y en 1953 
pasa a ocupar el cargo de secre­
tario general del Consejo Nacio­
n a l de Educac ión . E n 1956 es 
subdirector del Instituto de E s ­
tudios Fol í t icos . E n 1957, delega­
do Nacional de Asociaciones. E n 
1962 es recibido como Académi ­
co de Número de la Real Acade­
mia de Ciencias Morales y Fol í -

ticas y nombrado ministro de I n ­
formac ión v Turismo, cargo éste 
en el que cesa en 1969 retornan­
do a su cátedra de Teoría del 
Estado v Derecho Constitucional 
de la Facultad de Ciencias Fol í -
ticas de la Universidad Complu­
tense. Ese mismo año los lecto­
res de la revista S F , le designan 
Hombre del año . E n 1970 es ele­
gido Grande de la Publicidad 
por los hombres de la publicidad. 
E n 1973 es nombrado embajador 
en Londres. E n 1975 es elegido 
presidente de la Unión Lat ina 
por un período de cinco a ñ o s f 
en diciembre de ese mismo año 
1975 se le nombra vicepresiden­
te del Interior y ministro de la 
Gobernación. Cesado en esos car­
gos funda el partido Alianza F o ­
pular y se le designa secretario 
general del mismo, siendo elegi­
do diputado a Cortes por M a ­
drid en las elecciones del 15 de 
junio del presente año 1977. 

¿Cuántos artículos habrá pu­
blicado Manuel Fraga en per ió ­
dicos y revistas de España y del 
extranjero? ¿Cuántas conferen­
cias habrá dictado dentro y fue­
ra de España? ¿Cuántos cientos 
de miles de cartas habrá contes­
tado en el ejercicio de sus car­
gos? ¿ C u á n t o s pueblos y ciuda­
des de España, de Europa, de 
ambas Américas , de Africa y Asia 
habrá visitado en el cumplimien­
to de sus misiones? ¿A cuántos 
personajes de talla mundial h a ­
brá tratado y conocido? ¿ C u á n ­
tas audiencias habrá concedido 
y c u á n t a s visitas habrá efectua­
do? ¿Cuántos cientos de miles 
de ki lómetros habrá recorrido? 
¿Cuántos miles de manos habrá 
estrechado? ¿ D e qué hierro, de 
qué piedra, de qué acero y de 
qué madera está hecho un hom­
bre semejante?. E l cronista no 
sabe contestar y, porque el es­
pacio se impone por defecto, 
ahorra a sus dos o tres lectores, 
pobres márt ires , la lista de libros 
publicados por Manuel Fraga 
desde sus 18 años en que empie­
za publicando el primer volu­
men de L O S S E I S L I B R O S D E 
L A J U S T I C I A Y E L D E R E C H O , 
traducción del la t ín de l a obra 
del jesu í ta Luis de Molina —era 
el a ñ o 1941— hasta el actual 
1977 en que aparece L A M O ­
N A R Q U I A Y E L F A I S , lista que, 
incompleta por abreviar, com­
prende no menos de treinta t í ­
tulos. 

Nombrado por ac lamac ión H i ­
jo Fredilecto de VUlalba, en Se­
s ión plenaria de 9 de julio de 
1949, siendo alcalde don José No­
vo Cazón, la Corporación Muni­
cipal reconoc ía los relevantes 
mér i tos de Manuel Fraga Ir ibar­
ne aunque por aquel entonces 
nada o casi nada hubiera hecho 
por su villa natal, o sea, que no 
se trataba de "pelotillas". Des­
de entonces... 

...Desde entonces es mucho io 
que a Fraga le debe VUlalba y 
en reconocimiento a su ayuda 
desinteresada el busto de un F r a ­
ga pensativo se ubica en la A l a ­
meda de Basanta Olano y la 
"Ciudad Cultural", que a él se 
debe, ostenta su nombre. Menos 
mal. 

E l cronista termina aquí, con 
este trabajo sobre ese vi l lalbés 
"primus Inter pares" su serie de 
art ículos relativos a VUlalba y 
sus hombres pol ít icos. E l cronis­
ta sabe, porque VUlalba es y se­
guirá siendo gran m a d r e d e 
grandes hombres que m a ñ a n a o 
pasado m a ñ a n a , en un futuro no 
lejano, la serie t endrá que con­
tinuar. Fero ya será otro el cro­
nista... 

no* " l a Región" de Oreme 
recibe subvenciones del Instituto ü 
E s p a ñ o l de E m i g r a c i ó n í 

E l per iódico orensano " L a Reg ión" ha desmentido la nota del 
instituto Españo l de Emigrac ión que afirmaba subvencionar a la 
edición especial del diario para los emigrantes, con 12000 000 rte 
pesetas anuales. .• • ^ uc 

"Quede claro que no hemos recibido subvenc ión alguna del 
Instituto Españo l de Eigrac ión" puntualiza " L a Región" , que ma­
tiza e l significado de la palabra, y a ñ a d e que "es evidente e l he- n 
cho de . que e l Instituto ha comprado un determinado n ú m e r o de ti 
ejemplares para distribuirlos entre centros y sociedades de la F 
emigrac ión , lo que no supone subvenc ión alguna sino, sencillamen- w 
le, adquis ic ión de un producto que interesa por su precio en e l H 
mercado". ^ " Ci: ^ 
9 n n A L t Í r - d a 1ela edÍCÍÓn a é r e a de " L a Reg ión" para Europa es de N 
200.000 ejemplares semanales, y s e g ú n la nota del per iód ico oren^ B 
i o « ? ' „ subv€nf ión" ^ I - E . E . e m p e z ó con 600.000 pesetas, en H 
tJb?, y llego a alcanzar, por el volumen de pedido, los 12 000000 1 
el ano pasado. ' 3 

A d e m á s de «La Región" , ha rebatido l a nota del Instituto Es- I 
panol de E m i g r a c i ó n sobre subvenciones e l diario m a d r i l e ñ o " Y a " 
otra des las publicaciones, que s e g ú n e l InstitutQj las rec ib ía 

rTJ .' ' ' . , , PONTEVEDRA 
Un vecino de la localidad de A r c á d e , Manuel V i d a l Conde ha * 

dirigido r un escritor a l gobernador c i v i l de l a provincia de Ponte- ^ 
vedra en el que denuncia la ac tuac ión de un sargento de la Guardia H 
C i v i l con ocas ión de una fiesta celebrada en Sotomayor 

Relata e l denunciante que el pasado s á b a d o d ía seis, cuando 1 
asist ía a una verbena que se celebraba en Sotomayor, sobre l a una ^ 

•y media de l a madrugada decidió abandonar la misma y retornar 3 
a su domicilio. Como su coche estaba bloqueado por otros vehícu- H 
los, se dir igió a l sargento comandante de puesto de Arcade oue Ü 
en u n i ó n de otro n ú m e r o cubr í a servicio é n e l lugar, para que H 
solicitase por los altavoces que los propietarios de los otros vehícu- Ú 
los moviesen estos y le permitieran salir . Ante su pet ic ión e l sar- N 
gento le, con te s tó que "siguiese bailando". *i 

E l escrito puntualiza m á s adelante que a un nuevo reque r í - " 
miento del denunciante e l agente de l a autoridad le con te s tó q u é N 
esperase a que terminara la verbena. Una vez m á s e l s e ñ o r Vida l 
Conde solicito los servicios del sargento de l a Guardia C i v i l mo^ 
m e n t ó en que fue agredido en presencia de testigos y ante e l estu-
por de su esposa, que bajó del vehículo , donde se hab ía instalado 
con los mnos. 

E n la; denuncia a l gobernador c i v i l se a c o m p a ñ a n fotocopias de 
documentos de asistencia facultativa y diagnóst icos . 

ir ir i t 
L a comis ión de afectados por l a cons t rucc ión de íin "scalextr ic" 

en tres calles de Vigo han hecho púb l ico un comunicado en e l 
que piden la dimisión de la co rporac ión municipal 

Sé ref ieren a l accidente que costó l a vida a l n iño de nueve a ñ o s ' P 
José Urbano E s t e v a Bello, al ser alcanzado por un turismo cuan'g 
do salía d e t r á s de una columna del paso elevado N 

Piden seguridad para todos, especialmente para los n iños : q u e * 
l l ' Z f Z , f & ^ T n ^ m e n t e la ciudad y en ^ " ó n con las g 
obias de la calle Lepante, en donde ocur r ió e l mortal accidentes1j 
que sea suspendido e l . t ráf ico en ella durante e l tiempo que duren K 

M las obras, y otras medidas de seguridad. H 
B "A Z * ™ ™ € l comunicado pidiendo que l a co rpo rac ión municipal, N 

S / a ? a l a - " « ^ P e t e n c i a para defender l a vida de los moradores « 
de la c iudad ' , presente su inmediata dimisión. p 

SANTIAGO DE COMPOSTELAN 
• • L a Conferencia Episcopal de Galicia se r e u n i r á hoy en Santiago M 
N de Compostela para estudiar los temas de la cuarta asamblea p ie-P 
P nana del Concilio Pastoral de Galicia que se c e l e b r a r á en Santiago C 
M e l p r ó x i m o mes de octubre y e s t u d i a r á e l esquema de "sacerdotes N 

B â r®unión úe los obispos gallegos s e r á presidida por e l arzobis-H 
M po de Compostela, m o n s e ñ o r Ange l Suqu ía Goicoechea, y partki-Ü 
M P a r á n en el la los obispos de Orense, m o n s e ñ o r Angel T o m i ñ o Sainz- H 
N Lugo m o n s e ñ o r Antonio Ona de Echave; Tuy-Vigo. m o n s e ñ o r 2 
C Ctrvino ^ Se rv iñ0 ' Y auxil iar de Santiago, m o n s e ñ o r Antonio 3 
M Mana Ronco Várela , . Q 

m 

• E L T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteoro lógico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P res ión , 725,1; temperatura m á x i m a , 24; temperatura m í n i m a 
16; humedad relativa del aire, 62%; d i r ecc ión del viento Oeste-
velocidad del mismo, 29 Kms.h . ; agua caída , 0,6 l i tros por metro 
cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

E n el día de ayer, hubo algunas precipitaciones déb i l e s en 
Galicia, L e ó n y Astur ias en forma de tormentas, destacando seis 
litros por metro cuadrado recogidos en Oviedo. Se registraron 
nieblas bastante persistentes en el Can t áb r i co occidental y la 
nubosidad fue muy variable en Canarias. E n el resto de España 
el cielo ha estado p r á c t i c a m e n t e despejado. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima en Córdoba y 
J a é n con 38 grados y la m í n i m a é n Vi tor ia con 11 grados. 

T I E M P O P R O B A B L E 

E l Servicio Meteoro lógico Nacional predice para hoy cielo nu­
boso,, con precipitaciones a veces a c o m p a ñ a d a s de tormentas en 
el tercio norte peninsular, aumento de l a nubosidad con p e q u e ñ o 
riesgo de a l g ú n amago tormentoso en e l Sistema Central por la 
tarde y noche, nubosidad variable en Canarias y cielo despejado 
o poco nuboso en las d e m á s regiones. 
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O V I E D O , 15. — ( C I F R A ) . — Las 
huelgas de l a Hos te le r í a y de ca-
« l ioneros , y e l posible retorno a l 
e o n ñ i c t o de los obreros de la Cons­
t rucc ión son los aspectos m á s des­
tacados de la actualidad provincial. 

Po r lo que respecta a l a situa­
ción de l a Hos te le r í a cabe desta­
car que a lo largo de toda l a jor­
nada se vienen celebrando eri di­
ferentes localidades asturianas 
asambleas de trabajadores del sec­
tor, que e s t á n en huelga desde 
e l pasado sábado . 

A su vez, los empresarios han 
hecho un llamamiento a l a con­
cordia, s e ñ a l a n d o para e l próxi­
mo mié rco les l a fecha del co­
mienzo de las negociaciones del 
convenio, una vez que se haya 
informado la comis ión empresarial . 

Mientras tanto, el_conflicto del 
transporte se agudiza a medida 
que t ranscurren los días y l a pos­
t u r a de los camloneros • propieta­
rios se endurece ostensiblemente. 

E l funcionamiento intensivo de 
los piquetes de huelga ha hecho 
que hayan intervenido l a Policía 
A r m a d a y l a Guardia C i v i l . Los 
primeros conducen y escoltan los 
camiones que abastecen los cen­
tros urbanos de leche, pan y ar t ícu­
los de pr imera necesidad. L a Guar­
dia C i v i l protege a los camiones-
cisterna de " C A M P S A " , que cir­
culan desde el depós i to de Gijón 

' a las estaciones de gasolina de la 
reg ión . 

A y e r y hoy, las calles de las 
grandes poblaciones asturianas 
permanecen desiertas, e l aumento 
de concurrencia en las salas de 
cine es notorio, hasta e l punto 
de que en muchas ha debido po­
nerse e l "no hay localidades", he­
cho insól i to en esta época del 
año . 

E l senador asturiano Corte Za-
pico, ha manifestado que ped i r á 
cuentas a las autoridades de lo 
que él considera detrimento de la 
autoridad, pues eivtiende que ha 
habido u n vacío do poder en la 
r eg ión durante los ú l t imos días y 
que s i las autoridades no e s t án 
en condiciones de enfrentarse a 
l a s i tuac ión , deben dimitir. 

L a s i tuac ión es cr í t ica , porque 
para m a ñ a n a se anuncia l a posibili­
dad de que e l sector de l a Cons­
t rucc ión entre de nuevo en con­
flicto, dado que los trabajadores 
consideran que las empresas no 
han respetado e l laudo reciente­
mente dictado por l a autoridad la­
boral. 

E l jueves tienen prevista una 
r e u n i ó n , los parlamentarios asturia­
nos en l a sede de la Dipu tac ión , 
para estudiar los distintos proble­
mas que e s t á . p a d e c i e n d o l a región. 

LOS CAMIONES E S T A C I O ­
NADOS 

Gran n ú m e r o de camiones per­
m a n e c í a n estacionados esta maña­
na en las carreteras de acceso a 
las principales poblaciones asturia­
nas, que se han visto afectadas 
por e l conflicto en e l sector del 
transporte. 

Los protagonistas de l a huelga 
son principalmente los p e q u e ñ o s 
empresarios, aquellos que tienen 
u n solo camión , que constituyen 
m a y o r í a en toda E s p a ñ a y que, 
concretamente en Astur ias , repre­
sentan u n 70 por ciento del total. 

L a Cent ra l Sindical de Transpor­
te de Mercanc ía s por Carretera 
de Astur ias ha planteado como 
reivindicaciones inmediatas que los 
impuestos que recaen sobre el ca­
mión , salvo en canon de coinciden­
cia con R E N F E , que rechazan por 
arbitrario, se articule sobre e l 
precio del gas - o i l , con lo que 
h a b r í a una p ropo rc ión entre lo 
que se trabaja y lo que se paga 
a l Estado. 

L a C E S I N T R A seña la como exi­
gencias, a d e m á s , que las tarjetas 
de transportista se concedan a los 
propietarios de camiones, que se 
creen bolsas de inspecc ión y con­
t ra tac ión , controladas por la admi­
n i s t r ac ión con par t i c ipac ión de las 
centrales sindicales encargadas de 
l a inspecc ión para e l cumplimien­
to de los precios del transporte, 
s in que se contraten por debajo 
de las tarifas vigentes, que la ad­
min i s t r ac ión reconozca a los auto-
patronos con c a r á c t e r de peque­
ños empresarios y les conceda 
c réd i tos como a otras p e q u e ñ a s y 
medianas empresas, y mejora de 
las relaciones con Ensidesa, a la 
que se acusa de no respetar las 
tarifas vigentes. 

L a huelga, que se ha hecho es­
pecialmente grave en Oviedo, Gi­
jón , Avi lés , Mieres, L a Felguera 
y Sama, tiene c a r á c t e r indefinido 
hasta que se satisfagan todas las 
reivindicaciones. 

Se da e l caso de que algunos 
barcos que' h a b í a n arribado a l 
puerto del Musel no han podido 
realizar los trabajos de descarga 
por falta de veh ícu los en que 

CRITICA SiüACION EN A M A S POR IAS HUELGAS DE 

HOSTELERIA Y DE CAMIONEROS ¥ EL POSIRLE RETORNO AL 

CONPUCTO DE LOS OBREROS DE LA CONSTRUCCION 

E N G I J O N NO S E PUDO C E L E B R A R L A 
F E S T I V I D A D D E L A V I R G E N D E B E G O Ñ A 

MAS DE CINCO MIL TRABAJADORES DEL SECTOR DE HOSTELERIA EN 

LA CORUM PERMANECEN EN PARO DESDE EL PASADO DIA CINCO 
transportar las m e r c a n c í a s . Con­
cretamente, e l carguero "Serantes" 
no ha podido entregar una carga 
de maíz destinada a las granjas 
avícolas de la zona, con lo que l a 
s i tuac ión en estas es ca tas t ró f ica , 
y a que se calcula que m á s de me­
dio mi l lón de aves pueden mori r 
por falta d é piensos. 

GIJON, SIN L A F I E S T A DE 
L A V I R G E N DE BEGOÑA, 
POR L A H U E L G A DE HOS-
T E L E R i A 

G I J O N , 15 . - - ( C I F R A ) . — Debido 
a l a huelga del sector de l a Hos­
te l e r í a que afecta a Gijón desde 
e l pasado sábado , no se ha podido 
celebrar por pr imera vez l a festi­
vidad de l a V i rgen de B e g o ñ a . 

Todos los hoteles y ca fe te r í as 
déla calle de Corr ida , en l a que 
se hal la l a terraza cubierta m á s 
larga de España , han cerrado sus 
puertas a^los consumidores. 

Dado que las sillas y mesas, no 
han sido retiradas del exterior de 
los establecimientos, muchas per­
sonas l levan desde sus domicilios 
los alimentos y bebidas y permane­
cen así en la zona de veraneo m á s 
importante de Gijón. 

Piquetes de in fo rmac ión reco­
r ren los pocos locales que perma­
necen abiertos con e l f in de con­
vencer a los empleados que a ú n 
prestan servicio para que se unan 
a l paro. 

L A CIUDAD R E S I D E N C I A L 
DE P E R L O R A C I E R R A SUS 
P U E R T A S 

C A N D A S (Oviedo), 15. — (CI­
F R A ) . — L a ciudad residencial de 
Per lera , en donde se vienen cele­
brando turnos de vacaciones para 
trabajadores y sus familiares, ce­
r r a r á sus puertas a part i r de ma­
ñana , martes, como consecuencia 
del conflicto que afecta a l sector 
de Hos te le r ía en Astur ias . 

E l quinto turno de vacaciones 
en l a ciudad residencial de Perle­
ra , en e l que participaron dos m i l 
trabajadores y familiares, finali­
zó hoy, lunes. Como consecuencia 
de l a huelga, que afec tó a dicha 
ciudad residencial desde e l sába­
do úl t imo, ' la inmensa m a y o r í a an­
t icipó e l f inal de vacaciones y re­
t o r n ó a sus hogares. T a n sólo 
quedaron cuarenta y ocho familias, 
que t e n í a n supeditado e l r e g r e s ó 
a l billete de fer rocarr i l . 

L a d i recc ión de l a ciudad resi­
dencial les ha suministrado a estas 
familias las provisiones que t e n í a 
en a l m a c é n para atender las ne­
cesidades m á s perentorias. Inclu­
so les facili tó botellas de cham­
pán , que es como suele cerrarse 
cada turno de vacaciones. 

E l sexto turno iba a dar comien­
zo e l p r ó x i m o d ía 18, pero por la 
s i tuac ión planteada, l a d i recc ión 
ha determinado e l c ierre de l a ciu­
dad residencial en tanto no se so­
luc iona e l conflicto. E n este sen­
tido ya pasó not i f icac ión a las 
empresas respectivas para que in­
formen a los trabajadores con el 
f in de que no realicen el despla­
zamiento a Per lora . 

E n Candás , l a huelga afecta 
igualmente a los establecimientos 
públicos de Hos te l e r í a , pero la 
mayor í a c o n t i n ú a n funcionando, 
aunque atendidos por los propie­
tarios y familiares en lugar de 
por los trabajadores del sector. 

L A H U E L G A DE H O S T E L E ­
RIA E N G A L I C I A 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
15. — ( C I F R A ) . — Una comisión 
del Sindicato Gallego de Trabaja­
dores de Hos te le r í a , integrada por 
seis miembros: dos de L a C o r u ñ a , 
dos de Santiago y dos de E l Fe­
r ro l , s a l d r á hoy para Madrid para 
entrevistarse con e l ministro de 
Trabajo y exponerle e l problema 
que les afecta desde e l pasado día 
cinco. 

Más de cinco m i l trabajadores 
del sector de Hos t e l e r í a de las 
principales ciudades de la provin­
cia de L a C o r u ñ a permanecen en 
huelga desde e l pasado día cinco, 
en demanda de una plataforma 
re ív indicat iva cuyo punto funda­
mental es e l aumento de cuatro 

mi l pesetas a l mes, cotizables a 
l a Seguridad Social, y u n plus de 
dos m i l pesetas t a m b i é n a l mes. 

L a huelga tiene paralizado prác­
ticamente e l sector hostelero de 
la provincia de L a C o r u ñ a y e s t á 
causando graves problemas que 
afectan fundamentalmente a los 
hoteles y restaurantes. 

E n Santiago de Compostela, L a 
C o r u ñ a y E l F e r r o l la m a y o r í a de 
los establecimientos permanecen 
cerrados y los que funcionan lo 
hacen solamente atendidos por sus 
propietarios y familiares y en con­
diciones muy limitadas. 

E n la entrevista con e l ministro 
J i m é n e z de Parga , los trabajado­
res solicitaron su med iac ión para 
lograr una solución a este prolon­
gado conflicto y mi iñana e s t á pre­
vista una asamblea de trabajado­
res, en Santiago de Compostela, 
para informar de lo tratado en 
la entrevista con e l ministro. 

L a oposición m á s fuerte que han 
encontrado los trabajadores en la 

so luc ión de sus reivindicaciones es 
la poca u n i ó n que hay entre los 
empresarios del sector, principal­
mente de las grandes empresas 
hosteleras, que no han querido 
establecer d iá logos con sus pro­
ductores. 

Durante los d ías de l a huelga los 
trabajadores han estado recogien­
do fondos para J a caja de resisten­
cia, que tiene 1.300.000 pesetas. 

P a r a hoy estaba prevista l a inau­
g u r a c i ó n en e l hostal de los Reyes 
Catól icos, de Santiago de Com­
postela, del X V I Curso Internacio­
na l de "Música en Compostela", 
pero como consecuencia de l a huel­
ga e l acto tuvo que ser trasladado 
de escenario y t e n d r á como mar­
co e l Salón Artesonado de Fon-
seca. 

MEJORA L A SITUACION DE 
H O S T E L E R I A EN G E R O N A 

L L O R E T D E M A R (Gerona), 15.— 
( C I F R A ) . — L a s i tuac ión conflicti-
va planteada ayer en esta loeali-

Los contratados de Correos y Telégrafos 
• A M E N A Z A N C O N P A R O S S í E L J U E V E S 

N O S K I N I C I A N N E G O C I A C I O N E S 

M A D R I D , 15.— ( C I F R A ) . — S i 
el p róx imo jueves, el director ge­
neral de Correos, s e ñ o r ' A c h a , no. 
accede a negociar, los contratados 
de Correos y Telégrafos se propo­
nen emprender una serie de accio­
nes a nivel nacional, tales como 
paros interminentes, manifestacio­
nes, etc., según acuerdo tomado 
por la asamblea de representantes 
nacionales, reunida durante el día 
de ayer en Madrid. 

Dichas posturas han sido dadas 
a conocer esta tarde durante una 
rueda de Prensa, en l a que los con­
tratados han afirmado que no han 
decidido por el momento, una 
huelga general a nivel nacional 
aunque tampoco desechan l a idea. 

L o s acuerdos tomados se rán pre­
sentados m a ñ a n a a l director gene­

ra l de Correos, por lo que los con­
tratados le seña lan un plazo de tres 
días para empezar las negociacio­
nes. ^ 

L a s medidas adoptadas por l a 
asamblea se cifran en el paso de 
todo el personal contratado a plan­
t i l la concurso-oposic ión o. prueba 
selectiva, y a d e m á s piden que se 
haga extensivo el Decreto 27 de 
abri l de 1977 a todos los contrata­
dos que existen hasta l a fecha, en 
cuanto a estabilidad en el empleo 
y equ ipa rac ión del resto del perso­
nal, entendiendo con ello que en 
l a equ ipa rac ión económica se in ­
cluya el pago con ca rác te r retroac­
tivo de las 5.000 pesetas de aumen­
to ya concedidas y las 2.500 de 
p ro longac ión de jornada que ya 
perciben fijos e interinos. 

"INCHAUST1" PRESENTO E L INFORME 
POLITICO AL CONGRESO DE LA O.R.T. 

M A D R I D , 15.— ( C I F R A ) . — D o s 
horas y media d u r ó el informe que 
José Sanroma, «Tnchaust i», secre­
tario general de la Organ izac ión 
Revolucionaria de Trabajadores, 
p resen tó a l primer congreso del 
partido durante l a m a ñ a n a de hoy. 

E n dicho informe, « Inchaus t i» , 
después de manifestar que E s p a ñ a 
es «el país europeo donde m á s rá­
pidamente ha ca ído una dictadura 
y donde las luchas sociales se han 
desarrollado con m á s fuerza», dir i­
gió duras cr í t icas al Partido Comu­
nista de E s p a ñ a por su actitud ante 
la s i tuación actual. T a m b i é n cen­
suró el hecho do que el Gobierno 
no haya reconocido todavía a to­
dos los partidos. 

E n cuanto a l a l ínea de actua­
ción de l a O . R . T . de cara a l futuro 
a f i rmó que, dado que las crisis son 
inherentes a l capitalismo, lo que 
importa a l a O . R . T . es estar pre­
venida, acelerar la democra t i zac ión 
del país e impedir que el pueblo 
pague la crisis e conómica . 

T a m b i é n expresó el deseo de la 
O . R . T . de llegar a un plebiscito so­
bre la forma de Estado, añad iendo 
que si éste se celebrara ahora, a su 
juicio lo ganar ía la m o n a r q u í a . Se­
ña ló igualmente como propós i tos y 
tareas del partido el logro de una 
cons t i tuc ión democrá t i ca , l a bata­
l la de las elecciones municipales, 
un r e f e r éndum sobre l a in tegrac ión 
de España en l a C . E . E . y el reco­
nocimiento de los derechos de las 
nacionalidades. 

Sanroma, después de crit icar las 
concepciones del P C E y del P S O E 
sobre el t r áns i to al socialismo, dijo 
que e l eurocomunismo es «comple­
tamente negativo ya que no vale 
para luchar por la independencia 
nacional de nuestro país», añad ien ­

do que el P C E , desde l a junta de­
mocrá t i ca , «había dicho sí a las ba­
ses americanas y a l a O T A N , a l a 
vez que mantiene fuertes vínculos 
con el social imperialismo de l a 
U R S S , a pesar de la reciente po lé ­
mica creada con el libro de C a r r i ­
llo». Finalmente, señaló que en su 
op in ión es necesario procurar un 
Gobierno popular apoyado por to­
das las fuerzas de l a izquierda. 

T r a s e l informe del secretario ge­
neral se sucedieron diversas inter­
venciones de delegados, que conti­
n u a r á n durante la tarde y posible­
mente hasta el mediodía de m a ñ a ­
na. 

Las cuotas de la Seguridad 
Social, no son impuestos. Su ­
ponen por ei contrario, la par­
t ic ipación ie i empresario y del 
trabajador a (a justicia social 
y al equilibrio en la distribución 
equitativa de la i-iqueza-naelo 
naL 

dad de l a Costa B r a v a por l a huel­
ga de Hos te l e r í a , tiende a ñor» 
malizarse, y en l a m a ñ a n a de hoy 
han sido muy numerosos los tra* 
bajadores que se han Incorporado 
a sus puestos, a los que no acudie­
ron ayer. 

L o s establecimientos hoteleros 
s i rven con normalidad a sus clien­
tes y só lo se nota u n corto mi» 
mero de bares cerrados y a l g ú n 
paro parcial en otros pocos esta­
blecimientos. 

Mientras esta s i tuac ión se v a 
consolidando, se han iniciado y a 
las gestiones encaminadas a resol-
ver en forma definitiva e l conflie. 
to. 

A las doce y media del med iod ía , 
una comis ión de l a C S U T del ramo 
de Hos te le r í a , se ha reunido con 
e l alcalde de la poblac ión durante 
dos horas para exponerle los di­
versos aspectos que han motivado 
esta huelga durante los dos días 
pasados. 

F ru to de esta r e u n i ó n , ha sido 
e l acuerdo de realizar u n contac­
to directo entre los representantes 
del C S U T y los de la Patronal , que 
t e n d r á lugar esta tarde a las seis, 
con los resultados que se obten­
gan en esta negociac ión directa, se 
t o m a r á un acuerdo final , en l a 
asamblea general de trabajadores 
que ha sido convocada en e l pabe­
l lón polideportivo para esta noche 
a las diez y media. 

Uno de los puntos en discus ión, 
y que puede determinar e l f ina l 
del conflicto, es que no se pro­
duzcan despidos n i otro tipo de 
represalias a consecuencia del pa­
ro. 

L a s impresiones que " C i f r a " ha 
podido recoger entre trabajadores 
y empresarios, es que e l conflicto 
q u e d a r á resuelto satisfactoriamen­
te esta misma tarde. 

CONTINUA L A H U E L G A DS 
L A S LIMPIADORAS 

M A L A G A , 15. — ( C I F R A ) . — 
M a ñ a n a , martes5 la huelga de las 
limpiadoras déla residencia sanita­
r i a "Carlos Haya" , podr í a hacerse 
total, abandonando las mismas el 
cuidado que hasta ahora mantie­
nen sobre una serie de secciones. 

L a s limpiadoras, que han en­
trado hoy en su sexto d ía de huel­
ga, acordaron desde el principio 
que és ta no debe r í a afectar a cua­
tro secciones de l a residencia, por 
considerarlas de especial urgencia 
y necesidad, pero a pet ic ión de la 
d i recc ión del centro decidieron am» 
pliar estos cuidados a dos seccio­
nes m á s . 

No obstante, las huelguistas h a n 
s e ñ a l a d o la jornada de m a ñ a n a co­
mo fecha tope para recibir una res­
puesta a las reivindicaciones que 
tienen planteadas, indicando que 
s i no reciben esta respuesta aban­
d o n a r á n t a m b i é n l a limpieza que 
hasta ahora no se han visto pri­
vadas de sus servicios. 

F I N A L I Z A L A H U E L G A 
M A L A G A , 15.— ( C I F R A ) . — E n 

una asamblea que. esta tarde han 
celebrado en Torremolinos los tra­
bajadores de Hos te l e r í a de l a Cos­
ta del Sol , se ha decretado, aun­
que no e x p l í c i t a m e n t e , e l f in de 
la huelga de este sector, que des­
de la m a ñ a n a de ayer afecta a l a 
provincia de Málaga. 

Asis t ieron a la r e u n i ó n unos 
seis m i l trabajadores que se con­
gregaron d e t r á s del campo de fút­
bol de Torremolinos. Los represen­
tantes de la comis ión que ha ne­
gociado con los empresarios ex­
plicaron lo que han conseguido 
en l a r e u n i ó n en e l Gobierno C i ­
v i l , cuyo punto principal es e l au­
mento l ineal de cinco mi l pesetas. 

E M P R E S A H O T E L E R A E X ­
PULSADA DE L A PATRO­
NAL 

Los empresarios hoteleros han 
decidido l a expu l s ión del hotel 
"Holiday I n n " de la patronal que 
e s t á en vías de constituirse. 

Las causas de esta medida pue­
den hallarse en e l comunicado he­
cho públ ico a t r a v é s de diversos 
medios informativos m a l a g u e ñ o s 
por dicha empresa y en e l que se 
seña laba que "Holliday" pagaba a 
sus empleados las-ocho mi l pese­
tas que se cuestionaban. 

E l PRESUPUESTO DE LAS FIESTAS... 
(Viene de la p á g i n a doce) 

pesetas. 
— ¿ T e n é i s dificultades p a r a 

igualar el presupuesto? 
— L a s normales, esperamos que 

el pueblo se identifique con nues­
tro trabajo y colabore e s p l é n d i ­
damente pa ra lograr cubr i r el 
presupuesto. Hemos hecho l a t r a ­
dic ional r i f a y esperamos t a m ­
b i é n obtener beneficios p a r a re ­
forzar nues t ras déb i l e s a rcas . . . 

— ¿ D ó n d e t e n d r á lugar la sar-
d i ñ a d a y q u é d í a ? 

— E n el centro de l a Alameda . 

en l a tarde del d í a 17. 
— ¿ T o d o s los actos en el m i s ­

mo sit io? 
—Sí , p r á c t i c a m e n t e todos. 
— ¿ Q u é es lo que m á s le a g r a ­

da a los vecinos de estas f iestas? 
—Como siempre, que se con­

t ra ten buenas orquestas. 
— ¿ C u á n d o s e r á el part ido de 

fú tbo l? 
—Bueno, cuando salga esta e n ­

t revis ta y a se h a b r á celebrado. 
E n esta o c a s i ó n nos v i s i t a r á el 
C h a v í n contra el equipo Cervo-
S a r g a d e í o s . 
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ENTREViSTA LARRQQUE - GASTON THORN 

El PRESIDENTE DEL PARTIDO L I B E R A L SOLICITO OÜE SU PARTIDO 

\mm A mm P A R T E D E LA INTERNACIONAL L I B E R A L 

# Para la O. R. T. el principal enemigo de la causa democrática 
es el o l i g á r q u i c o y pronorteamericano U. C . D. 

E L PRESIDENTE DE L A ASOCIACION | 
NACIONAL DE PANADEROS I 

P Á L A M O S (Gerona), 15.— ( C I ­
F R A ) . — E l presidente de l a Inter-
nacion&l L ibe ra l y jefe del Gobier­
no l u x e m b u r g u é s , Gas tón Thorn , 
mantuvo hoy una entrevista con 
e l presidente del Partido L ibe ra l , 
En r ique Larroque. 

E n la entrevista, que se prolon­
gó durante dos horas y se desarro­
l ló en l a finca que Gastón Tho rn 
posee en Val l s á e Llobregat," E n -
rique Larroque sol ici tó que su 
partido volviera a formar parte de 
l a Internacional L i b e r a l y poder 
part icipar en e l congreso que és te 
c e l e b r a r á en Córcega e l p t ó x i m o 
día 22 de septiembre, s e g ú n mani­
festaciones hechas por Gas tón 
T h o r n a los periodistas. 

E l presidente l u x e m b u r g u é s pun­
tual izó que l a entrevista sei h a b í a 
concertado a pe t ic ión del s e ñ o r L a ­
rroque "uno de los numerosos l íde­
res liberales que he conocido que 
p a r t i c i p ó en la r e u n i ó n conjunta 
que mantuvimos en Madrid el pa­
sado 19 de marzo". 

" D e s p u é s de aquella r e u n i ó n 
— a ñ a d i ó Gas tón Thorn— algunas 
organizaciones liberales, como las 
que p res id í an los s e ñ o r e s Camu­
ñas y Garrigues, se unieron al se-

DELEGACION DE 
ATRIBUCIONES 
EN HACIENDA 
M A D R I D , 15. — ( C I F R A ) . — L a 

fiscal ización previa de los gastos 
de c o n t r a t a c i ó n directa de obras 
del Estado, cuando el importe de 
é s t a s no exceda de 30 millones de 
pesetas, s e r á competencia de los 
interventores delegados del inter­
ventor general del Estado, del Mi-
nisterio de Hacienda. 

L a de legac ión de atribuciones, 
vigencia y normativa d e . aplica­
ción se publican hoy en el "Bole­
t ín Oficial del Estado". 

ñ o r S u á r e z en su c a m p a ñ a elec­
toral , mientras que el s e ñ o r L a ­
rroque se ret iraba no queriendo 
ponerse a l lado del presidente". 

Preguntado por " C i f r a " sobre la 
posible entrevista con e l presiden­
te del Gobierno, Adolfo Suárez , 
e l p r imer ministro de Luxemburgo 
m a n i f e s t ó que "existe u ñ mutuo 
i n t e r é s , en vernos, pero no s é 
c u á n d o p o d r á ser, aunque l a fe­
cha ideal s e r í a antes de que e l 
s e ñ o r S u á r e z emprenda su gira 
por Europa , a finales de este mes". 

Gas tón T h o r n añad ió que ten ía 
que regresar a Luxemburgo e l 
p r ó x i m o d ía 19 para presidir una 
r e u n i ó n de su Gabinete, pero que 
r e g r e s a r í a a Va l l s de Llobregat 
l a semana p r ó x i m a y que era pro­
bable que antes de volver defini­
tivamente a su país., fuera a Ma­
drid para entrevistarse con Adolfo 
S u á r e z . 

SL CANCILLER OE AUSTRIA, 
EN MALLORCA 

P A L M A D E M A L L O R C A , 15. — 
( C I F R A ) . — E l canci l ler de Aus t r ia , 
B runo K r i e s k y , se encuentra en 
Mallorca, a c o m p a ñ a d o de su es­
posa, para disfrutar unas tres se­
manas de vacaciones. 

M a ñ a n a , e l embajador de Aus­
t r i a en Madrid, s e ñ o r Hinteregger, 
se desp laza rá a Pa lma de Mallorca 
para entrevistarse con e l s e ñ o r 
K r e i s k y . 

LA O. R. T. FIJA SUS CINCO 
OBJETIVOS INMEDIATOS 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . ~ 
L a ce l eb rac ión de un plebiscito 
entre M o n a r q u í a y Repúb l i ca , la 
e l a b o r a c i ó n de una , cons t i tuc ión 
d e m o c r á t i c a , la batalla de las mu­
nicipales, u n r e f e r é n d u m sobre l a 
i n t e g r a c i ó n de E s p a ñ a en e l Mer­
cado C o m ú n Europeo y l a "recu­
p e r a c i ó n de los derechos demo­
c rá t i cos de las nacionalidades", son 
los cinco objetivos inmediatos por 
los que v a a luchar l a O R T —Or­
ganizac ión Revolucionaria de T r a ­
bajo, partido de ideología maoís-

ta— s e g ú n e l informe que presen­
t ó ayer a l Congreso — p í i m e r o que 
celebra l a O R T desde que fue le­
galizada—, e l secretario general 
del partido, J o s é S a n r o m á n "ca-
marada Intxaust i" . 

E n su discurso —que s e g ú n fuen­
tes oficiales de la O R T fue inte­
rrumpido por los aplausos de los 
delegados en varias ocasiones y 
saludado con una ovac ión a l f i n a l -
J o s é S a n r o m á se m o s t r ó abierta­
mente partidario de la fo rmac ión 
de un frente popular que deb ían 
"formar los partidos que represen­
tan a la clase obrera, a l a p e q u e ñ a 
y media b u r g u e s í a . Aunque algu­
nos de estos hoy se muestran to­
talmente contrarios a una coali­
c ión polí t ica de este tipo, en la 
lucha por consolidar l a democracia 
contra e l poder o m n í m o d o de la 
oligarquía,, e l pueblo ob l iga rá a 
estos partidos a unirse en un fren­
te del pueblo". 

E l discurso de S a n r o m á a l pleno 
del Congreso d u r ó dos horas y me­
d i a y a lo largo del mismo hizo 
u n anál is is exhaustivo de la situa­
ción pol í t ica nacional. " L a lucha 
por l a democracia hoy —dijo San­
r o m á — no se plantea bajo la for­
ma de luchar contra una dictadu­
r a en el poder, pero sí para lograr 
cada vez mayores libertades de 
exp re s ión , r e u n i ó n , man i f e s t ac ión , 
y esto va a estar a l a orden del 
día en los p róx imos meses, y evi tar 
así_ la vuelta del fascismo en Es ­
paña. . . Hoy, el pr incipal enemigo 
de la causa d e m o c r á t i c a es e l par­
tido o l igárquico y pro-norteameri­
cano: Un ión de Centro Democrá t i ­
co". 

E l Congreso de l a O R T e m p e z ó 
sus tareas e l s á b a d o pasado y se 
c l a u s u r a r á e l s á b a d o , 20 de agosto. 

Sancionado con 2 millones de pesetas | 

Y los directivos de la Provincial de 
mil iría con mes uno 

B I L B A O 

SE FUGA DEL HOSPITAL DE 
BASURTO UN MILITANTE DE E.T.A. 

B I L B A O , 1 5 .— ( C I F R A ) . — E l presunto militante de " E T A " , F r a n ­
cisco Ta lavera Merino, se ha evadido del hospital c i v i l de Basurto, 
donde se recuperaba de las heridas sufridas a raíz de su de t enc ión . 

Francisco Ta lavera Merino p e r m a n e c i ó internado en e l hospital 
c iv i l de Basurto, en l a cama 115 del pahe l lón " I tur r iza" . A l parecer, 
se fugó por la ventana, situada a dos metros y medio del suelo, 
hacia l a una y media de J a tarde de ayer domingo. L a pareja de 
la Pol ic ía A r m a d a que p e r m a n e c í a de vigilancia dio aviso del he­
cho en cuanto se dio cuenta de l a evas ión del presunto militante de 
" E T A " . 

Ta l ave ra Merino, de 23 años de edad, na tura l de J a é n y vecino 
de Miravalles desde los cinco a ñ o s , fue detenido en l a es t ac ión de 
Miravalles e l pasado 23 de junio, d e s p u é s de haber participado 
horas antes en e l atraco a la Caja de Ahorros Municipal de San 
Miguel, en Basaur i . E n e l momento de l a de t enc ión se le ocuparon 
286.000 pesetas y una pistola "Beret ta" , calibre 22 m i l í m e t r o s y 29 
balas. 

Los otros dos integrantes del grupo que l l e v a r o n ' a cabo e l 
atraco, J o s é R a m ó n Uriguen y José Agu i raun Unzueta, fueron 
detenidos en distintos puntos en esa misma fecha. 

A los tres se les ha considerado presuntos activistas de " E T A " 
responsables t a m b i é n de los atracos perpetrados semanas antes en 
las entidades banearias de Ceberio y Arrancudiaga . 

M A D R I D , 15. — ( C I F R A ) . — 
L a provincia de Barcelona, con un 
n ú m e r o de $.358.587 imponentes en 
las Cajas de Ahor ro , y con un total 
de recursos ajenos de 460.501 mi­
llones de pesetas, figura a l a cabe­
za de las provincias españolas , por 
lo que se refiere a l a potencialidad 
de sus Cajas, s egún datos de la 
Confede rac ión de estas Entidades. 

Con una potencialidad notable­
mente menor figura en segundo lu ­
gar l a provincia de Madrid , donde 
se s i túan 1.994.584 imponentes, con 
u n total de^ 181.306 millones de pe-
setas. 

L o s puestos siguientes e s t án ocu­
pados así: 

— V i z c a y a , 1.727.195 imponentes 
y 107.941 millones de pesetas.^ 

—Valenc ia , 1.403.371 imponentes 
y 106.407 millones de pesetas. 

— G u i p ú z c o a , 1.242.251 imponen­
tes y 80.688 millones de pesetas. 

—Zaragoza, 960.378 imponentes 
y 70.056 millones de pesetas. 

—Alicante , 1.062.007 imponentes 
y 53.331 millones de pesetas. 

—La C o r u ñ a , 832.585 imponen­
tes y 45.357 millones de pesetas. 

—Pontevedra, 925.092 imponen-

M P U E B L A D E L C A R A M l S t A L 

totalidad de-las f áb r i ca s de derivados d é l a pesca, as i pecto u r b a j o a 

S i S S W - ^ ^ ^ f ^ ÍndUS- 10 i r a P ^ y empapa mézc lánd t l a ^ e L s con el 
t n a l creado por catalanes, con casas blancas y rec- perfume de las flores y de l a v e g e t a c i ó n T a r a X fi 
r S 6 ? d e t U n a h u r a i 1 ^ t í p i c a m e n t e mar ine ra y , aire adquiera una e x t r a ñ a y L f u S 
m á s a l centro, una verdadera t e o r í a de plazas reco- embriaguez salina, esa especie d H S sanno v sua 
letas y marmeras, abigarradas y solitarias, a veces vizante que se d e s ü z a a l a v e r a del mar ^ « ^ 1 ^ Z 
T ^ ^ T ** f Cenl^ 0tra!S COn Preciosas y r idas laderas de L a Curota su mlTaña a ^ g a v i e S 
gallegas galenas en los costados y . cerca del mar , u n e o m p a ñ e r a celadora de dichas y a l e g r í a s de r i s l s v 
eyfxcio, o lo que. lamentablemente, queda de él , fracasos en. su impresionante y Aureolada i n ^ 
de se^or ia l con muros blasonados y a punto presidida por l a imagen p é t r e a T VaS^ ^ 1 ^ el 

r e n t V S . q U f en € l D€án P ^ e e e n tener genio arosano, y ese nombre combinaeSn de sonArol 
S r L w I f ' f T í f SUS ^ e r e S a 5 tradiciones, susurros, como suaves m u r m u U o r t a n r o z a g a n t r y su! 

T f ' trad}ieidas en los g r a n í t i c o ^ muros geridor de estampas gallegas y r o m á n t i c a s de sécu la 
S S c 8 ^ l á v a n o s pazos y casas solariegas que, res y marinas tonalidades y de m S a n c S a s v Uuv o" 
t ranquilas y amodorradas, parecen pensar en su pa- sas e o m p a ñ í a s azulverdosas - l o s T o ^ 
sado esplendor rehgiosa^ otras, entre las que se l ie- mar y de los bosques y prados X e i e í L e a i e S 
flel1e?eSar o N ^ í ^ " T T ^ , ^ s e P t i e m b ^ modesto y un tanto í a d t u r n o p u e b T Se slñguSr 

^ i Nazareno de l a iglesia parroquial con a t r a c t i v o s , son patrimonio d é la v i l l a e n t e í a una de 

t S ^ n V n t o T é n r i S f C.Ol0frÍStaA itu- ^ ^ á s atrayentes en su modestia del ü t o r a l ' o S Í s 
« m a n o y wn tanto deprimente del desfile de ofrecí- JQSE MARIA COSTA 

Barcelona/ primera provincia es] 
en potencialidad de Cajas de Ahorro 
• MADRID FIGURA EN SEGUNDO LUGAR 

CON UNA NOTABLE DIFERENCIA 

MADRID, 15. — (CIFRA). — El ministro del Interior, señor 
Martín Villa, ha impuesto una multa de dos millones de pese­
tas —la más alta que autoriza la Ley— al presidente de la Aso­
ciación Macional de Panaderos y de la provincia de Madrid, Pe^ 
dro Castro, según se ha informado a "Cifra" en fuentes 
competentes. 

Por su parte, el gobernador civil de Madrid, señor Rosón, 
ha impuesto sanciones económicas de 500.000 pesetas a cada 
uno de los fabricantes de pan pertenecientes a la ¡unta directiva 
de la Asociación Provincial de Panadería de Madrid. 

Estas sanciones están relacionadas con la falta de peso en 
las piezas de pan, qus siguen cobrándose a los precios autori­
zados hasta ahora. 

A lo largo de la jornada se han presentado numerosas de­
nuncias por parte de los consumidores sobre la falta de peso en 
las barras de pan, que, en algunos casos han registrado reduc­
ciones de hasta el 40" por TOO. 

Nota del Gobierno Civil de Madrid 

l a d i s m i n u c i ó n de l peso de l pan es i l ega l 
Gobierno C i v i l recalca que l a deci­
sión de los p a n a d e r o s . e s t á tomada 
sin previo acuerdo, n i siquiera con 
conocimiento, de los ó rganos com-
petentes de la Admin i s t r ac ión . 

Desde ayer, c o n t i n ú a l a nota, y 
con ca r ác t e r de urgencia, se dispu­
so una amplia estructura de vigi ­
lancia p a r a l a r constancia de las 
irregularidades en l a venta del pan. 
Asimismo, la nota del Gobierno C i ­
v i l hace constar que obran en d i ­
cho organismo numerosas denun­
cias que ahora se clasifican y estu-
dian, para aplicar con el m á x i m o 
rigor las facultades sancionadoras 
de l a autoridad gubernativa. , 

Por otra parte, el Gobierno C i -
v i l comunica que se han adoptado 
instrucciones precisas de a c t u a c i ó n 
sobre el sector panadero, por parte 
de la autoridad gubernativa, por 
incidir claramente l a decis ión de 
fabricantes y expendedores de pan 
en el orden públ ico, cuyo mante­
nimiento a nivel provincial es m i ­
sión irrenunciable del Gobierno C i ­
v i l , 

M A D R I D , 15.— ( C I F R A ) . — L a 
decisión unilateral tomada por l a 
Asoc iac ión de Fabricantes y E x ­
pendedores de P a n de rebajar e l 
30 por ciento de su peso en todos 
sus formatos, es ilegal, según una 
nota del Gobierno C i v i l de Madrid. 

E l comunicado c o n t i n ú a dicien­
do que, durante eí día de ayer, se 
realizaron diversas reuniones de 
urgencia en el Gobierno C i v i l para 
estudiar las actuaciones a seguir 
en l a provincia. E n este sentido, el 

tes y 45.018 millones de pesetas. 
—Gerona, 543.437 imponentes y 

44.388 millones de pesetas. 
—Baleares, 851.797 imponentes y 

41.512 millones de pesetas. 
—Navar ra , 606.507 imponentes y 

41.045 millones de pesetas. 
C o n cifras menores de 40.000 mi ­

llones de pesetas en recursos ajenos 
de Cajas de Ahorro , pero superiores 
a 25.000 millones figuran las s i ­
guientes provincias: A l a v a , Burgos, 
Cádiz , Lé r ida , M á l a g a , Orense, 
Oviedo, Sevil la y Tarragona. 

L a s provincias con menor poten­
cialidad son las de Falencia , con 
106.738 imponentes y 6.611 millo­
nes de pesetas; Zamora , con 143.328 
imponentes y 8.668 millones de pe­
setas; Soria, con 119.323 imponen­
tes y 8,744 millones, y Cuenca, con 
129.093 imponentes y 9.835 millo­
nes de pesetas de recursos ajenos. 

C R E C E N M A S L O S D E ­
P O S I T O S A P L A Z O 

Mientras los depósi tos a l a vista, 
han crecido sólo en un 5,8 por 
ciento en los 6 primeros meses del 
a ñ o , y los de ahorro y de hasta 
un plazo de mes en u n 4,4, los 
depósi tos a mayores plazos han a l ­
canzado u n crecimiento del 8,4 por 
ciento en el mismo per íodo , según 
datos del Consejo Superior Banca -
rio. 

Junto con el crecimiento de los 
depási tos a plazos mayores, destaca 
t a m b i é n e l dinamismo de los de 
moneda extranjera, que han creci­
do en un 10,6 por ciento. 

Por el contrario, el volumen de 
bonos de caja y obligaciones en cir-
cu lac ión t a m b i é n ha mostrado ma­
yor desán imo en su crecimiento, 
alcanzando una tasa de sólo e l 6,5 
por ciento para e l primer semestre 
del a ñ o . 

E n conjunto, las cuentas d§ 
acreedores de l a banca privada na­
cional han experimentado un alza 
269.246 millones de pesetas, a un 
ritmo del 6,5 por ciento para _ 
primer semestre, tasa superada sólo 
por los apartados de moneda ex­
tranjera y depósi tos a plazos mayo­
res. 

L a s cuentas a l a vista crecieron 
en 84.531 millones de pesetas las de 
ahorro y hasta e l plazo de un mes 

e componentes 
la "Marcha de 
ía Libertad^ 

el 

Continúa en huelga de 
hambre 

S A N S E B A S T I A N , 1 5 . — ( C I F R A ) . 
U n total de veinte componentes 
de la "Marcha de la L i b e r t a d » in i ­
ciada el pasado día 10 de jun io 
c o n t i n ú a n en huelga de hambre, 
para protestar por la s i tuac ión de 

Apala" . 

Los primeros en inic iar una 
huelga de hambre indefinida fue­
ron once integrantes de l a colttm-
na " 3 de marzo", que mantienen 
su actitud desde el pasado vier-
nes. Es t a columna fue recibida e l 
s á b a d o en Hernani por Telesforo 
Monzón y un grupo de e x t r a ñ a ­
dos vascos. 

Posteriormente, el s ábado día 
13, en la localidad alavesa de Pe-
nacerrada, nueve componentes de 
la columna " T x i k i a " , iniciada en 
Guernica, se declararon t a m b i é n 
en huelga de hambre, en solidari-
dad con Jos componentes d é l a 
columna "3 de marzo", para pedir 
la inmediata puesta en l ibertad de 
"Apala" . T a m b i é n reivindican l a 
amnis t í a total y un amplio estatu­
to de a u t o n o m í a que abarque a 
las cuatro provincias vascas. 

en 39.537, las de mayores plazos 
en 112.524, las de moneda extran­
jera 'en 16.584, y los bonos dé caja 
y obligaciones en c i rculac ión en 
16.070 millones de pesetas. 
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B I L L O N Y MEDIO DE P E S E T A S , 
PRESUPUESTO DEL ESTADO PARA 1978 
• REPRESENTA ÜN AMENTO D E 55 POR CIENTO SOBRE El ANTERIOR 
# El vigente está destrozado por la utilización de créditos extraordinarios 

Tierno Calvan sigue a cargo de su defensa 

H o y s e l e v a n t a r á l a i n c o m u n i c a c i ó n 

j b r a p o 1 o r r i j o s 

M A D R I D . — ( ' M U I f T I P R E S ) i . — 
L o s presupuestos del Es tado p á -
r a e l a ñ o que viene pueden a l ­
canza r l a c i f ra de u n b i l l ón y 
medio de pesetas, lo que t e ó r i c a ­
mente representa u n aumento del 
65 por ciento sobre los presu­
puestos de este a ñ o , s e g ú n in fo r ­
m a en s u ú l t i m o n ú m e r o e l se­
m a n a r i o " A c t u a l i d a d E c o n ó m i ­
c a " . 

E s t e porcentaje de aumento del 
presupuesto del Estado consti tuye 
u n verdadero " r e c o r d " y a que en 
los ú l t i m o s cinco a ñ o s e l a u m e n ­
to de los presupuestos de u n a ñ o 
sobre otro no h a b í a superado 
n u n c a el 20 por ciento. E n ese 
lus t ro el a ñ o que m á s a u m e n t ó 
fue en 1976 cuyos presupuestos 
supusieron u n aumento del 19,6 
sobre los de 1975. 

S i n embargo l a revis ta , c i t a n ­
do a l t i tular de Hacienda, Fer­
n á n d e z O r d ó ñ e z y a l subsecretario 
de presupuesto y gasto p ú b l i c o , 
B a r e a Teje i ro , s e ñ a l a que s i bien 

los presupuestos del Estado a c ­
tualmente vigentes son de 967.250 
mil lones de pesetas a esa c i f r a 
h a b r í a que a ñ a d i r los 190.000 m i ­
l lones de c r é d i t o s extraordinarios 
y a concedidos ó en v í a s de con­
ces ión con lo que de hecho t en ­
d r í a m o s e l presupuesto r ea l de 
1977 a l canza l a c i f r a de 1.157.250 
mi l lones de pesetas. 

S i a esa can t idad se le a ñ a d e 
e l porcentaje de i n f l a c i ó n —es­
timado en u n 25 por ciento p a ­
r a e l presente a ñ o — s e v e r á que 
p a r a que en 1978 el Es tado t en ­
ga u n a capacidad consust iva e 
inversora Igua l a l a de 1977 los 
presupuestos s e r í a n de 1.450.000 
mil lones de pesetas. 

Todo lo que supere esa m a g ­
n i t u d s e r á aumento r ea l , en pe­
setas constantes, de los presu­
puestos del Es tado. 

S e g ú n " Ac tua l idad E c o n ó m i ­
c a " cuando e l nuevo equipo d i ­
rect ivo del Minis ter io de H a c i e n ­
da t o m ó p o s e s i ó n de sus cargos 

MINISTERIO DE OBRAS PUBLICAS 
Dirección General de Carreteras 

y Caminos Vecinales 
10.a JEFATURA REGIONAL DE CARRETERAS 

A N U N C I O 

Con fecha 14 de Junio de 1977, la Direcc ión General de Carreteras y 
Caminos Vecinales, ha resuelto l a a p r o b a c i ó n definitiva del proyecto 
de las obras del "Nuevo puente sobre e l Río Sor C. C. 642 de Ribadeo a 
E l F e r r o l del Caudillo P . K . 16,4 T ramo: L í m i t e provincia Lugo - L a 
C o r u ñ a " . T . M. Vicedo. 

P o r estar incluidas las citadas obras en e l Programa de Inversiones 
de l vigente P lan de Desarrollo, le es de apl icac ión del p á r r a f o b) del 
art . 42 del Texto Refundido aprobado por Decreto 1.541/72 de 15 de 
Jun io , c o n s i d e r á n d o s e impl íc i tas las declaraciones de utilidad púb l ica , 
necesidad de la ocupac ión y urgencia para l a ocupac ión de los bienes o 
derechos afectadas, con los efectos que se establecen en e l art. 52 de 
l a L e y de Exprop iac ión Forzosa de 16 de Diciembre de 1954. 

E n s u vi r tud, y en cumplimiento de lo dispuesto en e l citado art . 98 
de l a L e y de Exprop iac ión Forzosa y concordantes del Reglamento para 
s u apl icación. 

E S T A J E F A T U R A en uso de las facultades que le confiere e l art . 52 
de l a L e y de Exprop iac ión Forzosa ha resuelto s e ñ a l a r la fecha para pro­
ceder a l levantamiento de las actas previas a la ocupac ión , a cuyo efecto 
se convoca a los propietarios y ti tulares de derechos afectados que figuran 
a con t inuac ión para que e l p r ó x i m o día 6 de Septiembre a las 10 horas, 
comparezcan en la Casa Consistorial del Ayuntamiento de Vicedo para 
proceder a l levantamiento de las actas previas a l a ocupac ión de dichos 
bienes o derechos, que hayan de recoger los datos necesarios para l a 
va lo rac ión previa y oportuno justiprecio de los mismos, s in perjuicio de 
trasladarse a l lugar de las fincas s i se considera necesario. 

A dicho acto d e b e r á n - ¿ s i s t i r los t i tulares afectados personalmente o 
bien representados por persona debidamente autorizada para actuar en 
s u nombre aportando los documentos acreditativos de su t i tularidad y 
e l ú l t imo recibo de l a con t r ibuc ión , pudiendo hacerse a c o m p a ñ a r a s u 
costa, s i lo estima oportuno, sus peritos y Notario. 

De conformidad con lo dispuesto en e l a r t í cu lo 56.2 del Reglamento 
de 26 de A b r i l de 1957, los interesados, as í como las personas que siendo 
t i tulares de derechos reales o intereses económicos que se hayan podido 
Omitir e n la re lac ión adjunta, p o d r á n presentar por escrito ante l a ^ e f a -
t u r a Regional de Carreteras de L a C o r u ñ a - P laza de Orense s /n. y hasta 
e l d í a s e ñ a l a d o para e l levantamiento de las actas previas, cuantas ale­
gaciones estimen oportunas, solamente a efectos de subsanar los posibles 
er rores que se hayan podido padecer al relacionar los bienes y derechos 
que se afectan. 

R E L A C I O N QUE S E C I T A 

se e n c o n t r ó con u n a s i t u a c i ó n 
presupuestar ia peor de lo que es­
peraban. E l presupuesto vigente 
estaba poco menos que destroza­
do como consecuencia de los 
e r r ó s e s de c á l c u l o e n l as consig­
naciones presupuestarias i n i c i a ­
les, que obligaron a r e c u r r i r des- " 
mesuradamente a los c r é d i t o s e x ­
t raordinar ios y a los suplemen­
tos de c r é d i t o s . E n concreto en 
los siete primeros meses del a ñ o 
se aprobaron por L e y o por D e ­
creto - L e y 93.000 mil lones de pe­
setas de c r é d i t o s ext raordinar ios 
y otros 63.000 mi l lones se e n ­
cuen t ran ac tua lmente en t r a m i ­
t a c i ó n . A pesar de estos c r é d i t o s 
las disponibilidades actuales del 
Minis te r io de H a c i e n d a e s t á n m u y 
restringidas, ya que se arras t ra 
u n dé f i c i t de 50 m i l mil lones de 
pesetas, lo que hace necesaria 
l a t r a m i t a c i ó n de nuevos expe­
dientes de c r é d i t o s ex t raord ina­
rios p a r a f i n a n c i a r gastos ord i ­
nar ios de a q u í a f i n de a ñ o del 
orden de los 30.000 mil lones de 
pesetas, a s í pues los c r éd i to s ex ­
t raordinar ios i m p o n d r á n cerca 
del 20 por ciento de l presupues­
to ordinar io , a l margen de l a 
d e t e r m i n a c i ó n de l a c u a n t í a , otro 
de los graves problemas con que 
se enfrentan e n e l Minis ter io de 
H a c i e n d a es e l retraso en l a e l a ­
b o r a c i ó n de los presupuestos que 
se puede est imar e n toes o cua ­
t ro meses y a que cont ra lo d i s ­
puesto en l a L e y G e n e r a l presu­
pues tar ia los ó r g a n o s superiores 
del Es tado n i J o s departamentos 
minis ter ia les , n i los ó r g a n o s a u ­
t ó n o m o s h a n remit ido a H a c i e n ­
d a los anteproyectos de estados 
de gastos e ingresos. 

N.0 de 
'Finca 

5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 

P R O P I E T A R I O 

R a m ó n López Alonso 
J o s é López 
J u l i a Bal ta r Vale 
Ju l io Veloso Cañas 
Ju l io Veloso Cañas 
Hdros. J o s é Ribe i ra F e r n á n d e z 
Carlos Sabadell Labast ida 
Ventura Parapar Trasancos 
Manuel Salgueiro 
Mar ía_Eiroa 
Balbina L á m e l a s Infante 
Carlos Sabadell Labastida 
Dolores Ba l t a r 
Juan J o s é Vivancos P . 
Ventura Parapar Trasancos 
Manuel Salgueiro 
Angél ica Franco 
Dolores Ribe i ra Ribe i ra 
María del Carmen Vizoso 
Adel ina Gómez Infante 
Carmen Castro 
IsaUra Ba rcón 
Hdros. de Carmen Infante 
Concepc ión Caldo 
Sara Franco 

Superficie 
afect. m.2 

2.787 
16.366 

936 
540 
260 
537 
850 
440 
360 
316 
270 
120 
286 
150 
170 
440 

10 
18 
20 

2.450 
25 , 
35 
80 
47 
45 

Naturaleza 
y aprove­
chamiento 

Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Pasto 
Prado 
Prado 
Prado 
Prado 
Pasto 
Pasto 
Pasto 
Prado 
Prado 
L a b r a d í o 
L a b r a d í o 
L a b r a d í o 
L a b r a d í o 
L a b r a d í o 
L a b r a d í o 
L a b r a d í o 
L a b r a d í o 
L a b r a d í o 

M A D R I D . - ( M U L T I P R E S S ) . — 
Hoy se espera le sea levantado el 
estado de i ncomun icac ión en que 
se encuentra sometido desde e l pa­
sado sábado el militante d e 1 
G R A P O L u i s Torri jos , según ma­
nifestó ayer a «Mul t ipress) , don 
Enr ique Tie rno G a l v á n , presidente 
del P S P y abogado que hasta el 
momento se ocupa de l a defensa 
del detenido. 

Asimismo, t a m b i é n s e g ú n el pro­
fesor T ie rno G a l v á n , e l motivo por 
e l que e l juez ha decretado l a inco­
m u n i c a c i ó n de Torr i jos ha sido el 
de mantener, e l secreto de l a am­
pl iación de las diligencias que estos 
días se ha llevado a cabo. 

Respecto a l a imposibilidad de 
entrevistarse el pasado s á b a d o con 
su defendido debido a l a incomuni­
cac ión a que se veía sujeto, don 
Enr ique T ie rno dijo que « h a y co­
sas en las que los abogados no esta­
mos de acuerdo, de ah í que haya 
que corregir l a ley». 

Por otra parte, hasta el momen­
to el detenido no ha recibido nin­
guna c o m u n i c a c i ó n de procesa­
miento por lo que su actual situa­
ción ju r íd ica es l a de estar someti­
do a l a disposición judicial . 

Sobre si acep ta r í a definitivamen­
te Ir. defensa de L u i s Torr i jos , e l 
profesor T ie rno G a l v á n man i fes tó 
que «el chico en n i n g ú n momento 
va a quedarse sin abogado defen­
sor y por tanto no neces i t a rá que 
se le d é uno de oficio. Hasta e l mo­
mento n ingún abogado se ha pre­
sentado para hacerse cargo de su 
defensa por lo que, de seguir así, 
indudablemente segui ré cumpliendo 
con lo que es m i deber. Unicamen­
te me gus tar ía que me ayudara en 
su • defensa a lgún otro abogado, 
pues e l sumario va a ser bastante 
amplio y me encuentro saturado de 
trabajo". 

Por ú l t imo , don Enr ique T ie rno , 
dijo que hoy esperaba entrevistarse 
con L u i s Torr i jos en la pr is ión de 

Carabanchel, donde se encuentra 
recluido desde su paso a disposición 
judicial. E l estado an ímico de su 
defendido la ú l t i m a vez que lo vio 
era de tranquilidad y ref lexión. 

Momento crítico en 
el banco pesquero 

sahariana 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 

15. - - ( C I F R A ) . — " E l banco pes--
qUero sahar iano e s t á a t r avesan­
do u n momento t a n c r í t i co , que 
es probable, de proseguir l a pes­
c a en el mismo con e l ac tua l 
descontrol, que g ran parte de las 
especies desaparezcan" , h a de­
clarado a " G i f r a " e l s e ñ o r G a r ­
c ía Cabrera , director del L a b o r a ­
torio O c e a n o g r á f i c o de C a n a ­
r i a s . 

A ñ a d i ó el s e ñ o r G a r c í a C a ­
brera que es m u y probable que 
las especies" existentes en aguas 
sahar ianas emigren a otras zo­
nas, ante el castigo a que las so­
meten las embarcaciones proce­
dentes de las m á s diversas n a ­
cionalidades, a l as que solamente 
les interesa obtener el m á x i m o 
de capturas. 

Respecto a l a f lota pesquera 
del a r c h i p i é l a g o , e l s e ñ o r G a r c í a 
Cabre ra d e c l a r ó que h a b í a que 
i r a u n a tota l r e n o v a c i ó n de a 
m i s m a y preocuparse m á s de e m ­
barcaciones de pesca p e l á g i c a que 
puedan provechar l a riqueza 
existente, en especial los t í m i ­
dos. 

Por o t r a parte, los diarios lo­
cales destacan en sus ediciones 
de hoy l a not ic ia de que el G o ­
bierno l l e v a r á a l p r ó x i m o C o n ­
sejo de Mmis t ros ú n p l an regio­
n a l general de p e s q u e r í a s e n C a ­
nar ias . 

USO, UGT Y C C . O O . DE ACUERDO EN L O FUNDAMENTAL 

Elecciones para el otoño y mayor 
control por parte de las centrales 

L a C o r u ñ a , 21 de Ju l io de 1977 
E L INGENIERO J E F E 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) .— 
L a s conv^sac iones que el, subse­
cretario del Minis te r io de T r a b r a -
jo v a a celebrar los d í a s 23 y 24 
con los representantes de las cen -
t m l e s s indicales y con delegados 
de l as diversas agrupaciones p a ­
tronales respectivamente, g i r an 
en torno a l nuevo paquete de me­
didas e c o n ó m i c a s , a l a l i m i t a c i ó n 
s a l a r i a l impuesto por e l Gobier­
no y l a f i n a n c i a c i ó n y reforma 
de l a Segur idad Soc ia l . Como es 
lóg ico suponer e l t ema base de 
l a entrevis ta , manifestado a s í por 
i a s dos partes, patrones y t r aba ­
jadores, s e r á e l problema que 
ahora, les a t a ñ e directamente. L a s 
elecciones s indicales se acercan, 
aunque a ú n se desconozca l a fe­
c h a exac ta de su c e l e b r a c i ó n , y 
unos y otros se preguntan ¿ c ó m o 
v a a ser esta r e p r e s e n t a c i ó n s i n ­
d ica l en l a empresa? Mien t r a s 
U S O , U G T y CC.OO. , no se po­
nen de acuerdo entre decidir en­
tre c o m i t é s de empresa o conse­
jo de delegados, los empresarios 
quieren u n a c o n t e s t a c i ó n c l a r a 
p a r a saber a q u é atenerse y co­
nocer con quien v a n a tener que 
negociar en e l futuro. 

A n t e este problema, i a pub l i ­
c a c i ó n s ind ica l " U n i ó n S i n d i c a l " 
que edita U S O , d a a conocer u n a 
encuesta con los t res l í d e r e s m á s 
destacados de U S O , U G T y 
C C . O O . J o s é M a r í a Zuf i au r , N i ­
co lá s Redondo y Marce l ino C a -
macho respectivamente. E l cues­
t ionario es breve pero claro y 
a r r a n c a con l a pregunta que to­
dos t ienen e n mente : " ¿ Q u é or ­
ganismos de r e p r e s e n t a c i ó n y de­
c i s ión deben ex is t i r en l a empre­
sa?" Marcelinn Camacho, y por 
lo tanto C C . O O . se pronuncia por 
los "consejos de delegados porque 
considera que los c o m i t é s de e m ­
presa a y u d a r í a n a d iv id i r m á s l a 
a c c i ó n s indical , , "a lgo que bene­
f i c i a r í a indudablemente a l a bur­
g u e s í a " , aunque a d m i t n í a l a pre­
sencia de c o m i t é s siempre que no 
se h a g a de este " u n a especie de 
ins t rumento estrecho de u n a d i ­
r e c c i ó n s ind ica l m á s o menos a le ­
j a d a de l a f á b r i c a que desde c ier ­
t a d is tancia decide". L o impor­
tante pa ra el l í d e r de C C . O O . es 

conservar i a p a r t i c i p a c i ó n a s a m -
blearia y alcanzar as í u n movi­
miento de democracia directa . 

Po r su parte J o s é M a r í a Z a -
f i aur y N ico l á s Redondo se mues­
t r a n de acuerdo a l a f i r m a r que 
t iene que haber secciones s i nd i ­
cales para .simplificar las conver­
saciones que se desarrol len en las 
diversas f á b r i c a s y complemen­
tando a esto u n ó r g a n o represen­
ta t ivo de f á b r i c a que, mien t ras 
p a r a Z u f i a r e s t á c laro que debe 
ser l a asamblea de f á b r i c a y e l 
c o m i t é de empresa, pa ra N i c o l á s 
Redondo el nombre q u e ' s e de a 
este ó r g a n o es lo de menos y da 
m á s impor tanc ia a l contenido del 
mismo "que debe quedarse en u n 
ó r g a n o representat ivo s i n querer 
sup l i r l a a c c i ó n de . l a s centrales 
s ind ica les" . A l parecer en lo ú n i ­
co que los tres l í d e r e s se mues­
t r a n totalmente de acuerdo " s i n 
l im i t ac iones" es en l a potencia­
c i ó n "de l a mayor conquista lo ­
grada por los t raba jadores" : l a 
asamblea. 

E n numerosas f á b r i c a s , tales 
como Sea t de Ba rce lona y M a ­
dr id , se h a n celebrado y a eleccio­
nes sindicales p a r a cubr i r e l v a ­
cío que, alejado e l ver t ica l ismo, 
se h a producido has t a que t e n ­
gan lugar l as " v e r d a d e r a s " elec­
ciones sindicales. L a urgenc ia de 
convocar estas cuanto antes no 
se escapa a l a o p i n i ó n de n i n g ú n 
l í d e r sindical. Septimbre princi­
pios de noviembre o " d e s p u é s del 
v e r a n o " son l a s fechas a su j u i ­
cio m á s convenientes p a r a C a m a ­
cho, Z u f i a u r y Redondo; y los 
tres coinciden en a f i r m a r que l a s 
elecciones son e l "pun to c u l m i ­
nan te de l proceso de n o r m a l i z a ­
c i ó n p lena de l a v i d a s i n d i c a l " 
y que no se debe dejar que, t a n ­
to l a fecha como e l c a r á c t e r que 
se dé, a d ichas elecciones, sean 
arbi t rados por e l Gobierno. C a r a 
a l a s p r ó x i m a s negociaciones con 
l a a d m i n i s t r a c i ó n l a pregunta es 
inevi table : ¿ C u á l debe ser e l p a ­
pel de las centrales en estas ne ­
gociaciones? Q u i z á sea l a U G T 
quien en este apartado pone m a ­
yores condiciones " p a r a no caer 
en l a g ran t r a m p a que nos h a n 
tendido durante estos a ñ o s , de 

discut i r los convenios a n i v e l d é 
f á b r i c a " . L o pr imero a discutir , 
s e r í a p a r a N i c o l á s Redondo, " e l 
convenio m a r c o " , es decir l a es­
t ruc tu ra dentro de l a cua l se v a n 
a p lantear todos los temas d é .dis­
cus ión y que impida a los pode­
res e c o n ó m i c o s tomar d e t é r m i ñ a -
cioues por s u cuenta "como m í ­
nimo h a y que i r a n i v e l del E s ­
tado e s p a ñ o l , c o m p l e m e n t á n d o l o 
a n i v e l regional, de r amas y de 
empresas". 

L a vaguedad en l a respuesta de 
Marcelono Camacho , " y a que h a ­
b r á representantes de las cen t ra ­
les en todos los consejos de, f á - ' 
b r ica s u in f luenc i a s e r á notor ia y 
los temas a t r a t a r todos por los 
que a t ravesamos en el momento 
p o l í t i c o - e c o n ó m i c o a c t u a l " , con-
tx-asta con l a p r e c i s i ó n de J o s é 
M a r í a Z u f i a r p a r a quien se de­
be favorecer el desarrollo de unos, 
organismos donde e s t é n presen­
tes todas las centra les representa­
tivas de la clase trabajadora y 
donde se planteen l a de te rmina­
c ión de los í n d i c e s del coste de 
vida, los í n d i c e s de productividad, 
l a f i j ac ión del sa lar io m í n i m o , 
control de l a Segur idad Soc i a l y 
def in i t iva p o l í t i c a e c o n ó m i c a p a ­
r a hacer frente a l a c r i s i s y e l 
paro. 

Es tos temas, j un to a l a aper tu­
r a de u n a R e f o r m a F i s c a l " e n e l 
sentido de gravar a l as rentas 
m á s a l t a s " , c o l a b o r a c i ó n estrecha 
con las fuerzas p o l í t i c a s de l a de­
mocrac ia p a r a conseguir u ñ a r e ­
fo rma labora l "que a t ienda los 
derechas de los t rabajadores y en 
def in i t iva resolver "o t r a t a r de 
r e s o l v e r » los problemas que a c ­
tualmente afec tan a l a p o l í t i c a 
e c o n ó m i c a del p a í s , con los p u n ­
tos pr inc ipa les que ahora se p l a n ­
tea l a p o l í t i c a r e iv ind ica t lva de 
las c e n t r a l e s . s indicales o como 
dice Camacho a l t é r m i n o del c i ­
tado a r t í c u l o "nuestra reivindica­
c ión debe i r o r ien tada a que a 
t r a v é s de u n Es t a tu to de loe D e ­
rechos de l Traba jador , se nos per­
m i t a controlar l a o p e r a c i ó n y los 
resultados en el espacio po l í t i co 
e c o n ó m i c o y s o c i a l " . 
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políticas de Israel sobre la 
población árabe de zonas ocupadas 
Se considera como un acto más de anexión ql r€Cürrir a "meiios no pacmcog 

Si el Senado USA rechaza el nuevo 
tratado sobre el canal de Panamá, habría 

JERÜSALEN, 15.— ( E F E ) . — E l 
Gobierno, por iniciat iva del minis­
tro de Defensa E z e r Weitzman, 
decidió ayer igualar los servicios 
.públicos, sociales y sanitarios de 
I s rae l con los de las zonas ocupa­
das de Judea, Samarla y l a f ranja 
de Gaza. E l programa, s in embargo 
no extiende l a ley is rae l í a esos 
territorios. 

Los tres diarios á r a b e s que se 
editan en J e r u s a l é n califican l a de­
cisión oficial de "anex ión" . " A l 
K u d s " dice en su editorial de esta 
m a ñ a n a que se t rata de "una ane­
xión de territorios, aunque no de 
sus pobladores". 

E n op in ión del diario " A l K u d s " 
el Gobierno no "anexiona a los 
pobladores á r a b e s (un mi l lón) , 
porque de hacerlo d e b e r í a conce­
derles t a m b i é n derecho pol í t icos" . 

T a m b i é n se ap l i ca r ían en esos 
territorios en litigio los principios 
de la legis lación laboral i s rae l í , y 
se e l iminar ía del trabajo de los 
menores á r a b e s . Asimismo, las fa­
milias c o b r a r á n por sus hi jos , las 
prestaciones del seguro nacional. 

Durante el debate en e l gabine­
te, e l cancil ler Moshe Dayan ma­
nifes tó que "debemos vernos co­
mo un Gobierno normal, desde e l 
punto de vista de nuestras obliga­
ciones con los habitantes de esos 
territorios". 

I S R A E L Y LOS T E R R I T O ­
RIOS OCUPADOS 

B E I R U T , 15.— ( E F E - U P I ) . — 
L a Organizac ión para l a L ibe rac ión 
de Palestina ( C L P ) ha hecho saber 
hoy, lunes, que l a decis ión is rae l í 
de modificar e l estatuto legal de 
los á r a b e s y palestinos que habitan 
en los territorios ocupados en 
1967, representa u n paso m á s hacia 
la anex ión de esas t ierras " y prue­
ba que I s r ae l desea una quinta 
guerra en Oriente Medio". 

" E n pr imer lugar, a finales del 

mes pasado, se produjo l a deci­
sión de Begin de otorgar e l l lama­
do estatuto legal a tres nuevos 
asentamientos en l a or i l la occiden­
ta l del J o r d á n . Ahora , tenemos 
la otra decisión, que es otro paso 
para la anexión a toda costa", ma­
ni fes tó un portavoz de l a C L P , 
que añad ió : 
. "Todo esto demuestra que Is­

rae l no desea l a paz, y a que no 
ha dado un solo paso para apro­
ximarse a una so luc ión pacíf ica". 

I s rae l a n u n c i ó e l domingo que 
estaba estableciendo "derechos 
iguales" a los i s rae l íes en lo que 
se refiere a los servicios del Go­
bierno y a l a p ro t ecc ión de los 
habitantes de l a or i l la occidental 
del J o r d á n y de la franja de Gaza. 

Aproximadamente u n mi l lón de 
á r a b e s v ive en l a or i l la derecha 
del J o r d á n y en l a franja de Ga­
za, un estrecho pasillo de costa 
anteriormente administrado por 
Egipto. 

Preguntado Begin acerca de s i 
ta l decis ión e ra u n pr imer paso 
hacia l a anex ión de las dos zonas 
ocupadas durante l a guerra de 
1967, repuso: "No es e l pr imer 
paso para nada. Siempre he indica­
do que no pod íamos anexionarnos 
n i Judea n i S a m a r í a (la ori l la occi­
dental) n i l a franja de Gaza". 

OTRA F A R S A I S R A E L I 
MOSCU, 15.— ( E F E ) . — L a Pren­

sa soviét ica califica la nueva deci­
s ión adoptada por e l Gobierno 
i s rae l í para extender la igualdad 
de derechos a l a r ibera occidental 

, 46 1 J o r d á n y desierto de Gaza co­
mo "acto farisaico" y "cinismo 
agresor". 

L a agencia "Tass" considera l a 
medida is rae l í como "otro paso en 
e l camino de l a anex ión de los te­
rri torios árjabes ocupados" donde 
"los invasores Israel íes no tienen 
n i n g ú n derecho mora l n i ju r íd i ­
co". 

ETIOPIA RECONOCE QUE LAS COSAS 
L E VAN MAL ANTE SOMALIA 

N A I R O B I , 15.— ( E F E - R E U T E R ) . 
Somalia d e c l a r ó hoy q u é l a gue­
r r a de tres semanas que se e s t á 
desarrollando en sus fronteras se 
ha desbordado hacia terr i torio so­
mal í y el presidente ha recomen­
dado a su pueblo que e s t é prepa­
rado para hacerle frente a una in­
vas ión por parte de Et iopía . 

Radio Mogadiscio di jo que reac­
tores de las fuerzas a é r e a s etío­
pes h a b í a n atacado e l noroeste de 
Somalia y dos de ellos h a b í a n si­
do derribados. E t iop ía n e g ó estas 
i n fó rmac iones . 

L a agencia de noticias e t íope , 
citando a un portavoz del Ministe­
r io de In fo rmac ión , dijo que l a in­
f o r m a c i ó n divulgada por Somalia 
era "pura f an t a s í a y u n intento 
fútil de encubri r sus propias agre­
siones". 

E s t a es l a p r imera vez que e l 
Ministerio de Defensa somal í dice 
que l a guerra en e l po l émico de­
sierto de Ogaden se e s t é aden­
trando en e l terr i torio somal í . 

A D D I S A B E B A , 15.— ( E F E - U P I ) . 
E t iop ía ha admitido hoy que las 
cosas marchan ma l para sus fuer­
zas armadas no solamente en el 
Ogaden, sino t a m b i é n en e l nor­
oeste de su terri torio, donde e s t á n 
combatiendo con las fuerzas de 
l a monaiMuia Unión Democraaca 

ü n su prooabiemente pr imer re­
conocimiento púb l i co de ios éxi­
tos ae l a ü u i s , l a radio oficial ae i 
Gauierno na cucno que "tamo la 
UUJÜ como e l grupo separatista 
(somalíes de l Ogaüen j se nan apun-
tacio una victoria temporal". 

" l í a n llevado a caoo sabotaje 
económico , capturando algunas 
partes de terr i torio etiope y han 
macnacado s in misericordia a l 

oprimido pueblo de Et iop ía" . 
L a U D E , compuesta fundamen­

talmente de m o n á r q u i c o s del viejo 
r é g i m e n de Hal le Selassie, consti­
tuye uno de los diversos grupos 
sececionistas y rebeldes que lu­
chan en terri torio de Et iopía . S u 
principal zona de operaciones es 
e l noroeste del país , cerca de la 
frontera con e l S u d á n . 

Los citados grupos, ha informa­
do l a emisora, "a f i l a rán sus cu­
chillos creyendo que ha llegado 
el momento de f rus t rar l a revolu­
ción popular desde dentro. Pa­
trocinadas por e l imperialismo, las 
facciones de derechas p o d r í a n 
creer que esto cons*tluye e l f i n 
de l a revo luc ión" . 

Y ha a ñ a d i d o : " L a r evo luc ión 
no es un lecho de rosas y l a vic­
toria solamente puede alcanzarse 
mediante sacrificios". 

ACUSACION CONTRA 
E T I O P I A E I S R A E L 

B A G D A D , 15. — (EFE-UPI> . — 
Ahmed Nasser, dirigente de uno 
de los t res grupos secesionistas de 
E r i t r e a , acusa hoy a E t iop ía de 
estar siendo ayudada por l a ma­
r i na de guerra sionista y expertos 
mil i tares, y h a incrementado sus 
fuerzas armadas con dos divisio­
nes, para preparar una o p e r a c i ó n 
a gran escala contra l a r evo luc ión 
er i t rea, informa l a agencia i r a q u í 
de noticias. 

Procesado " E l 
hijo de Sam" 

N U E V A Y O R K , 15.— ( E F E ) . — 
U n gran jurado federal decidió 
hoy e l encausamiento de Dav id 
Berkowitz por e l ú l t i m o de los 
seis asesinatos atribuidos a l "Hi jo 
de Sam", conocido t a m b i é n como 
e l asesino "Calibre 44", por e l re­
vó lve r que utilizaba. 

E l f iscal del distrito de Broo-
k l y n , Eugene Gold, en cuya ju r i s ­
d icc ión se ha presentado la pri­
mera acusac ión contra el sospe­
choso, dijo que Berkowitz s e r á 
formalmente acusado m a ñ a n a , de 
acuerdo con l a dec is ión del gran 
jurado. 

De ser declarado culpable, pue­
de ser sentenciado desde 25 años 
de cá r ce l a cadena perpetua. 

Actualmente se encuentra en 
un hospital, bajo fuerte guardia 
para evitar posibles represalias 
a d e m á s de su fuga, y sometido a 
estudios ps iqu iá t r i cos para deter­
minar si es legalmente responsa­
ble y consciente de sus actos. 

L a medida es tachada de "cíni­
ca farsa" por cuanto las autorida­
des i s rae l íes "tratan a los ciuda­
danos á r a b e s como criaturas de 
segunda clase". 

BUSCAN A L QUE PUSO 
UN "MICROFONO E S P I A " 

J E R U S A L E N , 15.— ( E F E ) . — De­
tectives especializados de l a poli­
cía i s rae l í buscan a l hombre que 
log ró colocar u n "micrófono es­
p í a " en el apartamento donde se 
analizan los casos graves, en e l 
cuar te l centra l de T e l A v i v . 

E l dispositivo fue descubierto 
en una ventana, y uno de sus hilos 
llegaba a otro aparato capaz de am­
plificar las voces para quienes es­
cuchaban "a centenares de me­
tros". 

W A S H I N G T O N , 15.-^ ( E F E ) . — 
E l general Omar Torr i jos advir t ió 
hoy que si el Senado norteamerica­
no rechaza la rat i f icación del nue­
vo tratado sobre el Canal de Pana­
m á , los p a n a m e ñ o s r ecu r r i r án a 
«medios no pacíficos» para recupe­
rar el territorio. 

«Nad ie puede inventar una bala 
que sea capaz de matar el deseo de 
l iber tad», dijo el l íder p a n a m e ñ o 
en una entrevista. 

Torr i jos aseguró estar satisfecho 
del acuerdo, porque ha resuelto la 
disputa con los Estados Unidos por 
medios pacíficos, aunque «por me­
dio de la guerrilla podr íamos haber 
alcanzado antes nuestro objetivo. 
L o fundamental del tratado es que 
no tuvimos que perder 50.000 jóve­
nes p a n a m e ñ o s en una guer ra» , 
a f i rmó. 

Torri jos dio garan t ías de que el 
Canal p e r m a n e c e r á abierto una vez 
que pase a manos p a n a m e ñ a s , por­
que la vía in te roceánica es una de 
las principales fuentes de riqueza 
de su país . 

E l l íder p a n a m e ñ o señaló que su 
país no ha hecho concesiones a los 
Estados Unidos. «Esta descoloniza­
ción negociada es una l iberac ión 
limitada, pero ha puesto una fecha 
firme (el a ñ o 2.000) para el naci­
miento de una l iberación p lena» . 

« D u r a n t e 23 años tendremos que 
caminar con una piedra en e l za­
pato, pero ese es el precio que te­
nemos que pagar por quitarnos u n 
p u ñ a l del corazón» , agregó T o r r i ­
jos a l enviado de l a revista nor­
teamericana. 

IAS VERANIEGAS PARA ESCOLARES 

Es una obra social de la 

CAJA de AHORROS de LA CORMA y LIGO 

Wri'iTh'iai 

Un aspecto del Conjunto Escolar Residencial de Benquerencla, que la Caja de Ahorros de L a 
Coruna y Lugo posee en San Cosme de Barrelros, en donde se han celebrado recientemente 
turnos de Colonias Veraniegas para Escolares (niñas y niños), cumpliendo asi la Cafa con 

sus fines de Promoción Social, Cultural y Deportiva 

La foto cor-responde a las prácticas de gimnasia en uno de los turnos de estas Colonias 
Veraniegas para Escolares, a les que asistieron un total de 420 niñas y niños, de edades 
comprendidas entre 10 y 14 años, los cuáles disfrutaron plenamente de la estancia en el 
Conjunto Residencial de Benquerencla. Dentro de las actividades desarrolladas en dichos 
turnos, resultó especialmente significativa, la lomada de convivencia celebrada con los fami­
liares que estuvo presidida por varios miembros de» Consejo de Administración de la Caja de 

Ahorros de La Coruña y Lugo 
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R O M A , 15. — ( E F E - U P I ) . — 
Herber t Kapp l e r , que fue coronel 
de l a s S .S . naz i s y estaba conde» 
nado a cadena perpetua, h a de-
eaparecido hoy del Hospi ta l M i l i ­
t a r de R o m a , en e l que h a b í a 
sido internado hace u n a ñ o , c i r ­
culando rumores de que se h a 
evadido o h a sido secuestrado. 

L a agencia de P r e n s a i t a l i ana 
46Ansa" h a recibido u n a l l a m a d a 
t e l e f ó n i c a a n ó n i m a , en l a que h a n 
anunciado que Kepp le r h a sido 
secuestrado por l a o r g a n i z a c i ó n 
de guerril leros urbanos de A l e ­
m a n i a F e d e r a l denominada " M a ­
ñ a n a R o j a " . 

E l comunicante a n ó n i m o h a d i ­
cho que l a o r g a n i z a c i ó n exige la 
l i b e r a c i ó n de Andreas Baade r a 
cambio de K a p p l e r . E l comunica­
do h a terminado con el grito de~ 
44 V i v a U l r i k e Meinhof f" , 

Meinhoff, con Baader , son los 
Jefes de l a o r g a n i z a c i ó n te r ror is ­
t a que l l e v a e l nombre de a m ­
bos. Meinhoff se su ic idó en u n a 
c á r c e l de A l e m a n i a Federa l . 

Kappe r , que tiene 70 a ñ o s , p a ­
dece c á n c e r de e s t ó m a g o , por lo 
que tuvo que ser internado en 
e l Hospi ta l M i l i t a r , de l a cap i ta l 
i t a l i ana . L a s not ic ias que h a n f a ­
ci l i tado hoy en e l hospi ta l i n d i ­
c a n que h a b í a sido r e t i r ada l a 
v ig i l anc ia en l a h a b i t a c i ó n que 
ocupaba. 

Antes de recibir l a l l amada d é 
l á o r g a n i z a c i ó n terror is ta , te lev i ­
s i ón i t a l i ana i n f o r m ó que se c r e í a 
que l a esposa de K a p p l e r , "ayuda­
d a por u n hombre, h a b í a n conse­
guido sacar de l hospi ta l a l ex-co-
ronel . 

" M a ñ a n a R o j a " es u n a orga­
n i z a c i ó n te r ror i s ta que e l -30 de 
•Julió a s e s i n ó a J u r g e n Ponto, d i ­
rector del Dresdner B a n k . Aque­
l l a fue l a p r imera a c c i ó n que l l e ­
vó a cabo l a c i tada o r g a n i z a c i ó n . 

K A P P L E R E N A L E M A N I A 
B O N N , 15.— ( E F E ) . — E l a n - _ 

tiguo Jefe de pol ic ía de las " S . S . ' ' 
e n R o m a Herber t Kapp le r , que 
log ró h u i r esta m a ñ a n a del hos­
p i t a l donde se ha l l aba internado, 
se encuentra en A l e m a n i a O c c i ­
dental , s e g ú n i n f o r m ó hoy l a es­
posa del evadido. -

E l p o r t a v o z gubernamental 
O n m e w a l d , c o n f i r m ó hoy que e l 
gobierno de B o n n se ha l l aba i n ­
formado ,a t r a v é s de u n a l l a m a ­
da t e l e fón i ca hecha por l a s e ñ o ­
r a Kappler , de l a posible estancia 
e n este p a í s de su esposo. 

L a s e ñ o r a Kapper , s e g ú n infor­
m ó el portavoz, no i n d i c ó el p a ­
radero de su mar ido n t m á s de-^ 
ta l les sobre l a hu ida espectacular 

' de l antiguo n a z i condenado en 
I t a l i a a cadena perpetua. 

L A E V A S I O N 

R O M A , 15.— ( E F E - U P I ) . — E l 
mmis t ro i t a l iano de Defensa, V i ­
to La t t an iz io , h a dicho que l a 
esposa del n a z i Herber t K a p p l e r , 
portando u n a g r a n male ta , p a s ó 
gm dificultades ante l a guardia 
a r m a d a de l hospi ta l a p r imera 
h o r a de hoy, diez horas antes 
de que s u mar ido desapareciera, 
a l parecer p a r a refugiarse en 
A l e m a n i a Occidenta l . 

An te s de l levarse consigo l a 
g r a n male ta , Annel iese K a p p l e r 

E l criminal de guerra nazi Kappler 
desapareció del hospital militar de Roma 

CÜMPIM CADENA PERPETUA Y ESTABA HOSPITALIZADO POR 

P A D E C E R CANCER DE I N T E S T I N O 

SE CREE QUE LO SACO DEL HOSPITAL SU ESPOSA EN UNA 
MALETA Y QUE SE ENCUENTRA YA EN ALEMANIA 

colocó en l a puer ta de l a I h a b i ­
t a c i ó n en que se encontraba el 
paciente u n r ó t u l o que d e c í a : " N o 
molestar antes de l as 10 de l a 
m a ñ a n a " , y l a s autoridades de l 
hospital no descubrieron i a desa­
p a r i c i ó n de K a p p l e r has t a l a s 11 
de l a m a ñ a n a de hoy cuando se 
percataron _de que los almohado­
nes y almohadas colocados en l a 
casa que ocupaba e l enfermo h a ­
c í a n l a s veces de é s t e . 

Preguntado La t t anz io acerca, de 
si era posible que l a esposa de 
K a p p l e r hubiera podido t ranspor- «? 
ta r l a male ta e l l a sola, t a l y co­
mo manifes taron los guardianes, 
d i jo : " C r e o que es u n a muje r muy 
robusta, y él pesaba menos de 50 
kilos. T r a n s p o r t ó o a r r a s t r ó l a 
male ta has ta e l ascensor del te r ­
cer piso, b a j ó has ta l a p lan ta ba ­
jo y c a r g ó l a ma le ta en u n a u ­
tomóvi l de a lqui ler que le aguar­
daba" . 

H E R B E R T K A P P L E R 
B O N N , 15.— (Por Antonio <J&-

valoyes, de " E F E " ) , 
Herbert K a p p l e r , e l n a z i fuga­

do hoy de u n hospi ta l romano, 
puede sentirse a^salvo s i se con­
f i r m a su l legada a terr i tor io de 
l a R e p ú b l i c a F e d e r a l de A l e m a ­
n ia , pues l a L e y Const i tuc ional 
a l emana establece que n i n g ú n 
súbd i to de l a R e p ú b l i c a ^ Fede ra l 

*.puede ser entregado a otx-o p a í s 
que, en e l caso de K a p p l e r , po­
d r í a ser I t a l i a . -

U n a voz femenina que se iden­
t if icó como Annel iese W a l t h c r . 
esposa del fugitivo, a s e g u r ó hoy 
t e l e f ó n i c a m e n t e que e l la y su m a ­
rido se h a l l a b a n en terr i tor io a le ­
m á n . Así lo i n d i c ó esta m i s m a 
tarde e l portavoz ^gubernamental 
de B o o n ; Á r m i n G r ú e n e w a l d , 
quien no supo —o no quiso—, dar 
m á s detalles sobre e l paradero de 
los Kapp le r . - ' ' 

L a rocambolesca fuga del ex-
jefe de í a s ftSS" h i t l e r i anas en 
Roma, condenado a cadena per­
petua en 1948 por u n t r ibuna l 
mi l i t a r i ta l iano, cen t ra boy e l i n ­
t e r é s informat ivo en este. p a í s . 

Desde hace var ios a ñ o s , l a s m á s 
al tas ins tanc ias p o l í t i c a s de l a 
R e p ú b l i c a F e d e r a l se in teresaron 
p e r i ó d i c a m e n t e por l a puesta en 
l ibertad de K a p p l e r , de 69 a ñ o s . 

Esgr imiendo razones h u m a n i t a ­
rias- —Kapp le r padece u n c á n ­
cer in tes t ina l incurable desde 

1974—, e l mismo canc i l le r S e h -
mid t i n t e r c e d i ó s i n é x i t o ante e l 
gobierno i ta l iano. 

Todos" los intentos alemanes en 
esé sentido f racasaron an te las 
oleadas de protesta surgidas en 
amplios sectores po l í t i cos i t a l i a ­
nos, cada vez que se v i s l umbra ra 
su posible l i be r ac ión . 

L a decidida a c c i ó n de su m u ­
jer —aux i l i ada qu izá por in i te r io-
sos c ó m p l i c e s — p e r m i t i r á ahora 
a Kappler consumir s u precar ia 
existencia en u n lugar, . oculto 
has ta ahora , de l a R . F . A . 

A ins tanc ias de l a po l i c í a i t a ­
l i ana , que c u r s ó orden de b ú s q u e ­
da a t r a v é s de " I n t e r p o l " , agen­
tes alemanes In ic ia ron hoy mismo 
pesquisas para dar con é l para­
dero de Kapp le r , pero s u posible 
loca l i zac ión no parece que se t r a - i 
d u c i r á en s u entrega a las auto-: 
r idades i t a l i anas , sino que s e r á 
u n t r i buna l de su p a í s quien de­
cido sobre s u suerte. 

E n cualquier caso, e l tema K a ­
ppler —que y a e n t u r b i ó a n t a ñ o 
las relaciones germano-i ta l ianas— 
c r e a r á ahora dif icultades entre 
los dos gobiernos de B o n n y R o ­
m a . 

No s e r í a e x t r a ñ o que l a espec­
tacular fuga y l a s c i rcuns tanc ias 
que l a rodearon sea punto p r i n ­
c ipa l en l a entrevis ta que m a n ­
t e n d r á n el p r ó x i m o viernes en V e -
rona el canci l le r S c h m i d t y e l 
pr imer min i s t ro i t a l iano G i u l i o 
Andreot t i . 

A pesar de que e l anuncio o f i ­
c i a l del encuentro p r e c e d i ó a l a 
acc ión por l a mujer que, cinco; 
a ñ o s antes, contrajo mat r imonio 
con K a p p l e r en l a c á r c e l de G a e -
ta. ; - ^ : >;•: 

K A P P L E R H U Y O Ó F U E 
S E C U E S T R A D O 

R O M A , 15.— ( E F E ) e l ex-oo-
ronel de l as " S S " a lemanas He r* 
bert. K a p p l e r , de 70 a ñ o s , conde-; 
nado por I t a l i a como c r i m i n a l de 
guerra a cadena perpetua hace 
t re in ta a ñ o s , d e s a p a r e c i ó hoy de l 
Hospi ta l M i l i t a r de Cel io , en R o ­
ma, a las 11,37 hora local . 

L a s p r imeras investigaciones 
s e g u í a n sobre l a pista, del au to­
móv i l de l a esposa del ex-coro­
nel nazi, ya que se cree que é s t e 
se e s c o n d i ó en el maletero del 
veh ícu lo í a m ü i a r pa ra escapar del 
hospital . 

S i n embargo, u n comunicado h a 

confundido l a labor de l a po l ic ía 
I t a l i a n a : e l grupo " R o t e r M o r -
g e n " ( " M a ñ a n a R o j a " ) , in tegra ­
do por extremistas alemanes s i m ­
patizantes de U l t i k e Meinhof, s e 
a t r i b u y ó inmediatamente el se­
cuestro de l naz i . 

E n u n comunicado entregado 
a l a P rensa , e l grupo a l e m á n so­
l i c i t a l a inmed ia ta puesta en l i ­
bertad de Andrea B a a d e r (é l com­
p a ñ e r o de l a fa l lec ida U l t i k e ) , y 
de otros detenidos po l í t i cos en 
c á r c e l e s a lemanas. 

S e sospecha que .este comuni ­
cado sea u ñ a maniobra pa ra des­
pistar a l a , po l i c í a y permi t i r u n a 
m á s fác i l fuga de Herber t K a ­
ppler, pero t a m b i é n se apunta l a 
posibilidad de que los ext remis tas 
alemanes h a y a n querido ev i ta r 
que el gobierno de G i u l i o Andreo­
tti se lo entregara a l del canci­
l l e r He lmut Schmid t , que celebra­
r á n p r ó x i m a m e n t e u n a ent revis ­
ta con el tema de l a l iber tad p a ­
r a K a p p l e r entre los temas a 
t ra tar . 

L A E V A S I O N D E L S I G L O 
R O M A , 15.— ( E F E ) , . — E l tema 

" K a p p l e r " estaba en l a agenda 
del encuentro que m a n t e n d r á n el 
p r ó x i m o 19 de agosto, en I t a l i a , e l 
presidente del Consejo, Andreo­
tt i , y el canciller- a l e m á n He lmu t 
Schmid t . 

Se, aseguraba que S c h m i d t t r ae ­
r í a en su car te ra l a p e t i c i ó n de 
l iber tad pa ra K a p p l e r efectuada 
recientemente, por cuatrocientos 
diputados del P a r l a m e n t o ' federal 
a l e m á n . L a s peticiones en pro de 
la l iber tad de K a p p l e r sé suce­
dieron en los ú l t i m o s a ñ o s , pero 
siempre t ropezaron con l a j u s t i ­
c ia i t a l i ana , .que las d e n e g ó . 

É n diciembre pasado, upa. c a m ­
p a ñ a a l emana a favor de K a p ­
pler — a l parecer enf ermo de c á n ­
cer— estuvo a punto de sa l i r 
t r iunfante , pero t ropezó u n a vez 
m á s con las famil ias , de las 335 
personas asesinadas, a l as ó r d e ­
nes del coronel nazi , en las fosas 
ardeat inas de R o m a , en marzo 
de 1044. -

T r e i n t a ^ v d o s soldados a l ema­
nes h a b í a n muerto e n u n a ten­
tado cometido aquel marzo en l a 
c é n t r i c a ca l le romana de R á s e l o , 
y K a p p l e r r ec ib ió u n a orden des­
de A l e m a n i a : l a venganza debe 
ser de diez romanos por cada 
a l e m á n i Pero K a p p l e r no se con ­
f o r m ó y a ñ a d i ó 15 m á s , a l a l i s -

- -
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t a por s u cuenta y fa«?;Qn asecAfel 
n a d o » 33S en lugar d » tot I S O | a t | É 
vistos. ¡La m a y o r í a da M o a w i i r 
j u d í o s , y t a m b i é n ] » m a ^ w S p i 
completamente Inocentes. 

L o s f ami l ia res de és tos , v a r i a s 
part idos po l í t i cos y te c o r n u a l 
d a d hebra ica i t a l i a n a i m p i d r a i 
con grandes manifestaciones, q u i 
K a p p l e r fuera puesto e n l i b e r t a d I 
condicional e l 13 de noviembre 
de 1976, como h a b í a decidido «¡I 
t r i b u n a l m i l i t a r de B o m a . L a o r « 
den í u e revocada por e l mismo 
t r i b u n a l pocos d í a s d e s p u é s y ©1 
ex-coronel naz i no l l egó a s a l í » 
del hospital mil i tar de Celio. L a 
nega t iva a poner en l iber tad a l 
n a z i se b a s ó e n dos normas l e ­
gales: es necesario obtener el per­
d ó n de los famil iares — y é s t o s no 
lo dieron— y es preciso el a r r e ­
pentimiento total de l a a c c i ó n . 

E X T R A D I C I O N D E L A 
Á N A i l Q U I S T A P E T R A 
K R A U S E 

B O M A , 15.— ( E P E > . — L a a n a r ­
quista i t a lo -a lemana P e t r a k r a u -
se, de 33 a ñ o s , desde hace dos 
a ñ o s y medio encarcelada en Z u -
r i c h , fue entregada esta tarde a 
las autoridades i t a l i anas por l a 
po l i c í a su iza en e l aeropuerto ro ­
mano de Mumic ino , donde fue 
recibida por su hijo de 17 a ñ o s , 
con quien le permit ieron hab la r 
e n pr ivado durante diez minutos . 

E l Gobierno suizo c o n c e d i ó l a 
e x t r a d i c i ó n de P e t r a K r a u s e a 
I t a l i a debido a las delicadas c o n ­
diciones de sa lud de l a anarquis ­
ta, que p r á c t i c a m e n t e h a pasado 
los dos ú l t i m o s a ñ o s en Una r e -
ducida celda de ais lamiento en 
u n a c á r c e l de Z u r i c h . Pero l a e x ­
t r a d i c i ó n e s t á condicionada a que 
l a K r a u s e sea entregada de nue­
vo a S u i z a el p r ó x i m o 19 de sep­
tiembre, íechaT en que se celebra­
r á e l ju ic io sobre los presuntos 
delitos de terrorismo cometidos 
por é s t a en Su iza , 

E n Lu iza es tá acusada de con­
trabando de a rmas y de dos a t en ­
tados, uno contra l a embajada 
de E s p a ñ a en B e r n a y otit) ^con-
t r a l a Hannover B a n k Corpora ­
t ion de Z u r i c h . 

E n I t a l i a pesa sobre el la l a sos­
pecha de posible p a r t i c i p a c r ó n en 
u n atentado contra l a empresa 
" F a c e S t a n d a r t " , de Ñ á p e l e s . 

¿ D E L L E C H I A I E L I B E R O 
A K A P P L E R ? 

ROMA, 15.'— ( E F E ) . — E F neo­
fascista italiano S te f a ró ;: delie 
Chiaie p o d r í a estar implicado bn l a 
fuga del ex coronel de las " S S " 
alemanas, Herbert Kappler,"*i ' ítdi.-
can en una in t e rpe lac ión a l Go­
bierno varios diputados del Par t i ­
do Radica l Italiano. 

Según ellos, una amiga del co­
nocido neofascista fue visitante 
habitual de Kappler en e l hospital 
mil i tar Celio, durante los "úl t imos 
días . 

Hace unos días, se descub r ió 
que Delie Chiaie se encontraba en 
Roma, y por documentos • encon­
trados, se sabía que intentaba l i ­
berar a alguien de una cárce l no 
determinada. 

L a noticia de . la fuga del nazi 
c r imina l de guerra, a cuyas ór­
denes fueron ejecutadas 335 per­
sonas en marzo de 1944, en Roma, 
p rovocó la r eacc ión malhumorada 
de muchos hebreos de esta cApi-
tal, que se manifestaron ante eí 
hospital del que hoy escapó . 

T a m b i é n han criticado la fuga 
l íde res de los principales partidos 
pol í t icos, que solicitan que se cas­
tigue a los responsables y a los 
presuntos cómpl ices , s i los ha habi. 
do. 

No convence mucho l a explica­
ción de que la esposa del nazi, 
Annelise Kappler, . le sacó del hos­
pital en u n a maleta (el prisionero 
pesaba 48 kilos), y se cree que 
tuvo de servirse de muchos e im­
portantes cómpl ices . 

E l presidente del Consejo, A n ­
dreotti, dec la ró a l conocer que e l 
fugitivo se encontraba y a en Ale­
mania y se p e d i r á la ex t ra dicción, 
aunque én Alemania existe u ñ a ley 
que prohibe conceder la extradi­
ción a otro país de un s ú b d i t o pro­
pio. 

Po r otra parte, e í abogado de 
Kappler , Giovanni Cuttica, mani­
fes tó que u n prisionero de guerra 
concluye s u pena cuando muera 
o cuando se fuga. 

Cabildo de Tenerife 
solicita permiso para 

instalar m casino 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I ­

F E , 15.— ( C I F R A ) . — U n a solici­
tud para l a ins ta lación de un casino 
de juego, ha sido presentada por 
el Cabildo insular de Tenerife, que 
ha entregado la documen tac ión ne­
cesaria ante el Gobierno C i v i l de l a 
is la . 
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SIS MI11BR0S BE 

HIJOS) ENCONTRADO 
INA FAMILIA (El MATRIMONIO Y iUATRO 

MUERTOS, EN UN PUEBLO DE 

SE C R E E QUE SE TRATA DE UN PARRICIDIO 

nacional 
T O D O S L O S M I E M B R O S 
( S E I S ) D E U N A F A M I L I A 
E N C O N T R A D O S M U E R ­
T O S 

V I L L A N U E V A D E A L G A I ­
D A S (Málaga) , 15. — ( C I F R A ) . — 
Todos los miembros de una familia 
de esta localidad han sido encon­
trados muertos en su casa. 

Se trata del matrimonio formado 
por Francisco Luque Granados, de 
54 años de edad, labrador, y M a r í a 
Luque Caballero, de 49, así como 
los hijos de ambos Francisco, de 
17; Julio César , de 11; Angel L u i s , 
de 9, y R a ú l , de 5. 

E l t r ág ico suceso ha sido- descu­
bierto tras advertir los vecinos de 
la cali* Genera l Váre l a , donde l a 
familia vivía* que durante toda l a 
jornada de ayer no se hab ía abierto 
la casa. E x t r a ñ a d o s por ello, algu­
nos decidieron dar aviso a l Cuar te l 
de la Guardia C i v i l , que a su vez 
se puso en c o m u n i c a c i ó n con e l 
Juzgado de Antequera, a cuya jur is­
dicción pertenece Vi l lanueva de A l ­
gaidas. 

T ra s realizarse las oportunas di l i ­
gencias se proced ió a abrir ía v i ­
vienda, descubr iéndose los cadáve­
res de M a r í a Luque y sus cuatro 
hijos en sus respectivas camas, pero 
no así e l de Franciscp. 

Continuada l a invest igación se 
descubr ió t a m b i é n el cuerpo sin v i ­
da del labrador en el só t ano de l a 
casa, junto a Una pistola del cal i ­
bre 9 corto. 

Aunque j a f amil ia siempre hab ía 
permanecido muy unida, se piensa 
que Francisco deb ió sufrir u n ata­
que de ena jenac ión mental, durante 
el cuá l d a r í a muerte a su esposa y 
a sus cuatro hijos, antes de quitarse 
la vida él mismo. 

O C H O P E R S O N A S E N P E ­
L I G R O A L Z O Z O B R A R 
U N A L A N C H A N E U M A ­
T I C A 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 15. — ( C I F R A ) . — Ocho per­
sonas han corrido grave peligro, 
a l zozobrar una lancha n e u m á t i c a , 

España exportó bebidas 
alcohólicas por más de 

10.000 millones de 
pesetas 

M A D R I D . 15.— ( C I F R A ) . — L a . 
e x p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a de bebidas 
a l c o h ó l i c a s durante los siete p r i ­
meros meses de 1977 h a ascendi ­
do a 10.252 mi l lones de pesetas, 
mient ras que l a i m p o r t a c i ó n se 
l i a elevado & 1.416 mil lones, se­
g ú n datos aduaneros. 

E n e l mes de Jul io , l a s ventas 
e s p a ñ o l a s de bebidas a l c o h ó l i c a s 
a l exter ior fueron de 1.321 m i ­
l lones de pesetas, a l a vez que 
importamos por u n valor de 247 
mil lones de pesetas. 

Por lo que respecta a l comer­
cio exter ior de bebidas s i n con ­
tenido a l cohó l i co de nuestro p a í s 
en el p e r í o d o enero-Julio del a ñ o 

curso, l a s ventas a l exterior 
sumaron 91 mi l lones de pesetas, 
mien t ras que importamos por u n 
montante de 35 mil lones de pe­
setas. 

En lo que resta de agosto 

Lluvias y temperaturas 
inferiores a las normales 

en Galicia 
T M A D R I D , 15.— ( C I F R A ) . — 
L luv ias y temperaturas inferiores a 
Jas normales en l a zona de Ga l i c i a , 
Asturias , parte de L e ó n y Zamora , 
se rá l a t ón i ca para lo que resta del 
mes de agosto, según han facilitado 
« «Cifra» fuentes del Servicio de 
Mete reo log ía . 

E n el resto de Espapa el tiempo 
*erá bueno y soleado. 

#En Canarias las temperaturas se-
í a n inferiores a las normales con 
algunas precipitaciones. 

cuando intentaban el descenso del 
r ío U l l a . , 

A bordo de la lancha n e u m á t i c a 
navegaban Juan y Enr ique Cubéis , 
Ignacio Or io l , Enr ique Pedrayo, 
Santiago M u ñ o z , Ra fae l Sián, R a ­
m ó n G i l y Aure l io Váre l a , com­
prendidos entre edades de 26 y 37 
años . Inic iaron el descenso en Pon­
te San Xus to , con in tenc ión de lle­
gar a P a d r ó n . Tpro fue sin novedad 
hasta llegar a la Presa de Ximonde. 
L a e m b a r c a c i ó n se m e t i ó en l a zona 
donde confluyen las corrientes, zo­
zobrando. L o s tripulantes tardaron 
cinco minutos en conseguir ganar l a 
ori l la a nado. 

E l a ñ o pasado los mismos tripu­
lantes h a b í a n llevado a cabo e l 
descenso del r ío T e r a , en Zamora . 

T r a s el grave riesgo corrido este 
a ñ o no desisten de su intento de 
descender e l U l l a í n t e g r a m e n t e , 
ope rac ión que pretenden llevar a 
cabo el a ñ o p r ó x i m o . 

e x t r a n j e r o 
35 P E R E G R I N O S A H O ­
G A D O S 

N U E V A D E L H I , 15. — ( E F E -
U P I ) . — Tre in t a y cinco peregrinos 
que d o r m í a n en las m á r g e n e s de u n 
r ío cerca de u n templo h i n d ú resul­
taron ahogados a l desbordarse el 
río como consecuencia de las i n ­
gentes lluvias ca ídas en l a zona, 
informa hoy l a agencia nacional de 
noticias. 

L a agencia a ñ a d e que las muer­
tes se produjeron ayer cerca de M u -

Italia reitera a España la extradición 
del neofascista italiano, Pomar 

M A D B m , 15.— ( C I F R A ) . — L a s 
autoridades jud ic ia les i t a l i anas 
h a n rei terado l a e x t r a d i c i ó n de l 
neofascista i t a l iano El iodoro P o ­
mar , que se encuen t ra en E s p a ñ a 
e n L i b e r t a d , por haber pa r t i c ipa ­
do en u n a r e u n i ó n durante l a c u a l 
se d e c i d i ó e l asesinato d e l juez 
Vi t to r io Occorsio, 

El iodoro Pomar , presuntamente 
impl icado en l a f a b r i c a c i ó n de a r ­
mas, en u n loca l de l a ca l le P e -
layo, es ingeniero indus t r i a l , de 
56 a ñ o s , se encuent ra « i E s p a ñ a 
desde hace algunos a ñ o s , d e s p u é s 
d é Jubi larse ant ic ipadamente en 
su puesto de funcionar io del 
E U R A T O N (Comunidad Europea 

del A tomo) . E n 1&70, fue acusa ­
do de par t i c ipar e n u n intento de 
golpe de estado jun to a l p r í n c i ­
pe Borghesai 

P ó r ot ra parte, Pomar h a n e ­
gado desde u n p r imer momento 
pertenecer a l a o r g a n i z a c i ó n de 
ex t r ema devecha " O r d i n e NUo-
v o " . E l pasado doce de jun io , 
cuando fue pedida s u e x t r a d i c i ó n , 
en u n a nota enviada por " T e l e x " 
a « C i f r a » sol ic i taba a l a P r e n s a 
que no se le ataque moralmente 
como se h a hecho has t a ahora , 
y que se le deje l a oportunidad 
de defenderse, s e g ú n d e c l a r a c i ó n 
de los derechos del hombre. 

SUDAFRICA PREPARA LA PRUEBA 
DE SUS ARMAS NUCLEARES 

M O S C U , 16.— ( E F E ) . — L a in ­
t enc ión de los l íderes sudafricanos 
de contar con armas nucleares es 
« u n reto a l A f r i c a y a l m u n d o » , 
escribe hoy « P r a v d a » denunciando 
una vez m á s los «planes c r imina les» 
del r é g i m e n de Pretoria. 

L a R e p ú b l i c a de Sudáfr ica es tá 
preparando las primeras pruebas de 
armas nucleares, agrega, y ello v a 
en contra de las decisiones de l a 
Organ izac ión para l a Unidad A f r i ­
cana para hacer del continente una 
«zona libre nuc lea r» , y en contra 
de los esfuerzos de las Naciones 
Unidas « p a r a prevenir e l peligro 
de l a ex tens ión de las armas nu­
cleares en e l p l ane t a» . 

E l ó r g a n o central del Partido Co­
munista de la U n i ó n Soviét ica acu-

Piden la devolución 
de la Casa Sindical 
^ S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 

( C I F R A ) . — E l gobernador 
c iv i l de l a provincia, s eño r Mardo-
nes E v i l l a , rec ib i rá m a ñ a n a en au­
diencia a una comis ión de afiliados 
a l a Confede rac ión Canar ia de 
Trabajadores, qu iénes le ped i r án 
que le sea entregada l a antigua 
sede de l a Casa Sindical . 

T a m b i é n p e d i r á n a l gobernador 
c iv i l l a dimis ión de todos los ju ra ­
dos y enlaces sindicales de los an­
teriores Sindicatos. 

sa a los l íderes racistas de «quere r 
estas armas de masiva des t rucc ión 
^ j*?"11^131, su r é g i m e n bru ta l» . 

Sudafnca es uno de los «pocos 
países» que no ha firmado el trata­
do de no prol i feración nuclear. Por 
ello, l a coope rac ión con Sudáfr ica 
en ía esfera nuclear «o torga par­
ticular responsabilidad a sus so­
cios». 

E l Estado sostiene 
económicamente a 

la Igl esia 
M A D R I D . 1 5 . - ( C I F R A ) . - L a 

d o t a c i ó n del Es tado representa 
e l 72 por ciento de los ingresos 
que tiene ac tualmente l a i g l e ­
s i a en E s p a ñ a , s e g ú n datos que 
recoge l a rev i s ta " F o m e n t o " . 

U n 7 por ciento de los ingre­
sos actuales de l a Ig l e s i a co­
rresponde a l as ren tas pa t r imo­
niales, j r e l resto a l a s apor ta­
ciones directas de los fieles. 

E n e l c a p í t u l o de gastos, e l 77 
por ciento corresponde a gastos 
de personal, u n 15 por c iento a 
act ividades pastorales, un , 4 por 
ciento a inst i tuciones e c l e s i á s t i ­
cas, u n 3 por ciento^ pa ra colectas 
nacionales, y el uno por ciento 
pa ra c o n s e r v a c i ó n de templos y 
r e c t o r í a s . 

Lugo: Peatón atropellado y muerto por 
un turismo, en RoWa (Otero de Rey) 

durai, localidad situada a 1.800 kU 
lómet ros al sur de Nueva Delh i . , 

C O N T R A B A N D O D E 
D R O G A S 

M A G U N C I A ( R F A ) , 15. — 
( E F E ) . — Cuatro subditos turcos 
fueron detenidos por la Policía 
cuando intentaban hoy vender 80 
kilos de hach í s valorados, en el 
mercado negro de estupefacientes, 
en unos 800.000 marcos (unos 
25.925.000 pesetas). 

L a droga fue encontrada dentro 
del maletero del coche de los tur­
cos, que ven ían de su país , cuando 
se Ies es t ropeó el a u t o m ó v i l y tu­
vieron que llevarlo a un taller para 
repararlo. 

D E T E N C I O N D E U N A S E ­
C U E S T R A D O R A D E D O ­
C E A Ñ O S 

N U E V A Y O R K , 15.— ( E F E -
U P I ) . — U n a n iña de doce años ha 
sido detenida y acusada de secues­
trar a un p e q u e ñ o de cinco anos y 
de retenerle unas 72 horas con el 
propós i to de comprar con él resca­
te un vestido y un par de zapatos. 

L a policía detuvo a l a mucha­
cha en una e s t ac ión del Metro, una 
vez que l a menor se puso en con­
tacto telefónico con los padres del 
p e q u e ñ o Hasan B r o w n para perci­
bir e l rescate. 

L a señora , El izabeth L inday 
t a m b i é n fue detenida, acusada de 
complicidad cr iminal y de retener 
i legá lmente a l p e q u e ñ o Hasan. 

L a secuestradora, cuyo nombre 
no ha sido facilitado, hab ía cuida­
do en varias ocasiones de Hasan, 
que reside con sus padres en M a n ­
hattan. 

E n el k i lómet ro 521,100 de la 
Nacional V I , de Madrid a L a Co-
r u ñ a , en el lugar de Robra , del 
municipio de Otero de Rey , el tu­
rismo LU-1 .647-C, que conduc ía 
José Antono Santos Penalonga, de 
24 años de edad, casado, empleado 
y vecino de Lugo, a t repe l ló a l pea­
tón , Dario F e r n á n d e z Ar i a s , de, 56 
años , casado y t ambién vecino de 
Lugo que resul tó muerto poco más 
tarde a consecuencia de las heri­
das sufridas en al accidente. 

M 
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PEQUEÑO INCENDIO EN 
UN SOLAR 

E n el solar correspondiente a l 
n ú m e r o 454 de la Avenida de L a 
C o r u ñ a ocur r ió ayer un p e q u e ñ o 
incendio, a las cuatro menos cuar­
to de la tarde. Como quiera que 
en el edificio inmediato está insta­
lado un taller mecán ico que deja 
en dicho solar muchos de sus 
desechos, el p e q u e ñ o incendio sin 
consecuencias se dist inguió por l a 
densís ima humareda que p roduc ían 
algunos de los elementos en com­
bust ión. 

S e h u n d e u n a c a s a e n H o m b r e i r o 

d u r a n t e u n v e l a t o r i o 

Resaltaron ligeramente heridas varias personas 
, E n l a tarde de ayer, poco antes de l a conducc ión del c a d á v e r 

M y cuando mayor e ra e l gen t ío de familiares y amigos que abarro-
a r d ^ t í ^ S E T h U f I 6 , 1 en ^ ^ t a b a i n s t e l a d f l a c a p i a 
M A V Z Í t ^ ^ ^ 61 ^ de Hombre i ro^de l 

Var ias de las personas que se hallaban en l a hab i t ac ión caye-
r o n j » l a planta baja en donde e s t á n las cuadras del ganado Por 
t T Ü í A 0 H U * O H * Ñ ? ? S S ^ s . Dos de los lesionados fueron 
trasladados a l a Residencia Sanitar ia de l a Seguridad Social en 
donde fueron asistidas, siendo diagnosticadas sus heridas como 
menos graves. 
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R E D U C I D O U N M O T I N E N L A 

C A R C E L D E T E R U E L 

Cincuenta reclusos trasladados de 
Carabanchel provocaron un incendio 

T E R U E L , 15. — ( C I F R A ) . — U n 
incendio, a l parecer provocado por 
los cincuenta reclusos trasladados 
de Carabanchel, se ha producido 
esta tarde en l a c á r c e l de esta 
capital. 

Las l lamas afectaron a uno de 
los pabellones donde habitan los 
reclusos, y e l fuego se ex t end ió 
r á p i d a m e n t e a las dependencias 
donde e s t á n ubicadas l a d i recc ión 
de l a c á r c e l y los archivos adminis­
trativos. 

A l parecer, fue interrumpido e l 
t r á f i co por l a carretera nacional 
234 Sagunto-Burgos y en estos mo­
mentos —ocho de l a tarde— los 
bomberos de l a Dipu tac ión y del 
Ayuntamiento de T e r u e l intentan 
detener las llamas con varios co­
ches bomba. 

MOTIN E N L A C A R C E L DE 
T E R U E L : CINCO HERIDOS 

Cinco reclusos heridos, dos de 
ellos de c a r á c t e r grave/ así como 
numerosas, dependencias destrui­
das por un incendio, es el balan-
ce del m o t í n registrado esta tarde 
en l a cá rce l de Terue l . 

E l m o t í n que se inició a las 4,15 
de la tarde, fue reducido sobre las 
siete de la tarde, con la ayuda 
de las fuerzas gubernativas que 
intervinieron desde e l pr imer mo­

mento. A l parecer, los daños pro-
ducidos por e l incendio son cuan» 
liosos. 

Primer aniversario de 
la muerte de Javier 

Verdejo 
A L M E R I A , 15. — ( C I F R A ) . — 

Organizado por l a "Joven Guardia 
R o j a " en co laborac ión con diver­
sos grupos de izquierda, se ha 
celebrado el acto homenaje á J a ­
v ie r Verdejo a l cumplirse e l pri­
mer aniversario de su muerte. 

Se estiman en unas cinco m i l 
personas las asistentes a l mismo, 
en su m a y o r í a j óvenes que porta­
ban banderas y pancartas de los 
partidos y grupos polí t icos a ios 
que p e r t e n e c í a n . 

Hizo l a p r e s e n t a c i ó n e l jefe na­
cional de la "Joven Guardia Ro-
j a " , R a ú l Murcia J a é n . 

Con t inuó e l acto con l a inter­
venc ión de diversos cantantes y 
grupos musicales, como Q u i n t í n 
Cabrera, J o a q u í n Prada , J o s é So-
rroche, "gente del pueblo" y 
otros. 

Asist ieron representaciones de 
diversos puntos de España que 
ofrecieron una corona de flores 
en l a tumba de J a v i e r Verdejo. 

C R U Z , 1 6 ( G a l e r í a s ) 

ixduslvlfta de Pipas SAVINELLI y otra$ marcas, todai de 
gran prestigio 

(La Casa dedicada entera- e al fumador) 
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D E P O R T E S 
" T R O F E O F I E S T A S D E M O N F O R T E " 

EN UM PARTIDO SOPORIFERO, E L 
C/D. LUGO SE IMPUSO AL LEMOS (3-1) 
los dos equipos dieron muestras de apatía y carencia de ambición 
Con este resaltado los lucenses se adjudicaron el trofeo 
M O N F O R T E . — (Crónica espe-

©ial para E L P R O G R E S O , por 
Mourelo). 

E l partido con el que se c e r r ó 
el Trofeo «Fies tas de M o n f o r t e » . 
no h a sido precisamente un broche 
de- oro para este interesante T o r ­
neo, Tanto el Lugo como el L e ­
ñaos de Monforte, han sorprendido 
a sus seguidores con un fútbol i n ­
fant i l y lleno de indecisiones, des­
entonando totalmente con lo pre­
senciado en las anteriores confron­
taciones de ambos «onces». A i f i ­
na l e l triunfo sonr ió a l Lugo , y te­
nemos que reconocer que con jus­
t ic ia , aunque después de ver que 
t e n í a el partido inclinado a su fa­
vor, se dedicó a sestear, haciendo 
el espectáculo soporí fero. 4» 

* A R B I T R O Y A L I N E A ­
C I O N E S 

Dir ig ió el encuentro el señor G ó ­
mez Barre i ro , de Orense, que tuvo 
una discreta ac tuac ión . L o s equi­
pos, bajo sus ó rdenes , formaron 
así: 

C . I>. L U G O : Dos i ; F a r i ñ a , 
F r e i r é , T i t o ; Camuel I I , Char ly ; 
F é l i x , Canelas, D o m í n g u e z , C a ­
muel I y Toledo. 

L E M O S : Quiroga; Palacios, Con­
tado, Rafae l ; T a t á , Demetrio; 
Kuba l a , Miguel, V i l a , Losada y 
Mosquera. 

Por el Lugo salió t a m b i é n Novo, 
mientras que por el Lemos lo h i ­
cieron R ó m u l o , Castro, L u i s y Jo-
sé. . 

• L O S G O L E S 
E n el minuto once. F a r i ñ a que 

se interna por el lado derecho liega 
a l a altura del medio campo del 
Lemos , centra y Camuel I de ca­
beza manda el esférico a la red. 
tocando antes el portero. 0-1. 

Seis minutos m á s tarde. Migue! 
saca una falta y Losada de cabeza 
envía a las mallas. 1-1. 

A los 22 minutos. Palacios marca 
en propia puerta, a l producirse ú n 
enredo entre él y el portero. 1-2. 

Y el 1-3 definitivo lo m a r c ó Do­
mínguez , en el minuto 23, a l fallar 
estrepitosamente el portero lemista, 

aprovechando el delantero la inde­
cisión para mandar el «cuero» a l 
fondo de l a por te r ía . 1-3. 

• ¿ P A R T I D O D E F U T B O L ? 
T a l vez l a frase m á s elocuente, 

y que nos puede servir como resu­
men de lo que fue el partido, es 
decir que lo mejor del encuentro 
ha sido la Banda de Tambores y 
Trompetas de la Cruz R o j a de 
Orense. As í que ya pueden ima­
ginarse ustedes lo que acon tec ió 
sobre el terreno de juego del «Luis 
Bodegas». 

Hemos de reconocer, que el L u ­
go empezó jugando bien, colocan­
do a sus hombres estupendamente 
en el campo, y ade lan tándose a las 
jugadas de su antagonista. Por su 
parte el Lemos tampoco era man­
co, y creaba algunas ocasiones de 
peligro sobre el portal de Dosi 
quien, dicho sea de paso, no estu­
vo exento de trabajo. 

Si hemos visto algo de fútbol , 
fue hasta el minuto veint idós en 
que se produjo l a jugada del ter­
cer gol. A partir de ah í , con el des­
concierto que reinaba en la defen-
sa^del Lemos , por los fallos sucesir 
vos de su portero, y la comodidad 
de los lucenses de l a capital a l ver 
lo poco que le inquietaban sus r i ­
vales, el fútbol a desarrollar fue 
escaso, rayando el bostezo para los 
que desde las gradas presenciaban 
el encuentro. 

E s complejo hacer historia de 
un partido que no la tuvo, porque 
tanto L e m o s como Lugo —tanto 
monta, monta tanto— prefirieron 
jugar un fútbol de patio de colegio, 
c ó m o d o y s in agresividad, que op­
tar por olfatear el portal contrario 
en busca de goles. 

E n la primei'a parte no ocu r r ió 
nada destacable, a parte de los go­
les. 

• C O N T I N U A N D O P E O R 
H a b í a ciertas esperanzas de que 

en la con t inuac ión del partido los 
dos equipos mejorasen su actua­
ción. Pero, evidentemente, todos 
nos hemos equivocado, porque si 
la primera mitad a partir del mí -

de 
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7 millones 
de pesetas 
en premios 

SOUCSTS WfORMiS Vi CUAlQUIEMi DE NUESTñAS QFiCtNAS 

CAJA DE AHORROS 

ñ u t o 23 seña lado , fue mala, la se­
gunda r ayó lo inaguantable, para 
aquel que tenga algo de «moral i ­
d a d » futbolíst ica. Por lo que res­
pecta a l Lugo , dudamos si es por­
que no pudo o no supo hacer m á s , 
o es que en realidad no quiso ante 
la inoperancia de sus oponentes, 
pero lo cierto es que ios hombres 
de M a n o l í n jugaron parsimoniosa­
mente, y lo peor es que lo s lemis-
tas les dejaban aguantar el ritmo. 

M a l , muy mal lo hicieron los dos 
equipos en esta segunda parte, para 
disgusto de los que allí no* encon­
t r á b a m o s . F ú t b o l sin ideas, hori­
zontal y lleno de incoherencias era 
el denominador c o m ú n de ambos 
«onces», y ta l vez por eso el públi­
co la cogió un poco con el á rb i i ro , 
porque en realidad no hab ía otra 
forma de entretenerse. 

L o dicho, apa t í a y carencia de 
ambic ión , en esta final del «Trofeo 
Fiestas de M o n f o r t e » . 

Como destacados por el Lugo 
hay que citar a Char ly y Camuel I I , 
mientras que por el Lemos sola­
mente l a voluntad de Contado. 

l A h ! , y para que nadie se lo to­
me a engaño , digamos que los hom­
bres que tiene el Lemos a prueba 
los hemos visto inadecuados para 
lo que el equipo monfortino debe 
de aspirar. Creo que hay que bus­
car mejores piezas. Tampoco nos 
gus tó e l esquema del entrenador 
local. Suspenso para todos. 

Baloncesto 

VldrORIA DE ESPAM 
SOBRE ISRAEL 

H A S K O V O (Bulgar ia) , 1 4 . ~ ( A L ­
F I L ) . — L a se lecc ión e spaño la de­
r r o t ó a la de I s rae l por 75 a 66, 
en partido disputado hoy corres­
pondiente al campeonato europeo 
de baloncesto femenino y valedero 
para e l decimoprimer y decimose-
gundo puesto. 

E l campeonato se lo ad jud icó la 
Unión Soviét ica, que d e r r o t ó en l a 
f inal a Polonia por 96 a 53. 

Los resultados de l a ú l t ima jor­
nada fueron los siguientes: 
Checoslovaquia, 62; Yugoslavia, 50 
H u n g r í a , 54; Rumania , 43 
I tal ia , 71 ; Finlandia . 61 
Bulgar ia , 58; Franc ia , 60 

EL RABADE SE ADJUDICO EL 
TROFEO FIESTAS AL VENCER AL 
MILAGROSA EN LA PRORROGA (4-3) 

R A B A D E . — (De nuestro corresponsal, V A Z Q U E Z J U N I O R ) . — 
E n e l "Cuatro Vientos" de R á b a d e , se j u g ó el partido f ina l del 
"Trofeo Fiestas" entre e l Milagrosa y e l R á b a d e . E l resultado a l 
f inal de los noventa minutos de juego fue de 3-3, t e n i é n d o s e luego 
que disputar una p r ó r r o g a en la que r e su l tó vencedor por un gol 
m á s (4-3), e l equipo de easa, 

A las ó r d e n e s del colegiado lueense s e ñ o r Ronco que tuvo 
una buena ac tuac ión , los equipos formaron as í : 

C. D . R A B A D E . — Moncho; Camacho, Lolo, S i lva r rey ; Pa l l ín . 
Mareos; Filosía, Quique, Moro, Oscar y Angel . 

S. D . M I L A G R O S A . — Pere l ra ; Angel , Sanch í s . Aure l io ; Lo lo 1, 
Garc ía ; Eladio, Tonio. López , Carlos y Carbia. 

L o s goles del R á b a d e fueron eonseguidos por Moro (2), Oscar 
y Pa l l ín , siendo los autores de los tantos para e l Milagrosa Eladio, 
Tonio y Lolo I . 

Par t ido disputado, en e l que los dos equipos pusieron el má­
ximo e m p e ñ o . 

E n l a p r ó r r o g a se vio m á s entero a l R á b a d e y por eso ha gana­
do por med iac ión de un gol de Pal l ín . 

TROFEO I N F O R M A C m Y TUMSMO 

EL MILAGROSA VENCIO AL ENDESA 
POR 1-0 EN EL "CANTARRANA" 

Hoy jugarán los lucenses la final ante el Vivero 

E l Milagrosa, de Lugo se ha 
clasificado para jugar l a f ina l del 
Trofeo Ministro de I n f o r m a c i ó n y 
Tur i smo, a l vencer a l Endesa por 
un gol a cero, en partido jugado 
ayer en e l "Cantarrana", de Vive­
ro. E l enfrentamiento estuvo muy 
igualado y de ah í la corta diferen­
cia registrada en e l marcador. 

Hoy¡ a las cinco y media de l a 
tarde, se j u g a r á l a f ina l en e l mis­
mo escenario, contra e l equipo de 
la localidad. 

fil e spec tácu lo promete estar su­
mamente interesante, porque es 
algo así como una revancha para 
e l Vivero que ha perdido la catego­
r í a por med iac ión del Milagrosa, 
y a que los dos equipos se han en­
frentado en la fase de p romoc ión . 

Se espera Una gran concurren­
cia de públ ico en e l partido de 
hoy, puesto que la v i l l a vivarien-
se es tá en fiestas y es posible 
que la m a y o r í a de los veraneantes, 
se den cita en e l recinto. 

P o s i b l e k j a de D i a r l e e n e l V a l e n c i a 

• OFRECEN MAS DE LO QUE SE PIDE: ENTRE 
80 Y 90 MILLONES DE PESETAS 

V A L E N C I A , 15.— ( A L F I L ) . — 
Car los " L o b o " D i a r t e p o d r í a 
causar ba ja en el Va l enc i a , den­
tro de pocas semanas, y m a r c h a r 
a l " C o s m o s " neoyorquino. 

S e g ú n publ ica hoy " H o j a del 
L u n e s " , e l " C o s m o s " v i s i t a r á , 
esta c iudad, p a r a jugar u n e n ­
cuentro —no se dice s i con- el 
V a l e n c i a o con el Levan te . 

Aunque no se especifica en l a 
i n f o r m a c i ó n , parece que l a v i s i ­
t a s e r í a en torno a l d í a 20 de 
octubre. 

A ñ a d e el comentario, recogido 
d é u n a e m i s i ó n de radio en boca 
del representante de l "Cosmos" , 
Marce l ino G o n z á l e z , que u n a de 
las metas de dicho club es l l e ­
varse a Car los D i a r t e , por e l 
que " p a g a r í a entre 80 y 90 m i ­
l lones de pesetas", c i f r a q u « en 
estas lat i tudes se considera m á s 
que suficiente, pues hace escasos 
meses y a hubo ofertas e s p a ñ o l a s 
p a r a l l evarse a l delantero, y el 
V a l e n c i a debido a los conflictos 
que e l jugador h a b í a creado, pe­
d í a solamente los sesenta m i l l o ­
n e s que h a b í a costado, cant idad 

a l a que no llegaba n i n g ú n equi­
po e s p a ñ o l , y menos a ú n e l c a ­
t a l á n que lo p r e t e n d í a . 

P o r lo que l a ofer ta hecha p ú ­
bl ica por e l representante del 
" C o s m o s " supera con creces las 
pretensiones valencianis tag. Y se 
espera que el traspaso se l leve a 
efecto, de estar conforme con 
las condiciones e l jugador in te ­
resado. 

E L " C O S M O S " A T R A J O 
A S U C A M P O 80.000 E S ­
P E C T A D O R E S 

N U E V A Y O R K , 15.— ( A L ­
F I L ) . — C e r c a de 80.000 especta­
dores —exactamente 77 .691—acu­
dieron a l encuentro que enfren­
t ó a l " C o s m o s " de N u e v a Y o r k 
y a l " S t r i k e r s " de F o r t L a u d e r -
dale, consti tuyendo esta c i f r a o l 
record de asis tencia a u n e n ­
cuentro de fú tbo l de los Estados 
Unidos. 

E l encuentro r e g i s t r é u n a a b u l ­
tada v i c t o r i a pa ra e l equipo de 
las estrel las europeas, que se I m ­
puso por ocho a tres p r imer t i e m ­
po, 4 - 1 . 

£ 1 an te r io r record de as is ten­

c i a a u n estadio norteamericano 
lo ostentaba t a m b i é n e l " C o s ­
mos" , con 62.394 espectadores, 
en jun io pasado. 

L o s goleadores del encuentro 
fueron e l b r a s i l e ñ o P e l é , e l a l e ­
m á n federal F r a n z Beckenbauer 
—que h a cuajado uno de sus me­
jores encuentros en s u ca r r e ra 
por A m é r i c a— , e l i t a l iano Q i o r -
gio C h i n a g l i a ( t res goles), y el 
b r i t á n i c o S t e v e H u n t (dos go­
l e s ) . 

L O S F U T B O L I S T A S D E B E ­
R A N S O R T E A R R E P R E ­
S E N T A N T E S A N T E H A ­
C I E N D A 

V A L E N C I A , 19.— ( A L F I L ) . — L a 
D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de H a ­
cienda h a hecho p ú b l i c o u n ed ic­
to, -para que los futbolistas e l i ­
j a n sus representantes por sor­
teo, y a que no lo h i c i e ron por l a 
v í a e lec t iva n o r m a l , con e l f i n 
de s e ñ a l a r los cor respondien te 
impuestos sobre rendimiento de l 
trabajo personal . 

S e g ú n e l c i tado edicto, e l p r ó ­
x i m o 20 de septiembre, a l as docf 

(Pasa • \» p á g k i t t isutonf*} 
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José Pérez Costal, de Pnenteareas, 
vencedor del IX Gran Premio 

Mon forte de Lentos 

ante 
de 

A las diez de l a m a ñ a n a , se 
dio l a sa l ida neut ra l izada a los 
t re in ta componentes del I X G r a n 
P r e m i o C i c l i s t a de Monforte de 
Lemos, que pa t roc ina l a C o m i s i ó n 
de F ies tas de Monforte y orga­
n i z a e l °Club C i c l i s t a S a n P r o i -
Í á n - B a n c o b a o con l a c o l a b o r a c i ó n 
de l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de C i ­
clismo. 

De sa l ida , se rueda en compac­
to p e l o t ó n y en el k i l ó m e t r o 11 l a 
p r imera m e t a volante de l a Jor ­
nada s i tuada en B ó v e d a , que se 
disputa en u n apretado spr in t , 
resultando vencedor del mismo el 
corredor Modesto S á n c h e z , d é 
Cambados, del equipo Casantesa , 

E n el k i l ó m e t r o 20 pr imer puer­
to puntuable pa ra el P remio de 
l a M o n t a ñ a , e l al to de Magnes i ­
tas en el cua l r e s u l t ó vencedor e l 
corredor del equipo Cesantesa 
F ranc i sco J a v i e r Leboso V á r e l a , 

E n el k i l ó m e t r o 24, segunda m e ­
ta volante s i t a en Oura l , r e su l t an ­
do vencedor de l a mi sma el co­
rredor Molesto S á n c h e z Losada , 
de] equipo Cesantesa. 

E n e l k i l ó m e t r o 30 tercera m e ­
ta volante s i t a , en S a r r i a , r e s u l ­
tando vencedor de l a m i s m a e i 
corredor Modesto S á n c h e z L o s a ­
da del Cesantesa, y el p r imer co­
rredor del Club C ic l i s t a S a n F r o i - • 
l á n - B a n c o b a o M a n u e l Ánge l C a -
rre i ra , que se le otorga u n trofeo 
de plata, donado por l a f i r m a de 
dicha v i l l a L i t m a r - D i s c o t é c a . 

E n e l k i l ó m e t r o 45, Pue r toma-
r í n , nueva me ta volante que se 
l a adjudica nuevamente e l co­
rredor del Cesantesa Modesto 
S á n c h e z Losada . 

E n e l k i l ó m e t r o 83, Taboada , 
meta volante que se ad judica 
destacado el corredor del C e s a n ­
tesa J o s é P é r e z Costa l , con u n a 
venta ja de dos minutos sobre u n 
grupo de 12 corredores, los c u a ­
les no lograron dar le a lcance. 

E n e l k i l ó m e t r o 97, Chan t ada , 
meta volante, que se l a adjudica 
el corredor que iba destacado y 
aumentando considerablemente l a 
venta ja sobre e l paquete perse­
guidor. 

E n e l k i l ó m e t r o 106, A l t o de 
Belesar , nuevamente se lo a d j u ­
dica P é r e z Costa l , seguido de l 
corredor Modesto S á n c h e z , que 
d e s p u é s de unos t irones l og ró des­
colgarse del paquete perseguidor 
y c o n s i g ü i e n d o ven ta ja de 2 m i ­
nutos sobre los perseguidores. 

E n e l k i l ó m e t r o 112, E s c a i r ó n y 
123 P e r r e i r a de P a n t ó n se l a s 
adjudican los dos corredores des­
tacados, l legando vencedor a l a 
meta con u n a venta ja de 2 m i ­
nutos sobre e l segundo c l a s i f i c a ­
do y 8 sobre el p e l o t ó n persegui­
dor que se disputaron los r e s t an ­
tes puestos en u n apretado spr in t , 
Que fue m u y aplaudido por l a 
gran cant idad de espectadores que 
presenciaron a l l legada. 

L a c l a s i f i cac ión general que­

d ó establecida de 1* siguiente m a ­
n e r a : 

1. — J o s é P é r e z Cos ta l , del C e ­
santesa de Cambados en 4 horas 
13 minutos. 

2. ~ Modesto S á n c h e z Losada , 
de l mismo equipo, en 4 horas, 15 
minutos, 30 ". • 

3. — J o s é T e i x e i r a R o d r í g u e z , 
e n 4 horas, 22 minutos. 

4. — Isaac G o d o y Labrador , 
mismo tiempo. 

5. — Franc i sco J a v i e r Legoso; 
mismo tiempo. 

6. — J o s é M . B a r r e í r o G o n z á ­
lez, mismo tiempo. 

7. — M a n u e l A g u í a r R o d r í g u e z , 
mismo tiempo. 

8. ~ Avei ino M í g u e z R o d r í g u e z , 
msimo. tiempo. 

9. ~ M a n u e l M a r t í n e z Rosas , 
mismo tiempo. 
- 10. — J o s é R o d r í g u e z V i d a l , 
mismo tiempo-. 

11. — J o s é Te i j e i ro Pena , m i s ­
mo tiempo. 

1. — Manue l A .Car re i r a G ó m e z , 
del C . C . S a n F r o i l á n - B a n c o b a o , 
p r imer corredor p rov inc ia l c l a s i ­
ficado. 

E l o r r i a g a , ven 
' res Dn 

13. — Leonardo G o n z á l e z Hos­
co. 

O T R A S C L A S I F I C A C I O ­
N E S 

Metas volantes 
1. — Modesto S á n c h e z Losada. ' 
2. — Jorge P é r e z Costla . 

P remio m o n t a ñ a 
1. •— Franc i sco J a v i e r Leboso 

V á r e l a . 
2. — J o s é T e i x e i r a R o d r í g u e z . 
3. — Avei ino M í g u e z R o d r í g u e z . 

Premio combatividad. 
Jorge P é r e z Costal . 

P remio desgracia 
Modesto S á n c h e z Losada. 

P r i m e r P r o v i n c i a l 
M a n u e l A . C a r r e i r a G ó m e z . 

P r i m e r loca l 
Perfecto Losada R o d r í g u e z " P a -

bas" . 
L a o r g a n i z a c i ó n de este I X P r e ­

mio Monforte de Lemos, espresa 
sus m á s expresivas gracias a to­
das las f i rmas comerciales que 
h a n cooperado en l a br i l lantez de 
este G r a n Premio Cic l i s t a , en es­
pecial a Butano , S.A., que h a do­
nado los cuatro primeros trofeos 
de l a c las i f i cac ión general. 

icedor e i los 
Leí 

L E G A N E S , 1 4 . - ( A L F I L ) . - Se 
d i spu tó hay l a tercera y ú l t ima 
etapa de los tres d ías de L e g a n é s , 
sobre un circuito urbano de seis 
k i l óme t ro s , al que h a b í a que dar 
veinte vueltas, lo que s u p o n í a un 
total de 120 k i lóme t ros . 

A p r e t ó e l calior durante la jor­
nada, pero esto no fue inconve­
niente para que miles y miles de 
aficionadbs presenciaran e l paso 
de los corredores a lo largo del 
recorrido, en e l que se impuso 
Jav ie r Elorr iaga, que s e r í a el ga­
nador de la compet ic ión , con un 
tiempo de 2 horas. 46 minutos, a 
un promedio de 43,370 k i l ó m e t r o s 
a l a hora. 

L a clasificación q u e d ó así: 
1. — Elorr iaga, 2-46-00. 
2. — Suárez , 2-46-02. 
3. — García , 2-46-05. 
4. — J . L . Viejo, 2-46-06. 
5. — G. Linares , id. 

/ C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
1. — Elorr iaga, 11-59-42. 
2. — Andiano, 11-59-42. 
3. — García , 11-59-45. 
4. — Suárez , m. t. 
5. — Ordiales, 11-59-46. 
A l tener el mismo tiempo los 

dos primeros, e l t r iunfo se deci­
dió por puntos, es decir, s e g ú n 
los puestos ocupados por E lo r r i a ­
ga y Andiano en las tres atapas. 

EN IRLANDA B R I L L A N T E 
TRIUNFO D E L ESPAÑOL 

A R R O Y O 
D U B L I N , 14. — ( A L F I L ) . — E l 

e spaño l Angel Arroyo se procla­
m ó bri l lante vencedor de l a Vuel-

El índice de peligro 
de incendio 
forestal h o y e s 

Un terreno sin árboles 
se empobrece y aumenta el 
pel igro de la erosión. El monte enriquece 
ia tierra y favorece los cultivos agrícolas 
Por el bien de todos, debemos evitar 
que se queme el monte. 
Protéjalo: colabore con 

¡ C O N A 

ta Ciclista a Ir landa, que hoy con­
cluyó en el circuito de Phoenix 
P a r k de esta capital. 

Ar royo cons iguió un tiempo f i ­
nal de 28 horas, 11 minutos y 38 
segundos, i m p o n i é n d o s e al segun­
do clasificado, K e r r , de Inglaterra, 
que inv i r t ió un tiempo de 28-13-07. 

E n la etapa de hoy el triunfo co­
r r e s p o n d i ó a l belga Berkjmans que 
cub r ió los 80 k i l ó m e t r o s de l a eta­
pa en una hora, 51 minutos y 47 
segundos. 

Ar royo e n t r ó a 13 segundos del 
vencedor, dando tiempo a l pelo­
tón . 

Clasificación final: 
1. —Arroyo (España) . 
2. —-Kerr (Inglaterra). 
3. —Baltzer (Dinamarca). 
4. - - McQuid (Inglaterra). ' 
5. — G u t i é r r e z (España) . 

C I C L I S T A HERIDO 
G R A V E M E N T E 

V I T O R I A , 14. - ( A L F I L ) . - H a 
resultado herido gravemente el 
corredor ciclista Lq i s Angel A r 
bulu, perteneciente al equipo de 
Amorebieta, al sufr i r un acciden­
te en el pueblo a lavés de P ipaón , 
mientras co r r í a en l a prueba "San 
Roque" para aficionados. 

E l accidente ocu r r i ó al descen­
der desde el Puerto de He r r e r a 
hacia Leza y chocar e l ciclista con 
un coche que subía para colocarse 
y presenciar l a car rera automovi­
líst ica que iba a celebrarse poco 
d e s p u é s . 

E n l a colisión el ciclista p e r d i ó 
el ojo izquierdo en el instante, 
debiendo ser conducido urgente­
mente a l Hospital de Santiago de 
Vitor ia , ante la gravedad de las 
heridas sufridas en l a cabeza y en 
una rodilla, de p ronós t i co gras ís i ­
mo. 

tDe 

Tiro al plato en 
M O N F O R T E D E L E M O S . 

nuestra Cor responsa l ía ) . 
Dentro del programa d* las fies­

tas pa t rona ;«s tuvo lugar e l pasado 
sábado , día 13, en el Campo de 
U s Lamas, la Tirado a l P M o , en 
la que participaron un total de 4§ 
tiradores. 

L a s clasifieacioneis fueron las si­
guientes: 

1-0~ S e ñ o r Oña t e , de Orense, 
Trofeo Excmo. Sr . Minis­
tro de Bienestar y Cultu­
ra , don Pío Cabanillas. 

2 . ° - - S e ñ o r Ruiz, de Sar r ia , Tro­
feo Sésamo Cafeter ía . 

8-0— Señor L l i c a , de Monforte, 
Trofeo Autos Salgueiro (A. 
Seat). 

4.°— S e ñ o r Pardo, de Lugo, Tro­
feo Banco Pastor (Agencia 
Urbana y es tación) . 

5o — S e ñ o r Cas taño , de Monfor­
te, Trofeo Hipóli to López 
Gómez. 

6. °— Señor Manel, de Monforte, 
Trofeo Sociedad V a l de 
Lemos. 

7. °— S e ñ o r Ar t ímez , de Monfor­
te, Trofeo Bazar P e p « . 

8. °—- S e ñ o r Moreiras, dé Orense, 
Trofeo Hotel Castillo. 

9. °— S e ñ o r Folgueiras, de Sa­
r r i a , Trofeo Establecimien­
tos Dory. 

10.°— Seño r Páez , de Ponferrada, 
Trofeo Cafeter ía polar. 

II .0-— S e ñ o r Sotelo, de Monforte, 
Trofeo D. Longinos. 

12. ° - - S e ñ o r Vázquez, de Escai­
rón , Trofeo Establecimien-
,tos Vázquez. 

13. °— Señor Timoteo, de L a Rúa , 

Trofeo Congost. 
14.°— S e ñ o r Corujo, de Monforte, 

Trofeo Banco de Bilbao. 
ISi6— 4. L . F e r n á n d e z , de Chan­

tada, Trofeo Joyer ía Sabi-
BO. 

l-e.0—- Seño r Sito, de Monforte, 
Trofeo Banesto. 

í f . 0 — Señor Macía, de Salcedo, 
Trofeo Queser ías Prado. 

I*.0— S e ñ o r Casanova, de Oren­
se, Trofeo Vinos Ar ias . 

19. °— Señor P o r l o m e ñ e , de Chan­
tada, Trofeo Servicio P iva . 

20. ° — S e ñ o r Calella, de Salcedo, 
Trofeo Joyer ía Taboada. 

21. °— S e ñ o r Pombo, de Sarr ia , 
Trofeo Piensos Biona. 

22. °—- S e ñ o r Rufino, de Lugo, 
Trofeo Almacenes Caba. 

2g-0~ Señor Leopoldo F e r n á n d e z , 
de E l Barco, Trofeo Dr. 
Calviño. 

24. °— López de la Vega, de Chan-
tada. Trofeo Radio Belso. 

25. °— Lu i s López, de Sar r ia , Tro­
feo Auto Escuela Lemos. 

Jyn lo rs : 
i-0— Ange l Mar t ínez Rey, Tro­

feo San Miguel. 
Damas: j 

Señora de Rivero. Trofeo Fru ta* 
Alfonso. 

TIRADORES L O C A L E S NO 
C L A S I F I C A D O S 

1. °— Señor Pérez , Trofeo Ma­
nuel Díaz y Prieto, 

2. ° - - Seño r Pichi , Trofeo Joye-
> r ía Domingo. 

3. °— S e ñ o r Souto, Trofeo Pable 
y Jav ier . 

4. °— Señor Longines, Trofeo 
Muebles Torres. 

an jimkana m 
Fiestas Patronales- de 

l e l a s 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Corresponsa l ía ) , 

E l s ábado , a par t i r de las 11,15 
de l a m a ñ a n a , tuvo lugar la Gran 
J imkana Motorista Fiestas Patro­
nales 1977, en e l campo de los 
Padres Escolapios. 

L a clasificación fue la siguien­
te: 

i-0— Camilo Rivada Campos. 
2.°— J o s é J u a n Estrada Gonzá­

lez. 
3-0— José Manuel Hermida Ló­

pez. 
4, °— J o s é Manuel Alva rez - V i -

dueira. 
5. °— José Pereiro Rodr íguez . 
Los trofeos fueron donadqs por 

Iglesias y Franco, P é r e z Tesouro, 
Bicicletas Guillermo y Autos Váz­
quez. 

Todos los participantes en la 
J i m k a n a fueron obsequiados por la 
Comisión de Fiestas Patronales con 
una medalla. 

11 T R I A L MOTORISTA 
Organizado por i a Comisión de 

Fiestas Patronales ha tenido lugar 

ayer, a las cuatro de la tarde,, en 
la Presa de Derivación de Rivas-
altas e l H T r i a l Motorista de Mon­
forte. 

Los resultados y clasificaciones 
han sido: 
Sén io r : 

1. °— Ange l Lemos. 
2. °— Antonio Pintado. 
3. °— Jorge Ponte García. 
4 ° — « l o s é Vázquez Noguerol. 
5.°— José Lu i s Galán. 

•Júnior: 
1. °— J u a n Lumbreras , 
2. °— Sebas t i án Prieto. 
3. °— Carlos Adanaga. 
4.0— Javie r F e r n á n d e z . 
5. ° — T o m á s F e r n á n d e z . 
6. °— Ricardo Voces. 
7. °— Sergio Juan Sánchez . 
E l . primer clasificado locaj ha 

sido José Manuel Hermida. Los 
trpfeos fueron donados por Pe-
ñ é s o u r o . Tal leres Tr ice , Iglesias y 
Franco, Bicicletas Guil lermo, Auto 
Escuela .¥onfor t ina . Recambios 
K l e i n 'Ponferrada y Porf i r io Fer­
nández , de Ponferrada. 

s e i ñ L o n m ñ n o 

Posiblemente se demmimrámüy i 
do Unión Deportiim Lúceme I 

V 

aja«*« 
(Viene de la página anterior) 

de l a m a ñ a n a , se s o r t e a r á a los 
comisionados, pa ra s ignif icar l a s 
cuotas correspondientes a los j u ­
gadores de P r i m e r a y Segunda 
D i v i s i ó n en los a ñ o s 1975 y 1976. 

E n l a m i s m a c i t a c ión , se h a 
convocado p a r a sortear los r e ­
presentantes de diversos grupos 
de ar t is tas , con el mismo f i n . 

• C O M P O S I C I O N D E L A N U E V A J U N T A 

D I R E C T I V A D E L U . D . C l 

H o y Íes ofrecemos la const i tución 
de la nueva junta directiva del U . D , 
Chanca, club lucense, que junto 
con el Milagrosa-Alvarez R e a l , ac­
t u a r á la p r ó x i m a temporada en la 
Pr imera División de balonmano. 

Por otra parte t a m b i é n les infor­
mamos hoy, de la gestión realizada 
por esta nueva directiva, con" el 
fin de cambiarle e l nombre a este 
club — U . D . Chanca—, que si ob­
tiene el pa rab i én del Comi té Direc­
tivo de l a F e d é r a c i ó n Españo la de 
Balonmano, se l l amará ya en esta 
misma temporada, U n i ó n Deportiva 
Lucense. 

L o s directivos que reg i rán a par­
tir de ahora los destinos del U . D . 
Chanca, o U . D . Lucense, y a los 
que deseamos los mayores éxi tos 
en sus gestiones, las cuales redun­
d a r á n indudablemente en favor de 
la trayectoria deportiva de su equi-

lea HOJA D E l IÜNE 

po y del balonmano lucense, y a 
ella . también, a la mencionada di­
rectiva, ofrecemos t a m b i é n noso­
tros, nuestra m á s humilde y desin­
teresada co laborac ión en esta la ­
bor informativa que desde hace 
años venimos dearrollando en las 
páginas de E L P R O G R E S O , L a 
re lac ión de directivos es la si­
guiente: 

Presidente, Antonio Montes R o ­
dr íguez (industrial); vice-primero, 
José Onega Novo (industrial); vice-
segundo, Julio V i l a López (indus­
t r ia l ) ; v ice- íereere , Antonio L ó p e z 
Paradela (industrial); secretario ge­
neral, José L u i s Cabana Porto (em­
pleado Banca) ; vice-secretario, E r ­
nesto R e y Mercador (empleado 
Banca ) ; tesorero, José Corredoira 
Vázquez (empleado); delegado ba­
lonmano, Danie l Cordido Castro 
(empleado); vocales, Manuel Cordi­
do Castro (empleado). Carlos San­
m a r t í n Vázquez ( técnico publici­
dad), Carlos Alberola Ciómez-Esco-
lar (médico) , David M á r q u e z Mar ­
cos (empleado); primer entrenador, 
Antonio Viñas Ar ias , y segundo 
entrenador, R a m ó n , G ó m e z Fe r ­

n á n d e z . 
O T E - P E R 
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D E P O R T E S 
E N L A S B O D A S D E O R O D E L G U E C H O 

PIRAGÜISMO 

Joaquín Carrera y Agustín Echevarría, 
vencedores absolutos de la XVI Travesía 

Nacional de la ría de Foz 

El Athletic de Bilbao derrotó a la Real A*S*I VM™ "cmares", campeón indmdmi 

Sociedad de San Sebastián por 5-0 EI Club FIuvial de Lu^ prímer clasificado 
- B I L B A O , 14. — ( A L F I L ) . — E l 

Athlet ic de Bilbao ha vencido a 
l a Rea l Sociedad por 5-0 en parti­
do que inicia las bodas de oro del 
Club Deportivo Guecho, partido 
jugado en la citada localidad gua­
cho tarra. 

Dirigió e l encuentro e l s e ñ o r 
Benavente, que tuvo un arbitraje 
correcto y que m o s t r ó tarjeta ama­
r i l l a a V ida l . 

A sus ó r d e n e s los equipos for­
maron así: 

A T H . B I L B A O : Za ldúa (Agui-
rreoa), Urteaga, As t ra in , (Garay), 
T xomin , (Purroy) , Vida l , (San Pe­
dro), Goicoechea (Del Bar r io) , Ga-
biola. De A n d r é s (Sola), Noriega, 
(Guembe) Rojo n , (Mazarredo) y 
Argote. 

R E A L S O C I E D A D : Urruticoe-
chea, (Ochotorena), Celayeta, (Del 
Coro), Juranga, Astarbe, Esnaola, 
I rszoqui , (Al tuna 11), Alonso (Altu-
na I ) , Muruzába l , M a r t e , Oyarzá-
bal y Mandiola. 

E l pr imer tiempo t e r m i n ó con 
e l resultado de 2-0. 

Los goles fueron marcados por 
Noriega en e l minuto uno y por 
Goicoechea en e l 38 a l transfor­
mar un penalty que hicieron a 
Argote. 

E n la segunda parte a los 14 
minutos Argote con la izquierda 
hac ía e l 3-0. E n el minuto treinta 
y ocho en gran jugada personal 
Argote marcaba e l cuarto gol bi l­
b a í n o y a los 42 minutos nueva­
mente Argote es tab lec ía el 5-0 de­
finitivo. 

Tota l dominio del combinado 
,Athlet ic de Bilbao - Bilbao Athlet ic 
que dominó en los dos tiempos a 
•un Rea l Sociedad muy floja en to­
das sus lineas, s u p e r á n d o l e en téc­
nica y eficacia. 

L a Rea l Sociedad sólo p r e s ionó 
durante un cuarto de hora del se­
gundo tiempo, hubo m á s ocasio­
nes b i lba ínas que no se tradujeron 

' en gol por mala fortuna. 
Argote fue con mucho e l mejor 

hombre sobre e l terreno con una 
ac tuac ión sensacional. T a m b i é n 
destacaron Gabiola y Urquiola muy 
deficiente el combinado Rea l So­
ciedad - Sanse. 

T R O F E O « H I J O S D E 
P A L M E l R A » 

S A N T A E U G E N I A D E R I B E I -
R A ( L a C o r u ñ a ) , 14.— ( A L F I L ) . — 
E l trofeo «Hijos de Pa lme i r a» de 
fútbol lo cons iguió el club Arosa , 
del primer grupo de Tercera D i v i ­
s ión, a l vencer a l Vis ta Alegre, de 
Regional Preferente, por el tanteo 
de tres goles a uno. 

Este primer trofeo de fútbol se 
d i spu tó coincidiendo con l a inau­
gurac ión oficial de la sede social de 
l a entidad recreativa «Hijos de P a l ­
me i ra» . 

A r b i t r ó L e m a Segade, del Cole­
gio Sant iagués , bien. M o s t r ó tarjeta 
amar i l la a Chus, por protestar. 

A R O S A . — J o sé L u i s ; Mi l lán , 
Chus , Mal lo ; Chao, Sobral; Nando, 
Leano ^ é l i x , Javier y Garea . E n el 
transcurso del encuentro t a m b i é n 
actuaron L u i s , Cholo, Carolo, L u ­
cho, Seijo, J i m é n e z y Enrique. 

V I S T A A L E G R E . — Pedr ín ; 
Moncho, Carr izo, Ventoso; Otero, 
Codesido; S a n m a r t í n , Jav ich i , A r i -
nes, E d i y Romero. T a m b i é n inter­
vinieron Juancho Rami ro , Petaca, 
Cas t iñe i ro y Francisco. 

Goles: A los 2 minutos marco 
Garea y a los 29 Javier . E n la se­
gunda parte m a r c ó nuevamente G a ­
rea y ce r ró la cuenta Sobral a los 
28 minutos. 

Pr imer tiempo de dominio a l ­
terno y superioridad del Arosa en 
l a con t inuac ión . Garea y L u i s , por 
e l Arosa y Romero por el Vis ta 
Alegre fueron los m á s destacados. 

P U N C H A L - C O R D O B A Y 
T E N E R I F E - L A N Z A R O T E , 

S E M I F I N A L E S D E L 
« S A N G I N E S » 

A R R E C I F E D E L A N Z A R O T E , 
14.— ( A L F I L ) . — M a r í t i m o de 
Funche l y C ó r d o b a se en f ren ta rán 
e l p r ó x i m o día 24 de agosto a las 
ocho y media de la tarde, para 
disputar l a primera semifinal del 
trofeo de fútbol «San Ginés» , que 

estos años alcanza su novena edi­
ción. 

E l día 25 a las ocho de l a tarde 
se en f ren ta rán , en la segunda se­
mifinal el Tenerife y l a U n i ó n De­
portiva Lanzarote, teniendo lugar 
el día 26, a partir de las siete y 
media los partidos para tercero y 
cuarto puesto y a con t inuac ión , l a 
gran final del torneo. 

E l acto del sorteo tuvo lugar es­
ta tarde en el Ayuntamiento de 
A. ITCCI fe 

C H E C O S L O V A Q U I A Y 
R U M A N I A F I N A L I S T A S 

D E L « M O H A M E D F » 
Rabat (Marruecos), 14.— ( A L ­

F I L ) . — Checoslovaquia y R u m a ­
nia, ambas selecciones por penal-
ties, se clasificaron hoy para dispu­
tar la f inal del torneo « M o h a m e d 
V» de fútbol , que se disputa en es­
ta ciudad. 

L o s checoslovacos derrotaron a l 
Ever ton inglés por 5-4, después de 
que el tiempo reglamentario fina­
lizara con empate a un tanto. Ne-
hodacui abr ió el marcador a los 69 
minutos para los centro europeos y 
seis minutos después e m p a t ó para 
el Ever ton , Lachford . 

Rumania y ios campeones de la 
L i g a m a r r o q u í , el Athlet ic Wydad, 
igualaron t a m b i é n a un gol y los 
r u m á n o s se impusieron 3-2 en las 
series de m á x i m o s castigos. 

P O R P E N A L T I E S G A N O A L 
C O M P O S T E L A 

N O Y A ( L a C o r u ñ a ) , 14 .— ( A L ­
F I L ) .— E l Club Pontevedra y l a 
S .D . Compostela, ambos de la 
Segunda Div i s ión " B " . disputa­
ron esta tarde u n encuentro ami s ­
toso en el campo de S a n Alberto, 
en Noya, con motivo de las f ies­
tas de S a n B a r t o l o m é . 

E l part ido f ina l i zó con empate a 
u n gol, por lo que él trofeo en l i ­
tigio se d i s p u t ó por penalties. E n 
l a p r imera serie cada equipo 
t r a n s f o r m ó cinco castigos y en l a 
segunda tanda sfalló l a S .D . C o m ­
postela, a d j u d i c á n d o s e e l trofeo 
el equipo Pontevedra. 

T R O F E O C I U D A D D E L 
P U E R T O 

P l í f e R T O D E S A N T A M A R I A 
( C A D I Z ) , 14.— ( A L F I L ) . — E l A l -
geciras se ha proclamado c a m p e ó n 
del «VI Trofeo Ciudad del P u e r t o » 
a l vencer a l Cádiz C . F . en l a f inal , 
por un gol a cero. A l descanso se 
llegó con el mismo resultado. 

C A D I Z . — S a n t a m a r í a ; Rosado, 
Lobato (Cenitagoya), Ortega, B a -
rrachina, Canito (Urruchur tu) , E s ­
cobar, Carval lo , Quino, Miguel A n ­
gel e Ibáñez . 

A L G E C I R A S . — Nemesio; M a ­
nolo, R i v a s , Camargo, L o z a , R o ­
mero (Abelenda), Ventura , Gallego 
(Merayo), Galleguito, Quindejo, 
Asensio (Hidalgo). 

A los 3 minutos de juego. Gal le ­
go, a centro de L o z a , culmina un 
avance de l a delantera a lgec i reña , 
marcando el ún i co gol del partido. 

L a primera parte ha sido de gran 
juego por ambos equipos, teniendo 
m á s peligrosidad los avances del 
Algeciras. 

E n l a segunda mitad fue el A l ­
geciras quien c r eó las mejores oca­
siones de gol, desarbolando en oca­
siones a l conjunto cadista que tuvo 
que recurrir , en ocasiones, a l juego 
duro. 

Destacados por el Cádiz , Miguel 
Angel , Escobar y Carval lo. Po r el 
Algeciras todo el conjunto a c t u ó 
en una notable l ínea. 
T R O F E O C I U D A D D E M O T R I L 

M O T R I L ( G r a n a d a ) , 14.— ( A L ­
F I L ) . — E l C ó r d o b a se h a procla­
mado c a m p e ó n del V i l Trofeo 
Ciudad de M a t r i l , a l haber em­
patado esta noche a cero goles 
el M o t r i l y e l G r a n a d a , y a que el 
conjunto cordobesista h a s u m a ­
do 3 puntos. Motr i l 2 y Granada L 

M O T R I L . — Godoy, B lanco , R o ­
jas , P a t u l i , Nono, M a n o l í n , Jorgo-
so. B o x ( M i r a ) , T e r r ó n ( C a l l e ­
j ó n ) , A r a n d a y R e a l ( D o n a i r e ) . 

G R A N A D A . — López , Ca le ra , 
F e r n á n d e z , Prados, F r a n c i a , A n ­
gulo, Casuco, Pepito, Agui lera 
(De l B a r c o ) , S a n t i y R o d r L 

A r b i t r ó e l colegiado granadino 

Agui lera . M o s t r ó ta r je ta a m a r i l l a 
a S a n t i , y a Prados, del G r a n a ­
da. 

P a i t i d o Jugado a fuerte r i tmo 
por ambos contendientes. A c u -
sanoo m á s cal idad e l conjunto de 
l a capi ta l , mien t ras que e l M o ­
t r i l equilibraba el juego con m u ­
c h a fuerza y t e s ó n . 

Des tacaron por e l G r a n a d a , 
Santi y el meta López. Po r el Mo­
t r i l , Jorgoso, M a n o l í n y P a t u l i , e l 
mejor de codos. 

A l f i n a l del part ido el alcalde 
de Mot r i l , M o l i n a Navarre te , • h i ­
zo entrega d<?i tro|¡eo a i presiden­
te del C ó r d o b a , s e ñ o r Mitsuf . 

T R O F E O C I U D A D D É 3 A T I V A 
J A T I V A ( V a l e n c i a ) , 14.— ( A L ­

F I L ) .— E l Onteniente h a vencido 
por dos goles a uno a l J a é n , en 
e l segundo partido del trofeo 
t r i angula r " C i u d a d de J a t i v a " , 
que c o n c l u i r á m a ñ a n a con e l e n -
f rentamiento entre O l í m p i c o y 
Onteniente. 

V I C T O R I A D E L A L B A C E T E 
E N E L T R O F E O A L M A N S A 
A L M A N S A , 14.— ( A L F I L ) . — E i 

Albacete se p r o c l a m ó vencedor 
del torneo Ciudad de A l m a n s a , a l 
vencer esta noche en l a f i n a l a i 
equipo local por dos goles^a cero. 

Numeroso púb l i co p r e s e n c i ó en 
l a ta rde de ayer l a X V I T r a v e s í a 
Nac iona l de l a R í a de Foz , en l a 
que par t ic iparon los c lubs: N a v a l 
de Pontevedra , L o s G o r i l a s de 
C a n d á s , Aneares de Lugo, L o s 
Cuervos-Toscaf de P r a v i a , F l u v i a l 
de Lugo, N á u t i c o de Zamora , P i -
rrete de Ca taañas , Univers i t a r io 
de Sant iago y N á u t i c o O J E de 
Lugo, con u n total de cuarenta 
y nueve embarcaciones, en los 
tipos K - g , K - l , C-2 y C - l . 

L o s vencedores absolutos de l a 
prueba fueron J o a q u í n C a r r e r a y 
A g u s t í n E c h e v a r r í a , del C lub Los 
G o r i l a s de C a n d á s , que i n v i r t i e ­
ron u n tiempo de 41 minutos con 
45 segundos; en segunda pos i c ión 
en t raron en meta R a i m u n d o D o -
barro y J u a n Escudero (Juveniles) 
del C lub N a v a l de Pontevedra ; 
J o s é L u i s López M o r a n y J u a n 
Somorrostro del N á u t i c o O J E de 
Lugo, fueron los terceros, segui­
dos de los juveni les de l C lub F l u ­
v i a l Marco y R a ú l V á r e l a ; como 
p r imer K - l y quinto de l a c l a s i ­
f i cac ión general se c las i f icó A n ­
gel V i l l a r " C h i l a r e s " del C lub 
F l u v i a l , en u n tiempo de 45' 20", 
siguen J o s é Antonio Morado y 
J o s é M . F e r n á n d e z del Aneares , 
J o a q u í n Toc ino y R a f a e l So l id del 

G 0 

TICWAN ATLETWO 
SPORTING 

TORPEDO 
DE LISBOA CELTA 

V I G O , 1 5 . — ( A L F I L ) . — M a ñ a n a 
martes, se in ic iará en e l estadio 
de "Bala ídos" la disputa del V i l 
Trofeo "Ciudad de Vigo" , con par^ 
t ic ipación de los clubs At lé t ico Mi-
neiro, c a m p e ó n del B r a s i l ; Torpe­
do de Moscú, c a m p e ó n de L i g a y 
Copa de la Unión Sovié t ica ; Spor-
ting-de Lisboa, de Portugal y Rea l 
Club Celta. 

Durante la jornada de hoy lle­
g a r á n a Vigo las respectivas expe­
diciones de los equipos participan­
tes en e l torneo cuadrangular. 

E n la pr imera jornada, m a ñ a n a 
martes, a las nueve de la noche, 
se e n f r e n t a r á n e l Celta y el Spor-
ting de Lisboa. Como, m á x i m a s 
atracciones por e l - C e l t a e l debut 
del argentino J u a n Carlos Nani y 
del ex-arlete p o n t e v e d r é s , Vavá . 
E n e l equipo p o r t u g u é s sus estre­
llas Ke l t a y "chirola" Kazaide, "Bo­
ta de oro" - de la temporada 1974. 

Los á r b i t r o s encargados de di­
r ig i r los encuentros s e r á n los co­
legiados R a m ó n Grameje Ferrado, 
del Colegio Valenciano, Anastasio 
Mayoral Cadenillas, del Colegio 
Castellano y e l v igués Tabeada So­
to. 

Este torneo comenzó a disputar­
se en 1971 y en su pr imera edi­
ción fue conquistado por e l Pana-
thinaikos, de Atenas; en 1972 y 
1973 lo conqu i s tó e l R . C. Celta , en 
1974 fue conseguido por e l Hon-
ved, de Budapest; en 1975 y 1976 
t a m b i é n del R . C. Celta e l con­
quistador del trofeo. 

E l Celta, en v í spe ra s de este 
acontecimiento fu tbol ís t ico , q u e d ó 
hoy concentrado en un hotel v i ­
gués d e s p u é s de una breve ses ión 
matinal de entrenamiento dirigida 
por Tony Cuervo. 

OTROS E N C U E N T R O S 
Trofeo "Ciudad del Vino". 
Yeclano, 2 - V i l l é n a , 1. 
Trofeo Ciudad de Briviesca", 
Briv iesca , 1 - M i r a n d é s , 2. 
Torneo "Ciudad de Zamora". 
Z . T . E . de H u n g r í a , 2 - Zamora, 1. 
Torneo "La Magdalena". 
Alicante, 2 - Aspense, 0. 
Amistosos: 
Basconia, 0 - Alavés , 5. 
Barcelona A t , 1-Osasuna, 0. 

Almería , 0; Rayo Valleeano, 1 
T R O F E O "COSTA D E L SOL" 

A m é r i c a de Río Janeiro, 4; J a p ó n , 2 

BODAS DE ORO D E L 
T U R i S T A 

Tur i s t a de Vigo, 1; R . Madrid, 3 
E L C A R T A G E N A , A 

B U L G A R I A 

C A R T A G E N A (Murc ia ) , 15. — 
( A L F I L ) . — A las seis de l a ma­
ñ a n a , en autocar, vía Madrid , salió 
l a expedic ión del Cartagena, for­
mada por 18 jugadores, entrenador 
y a lgún directivo, que a las tres de 
esta tarde, en avión , se dir igirá a 
Sofía, en l a primera gira a l extran­
jero que realiza el equipo futbo­
lístico de esta ciudad. 

J u g a r á dos partidos, uno contra 
el C . S . K . c a m p e ó n de l a L i g a bú l ­
gara, y el otro contra otro equipo 
de l a Pr imera Divis ión, a 80 k i ­
lóme t ros de aquella capital. 

M O O R E Y M E R C E R S E R A N 
M A N A G E R S C O N J U N T O S 

D E L A S E L E C C I O N 
I N G L E S A 

L O N D R E S , 15. — ( A L F I L ) . — 
E l ex-capi tán de l a Selección ingle­
sa de fútbol , Bobby Moore, y el 
ex-manager nacional, Joe Mercer , 
s e rán probablemente designados 
conjuntamente para dirigir a l a 
Selección inglesa de fútbol , después 
de l a d imis ión de D o n R e v i e , e l 
pasado mes de julio. 

S i r Haro ld Thompson, presiden­
te de la Asoc iac ión Inglesa de F ú t ­
bol, dec la ró : « T e n d r á n que ser ul t i ­
mados los detalles... E n breve se 
da rá a conocer un comunicado ofi­
cial». 

C lub L o s Gor i las , como segundo 
K - l J o s é Antonio Mosquera del 
Aneares, Alfredo M é n d e z y J o s é 
Per re i ro del N á u t i c o O J E de L u ­
go, Orlando R o d r í g u e z y F e r m í n 
Ser rano de L o s Gor i l a s , L u i s A r r i ­
bas y F ranc i sco V á z q u e z del N á u ­
t ico O J E de Lugo, J o s é D í a z y 
Ange l Campos del Aneares , E l a ­
dio Otero en K - l , o c u p ó el puesto 
tercero, en este tipo de embarca­
c ión , pertenece a l N a v a l de P o n ­
tevedra, seguido de J o s é Gayoso 

' del Aneares , C é s a r G o n z á l e z y 
E m i l i o F e r n á n d e z de L o s Cuer ­
vos-Toscaf , cont inuando c l a s i f i ­
c á n d o s e has ta 31 embarcaciones 
de los tipos K - 2 y K - l . 

Como pr imeras damas se c l a ­
s i f i ca ron : L u i s a Alva rez y A m ­
paro R o d r í g u e z , de L o s Gor i las , 
en 51 minutos y 21 segundos, en 
segunda pos ic ión lo hic ieron 
Lourdes G a r c í a e I n m a c u l a d a 
C a s t a ñ ó n del mismo club. L a p r i ­
m e r a C-2 clas i f icada estaba t r i ­
pu lada por J o s é A . R o d r í g u e z y 
E m i l i o Gallego, y l a p r imera C - l 
por Alfredo G o n z á l e z ambas del 
C lub L o s Gor i l a s de C a n d á s . 

L a c las i f i cac ión por., clubs fue 
l a s iguiente: F l u v i a l de Lugo p r i ­
mero, y segundo N a v a l de Ponte­
vedra. 

L o s valiosos trofeos donados 
por los Excmos . s e ñ o r e s ministros 
de Defensa, Presidencia , Cu l tu ra 
y Bienes tar , In ter ior , E x c m a . D i ­
p u t a c i ó n P rov inc i a l , A y u n t a m i e n ­
to de Foz , Banco d é Bi lbao, B a n - . 
co del Noroeste, C a j a de Ahorros 
P r o v i n c i a l y B a n c o Pastor, 'fueron 
entregados por l a r e ina de las 
f i e s t á s s e ñ o r i t a Y o l a n d a G o n z á ­
lez Cast ro y sus damas de honor, 
s e ñ o r e s ayudante m i l i t a r de M a ­
r i n a de Ribadeo, alcalde de Foz, 
presidente de l a F e d e r a c i ó n L u -
cense de P i r a g ü i s m o , presidente 
•de l a C o f r a d í a de Pescadores de 
Foz , p r á c t i c o de puerto, presiden­
te de l a C o m i s i ó n de F ies tas , ce­
lador del puerto y miembros del 
j u rado de l a prueba don Jacinto 
Regue i r a Alonso, q u é a c t u ó como 
j u e z - á r b i t r o y los colegiados ga­
llegos don Segundo M a r e y y don 
R ica rdo Cor ia . 

Los trofeos de Cabreiros 

E l titular y la Selección 
de Xermade resultaron 

vencedores 
E l pasado domingo, día 14, se 

d i s p u t ó en el nuevo campo de 
fú tbo l de Cabreiros, e l I I Campeo­
nato Municipal. Se enfrentaban el 
Cabreiros F . C . y e l P iñe i ro , F .C . , 
resultando vencedor el primero 
por dos a cero. L o s goles fueron 
marcados por Gallego y L u i s . 

Y ayer, tuvo lugar el encuentro 
para el trofeo "Nuestra Señora" , 
disputado por l a se lección de eXr-
made y l a se lecc ión Santaballa. E l 
partido finalizó con empate a 
u n tanto. Y tras una p r ó r r o g a de 
media hora, juagada reglamenta­
riamente en dos tiempos de 15 mi­
nutos, se p r o c l a m ó vencedora la 
se lecc ión de Xermade, por tres a 
dos. 

E n definitiva, que ambos trofeos 
de fiestas se han quedado en ca­
sa. 

Partidos reservas para las seis 
primeras jornadas qnmehstícas 

M A D R I D , 1 5 . — ( A L F I L ) . — E l "Bo-
le t ín Ofic ia l del Estado" publica 
hoy una lista que contiene los 
equipos reservas para las seis pri­
meras jornadas qu in ie l í s t i cas de 
l a temporada futbol ís t ica 1977-78. 
Jornada primera: 

1. Oviedo — Córdoba , 
2. Granada — Baracaldo. 
3. Orense — F e r r o l . 

Jornada segunda: 
1. Celta — Osasuna. 
2. C ó r d o b a — Sabadell. 
3. Málaga — T e n e r i f e . 

Jornada tercera: 

1. Cas te l lón — Tar rasa . 
2. Getafe — Córdoba . 
3. Orense — Falencia . 

Jornada cuarta: 
1. Celta — Murcia . 
2. Valladolid — J a é n . 
3. Sestao — Orense. 

Jornada quinta: 
1. Osasuna — Córdoba . 
2. C o r u ñ a — Tener i fe . 
3. Rea l Un ión — Sestao. 

Jornada sexta: 
1. Ta r r a sa — Murcia . 
2. Málaga — Sabadell. 
3. Caudal — Ensidesa. 
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Ac 
P O Z . — (De nuestro enviado 

especial,. V A R E L A A N S E D E S ) . 
Nuevamente el fú tbo l h a sido 

el elemento catal izador de l a es­
p l é n d i d a jo rnada v i v i d a el do­
mingo en l a siempre gra ta y aco­
gedora v i l l a de Poz. E l " I X T r o ­
feo Conde de Pontao" , a l igual 
que en pasados años , s é h a con­
vertido en u n revulsivo que a t r a ­
jo a l a t u r í s t i c a local idad fócen ­
se a in f in idad de aficionados a l 
fú tbol y l a p laya , y a que eL t i em­
po hisro causa c o m ú n con l a ce­
l e b r a c i ó n de uno de nuestros m á s 
encopetados torneos de verano 
en el que se dan c i ta equipos de 
indudable c a t e g o r í a . No hemos 
visto los autocares que en a ñ o s 
precedentes eran anuncio de ex­
cursiones tanto de l a vecina re ­
g ión as tu r iana como de diversas 
partes de G a l i c i a , y es que cuan­
do los choques enfrentan a equi­
pos de las dos hermanadas regio­
nes, siempre se prodigan, pero ^1 
abarrote de turismos fue de los 
que hacen época . E l ambiente 
que re inaba en FOz era f r a n c a ­
mente festivo y los espectadores 
que se dieron ci ta en el- cuidado 
estadio " M a r t í n e z Otero" , com­
pletaron u n lleno que e ra p rev i ­
sible. 

Los seguidores astur ianos se 
hicieron notar por los v í to re s j? 
aplausos que prodigaron a l u n í ­
sono con los goles, mient ras que 
los que hic ieron causa c o m ú n — y 
eran m a y o r í a — con el Depor t i ­
vo de L a C o r ú ñ a , sólo en conta­
das ocasiones an imaron con fuer­
za . 

A las ó r d e n e s del colegiado co­
r u ñ é s s e ñ o r C a r r e i r a Abad, que 
dio una c l a r a muestra de su c a ­
t e g o r í a como nrofundo conocedor 
de las reglas de juego y su ap l i ­
c ac ión , auxi l iado en las bandas 
por sus c o m p a ñ e r o s de Colegio, 
los s e ñ o r e s Grobas y Binastre^ 
me cumplieron a l a pe r fecc ión 
su labor, los equipos presentaron 
las.-eiguientes formaciones: 

S P O R T I N G D E G I J O N : R i v e -
ro. Redondo, N ú ñ e z , Dor ia , M a -

e primera parte de 
impotente ante la velocidad' y 

ceda; Oundi, J a r a , M o r a ; Abel 
Q u i ñ i y Per rero . 

R . C . D . D E L A C O R U Ñ A : B u ­
yo; Pardo, R o d r i , P i r i s , Alb ino ; 
Gallego, G a r c í a , N ú ñ e z ; Pousa-
da. T r a b a y Rabade i ra , 

Poco antes de f ina l i za r l a p r i ­
m e r a parte, Albino, lesionado, pe­
se a s é r atendido por el masa j i s ­
t a en el terreno de juego, se r e ­
t i r a cojeando y es reemplazado 
por P i ñ a . A l comenzar l a segun­
da parte, en, el Deportivo, en t ra 
R i c h a r d por R o d r i y Miguel sus­
t i tuye a Rabade i r a . E n el Spor -
t ing, M o r á n suple a Perrero, V a l -
d é s a M o r a y C i r í a co en t ra por 
J a r a . Es to hizo que .Abel pasase 
a l a d e m a r c a c i ó n de extremo i z ­
quierda y ocupase M o r á n l a par ­
te derecha. 

M I N U T O S D E T A N T E O 
R e a l i z ó e l saque de honor l a 

R e i n a de l a s F ies tas del S a n L o ­
renzo fócense , s e ñ o r i t a Y o l a n d a 
Gonzá l ez , con diez minutos de 
retraso sobre el horar io previsto, 
y u n poco ajustado pa ra l a so­
bremesa campestre que i m p e r ó - a 
lo largo de l a costa fócense . 

Pone el b a l ó n en juego e l Spor -
t ing comenzando el encuentro 
con ligero, tanteo en l a zona a n ­
cha del campo donde se suceden 
fal los de r e c e p c i ó n por uno y otro 
bando, lógico a todas luces á l 
f a l t a r e l acoplamiento de juego 
previsible en estas fechas de pre-
temporada. E l p r imer equipo en 
l anza r con peligro a puer ta es 
precisamente el Deport ivo con u n 
t iro cruzado de G a r c í a que a ta j a 
bien R i v e r o ¿ lanzándose a l suelo, 
pero los momentos de peligro a n ­
te l a puer ta de B u y o comienzan 
con u n contragolpe del G i j ó n , a l 
que se une u n fal lo de R o d r i que 
Abel aprovecha pa ra l anza r muy 
ajustado a l a cepa izquierda ante 
l a sa l ida del meta deportivista. 
C a s i a r e n g l ó n seguido es R i v e ­
ro el que tiene que sa l i r a des­
pejar de p u ñ o s ante u n acoso co­
r u ñ é s . A los 8 minutos, l ibre i n - , 
directo con t ra el por ta l de Buyo , 
l anza l a f a l t a Perrero y D o r i a 
t i r a con mucho peligro saliendo 

se 
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Entrega de la artística carabela de plata, realizada por la señorita 
Silvia Er.ce Calvo Sotelo al capitán del Sporting, el internacional 

Quiñi. - (Foto SERGIO) 

En la foto superior el Sporting de Gijón, brillante vencedor del 
• X Trofeo Conde de Fontao". E n la Inferior, el Deportivo de La 

J.or;ma que realizó una aceptable primera parte pero que necesita 
« e g a r a la puesta a punto para afrontar con algunas garantías ia 

Liga que se avecina. •. (Fotos SERGIO) 

el b a l ó n m u y cerca d e r poste de­
recho. H a y a c o n t i n u a c i ó n u n a 
buena oportunidad p a r a e l D e ­
portivo, ante una sa l ida en f a l ­
so de R ive ro , pero e l centro de 
G a r c í a es rematado con peligro 
pero fuera por Pousada. 

E n los minutos 14 y 15 lanza 
el equipo c o r u ñ é s los dos p r ime­
ros corners d e l encuentro que no 
t ienen consecuencias. A los 17 
minutos, se luce B u y o en u n a es­
pectacular .palomita a l l anza r 
Perrero u n a fa l t a a l borde del 
á r e a provocada por Albino, a 
c o n t i n u a c i ó n e l meta c o r u ñ é s t ie ­
ne que sa l i r a cubr i r puer ta a n ­
te u n a in te rnada l levada d e s d é 
el centro del campo por C u n d í 
que remata , rebotando el b a l ó n 
h a c i a lo al to en el guardameta 
c o r u ñ é s que pugna por hacerse 
con e l esfér ico, é s t e vuelve a C u n ­
dí quien, a nuestro ju ic io el ba ­
l ó n en su bajada le roza e l b ra ­
zo derecho y aunque l a pelota se 
a lo ja en J a s mal las , e l arbi t ro 
a n u l a e l gol a l es t imar f a l t a . S i ­
gue el Spor t ing presionando y 
l levando peligro a l a me ta con­
t r a r i a merced a que sus hombres 
se mues t ran r á p i d o s y con fáci l 
t iro a puerta, mient ras que f l 
equipo c o r u ñ é s , sobre todo: sus 
hombres de defensa, no ac ier ta 
a. neu t ra l i za r los avances cont ra ­
rios. 

T R E S G O L E S E N L A P R I ­
M E R A P A R T E 

U e g á el p r imer gol del encuen­
tro, pa ra e l Sport ing, en e l m i ­
nuto 22. P a l l a - G a l l e g o en el cor­
te del b a l ó n l levado por Q u i ñ i 
quiebra a P i r i s y de u n disparo 
templado^ desde el. punto de pe­
nal ty , bate a B u y o s i n r e m i s i ó n . 
Parece an imarse el Deportivo a 
ra í z del gol, pero vo lve r í a a ade­
lantarse el G i j ó n por m e d i a c i ó n 
de Perrero que cabecea magis-
tralmente, ante l a opos ic ión de 
los defensas, u n b a l ó n servido en 
lanzamiento de c ó r n e r por Abel 
s i n que B u y o acierte a a t a j a r a l 
b a l ó n que a media a l t u r a se i n ­
troduce en su meta. H a y otro t i ­
ro peligroso del as tur iano Abel 
que P i r i s despeja con l a pierna 
a c ó r n e r y u n cabezazo de M a -
ceda ajustado a l palo derecho 
que sale fuera. Sigue dominando 
e l Spor t ing que embotella a l C o -
r u ñ a en su á r e a y es en u n con­
traataque c o r u ñ é s cuando P o u ­
sada rea l iza u n a buena Jugada, 
en t r a en el á r e a , cede h a c i a a t r á s 
y T r a b a ante l a opos ic ión d é dos 
defensores l anza u n tiro que en­
t r a por l a escuadra, sorprendien­

do a R ive ro , qu izás tapado. L a 
c o n s e c u c i ó n del gol c o r u ñ é s es 
festejada y se est ira e l equipo 
que fuerza dos corners consecu­
tivos que no t ienen consecuen­
cias p a r a el marcador. Dominio 
c o r u ñ é s , que p a r e c í a entonarse 
en s u juego y f i n a l de l a p r imera 
mi tad , con l a l es ión de Albino ya 
re la tada . 

U N S P O R T I N G M A S R A ­
P I D O E N L A S E G U N D A 

E l comienzo de l a segunda m i ­
tad nos las h a c í a felices porque 
el conjunto de A r z a p a r e c í a en­
t r a r m á s en juego pero fue poco 
menos que u n espejismo, aunque 
hay que agradecerle e l que J u ­
gase abiertamente y ello propi­
c i a r a u n buen e s p e c t á c u l o por los 
goles conseguidos, que mientras 
no se demuestre lo contrario s i ­
guen siendo l a sa lsa del fú tbo l . 

E n e l minu to 7 de esta mi tad , 
se regis t ra u n a buena Jugada de 
Pousada que es cortada en fa l ta . 
E n el ocho, es R i c h a r d el que 
t raba a Abel a l borde del á r e a , 
se apresta pa ra l anza r l a Quin í i 
que pasa sobre l a pelota y C u n ­
d í a media a l t u r a y con potencia 
m a r c a u n g ran gol de t iro c r u ­
zado eludiendo l a barrera . P a ­
r e c í a que todo estaba y a senten­
ciado pero en u n a br i l l an te reac­
c ión c o r u ñ e s a . Una genial j u g a ­
d a de G a r c í a vuelve a dar emo­
ción a l encuentro, con u n . gol gn 
p a r á b o l a que toca con el p u ñ o 
Rivero- pero no puede evi tar -que 
e l b a l ó n entre rozando el t r ave -
s^ño . T r e s a dos y e m o c i ó n en los 
g r a d e r í o s , pero poco d u r a r í a por­
que dos minutos d e s p u é s , a los 17 
M o r á n en br i l lante jugada r e t r a ­
sa sobre Va ldés que de u n ehu-
tazo impresionante a lo ja el ba ­
lón en las ma l l a s t ras tocar B u y o 
y el poste izquierdo de su meta . 
E r a dejar el encuentro y a p r á c ­
t icamente sentenciado aunque se 
sucediesen las jugadas de pe l i ­
gro como u n fuerte t iro de Q u i ­
ñ i , a l to; u n disparo de R i c h a r d , 
a ces ión de Pousada que con po­
co á n g u l o sale rozando l a escua­
dra y u n disparo fuerte de M i ­
guel, a ces ión de Pousada que s a ­
le rozando l a escuadra. E n e l m i ­
nuto 28, D o r i a se emplea con d u ­
reza lo que le hace ganarse l a 
bronca del respetable y en e l 
t re in ta llega el ú l t i m o gol de en ­
cuentro en u n a p e n e t r a c i ó n de 
C u n d í que desde el punto de pe­
na l t y y solo delante de B ü y o l a n ­
za al to y fuerte consiguiendo el 
5-2 defini t ivo con que a c a b a r í a 
el encuentro. Poco que regis t rar 
ha s t a e l f i n a l ; entrada del juve­

n i l A n d r é s , del Hueva , sus t i t u ­
yendo a M o r á n , m í a buena j u g a ­
da de Miguel que no encuentra 
rematador de cabeza y u n cen ­
tro peligroso de G a r c í a , el m á s 
incis ivo de l cuadro c o r u ñ é s , a l 
q u é no llega T r a b a . 

U N J U S T O V E N C E D O R 

E l Sport ing, esta vez se l levó e l 
"Conde de P o n t a o " con todo 
merecimiento. P r e s e n t ó u n blo­
que m á s compacto c o n hombres 
resolutivos ca ra a l gol, rapidez 
en el desmarque, u n a m á s que 
aceptable envergadura f ís ica que 
le h a c í a dif íci l de penetrar a l 
equipo contrario pa ra los balo­
nes de cabeza y unos hombres 
como C u n d í , infatigable en todo 
momento y fáci l en el t i ro a 
puerta. T a m b i é n nos gustaron 
Q u i ñ i , Perrero, con m u c h a m o ­
vi l idad , a l igual que Abel y e l 
cuarteto defensivo. E l C o r u ñ a , 
quiso pero no pudo. A l cuadro de 
A r z a le fa l ta bastante pa ra r e n ­
d i r lo que de él se espera y bas­
tante c o n j u n c i ó n en sus l í n e a s . 
L a defensa bastante remisa a ' a 
ho ra de cubr i r huecos, u n a m e ­
d i a aceptable y u n a delantera 
con poco olfato de gol, aunque 
trabajadora. Nos h a gustado B u ­
yo, a pesar de los goles, en los 
que estuvo p r á c t i c a m e n t e vend i ­
do. Gal lego a r á f a g a s . Alb ino 
m u y entonado, T r a b a aunque le 
f a l t a por madura r pero apunta 
estupendas cualidades, y e l m o ­
tor en este encuentro ca ra a l gol, 
G a r c í a pero as í como fue e l que­
mas peligro l levó en sus pies, 
n u n c a estuvo apoyado como de­
biera. 

E N T R E G A D E L T R O F E O 

E l trofeo, u n a a r t í s t i c a carabe­
l a de p la ta , fue entregado a l c a ­
p i t á n d e l Spor t ing por l a s e ñ o r i ­
t a S i l v i a E r i c e Calvo Sotelo, a m i ­
ga de l a f ami l i a de los Condes de 
Pontao. 

E n suma, u n a jo rnada m u y 
agradable, u n a o r g a n i z a c i ó n que 
d inamos perfecta y que h a s t a 
a c e r t ó o se a l ió con el tiempo, y • 
u n ruego a los dirigentes del C lub 
f ó c e n s e : s e r í a posible el colocar 
u n a marquesina pa ra l a t r i buna 
de P rensa . Animo, creemos que 
se puede lograr s i n grandes s a ­
crif icios y es que s e ñ o r e s c u a n ­
do cal ienta el sol, a l l í suda uno 
l a gota gorda. 

E l B a r c e l o n a , 

trofeo 

Costa del Sol 
M A L A G A , 15. _ ( A L F I L ) . -

E l Barcelona se ha proclamado 
vencedor del " X V I l Trofeo Costa 
n T ^ L 3 1 vencer en la fínal a l 
C. D. Málaga por tres goles a cero. 
A I finalizar e l primer tiempo e l 
marcador reflejaba ventaja cata­
lana de 1-0. 

Los goles fueron marcados por 
Z u v i n a (2) y Heredia. 

S.D. Saama sas 
Por medio de l a presente nota, 

se comunica a todos los jugadores 
juveniles y aficionados pertene­
cientes a esta Sociedad, se perso­
nen h a y martes, a las 8 horas para 
tratar sobre l a recogida de trofeos 
y p r e s e n t a c i ó n del equipo. 

E l Entrenador, 
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anuncios ñor na ras 
M i . 

Automóviles JÉi 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje garantizado en ciudad, en 
carre tera . M u ñ o z Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes sQO vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s . Lo 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A S O compra-ven ta -
cambio, vehiculos de o c a s i ó n . 
G r a n d e s facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Aven ida C o r u -
ñ a . 122. T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S H A L L Y , compra - ven ta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
n e r a l Mola, 19, Lugo. T e l é f o n o 
31-84-26. C o n c e p c i ó n Arena l , 34, 
Monforte de Lemos. T e l é f o n o 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a u c a r r a -
na . Vivero. Te lé fono 56-06-11. 

A U T O S H E k M A N O S - V A Z Q U E Z , 
compra, venta, cambio a u t o m ó ­
vi les . P l a z a Obispo Odoario. T e ­
l é fono 21-44-26. 

A B U I N - Au tomóv i l e s , compra -
ven ta . 18 de J u l i o . 28. T e l é f o n o 
21-47-40. 

V E N D O cuatro furgones, 3 tone­
ladas , seminuevos, con iso-termo. 
T e l é f o n o 22-09-36. 

S U P E R M E R C A D O D E L A U T O ­
M O V I L , Spor t -Auto , 18 de J u ­
lio, 139. Lugo. Chys le r 2 L i t r o s , 
a i re acondicionado, radio casse­
tte. C h rys l e r 180, a i re acondi ­
cionado, radio cassette, muchos 
ext ras . 132 gas-oil , Mercedes, 5 
velocidades. 132 gas-oil , Merce­
des 4 velocidades. 132 1800 L , 
un a ñ o de uso, como nuevo, 
e q u i p a d í s i m o . Seat 124 Spor t 
1800, 124 Spor t 1600, de ocas ión . 
R e n a u l t 12 S , a escoger precio 
y color. R e n a u l t 12 no rma l y fa­
mi l i a r , como nuevos. S i m c a 
1200, especial y n o r m a l ; elegir 
precio y color. Seat 127, 2 y 3 
puertas, normales y lujo, a ele­
gir. R e n a u l t 8, todos los mode­
los, ú l t i m a s mat r icu las y bara­
tos. Sea t 600 todos modelos y 
850 2 y 4 puertas, 1~ mayor ex­
pos ic ión . R e n a u l t 5, todos mo­
delos, impecables, elegir precio, 
color. R e n a u l t 4 L 3 y 4 veloci­
dades, ú l t i m a s m a t r í c u l a s . Seat 
124, todos modelos; a é scoger 
color y precio. S i m c a 1000 y 900, 
b a r a t í s i m o s . 1500 de ocas ión . 
Ci t roen 2 C V . , Dyane y C8, ú l ­
t imas m a t r í c u l a s , todos mode­
los. R e n a u l t 6, todos los tipos, 
todos los precios. 

F U R G O N E T A " C i t r o e n " , dos ca 
ballos, perfecto estado. Car los A z 
c á r r a g a , 9. 

T A L L E R E S D O M I N G U E Z : V e n ­
den Sea t 124-D, 127 (va r io s ) , 133, 
850 N y E , 600-D y E Renau l t -12 -
S , fami l ia r , 5, 4 - L y 4 - F . Dyane-6 
S i m c a 1.200. D . K . W . C a m i ó n y 

- furgones A v i a (carnet 2.a). T e ­
l é f o n o 33-01-53. Mei ra . 

C A S T A Ñ A L . Seat, Renau l t , C i ­
troen, S i m c a , Opel. Fac i l idades 
G e n e r a ! Mola. 38. 

S P O R T - A U T O A v d a . C o r u ñ a , 
83 Lugo. Mercedes 220-D, c a m ­
bio abajo. Mercedes 220-D, c a m ­
bio a l volante. Mercedes 220-D, 
cambio a u t o m á t i c o . Mercedes 
200-D, precio interesante. Mer­
cedes 250 S E , a u t o m á t i c o , gaso­
l i n a inyectada, ocas ión . B M W 
3. O C S L A l p i n a , ú n i c o , 5 velo­
cidades, s e rvod i r ecc ión , autoblo-
cante, 290 Ht». B M W 2002 T I , 
maravi l loso, A l f a Romeo G u l i a 
1600, T I , 5 velocidades. R e n a u l t 
Carave l le , cuadro re lo jes^ oca­
s ión , Bugu i , 2 modelos Scarabo, 
nuevos, ú n i c o s . A l f a Romeo, 
S p r i n t 1600, 4 velocidades. 

Bolsa de la Propiedad 
E n tfta sección ú n i c a m e n t e 
podrán publicar sus anuncios 
tos aren tes colegiados á e ta 
Propindad Inmobiliaria y (os 

propietarios de fincas 

SE VENDE 
O S E P E R M U T A S O L A R , 

con licencia de obra 
informes: v 
Avda. de Muñoz Grandes, 41 

fama 

Alquileres 

A L Q U I L O piso amueblado, . m u y 
completo, pa ra verlo. C a l l e M o n ­
forte, 13-bajo. 

SEt A L Q U I L A pr imer piso acondi­
cionado pa ra oficinas en S a n P e ­
dro, 37, Informes ' segundo piso. 
Te l é fono 21-38-56. 

A L Q U I L O habitaciones amuebla­
das. T e l é f o n o 21-11-99. 

A L Q U I L O piso amueblado, en C a -
tasol. In fo rmes : Te l f . 22-17-84. 

S E A L Q U I L A N habitaciones do­
bles, pa ra s e ñ o r i t a s , con derecho 
a cocina. L l a m a r a l telf. 21-29-90. 

P A Z G O N Z A L E Z a lqui la piso a m ­
plio, varios bajos y nave 500 m2. 
T e l é f o n o 21-42-70. 

S O Y U V E a lqui la bajos, • buena s i ­
t u a c i ó n , 200 m.2 Te l f . 21-13-26. 

A L Q U I L O dos • locales. T e l é f o n o 
22-27-47. 

Fincas y Solares 

VENDO P I S O 
M U Y B A R A T O 

A v d a . R a m ó n Fer re i ro 
T e l é f o n o 220871 

S E V E N D E N f incas propias pa­
r a chalet o f áb r i ca , a diez k i ­
l ó m e t r o s de Lugo. Te l f . 21-12-19. 

L A R . Agencia Of ic ia l de l a Propie­
dad Inmob i l i a r i a P laza de A n ­
gel F e r n á n d e z G ó m e z , 3 - l.1-
T e l é f o n o 21-53-65. ( D e t r á s del 
Ayuntamien to ) . 

A U T O S B E R N A R D O automóv i l e s S E V E N D E casa de campo, con f i n -
revisados y garantizados. Muchas! c a de dos h e c t á r e a s , en S a n t a 
facilidades. Teléfono 21-87-61. Leocadia ( E a r g a ) . In formes ; T e 

léfono, 88. P a r g a 
A U T O S B E R N A R D O . Compra-

venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña 69 Telf. 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s al con­
tado. 

A L V A U T O seriedad, garant ía , 
en jompra-venta-cambio toda 
clase modelos coches usados. C a ­
lle Chantada, 7. Lugo. 21-89-14. 
San Roque, Í 5 . Ribadeo. . 

A U T O S G O Y A . Regente/car. Au­
tomóvi l e s sin con^luctoi Coches 
impecables. 40 oficinas on toda 
Espaha E n Gal ic ia Lugo R m z 
de Alda. 3 " reietom i \ i« 00 y 
21-18-71, L a Coruña, Santiago y 
V i g a 

S O Y U V E vende apartamento en 
Al icante . T e l f 21-13-26. 

S O V U V E vende locales en J u a n 
Montes. T e l f 21-13-26. 

S O Y U V E vende o t raspasa local , 
zona del Parque. Te l f . 21-13-26. 

S O Y U V E vende interesante nego­
cio en funcionamiento. E x c e l e n ­
te s i t uac ión . Te l é fono 21-13-26. 

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares, f incas. Agencia Fa ro . C a l ­
vo Sotelo. 24 bajo. 

V E N D O solar en p laya Bar re i ros . 
R a z ó n : T e l f . 21-41-59 de Lugo. 

S E V E N D E piso acogido, en R a ­
m ó n Montenegro, 42-4.°. T e l é f o ­
no 22-21^20. 

3 E V E N D E solar zona Residencia . 
I n fo rmes : Monte Penar rub ia , n ú ­
mero 11. 

S E V E N D E piso C / . R a m p a de 
Claudio López . In fo rmes : T e l é ­
fono 22-12-82., 

I . C O G A L S A , vende pisos e n S a ­
r r i a y bajos comerciales. P r ó x i ­
m a entrega. Desde 1.900.000 a 
2.900.000. Fac i l idades . In fo rmes : 
T e l é f o n o 21-25-34 Lugo . 

S E V E N D E , casa c é n t r i c a . I n f o r ­
mes : I . Cogalsa, S a n Pedro, 4-2.°. 

E X C E L E N T E i n v e r s i ó n , pisos en 
c o n s t r u c c i ó n . Car re ro B l a n c o , 115 
metros cuadrados ú t i l e s , 4 h a b i ­
taciones, s a l ó n - c o m e d o r , cocina, 
dos cuartos de b a ñ o , ca l e f acc ión , 
p laza garaje y ascensor, todos 
exteriores. 2.950.000. E n t r a d a , 
800.000. In fo rmes : I . Cogalsa, S a n 
Pedro, 4-2.°. 

L O C A L E S comerciales, en P i l a r 
P r i m o de R i v e r a , desde 500.000, 
Fac i l idades . In fo rmes : Cogalsa. 
T e l é f o n o 21-25-34. 

S E V E N D E , solar edificable. R o n - , 
da Car re ro Blanco , 28 viviendas. 
Fac i l idades . In fo rmes : I . Coga l ­
sa, S a n Pedro, 4-2.°. 

I . C O G A L S A , sigue vendiendo p i ­
sos y bajos en va r i a s zonas, pre­
cios asequibles. 

G R A N O C A S I O N , piso a estrenar, 
dos ascensores, acogido, 1.800.000. 
Fac i l idades . In fo rmes : Cogalsa, 
S a n Pedro, 4-2.°. 

O C A S I O N . F i n c a s propias chalet a 
4 K m s . Lugo, 5.000 m2. A 11 k i ­
l ó m e t r o s Lugo 5.000 m.2. T e l é f o ­
no 21-77-49. 

L A Y B E , vende pisos en A v d a . C o -
v r u ñ a con ca l e f acc ión y ascensor. 

L A Y B E , vende pisos A v d a . de C a -
' r rero Blanco , 3 dormitorios, c a ­
le facc ión , trastero, ascensor y 
garaje. 

L A Y B E , vende pisos en A v d a . de 
M u ñ o z Grandes . G a r a j e , t raste­
ro, ascensor y ca l e facc ión . 

L A Y B E , ext raordinar ios pisos en 
zona E s t a c i ó n Autobuses, 140 m2. 

L A Y B E , piso 120 m2. en C / . P r i m a ­
vera . M u y soleado. 

L A Y B E , vendemos -piso Avda . R a ­
m ó n F e r r e i r o ; todos los servicios. 

L A Y B E , piso C / , R i o Nav ia , cons­
t r u c c i ó n p r imera cal idad, amplio. 

V E N D O bajo comercial , s ó t a n o , 
piso y azotea. C e d r ó n del - V a ^ 
l ie , 18. In formes : C a f e t e r í a M a ­
dr id . 

V E N D E S E pisos y a l q u í l a n s e ba ­
jos y garajes. Te l f . 22-17-^8. 

S O Y U V E vende f inca de 9.100 m.2 
con chale t y p i sc ina , en el casco 
urbano. Telefono 21-13-26. 

SOYUV-A. Vende piso en Catasoi 
todos los servicios. T e l f . 21-13-26. 

S O Y U V E vende piso, zona Pabe­
l lón Deportes. Faci l idades . T e l é ­
fono 21-13-26. 

S O Y U V E vende pisos, cal le P r i ­
mavera , desde 2.300.000 pesetas. 
Te lé fono 21-13-26. 

N U N E Z T O R R O N vende parcelas 
- e 10 minutos de Lugo. P i s tas de­

port ivas, piscinas, etc. 

N U t f E Z T O R R O N vende .casa pa ­
zo gallego, con 3.500 metros, cer­
cano a Lugo. 

N U S E Z T O R R O N vende piso R o n ­
d a C a í d o s , 5 dormitorios, s a l ó n , 
2 b a ñ o s , cocina. 2 terrazas. P r ó ­
x i m o f i n a l de obra. 

M A G N I F I C O P I S O . Dormitor io 
p r inc ipa l con b a ñ o . Coc ina cori 
homo e léc t r i co , y cocina, m i x t a 
amueblada. Cuar tos de b a ñ o de 
m á r m o l . Ais lamiento t é c n i c o en 
suelo, techo y paredes. I n s t a l a ­
c ión mus ica l ambiental . C a l e ­
f a c c i ó n ind iv idua l y agua c a ­
liente. Dos puertas ent rada a l a 
v iv ienda. Ascensor. Portero a u ­
t o m á t i c o y garaje. S i t u a c i ó n 
entrada C A P i l a r P r i m o de R i ­
vera . I n fo rmes : S a g ó n P u b l i c i ­
dad. T e l é f o n o 21-46-98. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende locales 
comerciales de 16 m2. m í n i m o . 
Propios pa ra mercados/ pescade­
r í a s , c a r n i c e r í a s , f r u t e r í a s , etc. 
Fac i l idades * de pago. 

P A R T I C U L A R vende piso en cons­
t r u c c i ó n , zona R o n d a Car re ro 
B lanco , con ca l e facc ión , garaje, 
trastero. In fo rmes : L l a m e n a l te­
lé fono 22-09-74. Lugo. 

I . C O G A L S A , en c o n s t r u c c i ó n . A v e ­
n ida 18 Ju l io , cal le M o n t i r ó n y 
cal le D i ñ a n . Faci l idades . S a n P e ­
dro, 4-2.°. 

O R T E I N vende pisos 117 m2., 2 a s ­
censores, c a l e f a c c i ó n , trasteros, 
garajes, zona a ja rd inada , lujo-
.sos acabados. Exce len te precio 
S a n Pedro,. 7-1.°. 

O R T E I N vende f incas p r ó x i m a s a 
Lugo, aptas pa ra naves i ndus t r i a ­
les, chalets, etc. S a n Pedro, 7-1.°. 

L O C A L E S comerciales en las me­
jores zonas ciudad, ven ta y a l ­
quiler. Informes Or te in , 21-31-52. 

E X C E L E N T E i n v e r s i ó n : pisos en 
c o n s t r u c c i ó n 150 m2., 4 hab i t a ­
ciones de parquet, b a ñ o y aseo, 
ampl i a cocina, trastero, ca lefac­
c ión Ind iv idua l , de gasó leo , a s ­
censor, ventanas de a luminio . 
2.600.000 pesetas. E n t r a d a 350.000 
pesetas, resto has ta tres a ñ o s . 
Or te in , S a n Pedro^ 7-1,°, 

O R T E I N vende pisos en const ruc­
c ión , 116 m2. ú t i l e s , 4 habi tac io­
nes, s a l ó n comedor, 2 b a ñ o s , co­
c ina , tendedero, trastero, ca le fac­
c ión , ascensor, grandes f ac i l i da ­
des. 1.000.000 pesetas entrada. S a n 
Pedro, 7-1.°. 

S E V E N D E terreno, propio toda 
clase ed i f i cac ión , con servicios, 
frente F e r i a Cas t ro R i b e r a s ' de 
L e a . T e l é f o n o n ú m e r o 7, de C a s ­
tro. 

V E N D O fincas. Ca r r e t e r a M e n a . 
T e l é f o n o 22^24-34. 

V E N D O piso, p r ó x i m a entrega. I n ­
formes: (De 2 a 4 ) . T e l f . 21-76-17. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso en 
C o n c e p c i ó n A r e n a l , 160 m2. L i ­
bre, 3.500.000. ' ' 

V E N D O piso primero, ca lefac­
c ión , garage, trastero, entre c a ­
l les R í o L o r y R i o U l l a . I n f o r ­
mes : T e l é f o n o 21-82-72. 

V E N D O f inca 11.000 m2., en M e s ó n 
de l a C a b r a ( P a r g a ) , á n g u l o c a ­
r r e t e r a N - V I y P a r g a - M o m á n . 
M a g n í f i c a s i t u a c i ó n pa ra locales 
industr iales . R a z ó n : B a r " S a n ­
t iago". 

S O Y U V E vende pisos, Orfciz M u ñ o z , 
esquina R ío Nav la . T e l f . 21-13-26. 

S O Y U V E vende piso cal le D i ñ a n . 
T e l é f o n o 21-13-26. 

N U N E Z T O R R O N vende cases, so­
lares, fincas, oisos. Santo Do­
mingo 1-1.°. 

V E N D O pisos c é n t r i c o s , todos pre­
cios, bajos indust r ia les ven ta y 
traspaso, f incas industr ia les y de 
recreo todas carreteras. R o d r í ­
guez Lor ido . P l a z a R a m ó n M o n ­
tenegro (Agenc ia ) . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso en 
Avda . C o r u ñ a , 4 dormitorios, s a ­
l ó n - c o m e d o r , b a ñ o , cooma} lava­
dero. 1.900,000. 

N U Ñ ü Z TOJU-^ON veuac. pi¿o c é n ­
tr ico, 130 m2., 5 dormitorios, s a ­
l ó n - c o m e d o r , de 40 m. , cocina con 
tendedero-lavadero. B a ñ o , s e r v i ­
cio, cuatro armar ios empotrados. 
C o n s t r u c c i ó n nueva, 2 ascenso­
res. Ca l e f acc ión • y agua cal iente 
centrales, p o r t e r í a , garaje con c é ­
l u l a fo toe léc t r i ca , propio p a r a 
profesional. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso cer­
cano a E s t a c i ó n Autobuses, a s ­
censor, ca l e facc ión , garaje y t r a s ­
tero. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso Casas 
Bara t a s , 120 m2., 4 dormitorios, 
s a l ó n - c o m e d o r , b a ñ o , servicio, 
azotea, ca l e f acc ión , trastero. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende - pisos en 
R o n d a del C a r m e n . Dis t in tos t a ­
m a ñ o s y precios. P r ó x i m a entre­
ga, w " ' - ^ • ^ • ^ y ^ ^ . ^ ^ 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos en 
M o n t i r ó n , Dis t in tos t a m a ñ o s y 
precios, ca l e f acc ión , garaje op­
tativo, 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos en 
Montero Ríos , distintos t a m a ñ o s 
y precios, posibil idad de garaje , 
trastero. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos en­
c a l l e P r i m a v e r a , dist intos t a m a ­
ñ o s y psecios, ca l e f acc ión , posi­
bi l idad de garaje, trastero. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisas C a ­
r rero B lanco , en c o n s t r u c c i ó n , 3 
dormitorios, s a lón -comedor , ; ba ­
ños , desde 2.500.000. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos en 
R í o Nei ra , 5 dormitorios, s a l ó n -
comedor, b a ñ o , terraza, trastero, 

N U Ñ E Z T O R R O N vende á t i c o c é n ­
tr ico, 4.° piso, 3 habitaciones, co­
c ina , b a ñ o , terraza, ca le facb ión , 
2.000.000.' 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso zona 
Parque, -150. m2. ú t i l es , 5 dormi ­
torios, s a l ó n - c o m e d o r de 36 -m., 
2 b a ñ o s , servicio, cocina, con te­
r raza , lavadero, c a l e f a c c i ó n y 
agua caliente centrales,^ trastero, 
p o r t e r í a , garaje. , 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso en 
Pingoy, 130 m2. ú t i l e s , 4 do rmi -
torios, s a l ó n - c o m e d o r , 2 b a ñ o s , 
cocina, garaje, ca l e facc ión , . 2 te­
rrazas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso en 
M u ñ o z Grandes , 145 m2. ú t i l es , 
ca le facc ión , 2 trasteros. 

V E N D O piso, c é n t r i c o , i n fo rmes : 
21-13-83, m a ñ a n a s . R a m ó n F e ­
rre i ro , 39-7,0-A. 

P A Z G O N Z A L E Z vende bonitos 
pisos, 3 habitaciones, servicio co­
lor, cocina amueblada, soleados. 
1.800.000 pesetas. T e l f . 21-42-70. 

P A Z G O N Z A L E Z vende pisos cons­
t r u c c i ó n , 4 habitaciones parquet, 
ca le facc ión , p laza de garaje. 
2.300.000 pesetas, oportunidad. T e ­
léfono 21-42-70. 

V E N D O piso 7,°. In fo rmes : A n c a -
res, s /n . Bloque 4. N ú m e r o 5-3.0-D( 

V E N D O piso y á t i c o , zona Parque. 
T e l é f o n o 22-15-77. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende f i n c a 
' 12.000 m2., en Ayuntamientox Ote­

ro de R e y , 100 m . F ren t e a l a 
A v d a . C o r u ñ a . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende prado de 
7 h e c t á r e a s aproximadamente a 
14. K m . de Lugo. B u e n a entrada. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos en 
A v d a . de L a C o r u ñ a , distintos 
t a m a ñ o s , precios m u y in te resan­
tes. 

S E V E N D E N f incas a 7 K m . de L u ­
go, con mucho frente carre tera 
general ( p r ó x i m a s res taurante L a 
Pa l l oza ) , de 5.000, -6.000, 7,000, 
16.000 y 24.000 m 2 „ jun tas o se­
paradas. I n f ó r m e s e l l amando a l 
t e l é fono 22-37-37 y 21-15-74, 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s Faci l idades 
Informes R l c Nelra 21. entre­
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-73. 
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V E N D E S * , cñót» Ser rano S u ñ e r , 32-
l c v dajo libres superficie bajo 
aproximado 280 metros cuadra-
tíos Precio 4.750.000 I n f o r m a n . 
Te lé fono 25-22-33 22-65-63 
L a C o r u ñ a 

S E V E N D E N dos pisos en cal le R a ­
m ó n Montenegro, esquina cal le 
P r imavera , todo exterior, con as­
censor, garaje, ca le facc ión , etc. 
I n f ó r m e s e , l l amando a l t e l é f o n o 
22-37-37 y 21-15-74. 

" R I V A S " vende pisos, f incas , 
bajos, negocios. V i s í t enos en 
Campo Cast i l lo , 18-1.0-C. 

anuncios por palabras ~i 

V E N D O local comercial , c é n t r i c o . 
120 metros cuadrados. Propio 
of ic ina o comercio. In formas 
T e l é f o n o 21-45-18. (Horas o f i ­
c ina ) 

V E N D O clialets , en Po l ígono de L a 
Fervedoi ra . Informes . M a n u e l 
Cas t ro G ü . T e l é f o n o s 21-16-46 v 
21-29-75. 

V E N D E M O S f incas en Bonxe , pro­
pias chalet o gran ja . Soyuve. 
21-13-26 

S E V E N D E piso en D r . G a s a l l a , 30, 
160 m2 Utiles. Todo exterior, g r a n 
s a l ó n comedor, con chimenea, eo 
c i ñ a totalmente equipada, 3 cua r 
tos de b a ñ o , despensa, d e s v á n , 
ascensor, ca l e facc ión cen t ra l , 
plaza de garaje, i n f o r m a n en por 
t ena del mismo, o l lamando a l 
t e lé fono 21-68-15 

PISO DE LUJO 
130 METROS 

Por traslado vendo piso c é n ­
trico de lujo, ca l e facc ión y 
agrua centrales, garage, gran 
sa lón - comedor, 5 habi ta ­

ciones, aseo y b a ñ o 
Informes: 
Te lé fono 21-22-32 de 9 a 2 

V L M o u oajo y pisos en construc­
ción, sobre 100 m2., P l a z a E j é r ­
cito E s p a ñ o l . In fo rmes : C / . Q u i -
roga. 13-1.°. 

S E V E N D E casa, con negocio. G á n ­
daras de P i ñ e i r o , Agro del D e l ­
fín, n ú m e r o 16, 

Traspasos J B 

r i t A S P A S A oajo comercia l 
c é n t r i c o . (Sobre 230 m2. " D í a z 
P a z " Te l f . 21-46-06. C A Tosé 
Antonio. 21-1.° 

T R A S P A S A S E Café B a r P laza 
dei Campo Te lé fono 21-47-65. 

S O Y U V E traspasa Dar, zona A v e ­
n ida C o r u ñ a . Precio interesante. 
Te lé fono 21-13-26. 

S E T R A S P A S A bajo r e c i é n acon­
dicionado para comercio. S a n P e ­
dro, 37. Informes segundo piso. 
Te l é fono 21-38-56. 

S E T R A S P A S A B a r Castroverde. 
In fo rmes : de 4 a 6. T e l é f o n o 
21-60-44. 

P O R N O poder atender, se t raspasa 
Nave ta l le r r e p a r a c i ó n A u t o m ó 
vi les y otros. In fo rmes S a g ó n 
Publ ic idad , Avda . C o r u ñ a , 103 

" D I A Z P A Z » T r a s p a s a c a f e t e r í a 
en cal le Ser rano S ú ñ e r . I n f o r ­
mes : C / . J o s é Antonio, 21-1.° T e ­
l é fono 21-46-06 

S E T R A S P A S A local m u y c é n t r i ­
co. Apto p a r a boutique u ofici­
nas . T e l é f o n o 21-25-34. 

SÉ T R A S P A S A m e r c e r í a , R e c á t e l o 
20. Se puede cambiar de nego­
cio. 

S E T R A S P A S A boutique. Nóreas , 
15. Entresuelo. In fo rmes : T e l é ­
fono 21-36-85 21-57-73. 

S E T R A S P A S A c a f é - b a r zona 
c é n t r i c a . B u e n a cl ientela . I n ­
formes: Te lé fono 22-29-14. 

T R A S P A S A S E bajo, c é n t r í c o r p a r a 
cualquier clase negocio, con exis 
tencias o s i n ellas. I n fo rmes : T e 
léfono 21-78-66. 

Colocaciones j M 

E M P R E S A de esta capi tal , necesi­
t a : s e ñ o r a s o s e ñ o r i t a s mayores 
de 21 a ñ o s para trabajo bien r e ­
munerado. Informes, O f i c i n a 
Empleo, G e n e r a l Mola, 65. Ofe r ­
ta n.0 3.226-LU. 

S E N E C E S I T A conductor para c a ­
m i ó n , trasporte n e u m á t i c o s . R u ­
ta As tu r ias y G a l i c i a . In formes : 
Of i c ina de Empleo, G r a l . Mola , 
65. Ofer ta n ú m e r o 3.268. 

Demandas 

: N E C E S I T O c ñ i c a interna} M á s e x ­
periencia, mejor r e m u n e r a c i ó n . 
Informes, esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

F A M I L I A de Lugo, necesita c ñ i c a , 
p a r a Madr id , buen sueldo, poca 
f ami l i a . T e l é f o n o 21-25-55. 

R E S T A U R A N T E de esta cap i t a l 
necesi ta ayudan ta cocinera. I n ­
formes: O f i c i n a de Empleo. C a ­
l le G e n e r a l Mola , 65. (Ofe r ta n 0 
3.266). 

D I R E C C I O N E S mano ^o m á q u i n a . 
Pagamos has ta 1,000 pesetas 
diar ias . E s c r i b i r Cruzada Verde 
In te rnac iona l . Ba lmes , 246. B a r ­
celona. 

S I E S T A desocupado y es mayor 
de edad, l ibre servicio m i l i t a r y 
desea u n trabajo ameno y con 
ingresos superiores a las 40.000 
pesetas (Seguridad ^oc i a l r é g i ­
men especial) . L l a m é ^ a l t e l é f o ­
no 26-72-00 (horas de of ic ina) 
L a C o r u ñ a , pa ra concertar e n ­
t rev i s ta preguntar por s e ñ o r C o -
helo. 

Enseñanza 

C . 1. L . Ing lés , f r ancés , a l e m á n , 
Ruanueva . 25. Te lé fono 21-89-31, 

O P O S I C I O N E S aux i l i a res Ins t i tu to 
P r e v i s i ó n , clases a par t i r d í a 16, 
cuatro tarde. G a r c í a Abad, 1-1°-
D . 

I N G L E S , desde in i c i ac ión n i ñ o s y 
adultos. Te lé fono 21-15-40. 

Huéspedes I H i 
« « ^ « r 

P A R A comer-dormir, Ponda S a n 
F r o i l á n , 15-1,°. T e l f 21-21-28. 

41' Ventas JÉ| 

S E V E N D E u n a pa la J . C . B , , con 
Re t ro y P a l a . Informes. Comer ­
c i a l Modesto,- Te lé fonos 22-37-92 
y 22-13-45^ 

P A P E L impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Sol ic i te t a ­
r i f a y muestrario. Tel f . 21-26-79. 

- E N R I B A D E O . Véndese maqu ina ­
r ia-aserradero . Cupo mader i s ta 
G a l i c i a . Te l é fono i l - 0 0 - 5 3 " . 

S E V E N D E parque n i ñ o , 
nuevo. T e l é f o n o 22-01-43. 

como 

Vario» 

¡ M E N D E Z Y G R A N D I O especia- \ 
I l i d a ^ en p in tu r a ;en general , 
empapelado, moqueta y s í n t a s o l . 
T e l é f o n o s 21 38 82 - 21 50 49. 

D E T E C T I V E S A I * M I n ú m e r o % 
conductas matr imoniales , p rema­
t r imonia les , i a b o í a l e s , e t c é t e r a i 
T e l é f o n o 21-74-09. 

P I N T U R A S en general . Alfonso 
Vázquez Ares . C a l l e Portugal . 3 l J 
T e l é f o n o 21-55-97. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P in tu ra s C . Conde, Agul-
r re , 2. Te l é fonos 21-29-23 \ 
220110. 

S E V E N D E per ra D á l m a t a l e g í t i -
m a . I n f o m e s : Te l é fono 53-10-78 
S a r r i a . 

V E N T A de - p a j a blanca, t r i l lado, 
en fardos. Legumbres en sacos. 
S e ñ o r F r a i l e , Mar is tas , 12.- T e l é ­
fono 23-42-83. S a l a m a n c a 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia l i ­
dad en empapelados y s in taso i 
T e l é f o n o 21-40-78, 

S E T R A S P A S A bar restaurante, 
muy acreditado. In formes : T e l é ­
fono 21-28-06 

LA VIDA 

E S A S I 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

Otro matasel los registra su 
paso por Sant iago de Chi le , e l 
d í a 30 de mayo, pa ra retor­
na r a S a n Sa lvador el d í a 3 
de Junio, De a q u í l a e n v i a ­
ron a P a n a m á , puesto que en 
el sobre se puede apreciar el 
rechazo por t r ipl icado: " m a J 
encaminada a P a n a m á " . 

Po r f in , l a c a r t a l legó a su 
destino verdadero, S a n S a l ­
vador del V a l l e , a principios 
del mes de agosto. 

E L SEÑOR 

DON DARIO F E R N A N D E Z A R I A S 
Fal leció en accidente de c i rcu lac ión ocurrido el día 15 de los * 1 « I 1 A 0 comentes , a los 58 años de edad, confortado 

D, e. p. 
con los Auxi l ios Espiri tuales 

"FRIGSA" y sus compañeros de trabajo, 

eterno d e S ^ c M ^ ^ Sde" T ^ ^ a C e n c í a a l funeral de entierro que por su 
c ó n del c a d á v e r desde la citada iglesia a l c e m e ^ r ^ d f L ' F ^ * * * Milagrosa, y s e g u i d a m e n t e ^ 

Lugo, 16 de agosto de 1977 

E L SEÑOR 

t DON DARIO FERNANDEZ ARIAS 
Empleado de FRIGSA) 

^ c t ó » « C a e n * ^ el día l5 .e .o, « . ,os » a.os a , .a .a. eon.naao con l0s AuxlIlos EsplrIU,aIes 
C c. P« 

5u esposa. Amadora Castro López: hiios JOSP íPmnioar t» „ 

Casa mortuoria: Islas Canarias, 7 1 . 1 . ° 

- _ S ^ c i r c u n s t a n ^ de buses desde Ia ^ a] cementerio Lugo, 16 de agosto de 1977 

DON 
E L SEÑOR 

INGO PUMARINO C E L 

O i W ¿ r i ^ G A N 9 SUS amistades una orac ión por su a lma y la asistencia al f n ^ r l i 1 + Manuel Vilela); nietos, sobrinos, primos y demás familia. 

NO SE R E C I B E D U E L O 
Lugo, 16 de agosto de 1977 
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A S T U C I A 
¿wué les parece la tremenda astucia de ios panaderos? Ya 

que no consiguen autorización para aumentar el precio del pan, 
piden que se les permita disminuir el tamaño de las piezas. 
Sencillamente genial. ¿Para que producir la mala impresión de 
un aumento de precios, con toda la negativa carga psicológica 
que lleva, si pueden conseguirse los mismos efectos lucrativos 
sin mencionar ni una sola vez la peseta? 

Pena grande que'no siempre sean imitables las tremendas 
astucias. Seria cosa de ver en los comercios chaquetas peque-
ñitas para hombres grandes sin cambio de precio, Y las tascas 
sirviendo el vino en dedales. 

— T a sé que este pantalón no le va muy bien, —diría el co­
merciante al cliente—, pero fíjese que se lo estoy vendiendo al 
precio del año pasado... 

Y el cliente allá se va tan contento, con el pantalón a media 
pierna. Y las multas serían pequeñitas, y serían pequeñitas tas 
conferencias de los mantenedores de los juegos florales, lo cual 
no sería menguado beneficio, y las jornadas laborales, y todavía 
más breves los bikinis, y los poemas épicos, y los sablazos de 
los amigos, y toda clase de desgracias... 

. Pero la ilusión de tos panaderos iba a durar muy poco, por 
que por la misma razón, ios vendedores de harina estarían auto­
rizados a vender kilos de quinientos gramos, con lo que todo 
volvería a igualarse a escala uno por dos. A no ser que lo 
que pretenden con tanto descaro sea la exclusiva. 

PEGAR 
Voy por la calle y s iento/detrás de mí una tremenda bofetada, 

y oigo una irritada admonición: 
—Como vuelvas a escapar, te pego... 
¿Qué entenderá aquella señora por pegar, si le parece que 

lo que quedó marcado en la cara de la chiquilla que era otra 
cosa? Severa educación clásica, dirán algunos. Habría que se­
guir atentamente a la chiquilla para comprobar si en efecto, la 
brutalidad es un valor pedagógico positivo. 

SOR AQUILINA 
Y basta, por favor. Ya nos consta a todos con exceso que 

Sor Aquilina debe quedarse en Lugo. Ayer tiré al cesto más . 
de un centenar de cartas con la misma canción. Puede que na­
die sea imprescindible, pero está fuera de dudas que para mu­
chísimos. Sor Aquilina lo es en el Hospital Militar de Lugo. Tal 
es la opinión de cuantos gozaron de sus atenciones. 

Hay que hacer muy en serio la gestión. Y si falla, a manifes­
tarse, que es lo que se lleva, Y a hacer pintadas en las paredes, 
que otras se han hecho con menos motivo. 

^ BOOELO 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 
Transistores • Planchas e l é c ü t e • 
de acero InosidaMe • Artículos para el hogar 

D R O G U E R I A C E N T R A L 
R e i n a , 8 

C R O N I C A P O L I T I C A 

l a v i d a e s a s í 
A L E M A N I A - J £ K £ Z 
E N B I C I C L E T A 

U n emigrante jerezano l l a ­
mado Miguel Romero S á n ­
chez, de cuarenta y ' siete 
a ñ o s de edad, h a cubierto en 
bicicleta, en u n a semana y 
en soli tario, el recorrido de 
2.500 k i l ó m e t r o s existentes 
entre l a c iudad a lemana de 
Hornberg y Je rez de l a 
F ron te r a . 

L legó a cubrir , en este 
largo periplo, has t a m á s de 
trescientos k i l ó m e t r o s d i a ­
rios, mien t ras se a l imentaba 
a base de bocadillos y per­
noctaba solamente tres v e ­
ces en hoteles del camino. 
Miguel Romero S á n c h e z es 
u n g ran aficionado a l c i ­
cl ismo, e s t á casado y tiene 

/ siete hi jos. L l e v a trece a ñ o s 
/ en A l e m a n i a como t r á b a j a -

dor en u n a f á b r i c a de apa ­
ratos de saneamiento. 

mismo" , con los l í m i t e s s i ­
guientes: t é r m i n o de Val í 
de Almorac id , Alg imia , A h i n . 
Azuebar, Soneja y Cas t e l l -
novo. 

• E L H I J O D E U N P E ­
N A D O S E C A S A C O N 
L A H I J A D E U N J U E Z 

U n a cosa a s í só lo le po­
día pasar a l famoso doctor 
L e Comte, el ger ia t ra que 
promete a sus pacientes m i l 
a ñ o s de v ida y que por t a ­
les promesas es enviado s i s ­
t e m á t i c a m e n t e a l a c á r c e l : 
su h i jo mayor se casó , en 
B r u j a s con l a h i j a del i m ­
placable juez que lo encierra . 

" N i por dar le placer a m i 
hi jo quiero encontrarme con 
el malvado juez" , expl icó el 

í 
l 
\ 
/ 

\ 
/ 
/ 

í 
\ 

I 

doctor L e Comte, Jus t i f ican 
do su inas is tencia a J a ce 
remonia . 

E l doctor L e Compe, en ri.- ^ 
gor, no asegura que sus pa - y; 
cientes puedan v i v i r tantos é. 
a ñ o s , sino que como u n a l a - ^ 
bor m é d i c a adecuada a lo l a r - j 
go de generaciones e l hom- £ 
bre p o d r á l legar a los m i l / 
anos. 

Pero el Colegio M é d i c o con- / 

* U N P E R R O P R O T A ­
G O N I Z A U N I N T E N ­
T O D E " S U I C I D I O " 

U n perro a l que a l pare­
cer no lo s ien tan bien los 
ruidos de los cohetes, p ro­
t a g o n i z ó u n curioso suceso, 
que estuvo a punto de cos-
tarle l a v ida . 

EO. hecho o c u r r i ó en B a s -
tavales (Lá C o r u ñ a ) , c u a n -

NATURAL 

/ do iba a dispararse u n co­
hete anunciador de l a s f ies­
tas. E n el momento en el 
que el cohete se elevaba, e l 
perro a g a r r ó con los dientes 
l a c a ñ a incorporada a l e x ­
plosivo, lo que p r o v o c ó que 
el artefacto adquir iera d i s ­
t i n t a d i r e c c i ó n de l a pre­
v is ta y se fue h a c i a u n 
cobertizo en e l que c a u s ó 
i a ñ o s de c o n s i d e r a c i ó n , 

^ T O D O U N T E R M I N O 
M U N I C I P A L , C O T O 
P R I V A D O D E C A Z A 

Todo el t é r m i n o m u n i c i ­
pa l de Almed i j a r ( C a s t e l l ó n ) 
puede convertirse en breve, 
en u n coto privado de caza, 
s e g ú n l a sol ici tud presenta­
da ante el Minis te r io de 
Agr icu l tu ra ( I C O N A ) , por 
J o s é C a s t a ñ e r Tor res , con 
residencia en l a P l a z a del 
Caudi l lo de d icha local idad. 

S e g ú n el comunicado he­
cho púb l i co por el citado 
departamento, se da u n p l a ­
zo has ta el d í a 4 de sept iem-

• bre, pa ra presentar ante l a 
^ J e f a tu r a P r o v i n c i a l del I n s -
/ t i tuto Nacional pa ra l a C o n -
^ s e r v a c i ó n de l a Natura leza , 
/ l a s oportunas reclamaciones 
^ por parte de las personas 

afectadas ante t a l declara­
c ión y cons t i tuc ió r í de coto 
privado de caza " e n e l t é r ­
mino de Almedi ja r , q u é 
comprende la total idad del 

sidera que esta o p i n i ó n va 
en cont ra de l a dignidad 
profesional, por hacer con­
cebir falsas esperanzas. Por 
ello i n h a b i l i t ó a l ger ia t ra a 
l a p r á c t i c a de l a medicina. 

L e Comte, quien se autoca-
l i f i c a como el " D a l í d ela 
g e r i a t r í a , e l genio, e l Cas-
s ius C í a y de l a feerctlfa 
^dad", s iguió ejerciendo. 

Denunciado por sus colegas •/ 
t iene en su haber once con- ' 

y denas por " p r á c t i c a i legal 
# de l a med ic ina" , l a mayor 

parte de el las pronunciadas 
por su ahora consuegro. 

• A R T I S T A , E S C R I T O R 
V A T R A C A D O R 

A r t i s t a de variedades y pre­
sentador a ñ o s a t r á s de l a 
e m i s i ó n televisada " P a r í s 
C l u b " , autor del l ibro " L e s 
histoires de tout P a r í s " , 
C h r i s t i a n Mohel s e r á juzgado ^ 
p r ó x i m a m e n t e por conato 
de atraco. 

Natural que la chica de la 
foto tenga cara de susto. No 
es por tener un balón entre 
las manos, seguramente, s i ­
no porque, en donde la ven, 
está tomando parte de una 
competicrón de eso que ha 
dado en llamarse "balón lo­
co", que es algo asi como j u ­
gar al fútbol sin reglas de 
n i n g ú n tipo. Imag ínense us­
tedes, cuando aún h a b i é n d o ­
las y todo.., Natural que la H 
chica tenga cara de. miedo. 
Como para echarse a correr, 
pero hacia fuera de banda. 

( E O T O F 1 E L - T U P I X ) 

E l a r t i s ta , que se encon­
t r aba en paro y cobraba 400 
francos mensuales (6.300 pe­
se tas ) , tuvo t a n m a l a suerte 
en su aprendizaje de l a pro­
fes ión de atracador como en 
sus anteriores actividades. 

> S e p r e s e n t ó en u n a agencia 
£ banca r i a parisiense con u n a 
2 pis tola de a l a r m a en l a m a -
^ no y p i d i ó t í m i d a m e n t e el 
^ dinero de l a ca ja , pero d s a -
A i i r del establecimiento con ^ 
^ 20.000 francos en e l bolsillo / 
Á (cerca de 350.000 pesetas) a £ 
^ u n policía- le p a r e c i ó sospe- -Á 
* choso y lo detuvo, s i n que ^ 
£ opusiera n inguna resis tencia y 

• C A R T A V I A J E R A 
> 

U n a ca r t a depositada en ^ 
Correos de Bi lbao , e l 22 de ^ 
ab r i l de este a ñ o , con destine / 
a l a local idad v i z c a í n a de Baií / 
Sa lvador del V a l l e h a v i a - ¿ 
Jado diversos p a í s e s hispano- / 
americanos," has ta encontrar ^ 

> 

^ % ^ % % % 1 > ^ ^ \ % % ^ % % % . % % \ * ^ J Í X X X X X i X l X X l X X X X X X X l » ^sv%sv*VSXNVNXNNV\NSVS>* 

su destinatario, a principios 
de este mes. 

L a mencionada correspon­
dencia estaba dir igida a una 
f a c t o r í a del po l ígono indus­
t r i a l de Ugarte, en S a n S a l ­
vador del V a l l e . P o r error dt 
Correos, l a ca r t a a p a r e c i ó en 
l a R e p ú b l i c a de E l Salvador 
el d í a 27 de abr i l . 

(Pasa a la página anterior) 

CONTACTOS PARA LA FUSION DE USO Y UGT 
I O S S I N D I C A T O S . M O L E S T O S C O N E l G O B I E R N O 

MADRID, •— (De nuestra Redacción), — Las recien­
tes medidas económicas adoptadas por el Gobierno 
tendrán, inevitablemente, una continuación en otras 
medidas de carácter laboral para cuya elaboración se 
verá en la necesidad de dialogar con las centrales 
sindicales, en un plano de igualdad, si no quiere su­
frir una nueva versión del "otoño caliente" del pasado 
año. Porque quizá lo que ha molestado de verdad a los 
sindicatos es que no se contara con ellos a la hora de 
elaborar las recientes pautas económicas y que tan 
sólo se "les comunicara" dichas medidas cuando ya 
era imposible una revisión de las mismas. 

Los sindicatos denuncian una y otra vez que la 
crisis económica por la que atravesamos se quiere 
cargar, igual que en épocas precedentes, en las espal­
das del trabajador y como firmaba hace poco el se­
cretario general de la USO, Manuel Zufiaur, "nosotros 
no vamos a colaborar en ningún plan de estabiliza­
ción que intente cargar sobre los trabajadores el peso 
de una política de saneamiento económico", ¡dea, que 
es compartida por los representantes de UGT, CNT, 
STV, CSUT y C C . OO. 

Sin embargo, los continuos ataques entre los líde­
res de dichas centrales implican acusaciones de "co-
lafooracionistas" hechas a C C . OO. por parte de UGT 

ai no querer ios comunistas que participaran en las 
conversaciones con la Administración "más que las 
tres grandes", sin atender a las reivindicaciones y re­
presentación de los sindicatos minoritarios, "para asi 
poder manejar a su antojo el asunto", tai como mani­
festaba un líder socialista. Y la réplica de éstos a la 
UGT tachándoles de "exclusivistas" y de pretender 
que las conversaciones con el Gobierno se llevaran 
de forma unilateral entre cada central por separado, 
"pues saben que el PSOE tiene un peso específico 
dentro de la Administración", y presentan un panora­
ma sindinal dividido y hasta enfrentado, que desmien­
te en la práctica los "deseos" y buenas palabras de los 
líderes que defienden y preconizan una y otra, vez la 
unidad sindical como arma eficaz para-que las orga­
nizaciones patronales y "la clase dirigente y burguesa" 
en general respete los derechos del trabajador. 

Ante este panorama y próximas ya las elecciones 
sindicales en las cuales el panorama se tendrá por fuer­
za, que clarificar más ante el elector-trabajador, ha sido 
recibida con sorpresa y expectación la noticia difun­
dida estos días por la Prensa de que la UGT y la USO 
comenzaban a dar los primeros pasos cara a lograr 
su unidad en un gran sindicato socialista. José María 
Zufiaur confirmaba hace poco la realidad de estos con-

tactos entre las ejecutivas de ambas centrales, perc 
matizaba su carácter "exploratorio" ante el tema de la 
unidad de los sindicatos de orientación socialista, de­
jando entrever los problemas básicos que la dificultan, 
mientras que Nicolás Redondo, secretario general de 
UGT, se mostraba partidario de la unión de tos sindi­
catos por familias ideológicas "como paso previo a un 
debate más amplio sobre la unidad sindical", es decir, 
un paso importante para llegar a la deseada, y un 
tanto mítica unidad sindical total. 

Estos contactos entre la UGT y la USO no son 
nuevos y ya hubo algunas aproximaciones en 1968 y 
en 1973, pero no se l legó a ningún resultado positivo 
debido a los problemas básicos que apuntaba José 
María Zufiaur y que son ios mismos que ahora hacen 
explicar al lídfr de la USO que estos contactos no 
suponen negociaciones, sino "una clarificación de 
posiciones que permita un amplio debate en nuestros 
órganos". La USO desea la unidad de las centrales 
socialistas, pero enmarcada dentro de la unidad global 
y respetando la autonomía sindical, las incompatibili­
dades entre cargos sindicalistas y políticos y la líber 
tad para la práctica sindical. 

Y es aquí donde se encuentra la piedra de toque 
'0asa » la página 17) 
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